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PROLOGO.

DJ-^E pois que cheguei á desejada
meta do abalisado dia de minha soie-
mne formatura, olhando para o muito
que fiz, em contemplação donadaque
dos meus recebia, subio-me á lembran-
ça escrever mil acontecimentos já ven-
turosos, já tristes, que passarão pornum, ou eu por elles, no dilatado es-
paço de oito annos, que para conse-
guir a empreza foi preciso demorar-
rae era Coimbra : e isto não só por
cumprir com a mania de escriptor
que sempre tive

, mas também para
animar os desfavorecidos

, e desam-
parados, afim de que sempre traste*
jem os meios mais competentes daquel-
ia vida para que os faz descambar a
sua mclmaçao

, mostrando intrépido
o rosto aos obstáculos

, e ás barreiras
que se oppozerem a seus desejos

, dei!xando o negocio nas macs da forruna
a qual, por antiquíssimo capricho'
ajuda aos atrevidos, e arremessa desi

aquel-



aqu*l!e$í que são cobardes : certifícan-

do-os também de que tanto he maior

a floria, qu3nto he maior o perigo em
que nos metemos , e as difficuldades f

que vencemos ( não sendo com teme-

ridade. )

Este era o meu designio; porém
tornado aos campos da pátria , elles

me pozerão presentes outros muitos

suecessos anteriores
,

que olhando*os

por todos os lados, me parecerão di-

gnos de recommendar*se á posterida-

de ; e a conversação dos amigos, com-
panheiros no pião , bilharda, rourow,
e carapeta , me suscitou outros mui-
tos , capazes de enterter os meus
leitores, e que tambem

,
posto que

indirectamente , desarraiguem da sua

ociosidade , capricho , ou pusilani-

raidade alguns , que por seu mal se

achem na situação triste , em que eu

me achava , e que arrojando-se ao que

me arrojei, consigão o mesmo que eu

consegui : desejando que fiquem cer-

tos , de que toda a gloria , que vem
ao homem (neste mundo) só tem prin^

ci-



cipios sólidos nos trabalhos do mesmo
homem i olhados respectivamente á

diversidade de bemaventuranças , com
que sonharão os Filósofos no meio
das suas preoccupaçfies : porque eu
não chamo heróes áquelles, em nome
de quem se vencerão as batalhas , mas
sim áquelies, que torão presentes aos

maiores riscos delias , e que, com pe-

rigo de suas vidas , comprátão aquel-

lenorae, tão seu próprio
,
que posto

morressem nellas f sempre de justiça

se lhes devia ás cinzas, eássuas mes-
mas senu!turas.

For esta razão escrevi s rainha
vida desde aquelle tempo , era que pu-
de achar por mim , e por outros au-
thenticas noticias delia ; cuja historia

comprehende de então até ao dia de
minha formatura: e talvez que, seel-
la me durar , escreva o resto ; pois
não me falta matéria attendivel, ere-
cem-nascida nos dois annos, que lhe
succedido na occupação de Advoga-
do nos Auditórios da rainha terra.

Como poiéra o que se acha es-

cri-



cripto he muito para hum só volume
J

resoIvUme a repartillo por três. Este

primeiro consta de quatro Épocas, e

nellas se expõem os acontecimentos,

largamente circumstanciados até o dia

de minha primeira matricula, O se-

gundo consta de outras tantas, que os

abrangem dahi até ao da formatura.

O terceiro do que nelle veráõ os lei-

tores ; e isto escrevendo quantos ver-

sos fiz nos seus respectivos lugares

,

dando as causas , e os motivos para

sua melhor intelligencia ; e para ao

menos comeste adubo disfarçar o máo
sabor

, que de certo hão de fazer a

paladares delicados.

Feita assim , e assim delinea-

da, e completa a obra, chegou huma

attendivel , e ponderosa difficuldade,

a saber : na oceurrencia de tantos Ami«

gos , a qual delles deveria eu dedicar

este parto de meu engenho ! Vacilei

com efFeito ;
porque , em pontos de

amizade , nao soube resolver a qual

desse a preferencia ; e por me safar

da rede , com descargo de minha cons-

cien-



ciência , esem fazer injuria a nenhum;
dedico-a a todos, com c pretesto de
que todos em geral , e cada hum em
particular 9 tome igual parte em toda,

e qualquer parte da seguinte Dedica*

toria; em fé do que me assino do si-

nal de que uso nus Auditórios desta

Villa.

Silveira Malhão.

AM-





amplíssima ad sodales

DEDIGATIO.

j4 migos que ainda o sois , Ami-

gos que já ofostes , e Amigos que

ainda o sereis : entre tantas pes-

soas



soas a quem privativamente po-
dia dedicar a minha obra

y
sem-

pre vos tive attravessados nagoéla\

porque debaixo deste nome de A-
migos , acho tudo

,
quanto pode

excogitar-se para a Dedicatória

de huma obra muito ponderosa
y

que ella fora
y
quanto mais de tão

pouco momento
,

quer pela sua

matéria^ quer pelo seu Author :

por quanto
,

Se o ser de nascimento illus-

tre exige huma Dedicatória , en-

tre os meus Amigos halllustres,

Illustrissimos , Excellentissimos ,

e Eminentíssimos. Se o ser sa -

bio a pede j eu tenho Amigos sá-

bios
y

e sapientissimos : Se o ser

rico a solicita , eu conto Amigos

ricos , e riquíssimos ; efinalmente

se pode haver razão de dedicar-

se huma obra a hum pobre y
eu

te-



tenho bastantes Amigos pobres r

em huma palavra , não pude achar

melhor sahida para vencer esta

dificuldade de eleição , do que de-

àicalla aos meus Amigos
,

pela

vantagem de que debaixo deste

nome comprehendo Fidalgos , Sá-

bios
y
Ricos

y
e Pobres ; e venho

por consequência a ter defensores

junto do Throno j nas Cadeiras
y

na Praça do Commercio , e nos

Hospitaes
y
Albergarias , Soalhei-*

ras j e Palheiros do Reino : con*

seguindo além desta defe&a
5

o

dar-vos também mostras de agra-

decido aos favores
,

que vos de~

vo ; asseverando-vos
y

que em
quanto eu puder articular pala-

vra , não deixarei de confessar
7

que a existência
,

que de Deos

recebi
,
por intervenção de meus

Pais
, fostes vos quem ma conser-

vou
y



Vou
y
por favor do mesmo Deos :

"de maneira que para existir tive

hum Pai , e para a conservação

desta existência , tive Pais aos

centos.

Amigos pois , e Pais meus
f

aqui vos dedico os acasos , e a-

contecimentos da vida
,

que aju~

dastes a conservar
y e de que fos-

tes testemunhas em parte ocula-

res ^ e em parte de ouvida: e por-

que depois que nos separámos ,

tereis muitas vezes fallado em
mim^ ou nas vossas casas , ou

nas casas dos outros vossos Ami-
gos j e talvez vos não estejao pre-

sentes as heroicidades , e os ver-

sinhos que lhes accendião , nesta

obra vos ponho tudo d vista , ou

para contar de novo , ou para re-

validar o jd contado ; se bem que

estou certo
y

que não precisais

do-



documentos para authorisar #|

palavras.

Pecoevos muito
y

que accei-

feis a offerta ,
que de boamente

vos faço ; e que neithum de vós

deixe de ter na sua estante huns

livros
j

que vos são dedicados
j

que eu vos prometto também ador-

nar com elles a minha
y

e com ou*

tros que faço voto de comprar

com o producto da mesma obra.

Agora
y

Amigos meus
y

só

resta que visto este livro levar

o Epigrafe da moda
y
leve também,

por ir d moda , no seu frontispi-

cio o retrato do Author
;

pelo

que, apesar de não ser retratis-

ta de pincel
y
nem de buril , co-

mo também se fazem retratos em
verso

y
e eu ainda me não deso-

brigo de Poeta , não ha de a ohra

padecer o dezar da falta do dito

te-



retrato ; e como tenho todo o co«

nhecimento da minha fysionomia _

tf cuja vista devo a maior parte
de meus desenganos , aqui me co-

xeio y
para aquelies que não me

conhecem
; e os meus conhecidos

dirão {sendo chamados a testemu-
nhas ) se eu occultei

7
neguei y mo-

difiquei
y

ou accrescentei na copia
qualquer das feições

,
que Deos

me poz y ou mandou que a mão
do Tempo alterasse no circunspe-
cto do original.

RE-



RETRATO DO 'AUTHOR
em talha Poética.

SONETO.

V_>y ABELLO hirsuto, aonde os lizos pentes

A' força furão; testa apoquentada;
Sobrancelha , e pestana carregada;

Olhos pardos, cm alvo globo assentes:

Longo, adunco nariz ; quebrados dentes;
Redonda a barba; a face a bochechada ;

O colo em conta ; a espadoa dilatada ;

Bojuda a pança ; os braços concernentes:

Cintura á proporção; coxa roliça,

Que quando ao meu espelho me vou pôr
A julgo ou de argamassa, ou de cortiça;

Delgada a perna, por igual theor;
Estff o retrato: farte-se a cobiça

,

De quem busca o retrato do Author;

EPO-
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ÉPOCA I.

CAPITULO I.

§. I.

ElIíSCREVO a minha rida, é

as minhas obras poéticas; e cm hu-

ma narração meio séria , e meio joco-

sa , apparelho aos meus leitores huns

casos para rir, outros para chorar j

e de mistura moralidades de todo o
importe para aquelles $ aos quaes a

fortuna tiver tratado de igual manei-

ra, que a mim me tem tratado
;
pois

não só julgo digna de remetter-se á
posteridade a memoria dos heróes

,

que fazendo gemer a terra debaixa

de seus pés , escreverão os seus nomes
com o sangue dos seus vencidos*

Tom. L Á Se-



% Obras
§. II.

'

Sete Cidades disputarão antigamen-

te a gloria de ser pairia de Homero :

não hlcou quem pertendesse roubar a

Mantua , e a Creraôna a honra de da-

rem ( breco ao Épico Latino : e por-

que não só entre os Latinos, ^Gre-
gos tem havido sinúlhantes duvidas

,

mas também entre os meus nacionaesj

pois que o nosso Camões também o

fazem huns de Lisboa, e outros de

Coirrbra, temendo que pelo escor-

fegar do tempo aconteça o mesmo

,

á cerca do lugar do meu nascimento j

decliro, que nasci na nobre, e sem-

pre leal Villa de Óbidos, a cuja des-

cri peão não posso poupar-rae , em
comtenaplação ao muito que a estimo,

c ao pouco de que lhe sou devedor.

§. HL
He Óbidos h uma Villa da Estrema-

dura , doze léguas ao Norte de Lisboa,

sete ao Poente de Santarém , três 20

Sul de S. Martinho, e três ao Nas-

cente de Peniche. Ignora-se o tempo

da sua fundajão^ mas Authores de

boa
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boa nota querem, que existisse já tfe*

sentos annos antes da vinda de Chris-

to. Qjer existisse, quer nao, elía foi

das ganhadas aos Birbaros pelo fun-

dador do nosso Império j e nas con-

tendas entre D. Sancho, e seu irmão

D. Affbnso, ganhou o nome de sem«
pre leal, de que ainda se serve. Ella

roi abrigo á Rainha D. Leonor, quan-

do se retirou, chorando a morte de
seu filho precipitado de hum cavallo

na Villa de Santarém , e lhe deu p jr

armas hu na rede, ern memoriada*
quella em que á sua presença lho troií-

X?râo iiuns pescadores. He titulo do»
Grandes de seu nome, djtedas Sobe-
ranas de^te Reino, e com assento em
Cones, Está situada sohre hum lugar

alço, e cingida de fortes, e levan-

tados muros. Por todos os lados apre-

senta aos olhos ou colinas, ou mon-
tes povoados de pomares, e vinhas,

c planícies ferreis em frigo , e rai-

lho, e que mais o serião entregues 5

irieihor cultura, e pira seu maior sor-

timento tem distante meia iegoa a la-

A ii goa



¥ Obras
goa de seu nome , de que tira fartura

de peixe , e abundância de caça. En<?

cerrão suas muralhas quatro Parrochias,

e todas Collegiadas. He assento de
hum vigário Geral que o he tam-
bém das treze Villas dos Coutos de
Alcobaça, e das Villas do Cadaval,
Atouguia da Baiêa , e de Peniche.

Tem Juiz .de Fora , de Órfãos , de
Valias, Coutadas, Direitos Reaes,
Capitão mór, e hum Monteiro tam*
bem mór, Foi pátria de Paulo de Sei-

xas, celebre na embaixada do Marta-
bam , de que falia Fernão Mendes
Pinto, e da insigne pintora Josefa de

Ayala, cuja vida escreve em summa
Damião de FroesPerym no seu Trata*

do das Mulheres insignes* Ainda hoje

não deixa de ser productora de homens
raros , e thesouro de muitas maravi-

lhas. Entre os seus habitantes nacio-

naes apparecem dois moucos , dos

quaes hum sustenta a conversação *

percebendo tudo pelo bulir dos bei-

ços , de maneira que os estranhos o

não julgão mouco senão fallando-lhe

em



BE* M Â L H X O. 5
em alguma postura, ou distancia, era

que elle não veja o movimento da

boca, O outro percebe tudo, escre-

vendo-lhe, em secco como dedo, ou
sobre huma taboa , ou na palma da

mão ainda que seja cora muita velo-

cidade , e encadeando a figura dos ca-

racteres. As maravilhas são : primeira,

a rara união da justiça com a miseri-

córdia ; segunda, ter Alcaide mór,e
não ter cadêa; terceira, casa que se

arruina, nunca se levanta; quarta, de

vinte e quatro Benefícios, que haverá

nas quatro Coíiegiadas , só três se

achao providos em filhosseus. Não he

povoação grande, mas bem o podia
ser, pois podia para o Nascente alar-

gar-se muito, e muito mais para o Sul,

Não tem passeios, jardins, estatuas,

iagos , theatros, e vistosas praças,

porque lhos não fizerâo. Não tem com*
raercio de navegação, porque alli não
chega braço de mar

5
que se elle ba-

nhasse as faldas de seus montes , como
dizem fizera em outros tempos, he cri-

yehque fosse visitada das embarcações

que
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ique alli viessem. Qs seus habitadores

ião hsbeis, prendado?, e de estatura

além da marca
,

quasi todos disrincios,

e sábios, sem o trabalho de aprende-

jern.

§. IV.

Nesta Villa pois tal , e qual eu a

descrevo , foi o meu nssemenio aos

22 de Setembro da era de Chrisro de

375:7 , dia de S. Maurício , como
consra da Folhinha* Dia em que talvez

nascessem outros muitos herdes, de

<que eu não tenho noricia.

Raros são os homens de vulto, a

cujo nascimento não tenha precidida

algum agouro ou bem , ou máo : a

mãi de Meleagro viop celebre tição,

«que as Parcas tirarão do fogo; a de

Vjrgilo sonhou, que paria hum ra-

mo de louro; não sei se a minha teve

aigurpa visão; he de presumir que
simj mas o seu silencio nesta parte

privou os meus leitores de o saberem

2gorg , visto ser csiq o lugar , craque

ffjfío 4c Vera faser-lhes expressa roen*



DE M A L H X 0# f
ção. Com tudo ,

quando não perce^

desse, succedeo; porque apenas nas*

eido , fui levado a huns montes , aon*

de de huraa camponeza recebi o a!i«

mento necessário á vida , e próprio

dos primeiros annos : e se não vira de-

pois a ter o préstimo de Mcysés , e

Rómulo expostos nas aguas, sempre

vim a servir do que se irá vendo de

tão importante historia.

§. VI.

Ao dia oitavo do meu nascimento
recebi as saudáveis aguas do Baptis*

mo na Freguezia da Roliça , termo
de Óbidos. Foi minha Madrinha N.
Senhora do Ros:uíg , e Padrinho Do-
mingos Ferreira dos Casaes de Alem*
tejo

, marido da ama que me criou.

Baptizou-me o Bacharel Carlos Jo-
seph óa Serra , Parrocho então da dita

Freguezia , e que sendo depois meu
na Freguezia de S, Pedro de Óbidos,
e Promotor das Justiças daqueile Ar*
çediagado

, foi assombrado de hum
íaio na Igreja do Senhor Jesus da Pe-
dra j e reçgihendo-se ao Bombarral,

de
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áe donde era oriundo , alii veio a
morrer pateta.

/

§• VIL
Provado está pela experiência

, que
o sangue dos pais influe ou pouco, ou
rada na Índole dos filhas

j
pois que

Terêncio diga : Que os flhos são
taes quaes seus pais querem que elles

sejãoy e Horácio : Que os filhos imi*>

tão muito as acções , e costumes de

seus pais , importa pouco; porque
vemos toJos os dias diversidades de

costumes nos que nascem do mesmo
ventre , e vemos pais santos , e filhos

endiabrados.

§. VIII.

Igualmente o ser illustre , ou nas*

cer humilde, produz os mesmos ef*

feitos; porque Horácio era Liberto,

e isto não lhe obstou a fazer as deli.

cias de seu tempo; Virgílio era de

ordinária familia, e fez a gloria da

sua nação. Não quero porém dizer»

que não possa unir-se huma cousa, e

ourrâ
;

porque Ovidio era da antiga

família úq$ Jíatges > c Anacrepme

«tf*



deMalhXo* 9
Corria-Ihe o sangue real por entre o
furor poético»

§. IX.
Toquei nesta matéria em razão do

furor da fidalguia, cuja deidade hoje

vê em seu sequiro homens ,
que elía

nem conhece por informação ; e para

que os vindouros não presumao
,
que

se me pegou o contagioso mal do meu
século , como a algum dos meus pa-

rentes , declaro que não sou fidalgo;

nem que o fora , faria só disso a mi*

nha gloria i porque infeliz daquelle f

que para fazer alguma figura no mun-
do, carece desenterrar os ossos de seus

antepassados, e baptizallos, segundo
lhe convém ás vezes , para fazer o
explendor de huma arvore

,
que ris-

ca em papel bastardo»

§. x.
Forão meus pais, como consta da

certidão do meu baptismo, o Bacharel

Agostinho Gomes da Silveira , filho

de Joseph Gomes da Silveira, (por
alcunha o Ramires) homem chão, e

abonado
>

e que vivia de suas íazen*

das
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das : e minha mãi D. Alaria da Con-
ceição Diniz , filha de Estevão Cor-
rêa Malhão, natural do Lumear^ter-
mo de Lisboa, como comia das h>
quirições de raeus irmãos o Padre

Manoel Leonardo Gomes da Silvei*

ra, e Feliciano Gomes da Silveira.

T , . §-.
XL

Já eu tinha dois annos, quando fui

restituído i casa de raeus pais ; e ahi

nos braços de huma fortuna
,

que
promettia ser duradora , achei n)ais

dois irmãos, que fazendo as suas de-

licias , não tinháo esgotado os seus

corações, de tal modo que me não
deixassem participar de huma grande

porção do seu arnor : principalmente

ro coração de minha Mai, que ora

fosse por ser eu primeiro fructo do
seu ventre , ou porque adivinhasse,

que nunca me esqueceria do seu nome,

sempre a achei para comigo de huma
ternura , de que não posso lembrar-

me, e ter os olhos enxutos. Ei!a foi

sempre a primeira a castigar os meus

erros da puerícia > e nunca a ultima 3

dar
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£ar louvores , e prémios ás boas ac*

ç es, que eu então fazia, ainda que
sem conhecimento de cansa ; fazendo-

se deste modo ganhar aversão aos ví-

cios e adquirir amor á virtude#.

§. XíU
Isto que ella comigo praticava,

acontece raras vezes em pais
j porquê

elles, pela maior parte , cegos do
amor de seus filhos, deixao-lhes im*
punes muitos crisnes, os quaes se lhes

pintão ou galanterias, ou travessuras

da idade, e que tomando consisren-

cia com o andar do tempo, vem a

tomar a natureza das viboras
, que

quando nascem , he com o prejuízo da

vida de suas mais, Pelo que (com o
respeito devido) aconselho aos pais

de famílias, que deixem conhecer a

seus filhos o^mor, que Jhes tem, no
iik-ío dos castigos que lhes dão: pois

comigo podia mais que tudo o ver

minha Mãi, entre o amor, e justiça,

casiigar-me (as mais das vezes) corq

os olhos arrazados de lagrimas
,
que

ftepois limpava cora a mesma mão,
com
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*orn que tinha feito correr as rainhas»

§. XIII.

Na presença da boa união, que en-

tre meus pais reinava, cheguei á ida-

de
, que pedia se me dessem as instruc-

çóes próprias ao fim para que elles

me eriavão', e as acções de christão

caminhavao a par daquellas
,
que de-

ve ter quem se destina a ser útil cida-

dão; e a verdade me instiga a fazer

confissão ingénua , de que o muito
que tenho de raáo, nunca o bebi no
çeu exemplo.

§. XIV.
Huma abundância de quanto he ne-

cessário á vida do homem, fazia en*

tão deliciosa morada no aposento dos
meus j e unicamente se me negava
aquillo que nascia de mero appefi-

te , e me poderia ser damnosa a sua

concessão, sem o costume de se me
regar algumas vezes.

§. XV.
Cuidawse pois da minha educa-

ção, pefo que pertencia ás letras,

«nico fim a que elles me destinavífo.

Ses
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Segundo o costume da rainha pátria ^

erão então os Thesoureiros dasColle-

gíadas os Mestres, em poder dos quaes

estava o jus, e norma de faliaremma-

terias de ler, e escrever. Ao que en-

tão o era de S. João do Moxarro, por

nome Joseph do Reis, foi incumbi*

do o dar-nie as instrucções precisas,

e abrir-me as portas do saber por meio

da escrira e da leitura.

§. XVI.
Ou fosse

,
que me advinhasse o co-

ração
,

que pouco adiantamento mè
darião as letras, ou quando me aug-

mentassem os conhecimentos , a for-

tuna sempre seria pouca; p3ra mim
não havião horas mais tristes, do que
todas aquellas , em que havia ou estu-

dar , ou entrar na minha escola. Istp

ganhou-me hum sem numero de sur-

ras, e grozas de paimatorisdas , com
a infelicidade de ir perdendo o medo
ao castigo, á proporção que meâcos-
turaavão a elle, Feio que sou de voto,

que os Mestres promovão a applica-

jão dos seus discípulos por meio dc

es<;
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estímulos de vergonha , brandura , e

emulação , e raras vezes pelo do cas-

tigo : porque eu , certíssimo da sóv3,

que me esperava, já mais deixei de

perder a escola pelo prazer de jogar a

bilharda, e o pião', pela caça dos la-

gartos, armação de esparrellas , e pe-

lo gosto de nadar nos rios; isto então

com rapazes, que só o acompanhar
cora clles me constituía criminoso de

pena ultima; o que nascia do muito
que me tínhão familiarizado com os

castigos da escola: passando por rrim

o em que concorda Ovídio, quando
diz»

Dextera preci^ir capit inãnlgetitia mentes
f

A>pcritas odium, sxvãque bella movet*

$t
XV11.

Entre gázios , e travessuras comple-

tei os meus dez annos; e foi então

que me julgarão com as precisas ins-

trucções de ler, é escrever,

§. XVIII.

Sem cíFensa da verdade posso dizer

de mim
,
que tendo hum génio inquie-

to, não deixava de emprender cousas

gran-
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grandes no seu género; e porque o
publico não perca a noticia delias,

aqui lhas conto juntas ^^fxnSr^sUii
mesmos tempos succeclerão huraas, e
outras.

§. XIX,
Achâva-me certo dia ern humí

quinta
,

que os meus possuem per*

to de Óbidos, por nome a Pegada J

e vendo que meu Pai deseípbojçára

bastantes tostões por humas carradas

de junco secco para servir á empa das

vinhas, entrei na cmpreza de poupar
esta somma , ideando o modo de pre*

parar o junco da maneira que aquelle

se me pintava, que nada mais tinha

do que estar secco , macio , e louro*

Entrei ntsta utilíssima cortimenta ; e
para o amaciar, pareceo-me

,
que o

pollo de molho era descoberta de
mestre: assim o julguei, eassimofizt
e tomando huma bacia de arame, en-
chi*a de juncos verdes ; e avisinhan*
do*me a hum tanque, debrucei*me á
enchella de agua : mas como a bacia:

depois de cheia ganho** hum pezosu-
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perior ás rainhas forças por mais que
lidei por subilla ao bordo , não foi

possível conseguilloj porque obstan-

do de huma parte o pezo da bacia, e

da outra a teima de ver o fim da mi-
nha descoberta , cedeo o menor ao

maiGr , e de cabeça abaixo visitei o
fundo do tanque á vista de meu irmão
segundo, cujos gritos trcuxerão alli

hum moço , o qual lançando-se á

agua , fez com que nesta occasião não
pagasse o atrevimento de minhas ex-

periências.

§, XX.
Depois de lançar pela boca muita

agua f
que tinha bebido , meterão*me

na cama ainda mal convaleeído: po-

rém apenas acabei da minha modor*
na a primeira cousa porque pergun-

tei , foi peia bacia dos juncos. Passa-

dos três dias , em que já me julgarão

convalecido, para que me não esque-

cesse, recebi por premio as minhas

boas intenções , huma desremperada

surra de açoites dada pela mão de

pieu Pai ; e de edição mais delicada %
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âo que aquelles de que até então me
tinha feito presente,

f XXL
Airtdá eu tinha mal apagadas as nó-

doas rio lugar em que me açoitarão ,-

quando a minha sorte me deparou ou«
tros por outro igual motivo. E foi o
caso. Trazia meu Pai muito em vista

hum raeioai
,
que tinha feito para seu

divertimento ; tinha sido delineado por

elíe , semeado por eib , capado por

d!e, e só por eíle he que era regado.

Para isto destapava a bomba do tan-

que, deixando correr a agua cora tan-

ta parcimonia
,
que era pequena a tar-

de para regar-se o dito mcloal. Eu
,

que além de não ser dotado de tinta

jnchorra ; tinha de ir com eíle para

parte de meu gosto , e já se apurava

o sofrimento, fui* me ao tanque /eti-

rei-Uie a bomba toda: sahio a agua com
tanta abundância, que dando subita-

mente sobre o campo do rndoal , não
só o privou do seu divertimento , mas
até Jho destroçou , alagando-íhe qg

canteiros, è arrancando •lhe pela rúí

Tom. I< B mui-
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muitas das suas melhores castas : para

minha infelicidade houve quem me
visse no acto do delicto , e tirei por
fruto da minha pressa, não ir á fun-

ção a que forSo os mais
, porque fi-

quei pranteando a surra , apesar de

quantos esforços minha Mãi fez para

livrar-me delia.

§. XXII.
Pouco tempo depois sé ausentou da

minha pátria hum presépio de bone-

cos, no qual se representavão varias

scenas sagradas , e profanas , e em
que bailavão varias ambolinas depáo:

nelle fallava hum Mestre-sala , e hum
Chantre, cousa delicada! Pois huns

galleguinhos ! Isso era cousa
,
que en*

trava até ás ultimas gavetas do meu
coração. Assistia a todas estas repre-

sentações com o maior prazer, de que

eu então era capaz, sem que faltasse

huma só vez em todo o tempo que ai-

li se demorarão. A primeira noite em
que senti a sua ausência , forão taesas

saudades
,

que pensei não chegar ao

outro dia. Toda a noite me residio nat

hm
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fantasia aquella cómica , e parecia-raé

ouvillos, e velios , e na segunda cho*

rei amargamente a sua ausência.

§. XXIII.
Ouvindo ao terceiro dia

, que esta

famosa companha se achava com seu

theatro armado em S. Mamede , lu*

gir que da minha pátria dista meia

légua , não me soffreo o coração dei*

Xar de visitallos: e posto não sabia o
caminho, como quem ara3 , a tudo se

arrisca , lá pela tarde cavalguei huma
junenta branca, que em casa durava

desde a mocidade de minha Avó , e

conduzi-me ao dito lugar, aonde abra*

eei, e fui abraçado dos lin^uas , e

passei logo a visitar os bonecos , aos

quaes me parece que também abracei*

§. XXIV.
A falta que esta noite fiz em casa,

poz minha Àlãi n'uma melancolia pro*

funda até lhe socegarem o espirito

as noticias de nunhj derrota. Vi a re*

presentação daquella noite
5

e ao rom-
per do dia seguinte, com os olhos nos

bonecos , disse adeos a seus donos
j

B ii s



e cavalgando a jumenta , vim destor*

cedendo o meu caminho. Por todo elle

me acompanhou hum susto , e hum
receio tão forre, que me poz de beiço,

cahido. Quanto he preságo o coraçãol

§. XXV.
Perto da quinta encontrei meu Pai,

e no rosto lhe soletrei a fixa tenção de
meu castigo ; e tão enérgico se me
apresentou, que desamparando d ca-

valgadura, por ser ronceira, confiei-

me nos pés ; e dando-me azas o meu
temor , me acolhi ao abrigo de minha

MSi. Ella conhecendo o meu delicto,

sim me agazalhou ; mas vendo que

não devia ficar impune, foi a mesma
que me entregou nas mãos de meu
Pai : e foi então que eu blasfemei con-

tra quantos bonecos havia nas quatro

partes do mundo.

§. XXVI.
Daqui se vê o grande génio

,
que

eu tinha para cousas de theatro ; o que

fez que entrasse em varias representa-

ções , nas quaes de lacaia passei a da-

jma ,.e de dama a rei de comediajnem
me
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íne faltou espirito para tentar progresw

sos na navegação: e porque na lagoa

visinha á rainha pátria vi navegarem

as bateiras, de que se servem os pes-

cadores
,
persuadi-me de que todo, e

qualquer caixão era hum azado batei.

O inverno tinha então innundado os

campos visinhos , e as aguas tocavão

as raízes do monte , sobre que se le*

vantao os muros da minha pátria.

Aqui forão os mares destinados ás fa-

digas , e descobertas do Colombo
Obidense.

§. XXVIL
Promptissimo a pôr em execução

quantas extravagâncias me occorrião
,

despreguei a tampa a huma árcade páo
preto, e com hum prego , e hum seixo,

e varias estopas, entrei a calafetar as

juntas do meu navio. Isto feito , acom-
panhado de hum meu irmão , subimos
a arca em cima da burra

,
que me ha-

via levado aos bonecos ; e quando
ninguém o sonhava, caminhámos ao
porto, que mais commodo nos pare-

fico para lanharmos .ao mar 2 uqí& em*
bar«
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fcarcaçao- Dei«a finalmente ás aguas 5

e n er -nie nella, tendo na roao hum
\arapao , com que intentei supprir a

falta de reinos, velas, c leme. Ao
principio não tive roais incommodo,
do que andaime 'o caixão á roda, e

íorrb.-r rouiro para as ilhargas; roas a

poucos pasmos as aguas entrarão coru

tan r a violência, que assentando o cas«

co no fundo , rne deixarão como to*

mando banhos no bojo da minha tina.

Ainda este susto não tinha feitoasuáj

retirada , veio outro peior.

§. XXVIII.
Soube-se logo desta ern preza , edes-

pedio»se em nosso alcance hum crian-

do , o qual aportando a II i a ioda a

brida , cora palavras de consolação

ine foi conduzindo ao costumado pre*

mio de minhas heróicas tentativas* Foi
então que eu entrei a ganhar aversão ás

rombas heróicas descobertas; porque

ÇsÇís surras já me envergonhavao á fa-

ce da visinbançíj
f

a quem incomroo*

davao meus amiudados berreiros, por

gigjs propósitos
?

i|Uf fa&U dç a^ Jevajf



I calada; e mudando de projectos
f

entrei no gosto de adquirir prendas,

§. XXIX.
Dei-nie em primeiro lugar a tanger

viola, e consegui por eila muita repu«

tacão, combinando o auge da prenda

com a escaceza de meusannos; o cer-

to he, que nos sons corridos ninguém
me desbancou aquellas quatro léguas

em redondo : e o fandango bailado

por mira fazia crer a quera me via
,

que eu era natural de Castella , ou pe-

lo menos filho de Borbai

§. XXX.
Dei-me ao jogo da espada preta , e

tanto amor lhe ganhei, que ainda hoje

será muito custoso puxar pela branca.

A caça foi huma das prendas a que me
dei cora muito excesso ; e começando
por expingatda de cana

,
passei a me-

ter á cara a legitima com talar, e fre-

nesi, que fui por muitos annos decla-

rado inimigo de patos, narcejas
,
per*

dizes
y

e galJinhólas.

§. XXXI.
A picaria deveo*me considerável at*

ten-



tenção
, ç com buma esporinha no pé

fui verdugo de quawos burros me ca-

Lião debaixo dos calções. Depois
^vimcei-me a besrps majs dçcentes ; e

contarei o que destas feiisfras jpe cou*

te jor sorte.

§. XXXII.
Como eu não podia executar a bri*

da , senão quando meu Pai dormia a

sesta, mal o apanhava entregue ao
somno , wpntava-nie no çavallo , e

rfhum inscante corria quantos arneiros

confinavão com a quinta. Monrej-ms
pois a cavallo com o indefecrivel cui-

dado de pietter os bicos dos pés para

dentro; e escaramuçando na formado
costume , aconceceo firmar o bruto a

pata sobre hum bespeiro
,
que alli me

deparou a minha fortuna ; e dando
com a íibobeda em baixo, sahirão as

vespas de enxurrada , e cobrirão o
cavalio de ferroadas: de tal modo o
fizerao desesperar , que não obstante

a sua muita fidelidade, deu a correr %

e a saltar despropositadamente
,

que

em huim curva fnç p^rip pçlas ore*

Mi
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Uias fora , e me desabou sobre li um
monte de pedras, onde tive a felici-

dade de me derrear pela cintura: e tío

maciamente foi, que ainda agora qua4

si todas as luas rr.e recordo deste pas-

seio desgraçado.

§. XXXIII.
Até aqui tenho dado noticia exacta

de minhas descobertas, e prendas; e

como, segundo a ordem dos tempos,

lie que teço a minha historia ; as ou-

tras appareceráõ pelos Capítulos se-

guintes.

CAPITULO II.

ES. 1
Ntro agora a fallar da idade, em

que eu já me applicava á Grani*.

»iatica Latina, Tive a felicidade de

ter por primeiro mestre hum Clérigo

da minha pátria , o qual também mg
dava lições de musica, e de rebeca*

era elle , e inda hoje lie, homem digno

por suas virtudes, e exemplar condu-.

£ta , de cjue sem cfxçnsa de outros

.boa?
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bons confessa não conhecer algum que

seja melhor

§. H.
O costume da terra , e penso que

de todas, he que já nestes annos cada

hum arrebita o seu topete, e passeia

a certas horas, que chamao o correio

da noite, que vem a ser asaque ou-

tros chamão horas de despegar da agu-

lha. Eu começava eníáo a sentir era

num hum não sei que, o qual me re-

presentava as patrícias da uvinha ida-

de, humas melhores do que as outras.

§. III.

Ha tradicçaOj que neste tempo era

cu hum rapaz bonito , o que talvez

não creia quem desinteressado pozer

hoje em mira os olhos: eu inesmo o

não acreditara f
apesar do que diz

Terêncio na sua àndria , conhecendo

quanto pode a filáucia.

Verum illud verbttm e$t> vulgo quod dici solei.

Omites $ibi malle melius esse
y
quàm alteri.

A não lembrar*me de ser muitas vezes

Anjinho nas Procissões ,
para os quaes

em
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empregos costumão procurar crianças,

que sejão bem parecidas. Porém isto

mudou, e vejo verificada em mima
sentença de Ovídio.

Forma bonum fragile est y quantumqbt
accedit ad annos.

Fit minor , & spatio carpitur ipsa suo*

§. iv.

Como quer que assim fosse , não fal-

tava também de entre eilas alguma que
gostasse mais de me ver, ou menos de

me ouvir* O certo he, que eu já não
andava tão bem por humss ruas, como
pelas outras, e tanto assim, que a

peior da minha pátria neste tempo me
parecia a mais bonita de todas.

§. V.

He de saber ,
que já neste tempo

traduzia as Éclogas de Virgílio, ten-

do hum Diccionario ao pé, lia as RU
thmas de Camões, e de outros que
depois vierão, e as suas delicadezas,

ainda que as não conhecia pelo miúdo,

encanta váo*me assim mesmo em gros-

$a» Tudo istOj e as nuticias de que
hum
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Jnjm Tio meu fôrâ poeta, fízerão^me

cócegas de o ser tambera»

§• VI.

Como aquella paixão, a que pou-
cos escapão, já se havia declarado em
fturu , e a causa delia me motivava al-

gumas vigílias , ora me lembrava dar-

lhe hum descante á viola, ou passar-

lhe pela porta montado no cavallo,

que me tinha derreado, ou finalmen-

te fazer-Ihe na presença três , ou qua-

tro finíos de espada preta. Mas como
cu ji não era tão tolo, que não conhe-

cesse
,
que os versos tinhão para isso

«huma energia mais maciça, quiz que
elies fossem os pregoeiros da minha
paixão ; porém a tota! ignorância ,

em que eu estava acerca demetrefica-

çao
,
prendia-me os voosdehuma mu-

sa, á qual querião ir rebentando as

pennas.

§. VII.

Principiei pois a contar os versos

de huma decima , a ver os que entre

si riraavão, e de quantas sillabas se

ecmpunháo , as quaes sillabas eu en*>
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tão contava com toda a liberdade, e

tudo isto com a infelicidade de achar

poucos versos, em que verificar o jui-*

20 ,
que tinha formado depois delon-

gas meditações. Até que Apollo pau
se rir de mim me trouxe ás unhas a Ar-

te de Borralho , e então lá fui pescan-

do onde aquillo dava comsigo pouca
mais , e nada menos.

§. VIII-

Hum dia, que a minha Magalia
(este foi o nome com que poeticamen*

te a crismei) me deu a primeira occa-

sião de ciúme; porque indo a sakar

hum ribeirinho
?

se aproveitou ãà
braço de outrem com injuria do meu;
vim para casa, dobrei papel, aparei

a penna , bati na testa \ rohi as unhas
,

escarrei , £sscei*me , e fiz-lhe esta De-
cima

,
primeiro p.rto da minha musa

I

Lá me agoniou Mggalia ,

Que fossescomigo tyranna ,

Sendo tu huma Serrana
,

Melhor que a bella Accidaíia.

À mão de jasmim de ícalia
,

Ou
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Ou de outro qualquer jasmim^
Se lha ààs , não sei o fim

;

Mas parece-rne razão,

Se elle se contenta co' a mão J

Seja o coração só para mim.

Daqui podem ver os meus leitores se

os Gigantes se conhecem, ou não co-

nhecera pela alarvaria dos dedos,

Li-a trinta e tantas vezes com tal sa-

tisfação da obra , que se Homero qui-

sesse trocar comigo a gloria
,
que lhe

adquirio a Iliade, com alguns tostões

cm cima, eu não assentia no contrato.

§• IX.

Copiei-a em papel de pezo com
sangue de gallinha , e leveMha muito

inchado, e vaidoso da minha remessa.

Recebeo eila o presente, e depois de

a ler respondeo-me : Innocentemente

foi vossa mercê preterido na escolha ão

braço ; mas nunca o foi , nem serd na

fosse do coração. Isto deo novos azos

á minha musa -

y
e vindo para casa, fiz

esta quaara> que intentei glosar-lhe»

Ain-
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Ainda que sempre ouvi dizer,

Que mulheres são mulheres ,

Dá-me tu o coração ,

E dá lá o braço a quem quizeres.

O gosto de apresentar-lhe este concei-

to desvaneceo-me da glosa, e por isso

a náo produzo aqui , como também
por ser este o lugar ern que devo fazer

menção do primeiro mimo, que re-

cebi das mãos de Cupido.

§. x.
Tinha a dirá minha Senhora Maga*

lia parentes robustos, e destemidos
>

os quaes percebiao a innccercia da
nossa amizade; mas que antevendo,

que de pequenino se torce o pepino,
por cortarem no principio, o que de-
pois podem vir a ser funesto , espreu
tárão-me huma noite , na qual para
minha desgraça fui fallar-lhe em hum
beco, para onde ella tinha huma ja*

nella com grades de cadeia : sitio aon-
de os meus ouvidos recehião apenas

Jiuraa consolação liscageira. Nomeio
do



3o meu prazer assahárão-me de repen*

te, e pegando-me com toda a corte-

zia , me deitarão as calças abaixo , e

pondo-me ao ar aquella parte, era

que a gente costuma sentar*se, des-

carregarão sobre ellas huns açoites da-

dos com tanto amor
,
que me fizerao

nódoas, con que podia requerer á

justiça, se o sitio fosse daquelles, que

sem faltar á decência
,
pôde apresen-

tafse a qualquer Magistrado*

§. VI.

Grande era o amor, que eu lhe ti-

nha ; mas maior foi o horror que eu

çoRcebi aos açoites, por não estar já

tão familiarisado cora elles : e no va-

cilar oe não haver , ou de levar ou-

tros , aconreceo retirar-se esta fa-

xr.ilia para huma aldêa algum tanto

disiante, á qual o diabo quiz levar-

me algumas vezes; mas a lembrança

(da surra, que os seus nie derão , ea
de meu Pai peia visita dos bonecos,

forão-me demorando , até que o tem-

po çureú esta chaga j e tanio me es-;

qucci delia
,

quanto ella se esqueceu?

de
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de mim, donde se seguio não nos
lembrarmos mais hum do outro, e fi-

carmos ambos esquecidos»

§* X\L
Acabada esta amizade aos golpes

da ausência, fiquei eu continuando a
minha Grammarica , na qual fui a-
diantando os passos

; porque para me
applicar mais já tinha hum embara-
ço de menoii mas esta liberdade du-
rou muito pouco tempo , e eu tornei
a suspirar de novo enredado nas espar-
relias de Cupido : e foi o caso.

§. XIII.
Achava-se em rainha casa huma

criada
, que por nome não perca

, a
qual tinha servido em outra distante
huma légua da rainha : e ou porque
a ^saudade lho pedisse, ou as obriga-
coes lho merecessem, desejou visuar
a família

; de cujo servigo se havia des*
pe.lido. fará melhor o conseguir
conhecendo quanto minha Mãi se in-
teressava no meu divertimento , com
as supplicas, que fez para a sua licen-
ca. mjgruroii rogos pira seSheconce*
Tom. I, C der,
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der

,
que eu fosse na sua companhia,

c assim conseguio o que cila , e eu
desejava, Mor támos cada hum em
sua besraga , e depois de hum tom-
bo, que el!a deu no caminho , e va-
rias pirraças que eu fiz ao miserável
jumento, que me conduzia, entrámos
na dita, aonde eu fui muito bem re-

cebido.

§• XIV.
Entre as pessoas de que esta família

se compunha , havia duas meninas
muito faladoras, que não sendo for-

mosas, de feias não tfnhão muito. Al-
li conversámos, e nos olhámos como
crianças; mas que não terião horror

a tratar-se mais vezes, Elias andavão

então na mestra , e talvez presumindo

muito no talhe de sua letra pedirão*

me que escrevesse o meu nome : obe-

deci , e saltei de contente ao ver
,

que a mais velha lhe pegou com roda

a ambição , e o guardou comsigo.

Roguei a mesma graça, eella toman-

do a penna , lançou o seu nome, o
qual eu com a mesma avareza apa-

nhei,
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nhei, beijei, e meti no peito. Aqui
nos rimos nós hum para o outro ; mas
de hum modo

,
que cheirava a incli-

nação, ainda que de rapazes, muito
expressivo no seu génio. Veio em fim

a noite mais cedo do que eu então de-

sejava , e obedecendo á recommenda*
ção de tornar cedo , tornei a minha
casa , na qual entrei mais pensativo >

do que tinha sahido,

§. XV.
Passa rão-se vários dias, ém que ett

rae recordei do seu nome , mas o tem-

po, umca medicina para siroilhames

chagas, quasi as tinha cicatrizadas ,

quando os meus destinos trouxerao a

dita menina á minha pátria , e quan-

do eu menos o esperava, puz os meus
nos seus olhos ern huma Igreja, aonde
fui cumprir com a minha obrigação

chrístã. Não forão bastantes os tempos
que tinhão corrido, nem as poucas ho-
ras em que estivemos hum com o outro,

para nos esquecermos das nossas fei-

ções , antes ao ver-nos , soltámos aquel*

le mesmo rizo
,
que nos merecemos a

G ii pri*
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primeira vez
,

que nos falláraosí

§. XVI.
Apenas eu a vi, entrei logo no de-

çejo de saber a sua habitação , e o mo-
tivo que alli a trouxera. A primeira

curiosidade me satisfez o conhecimen-

to da família cora que a via, e a se-

gunda ella mesma, que á sabida da

Igreja me disse : Eu já cá fico , e os

meus cedo se mudão de todopara etta

terra* Alegrei-me sobre maneira-, e

passados tempos, se verificou o que

eila me disse.

§. XVII.
Com esta mudança , a nossa amiza-

de foi^se ateando mais, emais , e suc-

cedendo-lhe o mesmo
,

que ao fogo

morto, quando o vento lhe sopra a

geito: vindo por muitos tempos a

ser a inveja dos amantes da pátria pe«

Jo sério, e honestidade com que nos

correspondíamos hum ao outro, ape-

sar de alguns dissabores, que por isso

recebemos de nossos Pais.

§. XVIII.

Quem ama tudo se lhe pinta facilj,

pc-
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pelo que parecia-me ,

que as nossas

vontades erão huma lei , á qual elles

não podião resistir , maiormente ha-

vendo entre nós aquella igualdade,

que se requer , e unindo*se a ella o
fim

t
e es meios mais sizudos

}
que

podem considerasse em paixões atea-

das entre macho , e fêmea, e naquel-

la idade, era que nós estávamos então.

§. XIX.
Assim hiamos passando os dias deli-

ciosamente cora o único prazer de nos

avistarmos huma , ou duas vezes por
dia, em distancia de hum tiro de ar-

cabuz. He de advertir
,

que apesar

da repugnância, que entre nossos Pais

havia, nossas Mais não hiâo longe

desta conta. A minha disse-me algu-

mas vezes com a ternura , com que
sempre me fallava : » Meu filho, eu

» não te aconselho esta lo} mas peço~
99 te, que se casares, não dês o menor
» incomroodo a tua mulher , seja qual-

» quer que ella for, ou tu a escolhas,

n ou delia te façao eleição; porque

99 nenhum homem pensa quanto a hu-

ma
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99 ma mulher sizuda se hz sensível *

99 hum lpequeno sinal de enfado na face

» de seu marido; maiormente quan-

99 do cautelas indiscretas não concluin-

55 do, suscitão ás vezes lembranças,

5? que he preciso empenhar a virtude

?> para lhe resistir: quando peia ou?

d tra parte a confiança he hum freio

*> suave, com que huma alma obedece

» a tudo
,
que descobre ser desejo da

99 outra, 5?

§> XX.
Tão presente estou nos aconteci-

mentos da minha vida
,
que me açor*

do muito bem ser-me dito poucos dias

antes da sua morre. Dia fatal , era

quanto eu viver não passarás da mi*

aha lembrança j
pois de ti começo

agora a contar a Época das minhas

tristezas, desgostos , e infelicidades!

A minha idade era curta , mas a mi-

nha alma, ainda tenra, soube sentir o

que perdia. Os meus desejos paquel.

Ja hora erão accirjpanhalla á sepuU

í«ra. Oxalá que 3s taboas ,
que co*

lírirap cs §ews p?sos , cobrissem tam-

bém
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bem os meus; porque nSo veria o tro-

pel de acontecimentos tristes
, que

choveo sobre a habitação dos meus
>

e que acinte escolherão a sensibilida-

de do roeu coração para o alvo de seus

tiros. O certo he , que ainda que os

futuros nos são vedados , o coraçãa

parece vellos de lò^ge, e começa a

sentillos como presentes.

ÉPOCA 11.

CAPITULO I.

§• I.

Jl% Este tempo, por dissensões que
houve entre meu Pai , e o Mes-
tre

, que nos ensinava , assistia em
casa hum Clérigo do Bispado de Lei-

ria , o qual nos dava lições deGram-
roariea Latina, A emulação.» hum dos
meios porque elle promovia o no^so

adiantamento , teve o tr\s(c fim de
desordem entre miai , e hum de meus

irmãos
P

o qual escava debaixo das

vis-



i

40 OBRAS
vistas de meu Pai , occupando no seu

coração o mesmo lugar, queeuoccu-
pára no coração de minha Mái. Pas-

sou-se de argumento a punho secco,e
como eu o excedia em forças, levei a

vitoria ; mas com a infelicidade de
não poder gozar delia no campo os

três dias do costume; porque me vi

forçado a fugir á horrorosa tunda,
que me esperava , a qual o medo me
pmtavq com fúnebres cores, sem o
abngo de minha MaL

§. 11.

Dispuz a minha fupjda tão accelera«

damente, que nem me vierão á lem-

brança providencias para a boca , e

para o vestuário, do qual necessaria-

n ente havia de carecer , desfeito pou*

co a pouco o com que então me acha*

va coberío. Peio que sahi de casa com
foda a sem ceremonia , e caminhando
vl passos largos, 50 dei fé de mim,
quanJo cheguei a S. Mamede, ceie*?

frre lugar > aonde eu ím visitar os bo*

flSÇQS.
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§. 311.

Aqui, corno regisfando*rne , achei

que todo o meu trem se cor»punba'do

seguinte : Hum gabinardo em meio

uso, huim casaca de saragoça preta
,

vestia, e calção preto > meias pretas
9

e fivelas pretas, o que tudo testemu-

nhava o lucto de minha Mãi. Isto

quanto ao exterior : pelo que te ca ao

interior , constava de huma bolsa ver-

de por fora, e negra por dentro, e

de hum coração mais negro, que hu-

ma beata negra.

§. IV»
Neste sitio me sahsrão ao encontro

as saudades de Mareia
,
que assim

chamava eu á menina
,
que mudou a

habitação para a minha pátria. Gran»
de foi o repelão

,
que tive, e muito

o desejo de tornar para traz ; mas ain-

da que o amor podia muito comigo,
o medo da giribanda, que me estava

emminenre, foi-me movendo os pés,

que ora mais tardos, ora mais apres-

sados , me levátão esta tarde a hum
Jugar chamado a Aloura des Ferrei-

ros.
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ros, duas legoas ao Sui da rainha pá-

tria.

§. V.
He de saber, que já neste tempo

eu tinha ido a Lisboa mandado por

minha Mãi , sem outro fim mais do
que ver Lisboa, O criado

,
que me

acompanhou , teve a curiosidade dele-

var-me por Mafra, com o fundamen-

to de mostrar*me , e ver esre sumptuo-

so edifício , o qual c ,b?ervei cheio de

rodo o espanto, eneantand ?-roe mais

que tudo o ouvir minuetes tocados por

sinos , e campainhas : daqui nasceo a

razão de minha derrota
;
por ser por

esta parte a única estrada
, que eu sa-

bia para Lisboa

§ VI.

Cheguei pois á Mouta dos Ferrei-

ros , auando o Sol se enterrava pelo

horizonte abaixo , e como além de

fatigado já o estômago me annuncia-

va estar quasi em maré vazia, por ter

repartido mais largamente com os

membros, occupados aquelle dia era

exercício fora do costume
>

fui-me

che-
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chegando pnra huma casa ,<jue allívi

mais alra,-e por tal me pareceo mais

agazajhadora : com tffeito não me en-

ganei , e a poder de mentiras , resol*

vi os donos delia a usarem comigo de

boa hospitalidade ; ceei, e dormi, e

dando-me ao outro dia de almoçar
,

me enviarão com hum preto de casa >

que nessa mesma occasiao hia para

Lisboa a levar humas cargas de fruía*

Depois de lhe contar pelo caminho
muita peia, e de lhe empurrar por rres

vinténs huma navalha
,

que valeria

trinta réis, chegámos a Torres-Vedras

seria quando muito huma hora da tar-

de. Despedi-me delle
,
por não po*

der , nem querer acompanhallo
3

e

comprando os meus dez réis de queijo,

e hum vintém de pão ,
dei soccorroá

praça , e fui lentamente seguindo o
ineu caminho em direitura á Villa de
Mafra.

§• VIL
Segue-se logo a Torres-Vedras ha*

ma calçada , não só extensa , mas mui*

tp Íngreme: e como eu já hia basta n«

te*



44 O B * A s

temente pizado, quando me vi no al-

to deJIa, respirei, e dei parabéns á

minha fortuna. Sentei-me , e huma
profunda melancolia começou então

a senhorear-se de mim. De huma par-

te o cansaço, em cjue rae achava, e

a falta de provimento ; da outra a mi-
nha saúde, pintarão-me menos hor-

rorosos os açoites a que hia fugindo:

mas como estava no meio do caminho,

e ou voltasse, ou continuasse a jorna-

da , sempre era a mesma ; e porque

também me parecia desdouro desistir

da cotis* começada , fui descendo pe-

ja calçada
,
que serpentea pela outra

parte do- monte, e depois de me as-

sentar muitas vezes pelo caminho
,

cheguçi a hum lug^r a que chamao o
Truxifal de Forres.

§. VIII.

Quando aqui aportei, era por horas

de meia tarde; então me assentei á

porta de huma bodega
,
que estava á

entrada do dito lugar, á qual chegou

pouco depois hum almocreve destes

que vendera sardinha, Apenas dle se

as-
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assentou , bebeo o seu copo , e man*
dou assar humas sardinhas. Eu a seu
exemplo lezei-me nos meus cinco reis

delias, e dei com esre retíciente nas
tripas. Em quanto nós comíamos so-
bre buma banca, aonde a porcaria fa-

zia sua residência, fui eu continuan-
do na já usada prclcnga de meus in-

fortúnios
; e de tai modo manejei a

minha eloquência
, que reduzi o al-

mocreve a levar-me a Lisboa , e a fa-
zer-me os gasfos do caminho, com a
promessa de ahi ser pago: mas como
ainda lhe restava dar consumo a algum
ma de sua fazenda

, e a sua habitado
era em Torres-Vedras , fui obrigado
a sentar-me entre as canastras

, e a
correr os casaes daquelles contornos
feito caixeiro do meu compassivo con-
duetor.

. §. IX.
a era no;te, quando elle foi largar

o resto em hum lugar chamado a Ser-
ra da Villa, na casa de hum sujeito,
por sobrenome Quaresma : eu fiquei
de fora *

.

porém o sardinheiro com
mu-
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municou-lhe o que entre nós se havia

pacieado , e por tanto me fizerão en-
trar; o dono da casa depois de me
causticar com perguntas

,
para mim

enfadonhas quanto era possível, con-
cluio, que eu hia fugido : neguei-lhe

a conclusão aos pés juntos , apesar

de quantos protestos elle fez deentre-

gar-me nas mãos da Justiça. Finalmen-

te depois de perlengas varias, foi es-

la a primeira occasião , em que me
servi de minhas prendas. Vá de his-

toria.

§. X.
Àchava-se na dita casa hum botas,

o qual em quanto durou esta pratica,

esteve temperando huma viola , na

qual começou a descarregar tão for-

tes pancadas, e golpes de unha, que

a miserável era vez de soar, suava.

Compadecido delia , e de quem a ou-

via
,

pedi-Jha attentamenre , e tangi

com approvação dos circumstanres :

VanglorioiO disto , passei jogo a dar

minhas voltas de fandango
>
que tive-

ião huma estimação igual» Muito me
ale*
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alegrei de haver contentado ; masirui-

lo mais
,

quando a troco de minhas
prendas , me pozerão de cear com as-

seio , e com fartura.

§. XI.

Isto acabado , caminhei com o meu
Mentor ; caminhámos á sua habitação,

e nella dormi essa noite enroscado era

hum providente palheiro, no qual

fui visitado por elle , e mais dois ca-

maradas da mesma ordem , os quaes

depois de me estarem medindo, lhe

disserão : Leva-o
1
que elle nã® tem

cara de enganar .ninguém* Isto en-

cheo-me de consolarão, i ao só por

lhe ver approvado o desígnio de ie-

var»me , mas também por ouvir na
minha cara os elogios da minha mes-
ma cara.

§. XII.

Ao outro dia montei a cavnllo, e
fui seguindo minha jornada , na qual
elle me tratou corno eu quiz: lá pela
tarde encontrei no caminho hum Com-
padre de meus Pais

,
por nome João

da Mata
ê o qual me havia conhecer

e
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e estranhar encontrar-me em çlmilhariS

ic figura. Foi então a primeira vez ,

em que eu soube prevenir o futuro, e

para o outro nao fazer apprehensáo em
mim, gritei-líie muito desenfastiado :

Criado Senhor João da Mata , diga

la á minha gente
>
que cá me vio de

saúde. Assim escapei áquelle encon-

tro funesto; e dando ás pernas, e sa*

codindo a arreata sobre a cavalgadu-

ra , aportei a Lisboa pelas nove horas

da noite em casa de João Simões na

jua dos Alamos , a quem eu conhecia,

por ser da amizade de minha casa,

§. XIII.

Apenas e!Ie me vio, logo conhe-

ceu a tratada; ma* fez-rae muita fes-

la , e com toda a guapice, pagou ao

homem, e lhe agradeceo com dinhei-

jo , além do ajuste , o bem que havia

feito. Isto acabado, fomos á cea ; e

pelo decurso delia depuz fielmente ao

meu amigo Simões , o que teimosa-

mente neguei ao amigo Quaresma.

Disse as causas, contei a jornada , e

$>ariicipei*lhe a minha tenção, a qual

era
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era assentar praça em hum dos Regi-
mentos da Corte. Pois ainda que°os
Poetas não nascerão propriamente pa-
ra a guerra

, alguns houverao
, que

servirão a pátria, tendo emJiuma das
mãos a penila , e na outra a espada.

§. XIV.
Mas o meu Simões

,
que tinha juí-

zo
, e appetecia o meu descanço

, e
igualmente queria dar a meu Pai esfa
prova da sua amizade, deu-me razão
era tudo

, e concordou com o meu
projecto : porém nesta mesma noite
passou aviso a Pedro Jcseph Rixer
sócio de meu Pai em algumas nego-
ciações, o qual ao amanhecer entrou
pe.a porta dentro j e dando-me huma
banda de conselhos

, concluio
, qu5

nesse mesmo dia havia voltar para ca-
«. Estava a partir o Correio das Cal*
«as; ecomo era Domingo, fui ouvir
Missa ao Convento dos Camiiíos ; ma8J
no meio delles

, em ar de desertor
em que se fizera apprehensao i poi'
ainda que eu disse, que estava prom^
Rfo, el.es não méderáo tanto credite
Tom, I. D CQ-
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como o almocreve de Torres; antes

na minha cara disserao o contrario
,

de que já se me tinha dito na minha
cara.

§. XV.
Dando-rae dinheiro para a jornada ,

e entregando-rae aos moços do Cor-
reio, que vigiarão em mim como três

Argos , me enviarão para Óbidos com
algumas cartas de recommendação ,

que o forão de seguro para escapar á

sova, a que eu tinha dobrado a justi-

ça com o destempero da minha deser-

ção. A vigilância dos linces, que me
conduzirão , não foi bastante, para

que eu me não sumisse a seus olhos

logo á entrada da minha pátria, te-

mendo comparecer naquelle tribunal,

sem que primeiro as cartas fossem hum
emoliente ,

que desfizesse a dureza ,

que meu Pai havia de necessidade ter

concebido contra naim.

§. XVI.
Encregárão-se as cartas , e só quan-

do eu tive noticias certas de que elle

se abrandara , e dissera : Para seu ca$~

ti*
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tígo hasta-ihe o que passou , e a ver*
gonha com que vem

, he que subi as
escada* mais morro, do que vivo, e
appareci como réo na presença do Juiz
o qual pondo de parte oalkgata &
frobata, me absoiveo da pena /co-
nhecendo no meu rosto, o que se pas-
sava na minha alma.

§. XVII.
O alvoroço de meus Irmãos he hutri

bastante argumento da amizade, que
então me tinhao : porque apesar de
dormirem

, ao saber da minha chega-
da

,
se erguerão alguns embrulhados

Baquiílo de que primeiro poderão ser-
Vír-se

,
e correrão a mim como a verhum Irmão, que já suppunhão mor<i

to;e lsto rtô fezcrer< quearainha
íâita Jne era muno Sensível.

CAPITULO II.

R§. í.

Esrituido á casa de meu Pai , fui
continuando na minha Gramraati-
«a Latina

, e a noticia qBe r i ve <$

D ú sen-
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sentimento, que a minha Mareia con-
cebera pela rainha fugida

f fez aug-
raentar o fogo

,
que já era bastante

para abrazar-me dois corações
,
quan-

to mais hum. Mas estes forão os tem-

pos , em que o Senhor D. Joseph I*

deu providencia acerca da educação
da mocid?de , mandando por todo o
Reino pôr Mestres hábeis para fim

tão uni , como necessário a seus Esta-

dos. Poroccasião disto foi provido na

Cadeira da Villa de Pombal o Cléri-

go
,

que tínhamos em casa, e como
meu Pai sempre amou a educação de

portas a fora , dizendo : $9 Que era

» conveniente, que os filhos se acos-

1$ rumassem a viver longe do abafo de

99 seus pais
; porque a troco de algu*

59 ma liberdade, que podiao adquirir
^

» adquiririão também hum conheci-

99 mento do mundo, cousa de si muito

99 precisa a quem nelle vive," Man*
cou-me pois coro elle , e mais a qua-

tro Irmãos, para que debaixo de sua

disciplina acabássemos os conhecimen-5

to de nossos primeiros estudos.
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§• II.

Esta Villa não somente agradável

pela sua situação , e visinhança do fres-

co Arunca, mas ainda mais peia bon-

dade
5
eagazalho de seus habitadores,

foi hum dos thearros, era que a mi-
nha pessoa representou scenas celebres

per si , e por suas circunstancias.

§. HL
Vivíamos quatro rapazes debaixo

da inspecção de hura professor sábio

nas matérias pertencentes á sua Cadei-
ra , mas dado á caça com tão desa-

tinado furor
,

que a maicr parte do
tempo nos deixava abandonados ao
nosso querer

;
por cuja razão jogava*

se a petisca, e o vinre e hum; baila-

va-se o fandango; hia-se ao rio pes-
car , e uitiaiamente castello , e mais
castello.

§.. iv.

O Mestre seguia o systêma , de que
a parcimonia da comida tem hum di s-

tincto lugar naquelles , que se appli-
cão ás letras. E porque o seu modo
de pensar assim, e de assim o pôr em

pia*
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pratica , c'\eg u á noticia das pessoas

gpais condecoradas daquella terra , es-

íss nos conv;d*vão a suas casas, e a

titulo de sermos crianç s nos davâo
suas merendas; e era então que asnos*

sas tripas recobrayão a sua anriga

elasticidade. 1 ai se portou íercpie

comigo
9

e com nem Irmãos a casa

do Sargento mór, de Joseph Ferreira

Félix, António Xavier
?

a dos Silvas,

e ouíras, cujos nomes escrevo aqui,
visto ser este o único modo com que
posso agradecer-lhes os obséquios ,

que delles recebi; por isso que a con*

fissão do benefício he recompensa hon-
rosa aquém nem pôde darcutra, nern

quando pudera , lhe seria acceita.

§. v.

Aqui mesmo me acompanhou fiel*

mente a tentação de ser Poeta; e pos-

to que meu Pai me tinha dissuadido

disto, fazendo*me persuadir, por ou-

tras palavras, do que Ovídio a ouvia

da boca do seu

&epe Pater dixit ttudium quid enutik tçntasl

un%
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Ajuntando-lhe o mesmo , de que se

queixa o nosso Garção

:

(bairro f

Almotacé que queiras ser de hum
Excluído serás sendo Poeta.

Isto não obstante, eu sempre me pu«

xava a inclinação para fazer o meu
versinho

;
porque Ovidio no meio de

seus infortúnios disse ;

Gratia Mnsatibi: nam tusoíatia pr<cbesz

Tu cur& requies , tu medicina mali.

§. VI.

Pela msior parte os versos, qne eu

fazia , erão dirigidos á minha Mareia;
porque assim como Catulo os fazia a

Lésbia , Ovidio a Corina , Petrarca

a Laura, Tibulo a Delia, Casrilegio

a Anna j Garcilaso a Galatéa
5 Cartba»

gena a Oriana , e Horácio a Lydia;
fcssim eu os fazia á dirá Mareia, pela

regra de que Quem o feio ama, boni?
to lhe parece.

$. VIL
Acliava-me em certo dia no alpen-

dre
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ire de hums Ermida de Santo Antôs

jnio , fundada sobre hum pequeno mon-
te, todo povoado de oliveiras

,
que

fica junto á Villa dp Pombal : nesie.

mesmo clia se baptizava hujna filha do 1

meu amigo António Xavier. O acom-
panhamento era luzido

j
pouco depois

delle seguia-se 3 Comadre era huma
carruagem

,
que acompanhava conta-

do á gineta hum sujeito por nome o

iMiguel da Estalagem : apenas elle

vio gente, quiz meter o cavallo em
obra, o qual azedado das esporas , fes

suas curvas , com que lhe custou a ha-

ver-se, e no meio delias cahio*lhe o
çhapéo , e perdeo as estribeiras ; dezsr

insanável entre os mestres da cavalia-

ria. A este assumpto abortou a minlu
Musa a Decima seguinte.

Stando no monte olivete

Vi vir huraa carruagem

Co 5 M?guel da Estalagem

Montado num canivete.

^Hou-Jhe hem o topete

Vai
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Para a serpe governar
,

Pois enrrou a espernear

Com tanto furor a faca,

Qpe os peneires da casaca

Lhe peneirou pelo ar.

Assim passava eu os meus dias ora
<3oces, ora azedos

, quando o dito
JVÍestre deu era ajuntar ao systêma da
comida o de promover o nosso adian-
tamento por meio de castigos violem*
tos; e o peior que elle podia execu-
tar, foi o proinbir-nos a entrada na-
quelas casas , de que já fiz menção;
privando-nos assini do único refrigé-

rio de nossas tripas, Ccmo finalroen*
te o ventre não admiíte delongas

, e
*eu estava acostumado a passar com far-
tura na minha casa , agoniei-me de
íal modo, que communicando a Inurt

âc meus Irmãos o designio , com quz
estava

, eapprovando-o eIJe , em bu-
iria madrugada desapparecemos de Pon:*
fral

t & pedibus caleentibus , tive-

pios a habilidade de aportar a hu-

ma
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roa estalagem, chamada a do Barros 9

vindo a jornada deste dia a sommar
oito léguas e meia

,
que oosfaça bom

proveito.

§, IX.

Veio o outro dia, e nós camlnhan*
do com a mesraa pressa

,
por parecer

que o Mestre viria em nosso alcance,

chegámos a avistar os muros da pátria

do alto de hum monte, noqualolhan*
do para meu Irmão, e clle para mim,
soltamos huma torrente de lagrimas,

que por longo espaço nos embargou
soltar huma só palavra : até que de-

sabafando na pranto , começámos a re-

flectir no que havíamos feito, e quasi

nos resolvemos a não apparecer era

casa : este era o voto de meu Irmão

,

eu porém que além de mais atrevido,

também me instigavão as saudades de

Mareia, consegui delle , que ao me*

nos fossemos ahi passar três noites es-

condidos em casa de huma Tia a

quem todos devemos sempre muito

amor >
principalmente cu ; e por isso
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reservo a narração desta divida p^*»

ra lugar mas competente.

$. x.
Esconde mo- nos pois em hum rnouf*

Te, vivinho á minha pátria \ e chega-

da a noite entramos neila com a maior

cauteb que pôde ser, e acolhemo«nos

«casa de minha liar ella chtia de es*

panto exjgio de nós a razão de alli nos

acharmos; e depois de informada nos

recoiheo em parte aonde não fossemos

cistos, recommenoandoá família, que

não chocalhasse a nossa vinda.

§. XI.

Eu não pude conter-me
,

que de

noite não apparecesse a algumas pes*

soas da minha amizade, afim de sus*

citar os meies de alistar a minha Pas*

tora sequer hum-i vez, Isto conseguio-

se ; mas como o segredo andou porbo*
ca de mulheres aonde dura tanto co*

mosebo em n<riz decão , foi passando

de humas a outras, aséque se encaixou

nos ouvidos de meu Psi : apenas ei!e

© soube, tornou hum fogo exirgoHi-

pario , porém re&olveo-se em castigo

mais
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mais ajuntado ; e como sabe que nin-

guém deve ser julgado, sem que seja

ouvido ; admittio-nos por procurador
no seu tribunal recto.

§.XII.
Tinha e]le então em casa hum cria»

do , o qual manhosamente governava
cm parte de sua vontade, eem sua fa*

zenda ioda , e para quem cu sempre
olhei debaixo do texto.

Numquã tefallent animi wbvulpe latentes;

Este íoi incumbido da embaixada , a
qual elle deu por escrito , dizendo:
» Que visto meu Pai estar tanto contra

99 nós, também a elle competia mos*
>j trar-se parcial no seu enfado. <« Até
onde podes chegar ó felicidade de hum
domestico ! Dizia pois o authenlico

bilhete, que apresentássemos asrazfies

da nossa vinda. Respondemos, alie-*

gando o pouco tratamento, e o muito
castigo , cuji ai legação mereceo esta

Sentença final : >? Qjje á vista do glle*

99 gado; nao entraríamos mais em ca»

%9 sã , seçij que primeiro fossemos a

99 Porpi
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i9 Pombal do mesmo modo
,
que tinha**

*5 mes vindo para Óbidos, iáe$t\ no

99 cavallo dos Capuchos. » Assim, e

sem recebermos soccorro algum para

a jornada, porque no*lo não quizerão

dar, partimos á para , e tivemos o dis-

sabor de nos encontrarmos com o dito

criado, montado no nosso cavallo de

casa
i
em que sempre andava , acom-

panhado de hum homem de pé, que
fazia a despeza de oito vinténs por
dia, tudo á custa da barba Icnga. Fi-

nalmente estrámos etn Pombal com a

maior vergonha
,

que tive na minha
vids.

§* XIII.

Não deixava de azedar-roe o ver
>

que huma fuga para casa tivesse peior

castigo
,

que buma sortida para fora

de casa ; e usando de vários raciocínios,

concluía, que a razão tinha sido oic
a pé, e fixo na tenção de não fkar em
Pombal, obriguei o Mestre a alugar-
nos bestas , e a remetter-nos para casa;

á qual chegamos finalmente , e meu
íâi kndo a carta, que levávamos do

Mes*
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Mestre ,. Franqueou-nos a entrada ; tnars

nessa mesma noite nos deu hum cárce-

re privado, com esta espécie de casti*

go ,
que lhe accrescia.

§. XIV.
Havia huma casa , na qual nenhum

de nós entrou mais depois da morte

de minha Mai, por ser ella o theatro

daquella scena fatal a toda a sua de*

cendençia : por isso mesmo foi esco-

lhida pára nosso calhaboeço Pintar a
ix-inha saudade , e o ver*me naquella

sitio , a^nde recebi tantas provas dô

amor ; lembrar*me a falta que ella me
fazia

;
pensar na série de trabalhes

f

em que me via metrido; e achar-me

nas circunstancias de não ter liberda-

de , oupissar faltas de alimentos , fo*

ião reflexões, que me possuirão de tal

idodo ,
que duas noites inteiras não

pude , nem passar pelo sorano , nas

outras dormi muito pouco , edahi em
diante sempre era huma inquietação

terrível.

§• xv.
Assim vivemos hum raez

?
ou perto

de!«
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delle, em cujo espaço me fez sempre

huma cruel força o discorrer dejta ma-

neira : "Que eu fosse castigado quan-

U do fugi de casa , isso p3rece-me

H razão ; mas que o seja por fugir

„ para casa , isso não se conforma com

„ a minha razão. u Mas tudo valia

nada
,
porque os Pais depenas a den-

tro são Reis , e os filhos tem qu3si

a condição de servos , c o direito do
mais poderoso não se dobra por argu-

mentos.

§. XVI.

Já neste tempo el!e queria levantar

o inrerdicto , mas queria taftibem fa-

zeilo de maneira, que rescendesse a

favor, e não a satisfação, que tivesss

úo nosso castigo, para assim nos mos*
irar, que hum crime destes, sem in-

tervir clemência, era inexpiavel. Mi*
nhãs Irmãs aconseJhavsc^Gs

,
que lhe

fossemos pedir perdão , e licença pa-

ra gozarmos àa rossa liberdade, mas
nós que estávamos perros

, porque
deste humor sahimos quasi todos, e
lambem porque errâdameníe pensavam

mos
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rcios ser-nos menos decoroso o pedir

este perdão, sendo esta acção o mais
louvável, que pode fazer Irum homern
na presença daquelle aquém cffendeo,

quanto mais a seu mesmo Pai , em-
birrámos por alguns dias , até que
por hum modo manhoso o viemos a

íazer, e a conseguir a nossa liberdade:

efoi o caso.

§. XVII.
Achavão-se então no Sobral da La-

goa huns Missionários Varatojanos ,

que com o seu costumado zelo
,

pré-

gavão áquelies povos a penitencia de

seus peccados. A esta Missão concor»*

ria gente de diversas partes j e mistu-

rando então a vontade do nosso resga-

te , com o desejo de ouvir a palavra

de Deos , rogámos a faculdade de li

ir também, e ciesta embaixada incum-

bimos huma Irmã \ á qual foi fácil

obter âs licenças necessárias : pelo que

sahiuios pela primeira vez da nossa

masmorra , e fomos ouvir a palavra

de Deos da boca de seus Ministros,

yoleámos a casa , e já nesta noite fo<*

ÍUOS
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mos admittidos á meza , e se aos con-

cedeo dormir cada hu n no seu antigo

aposento, e liberdade de visitar atnir

gos, e parentes.

§. XVIII.
Naquelles primeiros dias portei-rae

cora todo o soeego
;
porque dando-

me na cara com a encommenda dos ca~

britos , eu não tinha resposta que dar
f

por ser esta a segunda que fa2Ía ; eâ
modéstia forçada , com que levava es-

tas vaias , fez crer a muita gente
,
que

eu de certo tomaria novo systêraa de
vida: mas quem assim pensou enga-

nou-se de tpeioa meio; porque passa-

da huma semana entrei de novoadac
com o pe na pêa : e como as minhas
inclinações duravão , o meu maior
prazer era a postar-me , com a boca

aberta , em parte aonde avistasse ao

menos o telhado da minha Pastora,

Deste modo consumia os dias , e as

npítes hiao-se lendo Camões, João
Xavier, Quita

%
e outros Poetas do

nosso tempo $ e quando Deos era ser«

vido, fazendo meus esforços porimi*

Tom í, £ taí-
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tallos. Isto deu occasião a varias com-
posições , de que não posso fazer pre-

sente aos meus leitores,, pelo descui*

do que tive de não guardar em cypre*.

te , ou cedro os meus pequenos ma-
nuscritos.

• §. XIX.
K Chegarão finalmente os três Irmãos,

que havíamos deixado ern Pombal, e

para justificar a causa, porque de lá

íinhamos tugido, não foi preciso mais

do que a sua presença; pois nas suas

caras estava patente a falta das boche-

éhâs
,

que para lá tinhão levado, e

por esta razão determinou meu Pai

muJâr-nos de educador.

CAPITULO III.

Afl §. I.

J. Inhame erigido neste tempo hum
Còllegio no Mosteiro de Alcoba-

ça á imitação do de Mafra; e por*

que nelle se ensinava Rhetórica , e Fi*

losofia , tinha â círcurastancia de ser

toais perco de casa , resolvco*se meiim
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Pai em mudar-nos aqui a darmos fim,

huns á Grammatica, outros principio

á Rhetórica, o que foi assentado eat

Agosto , e posto em execução no Ou*
tubro seguinte.

§. n.
Em hum dia dos mais terríveis, de

que eu me lembro , deu velas ao vem*

to o comboy seguinte : Cinco rapa-

zes; huma velha, que nos havia fazer

a cozinha; o criado
ft

que nos deu a

embaixada por escrito, e hum moço
de pé. Não houve huma hora no dia,

era que não chovesse ecomo a idade

de alguns de meus irmãos por curta,

e a da ama por cíorinpriâa nao adriíit*

tião cavalgadura muto possante, erão'

por isso conduzidos em alimárias bur-

nCaêfe, O dito criado por fora muito
zeloso nos interesses da família

5
e por

dentro idolatra da sua cornaedidade
,

mereo de galope, e com o farisaico

pretexto de r-os ter na vi! la da Sela

apparelhada huma grandiosa fogueira,

zombou do tempo ? e quando nós lá

chega tilo*, sem ter ji hum fio^rnxu-

E ii to,
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to , já elle se achava jantado
; porém

chorando por hum olho vinho, e pe«

lo outro o estado em que nos via, e

rindo por dentro da trabuzana , a que

tinha escafedido , e por estas , e por

outras, de que sempre me recordo

,

quando elle me lembra, ponho na

minha boca as palavras do Poeta,

Sunt Iacrim£ rerum Cj7* mentem
mortalia tangunt.

§. III.

Chegámos em fim a Alcobaça, e

depois de tantos acontecimentos , e

descrepaçfies das cousas , fizemos os

nossos exames, e de cambada torná-

mos para a Grammatica
;
porque es

Examinadores assentarão
,

que delia

não tínhamos os precisos conhecimen-

tos.

§. IV.

Aqui fomos passando, sem quenes-

te tempo houvesse heroicidade de que

faça expressa menção, além de huma

briga em que molestámos as cabeças

a alguns rapazes , do que nos quize-

rão
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rão armar carrapata , e de huma fun-

ção á Nazareth
,
para a qual me servi

da burra de hum barbeiro v invito do-

mino, e de huma jornada a Óbidos

na mesma sege, que a de Porftbal, ain-

da que corn melhor acontecimento.

Mas para honra minha devo confessar,

que em quanto alli me demorei , achei

sempre nos moradores daquella Villa

huma amizade sincera
,
principalmen-

te a huma minha Comadre, e a tão

respeitável Communidade obséquios,

que durão, e durarão na minha lem-

brança; e ao separar-me deste paiz ,

seria inconsolável a minha saudade , a

não lembrar-me tanto da pátria
,
por

causa de quem lá tinha deixado.

§. v.

Tornámos finalmente a casa, aon-

de passámos três mezes de ferias; aca-

bados os quaes meu Pai me levou a

Lisboa , por causa dasagração de hum
contraparente nosso , e de Lisboa a

Mafra, aonde me deixou em casa de
hum bom Clérigo

,
para neste abalisa-

|io Collegio me applicará Rhctórica,

e
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e á filosofia. Aqui fui examinadoV e
z\ i| r vado em Gira ir.ma rica Latina, e

passei ao estudo da Rhetórica debaixo
cas vis as de hum Mestre, que dandp
racjuelle tempo honra ao seu Colie-

gio, luje se distingue nas ladeiras da
Universidade^ e por mandriar algum
tanto , torviei .-no.anno seguinte a ap«

plicar-roe a ella debaixo do cuidado,

do que lhe succedep na Cadeira
,
por

causa de seu despacho , a qual rege

com o mesmo desempenho.

§. vi.

Continuei cora a minha continuada

perguiça
>
porém como a matéria me

dava muito no gcto , maiormente por

íjue a Poética era muito da attenção

de meu Mestre, sempre a sua lição

me deveo maior cuidado , do que a

esterilidade da Grammatica Latina ; e

corno eiie conheceo em mim tentação

com as Musas, deu*me vários assum-

ptos para me exercitar era verso
\ q

incurobio»me de huma Elegia amor*
te do Patriarcha Saldanha

í
que elle ap-

provou relativamente aos meus annos
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Todas estas obras eu conservava , e

outras do mesmo género ; mas per-

dendo-Ihe o amor com a carreira do
tempo , dei tudo\ao fogo j

do que me-
tem chegado algum arrependimento

depois que delineei esra importantíssi-

ma historia, e neste importantíssimo

estillo.

§ VIL
Eu grangeei huma boa amizade com

os Mestres, e Padres daquelle Mos-
teiro, e com as pessoas mais qualifi-

cadas daquella Villa ; e a huns , e 3
outros sou devedor de benefícios , de

que farei a confissão nos seus lugares

próprios. Acabado este anno, vim pas-

sar as ferias em casa, ao de continuei

com a minha inclinação já com maior
dissabor de meu Pai , e do pai da mi-
nha Mareia; ainda que tanto hum,
como o outro não rinhão outra razão

para deila não gosrar , mais do que
huma antipathia , que reinava entre

ambos.

§. VIII.

No anno seguinte voltei a Mafra,

è
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Ê matriculei-n e em Filosofia Racio-
nal , e Mo*al, tendo por Mestre hum
homem s bio , e hum de meus bons

amigos. Os progressos forão ordiná-

rios
;
porque neste tempo ja eu tinha

minhas amizades, não gó na terra ,

jxias em Torres- Vedras , e per todo o

seu termo, paiz amável, em que eu
passei hum bom tempo, e na melhor
estação dos meus annos: por esta ra-

zão trocava a hora da minha aula pela

doce conversação dos meus amigos;
e naquellas em que de noite devia es-

tudar, já para o écco fazer chançone-

tas, tanger viola , e cantar modinhas.

§. ix.

Entre os meus amigos tinha por tal

jiesta terra hum estudante da Serra da

Viila , lugar aonde eu fui dar fim á

Sardinha; cuja famiMa coVumava fes-

tejar a Mai de Deos , debaixo da in*

vocação dç Nossa Senhora da Pena.

He função
,
que esta Casa faz com a

grandeza com que faz tudo. A 1 li se

bjuntãp as pessoas de bem daquellavi.

fjnhanga j e depois da festa da Igreja

pa§<?
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passa-se a hora esplendido jantar, não

deites em que bnihão roais as porce-

lanas, Jo que os guizados, mas dos

chamados á Ponugueza, No fim del-

Jc ha saltos, ditos agudos, tortura de

baldas, e ourras cousas pertencentes

ao Deus nobts b£c otia jecit.

§. x.
Convidou-me elle para a função, e

dei palavra de não faltar na véspera

de festa. Tinha eu alugado hurna.bes-

ía , com a qual me faltou o borracho

do arrieiro: ?goniei-me mais do que

era preciso ; e zdoso de cumprir com
a minha palavra em cousas' possíveis,

e mais que muitos talvez esperarão de

Poetas, lembrado de minhas antigas

fugas, lá fui dar comigo, pedibus cal*

cantibus , e em tão boâ hora
,
que alli

me ficarão amigos, os qiaes para o
diante me valerão de muito, princi*

palmente os daquellâ casa, com quem
desde então até hoje conservo huma
estreita amizade, e de quem tenho re*

cebido benefícios grandes , e conti-

nuados
} e se?n oíFensa da verdade,

pos«
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posso affirmar, que enrre outras casas

agaw! fiadora»
,
que^uréonheço > gente

lao cândida
,

e corações tão sinceros,

corno os de roda afamijíado Capitão

Jorge Nines da Fonseca, são raras

nos dias, em que vivemos.

§. XI.

Diverti«me muito, comi bem , bebi

melhor , entrou o mundo a psrecer-

m« outra cousa. A minha tentação pa-

ra os versos foi abrindo, e já então

eu glosava o meu verso de repente, e

como Luciio fazia trinta quadras es*

fando €ob<*e hum pé; metia a buli-,

dizia minhas chufas
,
graças , e equi*

vocos , sempre debaixo do ponto de

vista de não fazer desconfiar dizendo,

nem desconfiar ouvindo, nem resva*

lar em caturra ; e por estas, e por ou»

trás era de^tj^do para muita função:

pelo que não ho ve festa em Torres

,

a que eu n$o fosse ; não foi cirio a S.

Julião, L«bogueira , e Piedade que

eu não acompanhasse ; nem barafunda,

a que eu t&o assististe, Aqui me dei

por muito amigo do Quaresma, a cu»
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ja casa fui cora o meu Sardinheiro , *

então lhe agradeci os bons conselhos*

que me deu , ecom roda a verdade lhe

contei enrso qual era a minha pátria,

a causa porque fugira, para onde,

com que fim , e o resultado desta ex«»

pedição.

§. XII.

Ao retirar-me para Mafra , visitei

no Truxifal (terra aonde em outro

tempo me ajustei com o meu Sardi-

nheiro ) hum Cavalheiro, com quem
fiz conhecimento na Serra da Villa,e

deile fui bem recebido, e de sua fa-

mília ; e lie também das casas , á qual

sou devedor de agasalhos, e de ami*

zade, que ainda hoje dura: failo da

casa dos Carneiros para distinção da

outras a quem devo alguns obséquios.

Daqui me tornei a Mafra, aonde fui

continuando no exercido de minhas
aulas, ena convivência de meuscon*
discípulos*

§. XIII.

Foi este anno , em que o Senhor D.

Joseph J. desceo do throno á sepultu*

ra,
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ra, e em que por consequência se lhe

íizerão aâ devidas exéquias , e ceremo-
nÍ3s de quebra escudos. Passados pou-
cos dias a esta triste função , meappa-
recerão á porra huns cegas , a queru
o diabo rne iemou ajustar para nessa

noite aprese0tar hum descante. Esta
gravana toda filha do meu génio, fez

com que eu me compozesse , e mais
curros amigo*, todos de capas cahi*

das, bacalh^os de papel, e v,*rapáos

na mão, e 30 som de duas sanfonas,
e dois pandeiros , corremos a Vilia

toda. Entre a muira gente, que seguia

a galhofa, há hum celebre csbellei-

reiro do Collegio, o qual ergueoa voz

e disse: Chorai nobres, chorai povo,

&c. Como o Juiz, que então era , não

me tinha a maior affeição, servio-se

de chamar a isto assuada , e desfeita á

Justiça no ac:o fúnebre do quebra dos

escudos, e no ourro dia calmou com
todos na cadeia j e foi pela primeira

vez, que estive prezo por ordem de

Justiça , e com prognósticos de ir ver

& berço , em que nasce a aurora, moa*
ta«
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tado em hum cavallinho de páo : po-*

rém tudo Deos faz pelo melhor , esa*

himos passados dois dias emeiol e

não he nada , aqui temos nós como o
diabo as arma ás vezes.

§. XIV.
Eu andara na Filosofia, e era cos*5

tume irmos aos Sabbâdcs argumentar

aos estudantes de Rhetórica nas suas

Sabbatinas. Havia entre eiles hum
f

ao qual Deos tinha, só peio que pare-

cia , concedido o senso coounuro -, e
que além ce gago, não concluía pe«
riodo sem parvoíce. Era este hum dos
defendentes : tratava-se de preceitos

sobre a Tragedia: argui «lhe eu, por
mais que o apeirei para sacar lhe hiH
ma palavra do buxo, não foi possível ;

pelo que canclui-lhe o meu argumen*
to com o Epigramma seguinte.

Quem vos chamará tyranno,
Vendo que sobre Tragedias

Estareis callado hum anno ?

§. XV.

L
Pouco tempo depois acompanhei

meu
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n eu Mestre, que hia pregara Santo
António do Tojal , e encontrei meu
Pai no caminho, que não gostando ao
princípio de alli me ver, depois se

contentou presenciando a estimação ,

que o dito Padre de mim fazia; e

tjuerendo eu voltar com elle , não
consentio ; porque para hospedallo

era Mafra lá tinha hum meu Irmão,
que neste anno começou a acòmpa*
-nliar-me na carreira de meus estudos.

Na jornada fiz ã affrica de levantar

hum jumento teimoso , ao qual não

faziao erguer três homens á bordoada,

e isto com hum único bicapé, quê lhe

tlei na tromba com admiração dos cir-

•cumstames , e vangloria da minha bo-
è

ta» Feita a funeçao, recolherao^nos

** Mafra , aonde em versos, descantes,

romarias , e destemperes, acabai o
anno , e parti a gozar o tempo das

ferias no regaço da pátria
,
por quem

sempre suspirava, não sopeio natu-

ral amor , que todos lhe temos, mas

também por ser alli o sitio, em que

Respirava aqueila porque eu erttão

morna* E P O-
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ÉPOCA III.

CAPITULO I.

§.i.
Gabadas que forão âs ferias, es*

perava eu ser enviaco a Mafra a

conrinuar na carreira, que tinha co«

raeçado
;

porém meu Pai
,
que olha-

va para meu irmão com lente mui-
to diversa daqueila coro que me via *

determinou mandai lo só , com o pre-

texto de eu ler já Filosofia, e elie

não; accrescemando que o conheci*

mento da Fysicá experímemal era des^

necessário para os entret^--de Leis, e
Cânone?. Eu que via muito (bem

,
que

o fim era por-me de parte , 'e queain-
da irão sendo este, sempre recebia o
dâmno de c*pbr-ase so esquecimenK>
do que já unha adquirido , escrevi a
bum Religioso muito da minha ami«
zade , a quem devi de então até hoje

huaia protecção decidida (faiJo deD»
Duar*
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Duarte da Incarnação) dando-Ilie par-*

te do que me estava a acontecer. E!le

com zelo de verdadeiro amigo, roan-

dou-me em resposta
,
que ainda que

meu Pai me negasse roezada, sempre
eu fosse em Outubro, que elle me da-

va palavra
,
que não me faltaria cou-

sa alguma; e foi de então que eu fi*

quei totalmente órfão, tendo Pai vi-

vo , e a quem Deos avivente.

§. II.

Chegou finalmente o tempo , e dan*

do eu parte de que desejava voltar a

Mafra, recebi de meu Pai esta respos-

ta : >» Não me peças nem besta , nem
» dinheiro, e vai-te para onde tu qui»

$9 zeres. » Em consequência disto me
trepei sobre hum jumento, e visitara»

do as minhas amizades de Torres,

Serra da Villa , Truxifal , e Gradil

,

dei fundo cm Mafra, e fui para huma
casa, que o Padre me havia alugado,

na qual me servião de todo o necessa-

rio, que se pagava á custa daquelfà

piedosa Communidade ; a qual a ro-

gos do raeuaraigo unanimemente cori-

cor?
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(ordou em se me fazer este beneficio,

§. IH-

Sobre eu seguir , ou não a Fysica

experimental , houve quentão ; por-

que como reinava então, e ainda ho-

je se não extinguio de rodo, huma
certa antipathia dos Professores de

Coimbra para comos discípulos de Ma-
fra, quiz D. Duarre, que eu me segu-

rasse outra vez na Rhetónca, e Filo-

sofia , tanto em razão do Collegio t

como por causa de evitar a capitis di-

minuição de hum íi,eo prejuízo de
jium empate em Coimbra. Ílu con-
cordei facilmente

,
porque a quem

dão não escolhe , e comecei de novo
na Rhetórica , á qual me appliquet

então com outro esforço; pois que já
começava para comigo a cantar só co-

migo , e cora os meus amigos,

§. IV.

Meu Irmão
,
que igualmente se acha*

va em Mafra , tinha hum génio deci-

dido para a Poesia , e era acompanha-
do de huma facilidade summa em fa-

zer os versos unindo a isto humenthu-
Tom, i. F sias*
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siasmo extraordinário , que só quettt

o ouvio , evio pode faaer delle hum
ajustada conceito. Elie era de hum
temperamento colérico f sem s-r em
demasia; e por istotinln comigo suas

quebras, de que sempre ficava mil,
porque eu imiao, ou com a minha
fleuma, ou cou o primeiro páo,que
iqe cahia á mão de semear» A emula-

ção entre nós crescia, o qual abortou

muitas obras , que he pena tellas en-

golido o tempo, privando assim o pa«

blico de soltar hum pár de gargalha*

das ; mas naquellas , que restarão , não
deixará de ter por onie console o
goto.

Assim riviamos ora estudando, ora

brincando, sem outra aHlicção ,
que

me in coramoda *se , mais que as saudar-

des da rainha (Vlarcia , quando, (até

lembrar-me disto me fazarripiar quan-

tos cabellos tenho na cabaça )
quan-

do (oh dia infausto ! ) quiz quem tudo

pôde, que eu fossa accomnettido de

huma febre podre, moléstia que então

gras*.
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grassava naquella Villa, è seus Con-

tornos. Eu mesmo conhecendo*] he a

gravidade, pedi confusão , e roguei

os Santos Sacramentos ; e tanto a tem-

po
,

que rindo se alguns da minha
pressa, o outro dia me derão améns,
quando virão cue nessa noire emorbo
crescco de modo, que amanheci tres-

valiado , em cujo delírio me conser-

vei por quatro dias ^ hoje morre, á

ítunhã morre ; mas finalmente não
tta chegaJa a hora; e tanto escapei,

que agora raesmj vou contando dá

baralha.

§. V.
Nesta enfermidade usarão comigo

de summa caridade. Aquella Com-
munidade , o Capitão mor Jo>eph
Máximo de Carvalho, o Beneficia-

do Ignacio Raposo , e outras pes-

soas, cujo beneficio durará na minha
lembrança em quanto eu durar , e se

possível he, irá comigo além da sepul-

tura; porque não houve remédio de

que eu precizásse , assistência de que
eu carecesse, e appetite que eu tives-

F ii se
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se, que logi se me não cumprisse O
Medica trarou«rae cora huno zelo , não
só de Medico, mas de amigo; e os
amigas todos desejaváo ser meus mé-
dicos, não contentes de serem meus
desvellados enfermeiros. Os meus ami-
gos de Torres todo? inandavão saber

de mim, e muitos forão, e tanto os

que forão, como os que mandarão,
igualmente me presentearão de boas

gallinlias , outros mimos, e franca

offerecimento de tudo quanto encerra-

vão as suas bolsas.

§• VII.

Em quanto isto se passava em Ma-
fra f clug'>u a noticia á minha casa:

meus Irmãos sentirão todos a nova ;

mas como filhos familias, que nada

podião , nenhum soccorro me manda-

rão , maisque algumas gallinhas, que

poderio furtar aos direitos. Meu Pai

he certo que a sentio ;
parque elle.deu

franca licença a meus Irmãos para me
trem visitar: todos forão, c lá se sus-

tentarão á custa dos meus amigos.

Melhorei finalmente, ç para vir con-,

va«
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valescer roe foi de casa hum cavallò

desferrado , e doze vinténs para as

despezas do caminho , tendo-se re*

mettido para meu Irmão que estava

de saúde, hum cora ferraduras, e meia

moeda para as precisões de sua jor-

nada.

§. VIII.

Como eu fiz caminho por Torres
,

nada me foi preciso, que não tivesse;

e depois de alegrar os amigos com a

rainha vista
,
que elles julgarão nunca

mais terião, cheguei a minha casa, na
qual meus Irmãos me receberão com
tanras lagrimas de gosto quantas espa-

lharão quando me virão em outro tem*
po depois da minha fugida para Lis-

boa. Porém meu Pai acceitou-me de
hum ar tSo sombrio que eu tive todo
o desejo de me tomar a Mafra e o fi-

zera a não me prenderem os rogos de
rainhas Irmãs. Finalmente passadog

huns rempos , pelo decurso dos quseâ
os meus ossos se cobnão de alguma
carne, e a cabeça decabello, de que
á navalha tinha sido roteada, tcrnei

aj
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f

ao lugar da batalha, no qual Deos
foi servido

,
que eu triumfasse da mor-

te, §. IX.

Isto foi a 1 li quinze, ou vinte di^s

depois de Páscoa : e de então até ás

vesporas de S. João , continuei eu nos

meus estudos cora algum fervor, ena
minha vida com mais propósito , e

mansidão. Porém como o muito fa-

vor de alguns Padres me fez desmere-

cer a amizade dos outros, entrou a ca*

lar huma intriga contra mim , pela

qual foi preciso
, que eu me privasse

dp favor que recebia. O tempo das

aulas estava acabado, ena minha alma

presente o modo, com que meu Pai

me tinha recebido ainda doente , fa-

zendo-me tirar a consequência do que

faria agora, indo eu muito são, e

muito escorreito : de maneira que cu

tó pensava no como me poderia ar-

ranjar i
de sorte que escusasse a assis-

tência de minha casa.

§. X.

Estavão para fazer-se em Villa-Fran»

ca de Xira humas estrondosas festas eo3

bom
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tionra da Mãi de Deos, debaixo dô
titulo do Carmo, ás quaes concorria

gente de todas as partes. Hum dos

meus amigos de Tones-Vedras estava

convidado por hura primo, que ti-

nha na Alhandra, que hoje nesta Vil-

la exerce o cargo de Capitão rcór por

nome João Daniel Palmeiro ; convi-

dou-me elle, para que eu o acompa-
nhasse

i
não duvidei hum instante; e

chegado o tempo parti para Torres-

Vedras a ajuntar-rae com o amigo Jo-
•eph César, e na companhia de ou*
tros , chegámos a casa de seu primo,
e foi pela primeira vez que eu vi a

Villa de Alhandra*

§• XI.

Fomos hospedados ás mil maravi*

lhas , e assistimos á função, a qual

constou de festa de Igreja com toda a

solemnidade , e de touros corridos

com aquella destreza , e sciercia , de
que são dotados todos os moços do
paiz. Acabados os touros, rodos os

Fidalgos, que ai li seachavão, Senhcu
ta$

t e Rapazes prendados, partião a

Alhan-
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Alhandra a ajuntar-se na casa de João

Daniel , aonde se fazia huma decente,

e magnifica asscmbléa constante de

jogo, cantorias, danças, e versos.

Entre outras colchêas, que então se

derão , me lembro apparecer huma ,

que allegorisava aos zelos de hum
Medico , e dizia assim :

A moléstia do ciúme

Não a cura a Medicina.

Eu, que tombem me avançava á mi»

nha glosa, sabendo do chiste, desen-

rotei-trie com a seguinte glosa.

O mesmo estrago que o lume

Em Tróia, e Carthago ha feito,

Vai fazendo no teu peito

A moléstia do ciúme.

Quem dar-lhe cura presume,

Com a cura em vão atina-,

Pois hs queixa tão mofina,

E com tal violência abrasa,

Que inda cahíndo-lhe em casa,

Não a cura a Medicina.
v

Pas*
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§. m
Passa rão-se era fim aquelles rres dias

em huraa arrooniosa sociedade, nos

quaes eu me namorei do dono da ca*

sa , e elle de mim ; e como eu recea*

va recolher-me a Óbidos, lancei mão
do ensino de seus pequenos filhos, e

a titulo disto fiquei na sua casa , aon-

de fui tratado com respeito de mestre,

e sinceridade de filho
,
gozando alli

cm todo o espaço
,
que medeia de Ju-

lho a Janeiro, huma vida muita tran-

quilla , e muito divertida; porque
humas vezes se fazia a companhia em
casa, outras em Povos, algumas em
Villa-Franca , e muitas petas quintas

alli visinha».

§. XIII.

Em Villa-Franca havia então hum
rapaz tentado com a poesia , e sobre
ella tinha feito mais estudo que eu ;

porém o Pégaso era«Jhe retinente, ao
mesmo tempo que a mim me não ne*
gava o arrimo das cimas, para a segu-
rança dos precipícios, Isto fez nascer

a emulação; e como elle era dopaiz,

k-
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levava já' seus versos de essa; osquaetf

sabia, que havião prociuzir-se nas as-

sembléas, e que elle roolJava diffit

cuhosos narithraa. Não obstante isto j

eu sempre cantei mais victorias delle ,

que elie de mim; ainda antes de des-

cortinar o estratagema. Lembrome
de huma colchêa

,
que elle me fez dar

era Villa Franca, e que nãoquizglo*

íar, depois que ouvio a rainha glosa*

Co' a vara empurra o batel

Do negro Averno o barqueiro.

Cheronte hirsuto, cruel,

Magro, imraundo , e macilento %

Lá nos lagos do tormento

Co' a vara empurra o batel.

Qual deposito fiel

He dos manes passageiro :

E ou a eterno cativeiro,

Ou ao Elysio jucundo,

Vai passando a todo o mundo
Do negro Averno o barquito.

§. XIV.
Finalmente depois de levar por a*

aquel-
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quelles paizes huraa vida regalada
9 a

inconstância do meu génio , c as sau-

dades da minha Mareia me fizerao ap-

petecer de novo a $on>brados telhados

de meu Pai, á qual me acolhi nas ves*

peras de Natal, leVando comigo as

duas primeiras Éclogas de minhas Ri*
thmas, imaginando levar nellasothe*

souro de Colchos; ecomo n5o he justo

«jue não escondão o rosto , ellas que ap*

parecem na bochecha aos meus leitores*

ÉCLOGA i.

Da minha puerícia.

X\ O roto seio de huma penha dura *

Ao rouco som do vento, que bramava,
Os troncos meneando na espessura

,

O desditoso Alado se queixava

De Limiana ingrata , e suspirando

Estas voze^ afflictas espalhava . -=z

Te quando durará, Ninfa, té quando
Tua dureza , e minha desventura
Nos dias que apressados vão passando?

Ai, que tu, (| esla penha in Ja maisdurô
Ouves meus ais, escutas meus gemidos,
Sem darme jeve indicio de brandura

!

Abran-
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Abrandão»se os leões enfurecidos,

Tem sentimento brando, e brando peito

Tigres bravos , nu Cáucaso nascidos ;

E tu
, q tens de humana o lindo aspeito

f

Ouves-me- suspirar , e não te abrandas
Suspirando, ó cruel ! por teu respeito?

Ou es fera da Hircania
,
que envolfandas

Nesse corpo gentil , e por meu mal
Nestes montes o nédio gado mandas;
Ou se es pastora, Limiana, es lai,

Que esta aldca não conta outra em meusdiaf
Tão cruel , tão perjura , e desleal

!

Pelas margens do Tejo lavras frias,

Todos ledos explicâo seus amores,
Eu só explico minhas agonias.

Todos achão mil graças, mil favores,

Anmo, h sâo amados ; eu, tyranna
,

Amando, em premio encontro dissabores.

Quintas vezes ao som da branda cana

Os montes me escutarão, e os meus gados

O teu nome cantando, Limiana?
Quantas vezes nos valles matizados

De brancos lírios , de vermelhas rosas,

Louvei, cruel, teus olhos engraçados?

Ouíras Pastoras meigas, e formosas

Melhor me pagarião tal fineza,

Sendo comigo menos rigorosas.

ÍVIas a pezar de aebar-te de dureza

Armade contra mim , a ti só quero,

Em li só acho graça , em ti belleza.

De
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De abrandar-te tão pouco desespero,

Que amor forças me dá; amor tem força

Para brando tornar teu peito fero.

Amor faz que ame o cervo a leve corça
,

As aves outras aves , e que a dura

Braveza do leão também se torça.

E se pode o que digo, por ventura

Crés tu , cruel
,
que escape a seu poder

O tyranno poder da formosura?

Ainda estes Pastores me Hão de fer

Adorado por ti
; que o coração

Presago nunca cessa de o dizer.

Pois consentindo amor fossem em vão
f

Md ais, e mil suspiros espalhados,
Quem já mais lhe daria adoração?

Inda juntos verei os nossos gados
Por estes campos, fartos de verdura,
JE n*um só convertidos dois cajados.

Mas ai! que ditas forma a conjectura?
A ver não chegarei quanto imagino.
Pois pode mais que amor minha ventura*

He, Limiana, força de destino,

Qie suspire por ti tanto, e sem sizo

Cuide brando fazer peito ferino.

He louca extravagância do juizo

Pinlar-mealta ventura, em que pensando
Com mais tino depois, já uãodivizo.

Assim me faz meus dias ir passando
Cercado de tormento, e d'esperança,
•Míj suspiros em vão ao vento dando.

De
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De minha te pintar meu £osto cânça;

E depois de alcançar glorias sonhadas
,

Corre a vista do açor io, e nada alcança»
Ah triste*, trht*s lagrinis cangadas

f
Sem pejo dos Pastores venturosos,
Correi por minhas fac«3 descoradas!

Vamos regar, nfrttri olhos desditosos,

O» Campos que ella piza , regar vamos
O rasto curto de seus pés formosos.

Destas montanhas hórridas saiamos,
Veja a dura Pastora o triste estado

A que nos faz checar quem tinto amamos*
Mas ai de mim! que ro^ delicado

He o que vejo vir da pobre aldca

,

Caminhando a fazer vistoso o prado?
He Lirniana: que ditosa estrca

Tivestes olhos meus! Como galante

Enterra os brancos pés na ruiva aréa!

As graças traz no seu gentil semblante,

Co que as almas cativa: oh quanto he bellaí

A peiar de enganosa, e de inconstante!

He entre as mai* Pastoras como a estrelia

Da manha entre as outras que affugenta,

Tâo brilhante, que a vista cança em vella»

Ah Ninfa , se nâo foras tâo izenta
,

Tão falta de ternura, qu-am ditoso

Ficaria no mal que me atormenta!

Porém teu lindo gesta, o mais formoso
f

Qiie neste* montes raia, por meu mai, ]

Com aquelles que vence , he rigoroso.

O
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Q" que te obriga a ser-me desleal?

O meu amor he grande; eu também tenhl

Trigos no campo, gados no curral.

Nas danças, e nas luctas bem me avenho:

Nem tão disforme sou ; também nas fontes

Cristallinas a ver raeu rosto venho.

Outros mais toscos pizào nossos montes;

hé se tem quem lhe acceite seus agrados,

Não he bem qu3 tu só dos meus Je affrontes.

Mas ai meus olhos sempre allucinados

!

Limiana não he, he Deopèa
Dura guerra de fundas, e cajados.

Oh corno amontoando a minha idéa

Vai meios de aífligir-me! o bem me pinta,

Com elle esta alma afflicta lisongea.

Depois vai ao painel mudando a tinta

E para magoarme com a saudade
,

Deixa do objecto a imftgem nunca extinta»

Ah tyranna Pastora ! Se não ha-de
Abrandar-se o teu génio desabrido,

Mata-me de huma vez por piedade.

Que andar a mortes mil offerecido
,

Cercado de afflicçôes, e de tormento,

He pena , he dor , he mal desensoffrido.

Acaba de huma vez meu sentimento.

Mas a quem fallo? ai triste ! se estas queixa»

Ouvem só duras penhas, surdo vento?
Eu nâo sei, Limiana, porque deixas

Padecer quem perdeo a liberdade

"Na suave prizào dessas madeixas.
Quem
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Quem dispõem <lo regalo da vontade

Ao arbítrio do teu, quem te enamora
Tratas com tal dureza', tal crueldade?

Com que te nas de vingar, dura Pastorai

De quem for inimigo de teu rosto,

Se tratas desta sorte a quem te adora?
Mova-te de huma vez o meu desgosto,

Mnsira«me leve indicio de brandura,
Verá* trocado o meu peaar ern gosto.

Ouvirás ao nascer da aurora pura

Cantares de louvor, e de alegria

Retumbarem no seio da espessura»

Verás com ténue fio na agua fria

Pescar-te o barbo, e a boga saborosa,

Coro a truta nas locas onde cria.

Verás na casca da alta faia umbrosa
O] teu nome gravado, e presumida
Ir-se elevando á esfera nebulosa.

Na campina de flores revestida,

As flores cortarei , de que na aldêa

Entres com a loura trança guarnecida.

Olha que a Nize, e á bella Deopêa
Esta dadiva agrada, inda que pobre,

Por ser de amor, seus gostos lisongea.

Tu , cruel , desprezando-a fazes dobre

A força meu torroento: por ventura

Es que Nize, e Deopêa inda maiaoobr«?
Nào nego, Limiana , em formosura

Tanto as excedes, quanto o sol dourado

Excede em luz a espessa a noite escura

Mas
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Más se cuidas, que sangue afidalgado

Anima tuas veias, de que importa,

Se comnosco nos montes guardas gado ?

Por essa vaidade, se a tens, corta:

A vaidade he loucura , e fidalguia

Sem teres da Ventura , hè cousa rriorta*.

Mas onde vai voando a fantasia ?

Que idéas Vai formando a conjectura
,

ISe eu não vejo mais que esla penedia ?

A quem disse os meus maíes ? ^ loucora !

A quem diste estas queixas? insensato!

Foi, Limianá, á penha fria* $ e dura,

Que he por dura , ó Pastora
?
o teu retrato*

ÉCLOGA IL

Também da minha puerícia*

Arando) e Marilis.

Q.,
Uaado por entre nuvens no Oriente

Vem Prrospnoros íozando os horizontes,

Quando se ri o prado, e brandamente
Murrnurão na espessura as claras fontes,

A t ra z do gado o i o *> tico i n n"océ n te

Tange a frauta sonora sobre os montes,
E os pássaros em garrukí con cento

Cantào do novo dia o luzímento.

Tom. I. G Hua*
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Hum sobre a declivosa , inculta serra

Dos filhos diligentes rodeado,
Voive com ferro agulo a secca terra

Estendendo o casal ao curvo arado:
Sem ouvir o terrível som da guerra,
Vive feliz , e morre afortunado

,

Sem pompa , sem ornato os dias paca,
Os golpes nâo temendo da desgraça.

Outro de amor tyranno a paixão dura,

Que. n'a'lrna sente, diz cheio de gosto,

Buscando acautelado na espessura
,

Ver da sua Serrana o geniii rosto:

Até que reclinado na verdura,

Fazendo no seu colo inolle encosto,

Entre castos amores enredado,

Maldiz o longo dia de apressado.
-

Este com leves cães na mata espessa

Bradando, a caça tímida affugenta
,

Ou quando o sol ardente o curso apreasa^

Ou pela tenebrosa noite lenta :

AqueHe só se occupa , ê se interessai

Na carreira, e na lucla violenta:

Ashíd hum dia passa, e outro dia,

Trasbordando-lhe o peito de alegria.

O guardador da altura do rochedo

Se ouve cantar sonoro : mas além

Hum grava pelos troncos do arvoredo
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O nome da que impressa na alma tem;
Outro no valie fundo, inda mais cedo,

Que o sol affugentando assombras vern^

Com muni ca aos penhascos da alta serra

Singelamente, quanto o peito encerra»

Mas Arando Pastor, a que a ventura
fòobora com a fazenda aqueííe gosto

Deve ver risonho, e alegre na espessura

Da Pastora, que amava, o lindo rostos

Sentado sobre fria pedra clara
,

Triste, e afflictò (imagem do desgosto)

De Marilis na fonte se queixava
,

A tempo em que a Serrana allí chegava*

Ao velía de repente a cor mudando,
O peito reclinou sobre o cajado,

Com magoado pranto o chão regando.
Que já pízou contente com seu gado:
Mudo, e quedo' algum' tempo foi passando f

Té que ouvindo do pote o som delgado,
Temendo a ausência da que ver queria

5

Suspiros arrancando assim dizia :

Arando.

Ai troncos brutos, ai montanhas dufasj

Por quem MafiHs me jurou firmeza,

Já se mudou, e vós estais seguras!

G ii Abran>
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Abrandai, abrandai vossa dureza,
Alcantiladas rochas, vós ulmeiros

Ponde-vos contra a vossa natureza. ( ros

Pois mais brandas, q a íâdos seuscordei*

Ser havíeis, ó «erras, me dizia
$

Primeiro que os seus ditos lisonjeiros.

li que a raiz negando a terra fria
$

O ulmo contra o uso das mais plantas

Da sua falsidade a accusaria.

Da memoria cabirâo juras tantas,

Já se mudou; abranda-te rochedo,

As folhas mete cond'ulmo o tronco encanta»!

Mas inda em pé te vejo no arvoredo
^

E já vejo Marilis demudada
,

Sem ter á culpa horror, aos Deosesmedo!
A vós pois, que lhe ouviste a féjuráda

3

Por tantas, tantas vezes repetida,

Digo os porquês de vella quebrantada^
Nos dias curtos da ditosa vida

,

Quando longo rebanho apascentava

,

Já da ia me vesUa a mais polida:

Quando quatro charruas governava

I)e vantajosos bois , e meu celeiro

Altos montes de Irigo me guardava i

Comigo se entcftiftba' o dia inteiro,

Sopportando as manhas do quente Agosto,

í>offrendo as tardes frias de Janeiro.

Mas tanto que a fortuna deu de rosto,

Nem sequer hum instanU me apparece,

Por ver, que só de yella faço gosto.

Rom«
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Rompo a luzida aurora, o sol fenece;

Eu nesta fonte a espero, e por sabeilo,

Poucas vezes da aldêa a fonte desce.

Se chegou doutro tempo a tal desvelo^

Que por mim nâo temeo o sol ardente
7

Nem a lua do mais frigido gelo:

Já do que foi está tão differente,

Que nella a gentileza $ q formosura

Po que d'antes lhe achava , acho somente»
Ah tempos da pretérita ventura !

Eu só invejo os teres, que lograva,

Porque então vi Al arilis menos dura.

Pois quando tanto bem me acõpanhava,
A queda de Menandro, e de Fabrício,
Oh quantas, quantas vezes me lembrava!

Eu porém não temi tal precipício ;

Porque desta mudança, que hoje vejo^

Nunca tive sequer hum leve indicio.

Mas ai! não digas mais louco desejo;

Pois quem não teve pejo de deixar-te,

Também das tuas queixas não tem pejo.

Marilis.

Arando, não me falles de tal arte;

Se te amei, foi porque quiz, minha vontade

fíâo jurei ate morte sujeitar-te.

'4ran*
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Marilís, tens razão, isso he verdade;
Mas sujeira a tiveste, em quanto eu tinha

Povoado o curral , viçosa a herdade»

Mâúln.

Enganas-te, que nunca a tenção minha
Foi ser tua; de inais não necessitas

J3e ruim, quando lá tensa bella Anzinha»

Arando,

Porque traças , e enganos exeogUas ?

JNâo finjas ter ciumss, porque então

1^'outro crime maior te precipitas:

Pois se Anzinba nomeias, JJmião
Nomear-tc bem posso, e com verdade;

Mas não forâo ciúmes, falia, não.

Foi só por veres, que a necessidade

Me obrigou a reger o gado alheio,

JPor manter-me na minha puberdade^

Mas ioda nesfe estado não receio

Ganhar te o necessário, que quem lida

Para os dias passar sempre acha meio.

Nada disto te apraz
,
pois esquecida

Vives daquelle excesso
,
que eu fazia

'A fé satisfazendo prometia»

Es-
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Esquecesse de que na manhã fria ,

Anles que o sol brilhasse no horizonte
,

As fespudas castanhas íe colhia?

Esqueces-te de que na turba enchente

As trutas te pescava, e lá no monte

Te caçava o coelho astutamente ?

Mas se como ha de vir o dia dehonte,

Estas cousas, que digo, hão de lembrar,

]VJuito melhor será que nâo tas conte.

Marilis.

Fazes bem ; pois escusas de gastar

O têpo em narrações de hú vâo queixume.
Que pouco, ou nada pôde aproveitar.

Por ti confesso ardi de amor no lume;
Mas este incêndio já chegou ao cabo,

Ou fosse só por isso, ou por ciúme.

Se me pescavas peixe em frio lago,

Se me colhias caça em altos montes,

Faze agora o contrario, e ficas pago.

Alem de que, eu tenho que descontes:

Também senti por ver-te alguns trabalhos,

Já por ti os meus olhos forão fontes.

Quanta? vezes ás sombras dos carvaíhos,

A' tua espera estive horas, e horas,

Sem receio a calores, nem orvalhos?

E quantas á choupana em qinda mora§
?

Fui por mimo ievar-te a minha cca
,

E com ella avelãs, passas, e amoras?
Lem»
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Lembrete o mcis que fiz por ti na aldrêa

9

Qçe enião não sei , ó lastimoso Arando,
Das nossas culpas qual será jmais fc^«

Mas calla-le, que o .tempo vai passando,

E alem da-oiia—vaier-t.e o que me dizes
,

Lá na choça por jmirp estão esperando.

Se do ulmo vez na terra inda a$ raízes,

JE duro o mesmo ferro, talvez seja

Porque ,tamt>ein das juras te desdizes?

Mas ai! Aiuinha vem, não quero vej$

Estou comíigo fallandoj negros zelos

JVltM) coração ás outras não deseja.

Fase por ella agora esses desvelo^,

Que fazias por mim, n£o negues nada,
Que eu ciúmes por ti pão chego a telos.

Jrandq.

Bem o sei
,
pois da herdade, eda quan^d^

Somente le ciavas, receando
Que delia a posse a oulfa fosse dada.

11'oiem como já vês o pobre Arando
Sem rebanho, e lavoura, e»sa a razão

Porque íe vás de ouviiio desviando.

Ah Marijis! receia a dura mão
Da fortqna infiel, que o que me fez,

Também pode faí;el|o e Limiàp?
Se tem cahana erguida, e muUa rez

,

O vento bravo póde~por-lha em terra,

E affogarem-lhe as chuvas quanto ves
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Marilh,

NSo me faças, Arando, .nova guerra:

Ahí vem Anzin.ha, ou f.ca ,em pazcomeiU
Ou vai ao gado, que já sobe a serra.

Eu sei quanto por ver-te se desvela;

pe maí* , Pastor , he muito de teu gosto,

Não rne negues
,
que he vã toda a .cautela»

Arando.
( Agosto,

Em Julho estou , mas eu não chegue a
Se desde que me conheço, cativar-me

í^óde, sen) ser o teu , de alguma o rosto»

E se queres JVJarilis de«prezar-me
,

Embora o faze, fftita á fé jurada
,

Mas desse testemunho has de livrar-me*

Se pura foi aíé agora conservada

Minha fama, não quero deshumana
Me julguem reo de culpa tão malvada.

Vai-te em fim, desleal, dura Serrana,
£Jue entre as outras, q habitão nesta aldê$

Conhecida será por vil tyranna,

Tão vil ingratidão , cuipa tão feia

De boca em boca irá , e seu horror

Fora, que todo o mundo a note, e leia.

E de mim se dirá: Este o Pastor,
Que em quanto rico foi , foi adorado

Pe Marilis; foi-se isto, foi-se amor.
O
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O Ceo permitia que esse immenso gac)o

?

Que appeteces
5
eruel , eu inda o veja,

Ou com ronha , ou sem pasto, ou affogado.
Para elie veneno a fonte seja ;

A relva rosalgar , e desta soríe

Os Deoses te castiguem tanta inveja.

Nunca os tribos te sopre brando norte;
Boréas indignado em terra os deite;

O frio gelo as tenras plantas corte.

Nunca as cabras te dem nevado leite
,

Mel as colmeias, e as deras aguas peixe
?

As vinhas cachos
?

a oliveira aceite.

E já que dás motivo, a q eu me queixe
Desprezado por ti, o Ceo permilta

,

Que o que buscas , cruel, também te deixe,

Marili$.

Arando falia, desabafa, grita,

Pois com o muito que dize« , bruta fera!

A minha paciência não se irrita.

Oh qut-m nunca ern amor por ti ardera !

Mas isto foi-^e : adeos, ahi vem Anginha,
Limiao no casal por ver-me espera.

Mas já q.ie tu desejas tanto a nm ha

Ventura, queira o Ceo igual a tenhas,

Oú ser podendo, ainda mais mesquinha.

4*4*-
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Arandp.

Vai-te fera, vai peito, que das brenhas

Herdastes a natureza; ordene o-Ceo
De magnas, e suspiros te mantenhas,

Aprendâo todos (lo infortúnio meu
A não crer em mulheres, que em riqueza

Se funda todo o excesso, e affetto seu.

Humas vezes dão gosto, outras tristeza;

Pumas vezes são brandas, outras feras,

Mas sempre , sempre cheias de incerteza !

Quem soubera, JVIarilis, quem tu eras!

Que pôde ser, cruel, aquelles passos,

Com que fugíWe qniz, não me tolheras.

Porem se prezo andei de pe's , e braços,

Já livre estou, já torno á antiga vida,

Bó rije pe*a ser tarde , fementida
,

O vef-me livre dos robustos laços.

Em quanto transportado isio dizia,

Warilis se ausentava, quedo monte
Já lá do cume Phebo apparecia

,

Dourando com seus raios o horizonte;

K n'ii[i}o larga faia , que cobria

Com a copa o cristal da clara fonte,
Depois de mil suspiros em vão dados

,

Lhe deixou estes versos entalhados**
Pastores , aqui deixo l:um monumento,

Hum remédio efficaz a toda a aidèa:

Ne-
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Nenhum Pastor, ou pobre, ou opulento 9

Em falsas vozes de Pastora c:£i;

Se he rico, nisso poern seu pensamento?
Se he pobre, só por força a Jj&ongea:

E se julgas loucura isto que sigo,

Maniis seja exemplo do que digo.

CAPITULO II.

§ I.

Ornado á casa de meu Pai , fui

continuando nos meus progressos a*

jnatorios
T

sendo sarçlire da minha
Mareia , no passeio , nas visitas, e

çm roda a parte
, passando.se poucos

dias ena que eu lhe não fizesse o meu
verdinho. Mas não tardou muito, que

em razão disto não fosse outra vez mal

olhado , e não sentisse o incommodo
de andar em continuas pegadilhas, e

desconcertadas balbúrdias: até que pa*

ra meu de>canço me tornei outra vez

a Mafra, aonde o Capitão mor me re-

cebeo benigno, e sustentou grandio-

so pelo espaço de quasi hum anno, no

jfijrn do qual vim a dar comigo em Lis-

boa , aonde meu Irmão se tinha aco*
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Ihido, por fugir i entrada da Reli-

gião, que meu Pai lhe escolheo poí

vocação própria,

Metido eu nas confusões de Lisboa f

c n3 lida acérrima
5

era que meu Irmão

vivia , sem mais hora de descanço $

que aquella em que os seus amigos ò

deixavão , entrei a affracaf
,

porque

entre estes ineomraodos frigião-me a

paciência as minhas reflexões , até

que achei por mais barato servir a

hum do que a hum cento, epelo tri-

lho de homens de bem
i e persegui-

dos, me ingeri escudeiro cie hufna

Senhora, em cuja casa passei perto de

hutn.anno, vivendo com honra ,e re-

cebendo hum tratamento acima de

criado; porque andei sempre como
prumo na mão, medindo as alturas,

que hião de meus amos a mim , é ât
mim aos outros criados.

§l III,

Deste medo paèsava eu os meus d ia;

com a consolação de sustentar-me da
meu trabalho

t mas eoflu o desgosvo

de
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de reflectir, que isto era vida de pol-

trão ,
que nem me enchia no presente,

nem rae promettia descanço na minha
Velhice, e em certo modo me envergo»

nhava de principiar a ser útil á socie-

dade, e acabar sendo inútil a mim
mesmot Nestas contemplações anda-

va eu, quando passando pelo Campo
grande dei com hutífa Tia minha, que
alli se achava, em razão de mudança
de ares para a ultima de suas filhas, as

quaes lhe morrerão rodas tisicas j e que

desta mesma moléstia vio acabar o úni-

co filho, que lhe restava , eaunicaes-

perança da sua casa. Fallei-ihè eu , e

como ^estava em vésperas de jornada,

pelos desejos que minha prima teve

de morrer, aonde suas irmãs tinhão

morrido, fui por ella obrigado a des«

pedir-rne de minha ama , e a dizer o

vale á minha vida de escudeiro, a qual

eií julgo muito boa ; mas para homens

que neste mundo não tenhão préstimo

para outra cousa.

§. iv.

Partimos em fim para Óbidos, e

de-
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depois de ver no caminho hum poder

de arrochos pendenres sobre a minha

cabeça
,
por brigas que houverão en^

Ire os caleceiros , e huns destes almo-

creves ,
que introduzem vinhos furta-

dos aos direitos, e huma noite leva-

da efti hum palheiro , e os contínuos

casrretds de minha prima para a litei-

ra , e para fora delLi
;
porque nin-

guém lhe queria pegar, em razão de

sua moléstia , chegámos á pátria , aon-

de a rogos de minha Tia fui recebido

na casa de meu Pai ; e posto queelie

lhe custou , cedeo ãos seus rogos

;

porque sobre maneira Jhe vivia obri-

gado,

§ v.
Neste estado hia eu vivendo sem ou-

tra vantagem roais que os bocados da
mesa de meu Pai , os quaes elle ain-

da então julgava dcver-me ; mas quan-
to ao vestuário era o preciso ievadq
ao ultimo ponto de absolutamente prer
ciso, e esperança de adiantamento

^
ou soiídez de estado : nisso não fal«

lemos, nós,

Pas
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§. VI.

Passando o meu tempo em hama
ociosidade extrema > era eu fixo etn

quantas feiras, festas, è romagens se

íazião , e celebravão por aquelles con-

tornos. Saráos, descantes, folias no-

cturnas
?

assuadas , é cutras cousas

próprias dos metís annos , e da mi-
nha liberdade, erão os meus recreios,

c as prendas , era que eu me exercita*4

va. Porque enfadado meu Pai de con-

tinuas licenças, que éu lhe pedia para

estas gravanas, proferio huma senten»

ça para mim certamente gostosa ; maá
para as obrigações de Pai de famílias^

mão sei se a mais ajustada • e vem a ser:

99 Vai para onde tu quizeres, comtan-
i> to que não me peças besta , nem di-

99 dinheiro. » Ora isto que eu cuidei sei

desafogo tiaquelle dia, continuou el^

le a dizer-me todas as vezes , que eu

rogava estas licenças
,
que sempre jul-

guei ser preciso impetrar: até que ma
repetio em voz tão alta com tanto en-

joo
f

e energia ,
que eu deitei mão da'

palavra , e principiei a usar da minha
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liberdade era que a sua extensão, nãò

conhecendo outra lei mais do que os

meus desejos.

§. VIL
Com effeito apesar da boa vida^

que eu levava , muitas vezes me ar»

guia, de que esta não era ávida, que

devia ter; ecomo entre os contínuos

instantes da minha alegria , fambem
era assaltado do humor melancólico f

a que são sujeitos todos meus paren-

tes maternos, suecedia por isso procu»

rar algumas tardes lugares solitários >

onde hia curtir omeucamarço, a que
vulgarmente chamamos burro* Nestas

occasiões he que a minha alma refle-

xionava sobre o actual , e o por vir ,

e não deixava de amargar-me ver que
ninguém se incumba de mim, e que
hia perdendo o tempo próprio da mi-
nha appl dção •, tendo sempre em vis-

ta o formar-aie na Unive-Síd^de
\

pois

quando não conseguisse o despachar»

me, sempre tinha o refugio d; hu-
jma banca , conhecendo que o officio

Tom* J. H de
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de Advogado não precisa provimen*

to, nem paga renda.

§. VIIL
A todos estes bons desejos , e ma-

duras reflexões, obsrava cruelmente a

falta de meios ; e tentando alguma»

vezes a raeu Pai
,

para que me ajudas-

se, com o que possível lhe fosse, ape-

nas me enchia das esperanças de ir ;

mas depois de se verificarem cousas,

que se eu esperasse por ellas , seria

sim 5
mas seria tendo já completos os

meus se senta e nove >nnos, com roais

alguns mezes, semanas, e dias,

§. ix.

A esta vont de de meu estabeleci-

mento accrescia o sumrao desejo de

ligar me a Mareia com os sagrados

vínculos do matrimonio ; mas como
eu não queria casamento de no*eIla ,

e me lembrava, que nem o que eu ti-

nha chegava para a sustentar a ella,

nem o que ella tinha para me susten-

tar a mim, nem juntos os nossos pa-

trimónios j sustentaiiáo os filhos , se

os
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os tivessem* s ;
por isso olhava para o

dia da minha formatura , como para

liam meio de estabelecimento , de que
muitos vivem na minha pátria , e de

que meu mesmo Fai se tem aproveis

trado na decadência da sua fortuna,

§ X.

He de advertir, que meu Pai 9 pe-

la alliança de minha Mái , fez huma
casa farta de bens p^trimoniaes , con-

tendo de seu os/ímeltiores prédios t

que cercão a Vijla de Óbidos ; além

disto estabeleceo negocio, que o poz
opulento, e certamente a oiro filhos,

que ainda conta
%
deixaria hum solido

estabelecimento , se a sua muita bonda-

de, e confiança no? estranhos lhe não

fizessem demittir absolutamente desi §

o vigiar sobre os seus interesses, ede
seus filhos ; de maneira que elle en-

tregou a sua casa , como huma náo es-

quipada de tudo , e ricamente carre-

gada , a hum piloto, que se utilizou

do precioso , e depois lha entregou
até incapaz de crena. Porque o cria-

do
y em que elle fez toda a confian*

H ii $a,
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$a j mais attento aos seas interesses^

<jue aos de seu amo, em quanto achou
aonde os firmar , soffreo ; mas apenas

vio ameaçar ruina o edifício, que el-

le tinba minado, poz-se em lugar se*

guro, aonde, sem susto
,
podesse ou«

vir a queda»

§. XI.

Por esta razão , attendendo ao de-

falque da minha casa, he que a rainha

subsistência em Coimbra se fazia pe-

nosa ao resto da famiiia
; porém a tu-

do poderia dar»se hum decente geito,

se não houvesse huma natural , ou
afectada repugnância , a attender-se

hum dia por alguém de casa : de sor-

te que o pouco, que eu pedia, bera

se me podia dar, a não haverem pes-

soas estranhas
,

que isto mesmo jul-

gassem ser huma victimà , que esca-

pava ás suas mãos de arpía.

§. XII.

No triste encaramento da ruina da

minha casa, es irseus desejos não se

sbaterão , e eu raciocinando , entre

munas resumas, achava esta por mais

se-
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Segura. Miguel Luiz de Ataide, Jo-
scph Aleixo Falcão , Vanzler Gani*

boa , António U?edro de Matos Cas-

teJIo-branco , e António Joseph Mon*
teiro , que forão em Mafra meus con-

discípulos , e meus verdadeiros amU
gos , acha-se em Coimbra : qualquer

delles de boamente repartirá comigo
do muito que tem

,
por isso mesuro

que qualquer delles me estima , e es-

tima a qualquer a que po*sa ser útil

:

Eu irei , dizia eu f
eu lhe concard 4

minha sorte , e elies , que são ir eus

amigos, e me conhecerão opulento»

he provável, que sintão amirlia des-

graça mais que a desgraça de outro

homem: e como eu penendo pouco,
€ elies são capazes-. de fazer muito, os

meus desejos hão de ccrop!etar*se.

§; XIII.

Todos estes discursos
, que eu fazia *

do mesmo modo que o digo , nada
aproveitavão; porque eu me deixava
cahir na mesma languidez

, já ptlo
obstáculo dos poucos meios, já peio
grilhão

>
que Mareia me enroscava aos

pés

,
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pés ; porque em fina por mais quô
olínva ao meu es?acii futuro, o de-

sap-g r-me dooreiente, fazia-rae hu«

xna força maior
,

que poderia fazer*

nu hum elefante; e disto me ficou ra-

dicado o rifão da Prosódia : >» Que
9» quando hu n home ti julga atalhar,

•> então he que elle a rodeia. n
§• XI /.

Assim aniâv* eu de função em fun*

ção, sem que no meio delias deixas*

sero ás vezes ie assa!tar*ra? os remor»

sos da minha languidez , e culpável

ociosidade. Eu sentia em mim for*

ças pira me fazer atil a mim, e uttl

ao Estado, e eu conliecia muito bem
ser-ltie devedor de tudoaquillo

f
de que

cu fosse capaz. Porém o golpe descar-

regado sobre os meus lar et , e a pou-
ca vontade

, qu? meu Pai tinha de

contribuir, senão para o Estado Cle«

rical , erão duas barreiras , a que as

fninlns forças , ainda qus estimula-

das
, guardavão hum respeito , que

quasi passava a terror. Até que final-

mente Deis, que tudo faz pelo me*
Ihor,
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lhor, e cujos mysterios o honrem em
vão pertende perscrutar , deparou hum
caso, que parecem u á pr.meira vista

desenvolver a minha desgraça , me
abrio o caminho para a minha fortu-

na : foi elie.

§ XV.
Pelas vésperas de entrudo , he cos-

tume romper-se a lingua de terra 4
que divide a lagoa de Óbidos do mar

Oceano > em hum sitio chamado a Foz,

onde o mar tem huma boca , entre a
de Peniche , e S. Martinho, de cuja

boca alguns querem tirar a etymolo-*

gia desta Villa , firmando»a nas três

palavras Latinas, Ob , ià
%
es* Faz-se,

este rompimento em razão de evacuar

os campos das aguas do Inverno , e

deixar Jivres aos colonos aqudias por-

ções de que estão encarregados na

várzea denominada da Rainha* Para

este fim concorre alli a Camera , e
muitas pessoas, que tomão por dofb
o frio que alli se apanha , ou pelo pra-

zer da sociedade, ou pela boa razão

da pesca , ou pela tentação da caça.

Fui
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§. XVI,

Fai eu convidido por alguns amí*
gos; porén resisti as^us rogos, por-
que não tinha alcança 1 licença de
IVLrcia, a única que então precisava
pelo amplo domínio , e po<se actual
etnque estava de dispor de mim, em
razão dos direitos

, que meu Pai me
tinha dado sobre a minha liberdade»

§. XVIL
Ainda que eu facilmente a alcan-

cei , nem po isso fui nesse dia; earé
já tinha formado tenção de não usar
delia; porém ao ourro dia , achando*
me ainda na cama, ahi me procurou
hum compadre meu chamado Isidoro
Corrêa, o qual na companhia de ou-
tro caçador

, por nome João Leal
,me resolveo a ir á dirá brincadeira.

Fui finalmnte , e por lá me enrerti»
ve gostosamente na companhia do es-
timável João Ferreira Batalha

, Juiz
de Fora, que entã;> era de Óbidos, e
o resto da Camera«$ sté que passados
ires dias, tornámos a tomar o caminho
de casa. Aqui vai elia agora.

De-
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§, XVIII.

Depois de hum fno o mais avu!?a-

do, que cu rapei nos di s da minha

vida, era razlo d. huma pesc^ a oue

íies*a noite me tentou, náo se' se hum
primo meu f ou se o demo em figura

humana , dêmos fundo no Arelho, e

ahi foi que me derão a noticia do meu
ultimo sentimento ; e como precisa

commento , va de historia.

Ç. XIX.
Tinha meu Pai por costume mandar

vtnder os seus vinhos por hum moço
fiel em huma a^e^a das suas mesmas
casas , a qual ficava por baixo do
quarto da rainha cama. Acometo ,

que quem quer que fosse , lhe sacasse

os vinténs, quealli tinha deixado ajun<>

tar ; mas como este roubo foi feito

de tal modo
,
que aporta que se achou

aberta , não se achava arrombada , e

elle tinha observado
,
que havia já três

dias, que eu faltava em casa , esque*
eido da ampla licença, que me tinh*

dado; e lembrando-se
, que eu par£

me ausentar não tinha falta de moti*

vos*
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vos, combinou, que eu não quereria

ir desprovido para a jornada : pelo

que não fez o menor escrúpulo de me
dar por author deste delicto , e ser o
mesmo que o fizesse publico. Eis-aqui

a noticia, que eu recebi no Arelho,

Agoniei-me bastante ; mas como ti«

íiha cantas testemunhas da minha inno*

çencia, não me envergonhei de appa*

recer em casa. Porquanto para cu vi*

da Foz , aonde fiquei com os outros

a perpetrar este delicto , era-me pre«

ciso ser nigromante , e ter o auxilio

das bruxas.

§. XX.
Apenas cheguei , logo meus Irmãos

me contarão, o que a meu respeito se

dizia ; e eu fiado na minha innocen*

cia ,
quanto áquelle facto , não me

acordei do seguinte,

§. XXI.
He preciso saber ,

que roeu Pai nun-

ca consentio, que nós bebêssemos vi-*

nho; mas esta lei não era tão dura,

que eíle não fechasse a el!a os olhos*

todas as vezes que o vinho não sahis*

se
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te da sua alega. Eu que já nerte tem-»

po andava muito mal enroupado, c

até coberto com hum espore
,
que pa-

ra o pôr era nec^ario consular on*

de existia o cabeção , e porque parte

linha o direito, padecia meus frios,

apesar de muitas vezes lhe ter expôs*

to a necessidade em que me via. Co-

mo nada o movia , resolvi-me eu a

cuidar no dito capote , e a ver seajun-

lava com que o fizesse: puz-me a es-

crever á raza para todo , e qualquer

Escrivão, que me dava papeis a trás*

ladar ; mas como neste exercício me
apertava o frio, achei hum modo de

aquecer-roe : e foi o caso»

§. XXII.
Como a adega fie n/a por baixo do

meu qaarto t arranquei os pregos a

duas Hboas do sobrado
,

que teixú

sempre aliuidas, e isro debaixo d.i ca*

ma por onde desci , e fiz hum fura

emhuTt tonel, cujo furo me deu con-

tra o frio alguns dias de vida. Este
buraco dava tão bom vinho H que eu

delie dava a meu Pai, dizenio-lhe que
era
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era da Granja , e elle o gabava , cottf

oíFensa do mesmo que bebia. O tal

buraco foi quem me fez réo, nap do
furto do dinheiro, mas das sangrias,

que dei ao> toneis. Porque o moço
deu com elie , e foi então que depois

de muita gritaria , eu fui obrigado a

procurar a casa de minha Tia, cdei*

xar para sempre a casa de meu Pai.

§. XXIII.
Tornado a casa de minha Tia, fui

nella recebido, mais como filho , do
que como sobrinho. Alli me chega-

vão continuamente as noticias do que

cm minha casa se passava a meu res«i

peito. O Juiz de Fora , eos mais que

estiverão na Foz, puniío pela minha
innocencia \ roas tudo era malhar ém
ferro frio: aré que exasperado de ou-

vir fallar em mim , disse que cedo re-

mediaria tudo , pondo-me na índia:

c como sabia, que meu Pai he execu*

tivo nos seus projectos, ainda que de

poucos tenha visto bons fins , lembra*

do que o amor paterno não seria quem
revogasse a sentença, intentei eucuna*

pri-
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prilla com hum degred voluntário ;

porque tirada
â causa ,

c
essa o effei-

to : mas nem isto pude
,

porque de

seu punho recebi huraa carta , cujo con-

texto se reduzia a que sahisse de Óbi-

dos , eseu termo „ quando não , índia.

§. XXiV.
Recebi o rescripto

}
e pensando so«

bre o pé, que estas cousas hião to-

mando , entrei no projecto de Coim-
bra, e reso!vi-me a dailo á execução ;

porque discorria eu : o sahir daqui

hepreciso: sahindo para qualquer par-

te que vá, hei de padecer: escudeiro

não he vida : Coimbra tem muitos ra-

pazes 9 e rapazes dão-se huns com ou-

tros* Eu irei, dizia eu, ede boamen-
te servirei a hum, que me sustente,

e me deixe algum tempo livre á mi-
nha applicação. Isto foi assim pensa-

do , elogo posto em obra
;
porque ao

outro dia de madrugada , me puz na

rua com capote ás costas , hum pão
na mão

i e na algibeira huma patente

da Ordem Tercejra , e sete vinténs e

jçeio,

ElO*
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ÉPOCA IV.

CAPITULO L

§. I.

IN O dia 7 de Março de 1781 l

ainda o Sol não cuidava em pentear

os cabellrs , á vista dos que habitão

o nosso Continenre
, já eu marcha-

va a passos largos pelo sitio , que
chamão as Boxardias, a fira de não
ser visto por algum patrício ou homem
das visinhanças, que roe conhecesse,

c que depois desse noticias deste en-

contro; mas nem isto consegui ,
por-

que de cara a cara fui dar com hum
Donato das Gaeiras

,
que apesar de

ser a li moderno , me cumprimentou

pelo meu nome, sem lhe escapar !ui*

ma só circumstancia , apesar de nao

ser dos mais pequenos para pessoa da

rainha esteira. Bem lhequizeu meter

na Cabeça
,

que hia convidado para

huraa função d@ coelhos j mas nem
IDO
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mo deixou conseguir o trage, em que

eu hia, nem o consentio otrsge, de

que clle se vestia , enão tive mais re*

médio do que confessar a minha fu-

ga , e pedir lhe segredo, queellepro*

metteo; porém faltou, como se devia

esperar de sua fraternidade.

§. Ií.

Nestis perlengas fomos até á ponfe

de Selir do Mato, e alli nos separa*

mos ; porque o tal reverendo hia pe»

dir esmolas por todos aquelles casaes
f

eeu hia com a barba na malhada , de
ver se me safava do caminho direito,

para não ser topado de hum criado

do Prior da minha Freguf.zia , o qual

tinha tomado o caminho da Villa da
Batalha cm procura de hum Medica
para seu amo, que se achava doente,

e dessa doença deo fim aos dias da sua

vida
; porque em o meio alqueire se

enchendo, de que servem os Médicos,

he de morrer cora mais solemnidade.

§. hl
Apenas eu passei á Villa de Selir

dô
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do Mato f larguei logo a estrada r e
puz-rne a peno? com hum monte, que
fica á parte direita o qual venci com
muita pachorra , £> pedtbus cuteanti^

bus f me fui encostando á p^rte d** ser*

ra 5 masatiranJo coligo para as ban-

das de Alcobaça , a fim de me ir ou-
tra vez metendo na estrada, alli pe-

las visinhanças de Aljubarrota
,

para

onde eu já não receava ser encontrado

do moço do Prior , nem conhecido

daqueiles moradores , como de certo

o seria dos de Alcobaça ; e esta era

tambern huma das empreitadas
,

que
eu levara muiro em vi*ta.

§. iv.

São muito de suppor as vezes, que

eu pensaria no pretente y e no futuro,

olhando para a minha bol-^a , e baga»

g"m : na verdade caminhava eu na fi~

gura mais jocosa , que se pode ima*

ginar; e como
,
por nossos peccados,.

só nos lembra 0$GS vivamente, quan-

do nos achamos sem ascreaturas (isto

ordinariamente ) foi então que a de-

voção veio mais fortemente em meu
au-
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auxilio; e levantando huma voz tris-

te, e ao mesmo tempo devota, fui

por aquelles estradas entoando o Bem-
dito, e louvado, cujo Terço rezei

muitas vezes por dia.

§. V.

Isco não obstante, sempre tinha mi*
nhãs distracções , e fazia o objecto

dos meus discursos a falta de provi-

mento : nisto hia eu
,
quando avistei -

huma azenha , era cuja levada batião

roupa humas camponezas, perto das

quaes estava sentado hum homens 9

cuja cabeça lhe branquejava em roda

,

e luzia no meio : quero dizer, que
era calvo, e conservava ainda humas
moiteiras de cabello branco , ralo, e

curto. Fui-me aproximando , e vin«

do-me de repsnre á lembrança, que
além de nao ser delies conhecido , a
minha figura testemunhava hum deser-

tor \ e também que a se*lo , era melhor
fingir->me de Reinos estranhos

,
peíá

regra de que ninguém he profeta na
sua pátria \ comecei pela mudança
de ?dioma, e por ter lido D, Queixo^
Tom. I. I te,
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te, e outras novellas castelhanas; es-

te foi o de que me comecei a servir,

por ser mais fácil de ser entendido, e
poder explicar os meus pensamentos,

§ VI.

Isto era perto de meio dia , segun-
do o andar do Sol ; e segundo a mi-
nha barriga , sem offensa dosreJogios,

bem se lhe podiâo chamar três horas.

• Feita a minha saudação muiroarrapa*
Ihadaroer.íe quanto á frase , mas ao
cortejo de chapéu, e cabeça com toda

a civilidade insinuante, fui igualmen-

te c rrespondido. Como eu não sabia

de que modo ina fazendo jus a algum
mantimento de boca, fukme chegan-

do para a levada ; tirei de hum lenço,

que principiei a lavar ; no meio des-

te exercício fui soltando alguns suspi-

ros , e resinungadelas
,

que ouvidas

do velho, me perguntou a razão de

n inha queixa* Eu que vi o primeira

effeito de minha astúcia, pua-lhe os

olhos fiíos; e ou fosse temor de ficar

mal do intento, ou porque o meu es*

tado era bastante para elles , so-ltei.

hum
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jitítti par de lagrimas, asquaes move^
rao o bom homem a chegar-sea mim

jj

e consolando-me sem saber de que f

me perguntou a causa do meu pramo.

Então sentando-mé eu jjjnto delle,

comecei a contar-llie o èeguinte
,
por

estas j ou por outras palavras; mas ti

caso foi este, quanto á substancia, e

efti castelhano quanto á frase,

§. VIL
Meu rico amigo , não posso pof-vos

os olhos, sem qua chore; porque vós

sois o retrata de meu Avô, o qual

senjo o meu único arrimo
,

porque

muito cedo fiquei sem Pai , este se vio

obrigado a deixar a pátria , e a deixar-»

níe a mim. Aqui tornei eu a chorar;

ê o velho mostrando muito dó do meu
estado

,
perguntou aonde caminhava

éu ? Respòndi-lhe
,

que em procura

delle, por me dizerem ,
que se refií*

giára em Portugal j e que eu unro ha-

via mendigar, até queí o aciusse. Isto

Itido ouviãa as raparigas com rnartsi

magoa, ehartíáfido-me coitadinho amíu«*

dadas rezç$
$

ate qwe o velho disse

1 ii a
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a huma que fosse apromptar o jantar,

e me convidou para elle , o que eu

acecitei de boamente; e depois de me
atacar, tornei a dar ás gambias, ju-

rando, que em quanto durasse a pe*

regrinação , não seria Portuguez nem
huma só hora.

§. VIII.

Entoando outra vez o Bsrodito com
huma voz mais ajudada pela fartadela

dos feijões , e de huma assorda , que

os Anjos a corueriSo, e mais huma
larrafada de agu3pé caseira , fui tre-

pando montes , e descendo valles,

até haver vista de Évora de Alcobaça,

da qual povoação me fui affastando
,

em razão de haver ahi gente
t
que me

conhecia j e fazendo hum passo de,

conversão á esquerda , aportei a hum
Convento de Arrabidos , chamado a

Magdalena.
§. IX. ,

Depois de descançat nos poiaes da

portaria, tirei da minha patente da

Ordem Terceira , e toquei a sineta.

Veio, segundo o costume , hum Re*,

li*
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ligioFO , ao qual eu a entreguei depois

de beijar a manga ; e Jevando-a ao

Padre Guardião, veio este, e Saben-

do, que o roeu desígnio era alJi ficar f

mandou que entrasse, e se me desti-

nasse cubículo, o que promptamente

fez o Porteiro.

§. X.
Ainía o Sol não tinha desappareci-

do de to^o
, já o malho do refeitório

chamava para a collação, a qual para

elles constou de hervas , e nozes; e

para mim
,
por vir de jornada , de fei*

jao fradinho, hervas, nozes, figos,

e vinho , com cujo reficierue me fui

pregar na cama, que sendo de esiame-

nha , dormi nella como se fora n'uni

thalamo imperial,

§. XI.

Como eu me recolhi, muito cedo
para o meu costume, esmbem me er-

gui cedo quanto ao meu costume •, e

despedindo*rne dos Padres, fui endi-

reitando a proa para Aljubarrota , aon-
de cheguei serião nove horas da má*
nhã; ç aqui foi que eu comecei a res~

pi-
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pirar livre de que me conhecessem,
e de ser encontrado pelo moço do
meu Prior.

f. XII.

Cuidei !ogo em procurar o Syndi*

CO da Ordem Terceira ; e andando
cora a minha Patente, como de Hero
des para Pilatos, sempre vim a con*

seguir ajuntar meio tostão, aos sete e

íiieio com que íinha sahido de çasa f

§, xin.
Entrei em huma loja de mercearia,

que posto mal provida , sempre achei

P lia pio, e queijo, de que fiz hum
sortimento, que importou em cincoen-

ra réis : e se bem mos derao , bem
)hos deixei, Embiu!hado isto , foi

agizalhado na algibeira , e tornei 3

pfoseguir a mii ha jornada , e pastean-

dp os olhos pela gef?a de Perto de

Mós e pel s arpa? do Pataiâs , e Pe?

derneira , cheguei a huma fonte
,

que

e^rá ^diante de Aljubarrota ,
aonde

me assentei a tasquinhar o pão , e o
queijo, dos quaes comi sraetade ; e

SJ|Ç#fl49 o bu*o de agua fresca , tor<?

mi
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uei a montar-me nosçapatos, e a bus*

car o caminho cia Baralha, cantando

o Bemdito, e exercitando-me na mi*

nha linguagem nova , da qual só me
não sérvia

,
quando me servia da Pa*

reme.

§. xjv.
A poucos passos cheguei á estala-

gem chamada de Barros, aonde me
tinha já vindo agazalhar , e meu Ir-

mão
,
quando fizemos a sorrida de

Pombal; e começando eu em huma
castelhanada muito grande » fui co*

nhecido da dona da casa
; porque não

crão tão poucas as vezes, que por ai li

tinha passado. E foi então que hum
repente, igual ao que tive no encon»

tro de João da Mata, quando hja pa-

ra Lisboa com o sardinheiro de Tor-
res > me desembrulhou desta dificul-

dade: e sem me turbar, lhe disse mes-

mo no meu castelharo : Que hâviãose-

te annos, que residk em Castella , para

onde tinha fugido por huma desgraça
;

e vindo outra vez á parria , me Hera

mal, ç me tornava outra vez a Hes*

p*.
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panha, razão porque rre ouvia fallap

meio Castelhano, meio Português.

§. XV.
A peta engulio-se , erendeosegun*

do almoço
9

e humas nozes, e passas

de uvas para alguma occasião de aper-

to: e continuando na eaipreza , venci

as malditas duas legoas, que vão á

Batalha , tendo também fallado mui*

to castelhano cm São Jorge , e por

aquelles caminhos aos passageiros; e

Ha falta destes a páos * pedras, e quanto

encontrava çom os olhos.

§. XVI.
Estava o relógio do Converto da

Batalha dando as cinco horas da tar*

de, ao tempo que eu entrava nesta

Villa: e c mo este magnifico edifício

roubou sempre a^ minhas attençoes

ern todas 3$ vezes , que por elle pas-?

sei : primeiro que tudo pu?*rr<e a mi-
rsiio ; e vendo eu que de huma loja

yisinha ao sitio , em que eu me tinha

posto, estava hu«n Clérigo moço, é

huns estudantes observando o meu pas*

mo , lemhrou-me fazer a cousa myste-

rio-
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fiosa ; e chegando-me ao edifício , co-

mecei de o medir com o páo
,
que le-

vava , deitando no meio desta vesto-

lia meus golpes de vista in altnm
% &

frofundum
y

e de ilharga a ilharga , o
que lhe fez a curiosidade de me cha-

marem no fim da minha medição.

§. XVII.
Quando eu parti para eiies, obede*

cendo ás suas vozes ,
persuadi*me,

que no seu conceito já teria os credi-

tes de hum architeçto da classe de Vi-

gnola ; e sabidas as contas, o que el-

les fensavão de mim era, que cu pa-

decia minhas manias, a que vulgar-

nienre chamamos loucura : porém a-

penas eu lhes fallei em língua estran-

geira , ficarão corridos, e mudarão de

jconceiío
;

porque loucos não os ha,

senúo em lingua porrugueza.

§, xviii.
Finalmente depois de muitas ave-

riguaçóes, disse-nre o Padre, que lhe

custava a perceber-me por pouco fa-

Rfíiia-r no Idioma Hespanhol ("como

&e fosse Hespanhol o que eu faltava,.

á
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i excepção de algumas partículas, e
hum som gutural

, que eu dava ao máo
Porragaez que falío) Dito isto desen-

rolei quatro orações latinas , em que
me expliquei melhor, e foi então que
elles ficarão todos de queixo cahido.

§. XIX.
Apenas eu os vi atuar , e como

arrependidos de se meterem com es-

trangeiros, cnrrei logo a pôr á obra

quamos defeitos eu pude sonhar, os

quaes elles npprováião ; e depois de
me darem cinco reis cada hum , fui-

me saracoteando para a estalagem;

porque a pratica enterteve-me tanto 3

que já me faltava o tempo para astu-

ciar a introducçao no Convento,

§ xx.
Recolhido eu á dita esrabgem , cui-

dei logo çm argenciar o barato da pas-

fagem , e a brevidade do .commodo ;

porque es meu? pés pouco costuma-

dos a esias felestrias, já me dizimo que

nao , no meio das minhas p essas. Este

era o meu desejo ; mas como naò fa*

zíâ resp.ito, nem pelo traje
%
nenipe-

la
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la bolsa , accommodei-me quando e{*

les quizerão , e ero hum quarto, que
fez a minha fortuna, podendo fazer a

minha desgraça : por quanto.

§. XXL
Achavãc*ee junto ao quarto , em

que me alojarão, dois Religiosos mo-
ços, que desgostosos doestado, a que

seus pais tiverão vocação, se tinhão

naquella noite safado do Convento, q

^Ili dispunhão o modo de se conduzi-

rem ás suas casas. Hum delies casou

naquella Villa , depois de muitas impu»
gnações; e o outro, cujo nome me
mo ien bra , he o que figura nesta his*

toria j pcrque.

§. XXII.
Separando-se elles hum do outro %

cada qual destinado ao seu fim , fiquei

tu por visinho do quârro , sendo ou*
vidor das queixas do dito tx-religio-

so , as quaes se fundavão na intriga dã
querer fszer^e íiug; casamento a huma
irmã : e para este fim facrifkarem-no

3 elle a abraçar hum estado, para que

Jião tinha niai? vccajêp, qye a de sen

pai,



pai , e a do marido da noiva. Tudo
clle contou chorando, e confesso que
me fez chorar ; e depois de eile aca*

bar a sua
; cnrrei eu na perlenga de

meus infortúnios: e porque solatium
est miseris sócios habere camaradas

,

Já nos fomos consolando ; e depois
de muitos choros , mandou eile vir o
almoço

,
que devorámos ambos ; e

deisando-o na sua imgoa , fui visitar

o Convento , com o fira que vou a

dizer-vos.

§, XXIiL
Achava-se enrao neste Convento

hum Religioso , muito bom Religio-
ro, fiího da minha pátria, e grande
amigo de meu Pai, por nome Fr, Jo»
seph do Carmo, o qual exercia então
naquella Casa a dignidade de Mestre
de Gnmmarica Latina , e de digno Pré*

g^âor da sua Ordem : e como haviao
passado muitos annos

, que eile me
não via

, quiz eu fazer-lhe huma en«

trevisra magana < conversando-o sem
o fazer sciente de quem era : se bem
q-ue fora esta farça

> também levava

s H peiw
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pensamentos de por elie adoçar a có-

lera de meu Pai. Perguntei na porta*

ria, e por hum Leigo foi conduzida

ao lugar da sua cadeira,

§. XXIV.
Entrei pela porta da aula em hum

ar symbolico , e dei-me por curioso;

o que fez que o dito Padre me fizesse

sentar junto de si, e conversando co-<

migo, me teve por H<:spanhol* Infou

mando-se do meu desuno , íhc disse

depois de muitas mentiras , que hia

á Universidade de Coimbra a ver se

me acommodava com algum estudan-

te , a fim de acabar o curso de meus
estudos

, que por desgraça não poderá

acabar em Salamanca. Louvou-me as

minhas boas intenções , e continuou
no exercício de sua aula.

§. XXV.
(

Pelo discurso das iiçóes tivemos
nossa questão grtmmatical , e o Padre
me fez a honra de gabar a minha vive-

za
,

c os conhecimentos que tinha na-
queila matéria-; o que talvez não fize-

ra
}

se eu lhe foliasse Portuguez , naosó
por»
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porque melhor me entenderia, sem a

desculpa
,
que era forçoso me désscno

modo de me explicar; mas também
porque Portuguezes não podem enten*

der das cousas, sera que o oiro dos

cabeilos se torne em prata ; datu caiu
%

que ainda assim,

% XXVI.
Acabou-se a aula , e á sabida me

conduzio á sua eda , aonde tivemos

fouma larga prática, no fira da qual

elíe me brindou com huma caixa de

labaco t
hum covilhete de marmelada ^

e seis vinténs para ajudada passagem
j

e acompanhando-me ao dormitório ,

então he que lhe perguntei pela eaude

do pai , o qual por velho, e órfão de

jnais família , também tinha deixado

a pátria para viver ra companhia do fi*

lho. Por isto he que o Padre me conhe-

ce© ; e lornando-me a chamar á cela,

me perguntou o que dava motivo á

liuraa jorna la
9

para a qual me via

mal apercebido r e pondo por obra

meios mais próprios de bigurrilha y
-

do que de homem de bem*
Não
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§. XXVII.
Não puz nisto duvida alguma , e

tintim por tintim, pá t pá santa jus-

ta , lhe narrei todo o suecedidoj ero*

gando°lhe, que imercedessb para se

rae dar alguma mezada , o deixei com
muitos abraços, e me tornei á esta-

lagem a procurar o dho religioso re-

gresso
, que achei em huma grande

contenda com o Prior , e ourro i^adre

Mestre , dos quaes elle se desenveníi*

lhou na porfiada teima oe não voltar

ao Convento j e se bem o dUse , me-
lhor o fez.

§, XXVIII.
Apenas sàhiráo os ditos Padres,

entrámos nós outra vez em pratica
, e

elle me rogou muito, para que alli me
demorasse mais dois dfoá, em quanto
se provia de vestuário secular

f
e tras-

tes de jornada, promettendo-íiic bes-

ta
, e companhia para Coimbra, son-

de eu me encaminhava
, e por onde

eiie havia passar: porém eu, que es-
tava com o fogo no nho , e tamberri

desconfiava y que os Padre» ndle fizes*

zei-



J44 O B K A s

zessem nelle alguma penhora , fui-me
dando ás trancas para Leiria , aonde
cheguei pela hora e meia da tarde

,

pouco mais , ou menos*

§. XXIX,
Lembrei-me logo de outro Religio*

so Gracianno
,
que alli se achava , ede

quem eu tive conhecimento em Tor-
res- Vedras, por , nome Fr, Manoel Ba-

rata
, e fui logo com > huma xará per-

guntar por eliw á portaria ; reio elle

immçdiatamente , e entre abraços me
levou á cela , aonde me deu de jan-

tar , e ouvio as minhas aventuras com
muita magoa ; e por cumprir com a

amizade, que de ha muito me tinha,

ajudou a minha resolução com bons

conselhos, e a jornada com quatro mil

réis
i

que vie?áo a pedir de boca,

sem que me fosse preciso abrilla
,

pa-

ra que elíe mos desse ; e depois de
outras demonstrações de aimaide

,

consegui de!le deixar-me partir no

mesmo dia; e caminhando com o des-

çanço, que pedia a besta, cheguei aos

Machados
;

alli quando costumão re*

eo«
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tollier-se as gallinhas, e os homens
cie boa conducta.

§. XXX.
Enrrei na dirá estalagem, aonde pa-

ra cear não havia mais que bacalháo
com couves: mistura que peia pnirei-
ra vez teve a confiança ce entrar na
minha barriga

, e de que não ckígos-
tei; talvez que por ser na occasião,
em que era; ainda que eu nunca fui de'
muitos acepipes, nem dcs mais bi-
queiros; e feito assim o papo, para
entreter o tempo

, puz-me a jogar o
truque com hum botas, q L, e apeSar
de conhecer as cartas por dentro

, e
por fora, sempre deu para a despeza
daquella noite.

r

§• XXXI.
Recolhi-me a ruma cama tal e

qual
, com tenção de dormir

; mas
ainda bera eu me não tinha deirado
quando do quarto, que ficava hnrre-
oiato, principiarão a le-antar-se hu»s
ais muito enterrecidos, que toda a
noite me não deixarão pregar olho;
e sabidas as contas era a dona da casa
Tom. I. K

•
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a quem Deos foi servido fazer mercê

de huma cachopa
, que lá pela madru-

gada sahio ao inundo com privilégios

de aurora.

§• XXXIL
Coroo a noite foi levada entre gri-

tos seus, e confortações da comadre,
Jevantei-me logo, mal que vi luzir o
buraco j e dando com hum copinho

de aguardente nas tripas , fui arrojan-

do os pés para onde chamão a Venda
dosGallcgos, e lá cheguei, scriãodez

horas da manhã ; mas feito em sella-

da, por conta de não ter dormido, o
que deu causa a que depois de comer
huns ovos , me estendeFse em huma
mangedoira de bois, sobre a qual le-

vei hum somno de boas quatro horase

§. XXXIII.
Acordei eu satisfeito de somno,

mas com os pés tão doridos, que nem
os podia firmar sobre a estruraeira ; e

receando vencer as três legoas
,

que

hião dahi ao Pombal , aluguei huma
jumenta ,

que por doze vinténs me
conduziu a esta Villa na companhia

de
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fre seu dono, ao qual pe!o cartJrhd

ttienti em Castelhano quanto eu quiz*

§. XXXIV.
Aportado que íui ao Pombal , re-

tolhi-me á estalagem ; e tirando hu-

roas meias mais decentes, calcei-me,

e puz a minha gravata ; e largando o

malote, saiu muito direito a fazer~me

ver dos amigos antigos , dos quaes

abracei huns , e nao pude abraçar to-

dos por se acharem alguns fora da ter-

ra , e outros debaixo da terra : no nu-*

mero dos abraçados entrou Martinho
Coelho , e seu pai o Sargento mór ; os

quaes me hospedarão muito bem, e

ouvirão â estudada perienga da minha
estada em Hespanha , e outras aventa-

ras , que fui fazendo á unha ; o que tu*

do arrumei também ás ventas daquej-

le Boticário Manoel da Costa, que ti-

nha sido grande amigo do Padre Mes-
tre Dionysio Heitor da Silva , eaou*
tros

,
que sem me encortimeidarem o

sermão , tivcrão a paciência de ouviS-

lo. §. XXXV.
Ao outro dia fui passear pela msr-

K it £.€ÍI1
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gem do rio Arunca , aonde elle he vU
sirjho de hum bosque de faias , e frct*

xos , e em huma destas arvores vi por

minha letra o nome de Mareia, era

cujo tronco o tinha gravado , no tem-

po em que alli vivia: este encontra

desafiou as minhas lágrimas, e as sau-

dades me assaltirão j saudades não só

delia, mas também do tempo em que

fiz esta escripta , e tomando do meu
canivete , entalhei por baixo do seu

nome estes dois versos dirigidos á faia»

Tanto quanto tu cresceres,

A sua ventura cresça,

§. XXXVI.
Nisto estava eu, quando o Padre,

que tinha sahido da Batalha, app receo

já vestido á secular, e montado em
huma boa mula , e com outra de car-

ga : fez-rae festas, e offereceo-me lu-

gar entre as duas trouxas, que eu acei-

tei logo, e o invitei a esperar-me na

estalagem, aonde elle se hia confor-

tar com o seu almoço aj^ntarado } e

dalii parti a fazer as rainhas despedi-

das ^ acabadas as quaes, me tornei á

es-.
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estalagem, e emraalando o meu pou-
«o asseio , trepei-me ao meio da car-

ga , e na companhia deste bom moço
,

fui dando velas ao vento para a Cida-
de de Coimbra.

§. XXXVII.
A mula, que até alii não tinha tido

trabalhos extraordinários
,
para os ter

,

foi bastante o eu montar-me nelía ;

porque na venda
,
que chamão do Dia-

bo , sahio o diabo de hum cão; e cor-
rendo a ella

,
porque me levava

9 pes-

pegou-lhe huma mordedella tão forte,
e eru tal sitio, que já meia legoa para
cá da Redinha começou a manquejar,
e o dono a temer, que ella vencesse a

jornada; e dando , como a entender,
que o pezo era muito , como eu nun-
ca gostei de ouvir resmungar ninguém,
deitei-rae logo abaixo

, e até á Redi-
nha me servi da besta, em que fiz a
mais jornada de Óbidos até a Venda
dos Gallegos, ainda que com senti-

mento do meu Padre.

§. XXXVIII.
Chegados que aqui fomos

5
cuidou
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elle lo^o em a!ugar-me cavalgadura £

e á força de diligencias desencantou-

se hum burro; mas com a commina*
ção de me levar somente até Condei-
xa t

aonde o dono se devia achar no
outro dia logo pela manhã, Assentá-

mos nisto , e partimos logo muito
contentes da nossa vida,

§. XXXIX.
Entrámos por este vistoso lugar se«

rião quatro horas da tarde , a tempo
em que se cuidava na Procissão dos

Passos ; a gente era muna , e apesar

da devoção, que pedia o acto, levá-

mos nossas investidas
,
principalmen-

te eu pelo vagaroso da cavalgadura ; e

tanto por ella
, quanto por mim, ouvi

mil impropérios, e a minha mansidão

me fez escapar a tantos murros
,
quan-

tos levou o Arrieiro, por tornar dente

ao que se lhedi^ia ; porque este povo

altanado naquelle dia não admitte des-

forra a pessoa nenhuma,

§. XU
Pagou-se ao dono do burro ; come-

ípos alguma cousa, e dêmos graças a

Deos
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Deos quando nos vimos fora daquella

barafunda. O Arrieiro condoído de

ver-me outra vez a pé , lá me facultou

ir alguns poucos sobre a mula , e era

rnontadelias, e apeadeilas , e varias

vaias, e raanopladas dos estudantes,

que a galop* bião para a Procissão

,

avistámos finalmente a Cidade de Coina-

brà , a cuja vista eu exclamei cora o
Épico Latino,

Post tantos labores lotqutdistrimwawum
Tendimus in latiam.

§, XLI.
A ponte por hum, eporoutro lado

estava cheia de estudantes, que aos

passageiros cantavao btima musica dç
pulhas, que arripíárão os meus ouvi-
dos

f
em quanto me não acostumei a el*

las. Ao som dista prelenga
, passámos

a ponte, e nos fomos aposentar em hu-
raa estalagem chamada o Terreiro do
Marmeleiro, aonde o Padre me deU
xou; porque me disse, que po^ro an-
dasse de noite

, queria ir ficar aos Fór-
i3osj porque tinha em Coimbra pes-

soas
,
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soas, que devia vi iur, e nao Ma em
termos disso. Despedirao-nos , e elle

me brinJou com meia moeda; e até

ao ia le hoje não tornei maisa vello,

nem delle tive noticias.

CAPITULO II.

§. I.

Iquei eu metido na estalagem , C

muito amuado, e assim coihj o es-

pargo no monte
;

poré n fui cuidan»

do em codêa , e em cama , e mal me
parecera > horas , entreguei-me ao sora-

do , d- (|ue não despreguei senão alto

dia. Então calcei as meias, que tinha

calçado e*p Pombal , puza irunhagr a*

vata, dei crena aos meus çapátos , es-

covei a casaca, lavei-me do podo ca-

nunno, alizei as minhas farripas , sa-

cudi o chi péo, e puz-a>e na rua , mar-

cando as esquinas por onde hia, para

saber pOr onde havia voltar.

§• ii.

Cruzando becas , e calcando lamas,

fui s^hir ao largo de Santa Cruz, ou
de
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de Sansão

; e a vista do edifício me fez
entrar dentro, mas não fiara Iberazef
as medições, que fiz ao da Batalha;
porque eu a este tempo já não era
Castelhano

; mas sim para ver se nelle
se achava^ acaso algum dos meus ami-
gos

; porém nem os vi, antes sempre
tas cun, u a achalíos nestes lugares,
além das horas da sua Missa.

Sahi da dita Igreja , e tomei pela
rua chamada das Figueirinhas

, e' en-
trando o arco de Santo Agostinho

, fui
dar á Sé velhs

; e trepando peia rua
das Covas, surgi a S. João; eindoá
voltar pela rua que vai dar a S. Pedro,
de humas casas, que estão á direita,
logo na esquina

, me gritou Ignacio
de Almada de huma janeila dás mes-
mas casas, cuja escada eu subi, e fui
dar com huma roda de jogo, na qual
se achavao o dono da casa

, Joseph.
Aleixo- Falcão, Miguel Luiz da Sil-
va Ata.de, António joseph Montei-
ro, António Pedro de Matos Castel-
Jo-branco, e Pedto Joseph Caupers.

Aqui
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Aqui fui eu rouito festejado,* e fiz no-

vo alarde de meus infortúnios. Ouvi-
rão-me , e todos se compadecerão de
mim ao ponto de todos me quererem

era sua casa ; de maneira
f que quasi

como por favor dos outros fui para a
companhia de António Pedro de Ma-
tos CastelJo-branco, e de Ignacio de
Almada.

§. IV.

Nesta mesma noite fomos conduzir

o meu fato, para o que não foi precisa

nem carro , nem besta de carga , e de-

pois fomos arguntiar
t
segundo o cos*

tume , frendo das estrepoiias , que
pede a feição escolástica , e requer o

viçoso dos annos, dos que alli são en-

viados, nos dias em que a liberdade

he mais doce, que os mesmos favos*

§. v.

Ao outro dia logo me pozerão oca-
bejlo ao moio escolástico, eme em-
brulharão em huma batina , a quaf

encobrio todas as cicatrizes do meu
fato, e fiquei parecendo outro homem,
í?ão só no traje, mas até na creaçãa

de
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de huma alma nova. Sahi com elles-

e contra o costume investi era lugar de
ser investido; e dado hum granie pas-
seio a ver o precioso da re^ra, que
possível nos foi , nos recolhemos á
primeira casa em que entrei , na qual
se achava hum rancho numeroso,

_ . §• vi.

Depois de se haverem sacado bal-
das, e contado mil historias, Irai*

brou-se hum delles de mandar vir hti-
ma viola, chegada a qual ma entrega-
rão nas mãos, e logo me enviarão sp-
penso a eila hum mote para haver de
improvisar. Havia já tempo que eu
não frequentava esta espécie de poesia

;
mas como vi, que por alguma cousa
devia dar principio ao meu tal ou
qual estabelecimento

, lancei mão da
banza

; e espremendo o meu estro

,

quanto me foi possivei , fiz muitas
quadras, entre as quaes apparecerão
algumas, que fizerao dobrar a cabeça
dos circunstantes

, ou fosse pela sua
bondade, ou pela sua fraca intelligen-
cia; mas o certo he, que eu fiquei

ca-
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caracterizado do melhor Poeta esco-

lástico, que aquelle tempo pi/.ava os

ladrilhos dos Geraes : digo escolástico

para dutincção de António Isidoro dos
Santos, a quem se não pode negar

quanto está da parte do homem , e cu-

jos versos virá tempo, em que sejãò

restituídos á estima
,
que lhe tem rou-

bado a intriga, e a solapada inveja.

§. VII.

Assim se passarão os meus primei*

ros dias ; e po*ro que eu africava neste

continuado exercício de cantarolas so-

bre cantarolas, como disto tinha feiro

a minha enxada, consolava-me o ver,

que trabalhando só três horas por dia ,

ganhava mais do que o ar estes, que
puxão por ella , desde que nasce o
sol aré que he posto; de maneira,

que a curiosidade dos primeiros que

ouvirão, e dos que me queríão ouvir

pela vez primeira , me trouxe em hum
moto contínuo de improvisos á viola,

de versos de outeiro, e de glosas pa-

ra namorados. Por cuja razão em bre-

ves tempos me fiz conhecido até dos

ra-
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rapazes da rua , com o distincto privtJ

kgio de nenhum me chamar o Senhor

Aquelle , mas iodos o Senhor Malhão.
§. VIII.

Como quer que assim fosse , assim,

mesmo hia eu indo de função em íun-

£ao, sem nunca me lembrar de cousa

dç estudo á excepção de algum bocado

de historia, e de alguma novelia de
gosto

,
por ser já passado o tempo em

que eu podia fazer os exames cios pre-

paratórios. Outeiros era Lorvão, fon-

soneras em Sendelgas
,

passeios ás

Torres, patuscadas ao rio , erão os

objectos da rainha applicação , e as

heróicas proezas, para que nunca dei-

xei de ser convidado, vindo a ser o
Gorifêo destas cravanas.

§. IX.

Os estudantes facilmente me gran*
gearão ami/ade, porque sltm de eu
não ser casmurro , também esuidava os
modos de lhes agradar

,
pela continua

dependência, em qce estava dos seus

favores, que nnru-i alcancei importu-
no, nem desprezei soberbo. Á gente

da
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da terra pouco a pouco se familiarfê

zou comigo ; e posto que eu vestia ba«

tina , não w.e clhavao como pua os
outros irrrâos desta confraria. Eu en«
trava em muitas casas sérias , nas quaes
me portei sempre tão bem

,
queassuas

porcas se me não fecharão até ao fim, an-
tes se iá tornar, persuado-me asacha^

rei abertas.

§. X.
Eis-aqui a face primeira daí minha9

cousas na Cidade de Coimbra : e pas-

sado assim o resto do anno literário

,

cuidei em apromptar-me para voltar

i pátria a dar alivio a meu coração

com a vista de Mareia, a qual igual-

mente saudosa mo solicitava nas suas

cartas, Sobejava-me a vontade , mas
falravão-mc os meios* Fallei, eprom-
ptaiuente achei dinheiro, e o mais que

se me fazia preciso > e com a mesma
proaiptidSo cavalguei huma bestiaga,

e armado de manopla, vim estrugin-

do Villas , e Lugares até dar fundo

em casa de minha Tja , aonde fui re-

cebido com muito alvoroço , e visita-

do
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íáo de minhas Irmãs, e Irmãos, ape-

sar do interdicto, que tinhão de nosso

Pai para não faliarem comigo.

XI.

Dormi aquella ncire muito
,

que
assim o pedia o cansaço do caminho,

e a estafadeira , em que me deixou a

narração de minhas aventuras
, que

depois de cêa fiz acs meus Parentes;

E Já pelas noves horas do dia sahi ás

ruas
,

pelas quaes fui abraçados de

muitos, huns por amizade, e outros

por cumprimento, e passei aquelles

ires dias primeiros contando historias

de Coimbra , e seus arredores com
muita satisfação de me chamarem Dou*
tor , quando nem era estudante do
primeiro anno.

§. XII.

A minha Mareia pulou de contente

apenas me vio , e no seu rosro brilhou

aquelle alvoroço, que não sabe faltar

cm occasioes similhantes. Eu lhe con-
tei as minhas saudades , ella me contou
as suas, e continuámos dahíemdian-
te na repetição de nossos galanteios

amo-
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amorosos, sendo o vella o maior re*

creio que tinha, eonáo a ver o maior
tormento

,
que accommettia a minha

alma»

§. XIII.

No meio destes prazeres veio cami-

nhando o tempo de eu voltar a Coira*

bra , e por se me ter exhaurido a bolsa f

nem querer ser mais pezado a minha
Tia, tomei o caminho de Lisboa a

fazer provimento, ou a arranchar-me

com quem me fizesse as despezas da

jornada. Porém a maior parte dos

meus conhecidos já tinhão abalado ; e

recorrendo ao outro meio , achei quem
me emprestasse três mil e duzentos,

que eu julguei bastante rara a jornada,

e certamente o seria, senão acontecesse

o que se verá deste Capitulo seguinte;

CAPITULO III.

§. I.

Ornando todo o meu trem ás cos»

tas de hum gailego, s,ihi de casa

acompanhado do meu bom amigo Jo*
seph
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seph Alberta Barrai , em cuja casa es*

tava na posse de me hospedar sempre

que hia a Lisboa, do qual raedespedi

na Ribeira velha , entrando em huraa

moíeta, que fazia viagem para Vala»

da, e que na forma do costume estava

a partir. Porém isco erão onze horas j

e sentado na proa , ouvi humã da tar-

de, e ella sempre a partir por instan»

tes, Apertou-me a rafa, e sahi fora
*

e muito de vagar enchi a barriga de
peixe frito, bebi-lhe bem: c coma
quem vai para o mar se avia em ter»

ra , comprei pão , e queijo , e humas
nozes , e fus-me conduzindo

;
poréoi

vendo que aquillo tinha vagar , mu-
dei«me para o barco da neve, que
lambem hia para Valada , o qual deu
á vela pelas duas horas da carde.

§. 11.

Apenas o barco partia, desci eu Io*

go^aver se me accommodava no leito

da proa j e eis senão quando acho nel-

la três rapazes meus conhecidos; mn$
com a infelicidade de serem iodos
ilhéos asoeros : muita festa

$
muito

Tom» X* L di* •
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dito , muito estimo a tua companhia;
e nisto fomos hum poder de tempo»
Neste tempo muda o vento, e começa
a berrar com tanta força, c a fazer

saltar o cavalinho de tal modo, que
desamparando o commodo do leito,

viemos acim.i a ser testemunhas daqueU
le espalhafato* Encostado ao bordo

,

vi com os meus olhos peccadores,que

estávamos quasi entrando na altura de

Sacavém , que quantas embarcações

se avistavão , andavão todas a tombos:

o rio era todo espuma , e tão furioso f

que reperidas vezes atirava com seus

escarros de proa á poppa. Os homens
apesar de sua natural animosidade

,

estavSo amarellos; e não obstante a

antiga chança do barco da neve,esti-

verao na neve para ir avante. Final*

mente dirão costas ao temporal , e em
doze minutos destorcemos o que tí-

nhamos vencido em duas horas , vin-

do a dar comnosco em huma enseada,

que mora defronte do Grilo*

§• III.

Fez-se alli consistório sobre o que

*er
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séria roais acertado , se voltar para

Lisboa, se ficar por alli esperando

mudança de tempo , e passagem de

barco» Eu esíava por tudo ; porém
elJes (inhão razoes para não volta-

rem; e nesta conformidade assenta*»

mos em alugar huma besta para as ma-
ias, e ir ficar a Sacavém, onde de
certo dizião elles havia haver embar-

cação ao menos para Villa»Franca.

Concofdou-se nisto , é desencantada

huma égoa de albardai , carregou«se

de malas , e nós seguindo c$ seus pas«

sos mamados a pé huma reverenda

legoa e aieia , que os fez em trapoí

,

e a mim nem moça , era razão de ou-
tras maiores a que me costumou a
minha desgraça ; e eis^qui corno huns
infortúnios são o remédio para os ou*

tros,

§. iv-
Chegados que fomos a Sacavém;

entrámos na estalagerii
,
que e$tá jun-

to do lugar da barca, onde nps ac*

commòdámos, e depois de hum be*

bvrete, sahimos a gozar o delicioso

L íi do
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do paiz , ea observará diversidade de
figuras, que vem, e vão; e eu tenta-

do com os Poetas , lembrou-me a bar-

ca de Acheronte ; esem que me con-
vidassem, fiz a Decima seguinte.

Acheronte no exercido
De reger a infernal barca,

Com quantos nas mãos da Parca

Encontrarão precipio,

Não tem mais penoso officio,

Que o nauta de Sacavém.
Acheronte leva além,

E vem d^além despejado
;

Este infeliz carregado

Sempre vai , e sempre vem#

Rio-se muito com a lembrança , e fo-

mos cuidando em saber se havia bar-

co para Vaiada, ou sequer para Villa-

Franca: com eíFciro appareceo hum,
que tinha aili chegado com carga de

cal y
e se affretou comnosco pára nos

levar até Viiia-Nova. Voltámos para

a estalagem muito contentes da nossa

vida , e alli ceámos com o argel do
cos*»
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costume; e depois de muitas garga-

lhadas, humas naturaes , outras artifi-

ciaes , nos fomos abacelar na cama a

desçançar da caminhada, e a cozer o
café do pai?.

§. v.

Alta noife, quando talvez o Sol

ainda estaria no segundo soamo, enós
nas delicias do primeiro, entrou a vo-

zearia dos barqueiros , e fomos obri-

gados a deixar a cama , c a pormo-nos
alerta para a viagem

;
porém em quan-

to elles fizerão o papo ,e nós o bico ao

sacho , levantou a aurora a cabeça , e

rozou os horizontes; e com a sua che-

gada , o vento que toda a noite havia

berrado
, ou por cansaço , ou por pas-

mado , aquietou a teima de suas so-

pradeilas, e nos deixou também os

corações mais livres de susto, em que
estávamos de entregar-nos outra vez
ao furor do padre Tejo,

§. vi.
J

Metidos finalmente na dita embar-
cação , sahimos do canal de Sacavém,
e íomos costeando em direitura á A-

lhan*
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lhandra. Mas ainda nós nao tínhamos

vencido a altura da Pcvoa ,
quando o

vento entrou com tantos despropósi-

tos
,
que n'um instante nos arrepende-*

roo* mil vezes de haver cabido na fra-

queza de embarcar. Porém como nao

havia outro remédio, fomos galopan-

do sobre as atrevidas taboinhas, e de-

pois determos invocado quantos San*

tos ha na Coite do Cep, chegámos ao

cáes da Alhandra amarellos comohu-

rnas cidras , e molhados como humas

SOp^S*

§. VIL
Saltámos em terra, e fomos calcor-

reando para a estalagem : meus com*

panheiros» mandarão fazer a comida;

ím§ eu
,

que rinha bolsa aventureira

cómico , e na terra a casa de João Da-

niei Palmeira, cujos favpres linha çer~

tps
3

e provados com longa experiên-

cia , não quiz entregâr-me á despeza ,

p fui me chegando a este bemparado.

Entre os muiros, e sinceros festejos

,

que recebi de todos de casa , me apro-

veitei do seu jantar, gtande
;

e bom
por
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por costume, e tornei-me á estalagem

a ter com meus companheiros ,
que já

achei jantados , e resolutos a entrar na

raesnia barca para ir-tnos em demanda
de Villa-Nova.

§. VIII.

O vento parecia estar mais acalma*

do
;
porém se o estava , ou não esta-

va
f isso não sei eu; o que sei he, que

apenas nos embarcámos , e levantá-

mos vela , era hum motim de sopros f

e entre montes de espuma fomos in-

do avante , até que hum bote, que
cora duas pessoas nos seguia , não mui-
to longe, á vista de nossos olhos se

virou de quilha acima, deixando aos

miseráveis o único refrigério de se es-

carrancharem no costado, afim de es-

caparem de ser merenda de algum car-

dume de sáveis, Lto encheo a todos de
horror , e a mim de tanto susto, que me
parece humedeci os calções. Gritou-se
logo zn para terra

,
para terra jk e com

muita fadiga nos lançámos ao cáes de
Villa-Franca

, no qual eu jurei ir an«
*e$ a pé, do que tomar-me a embar-
car. Des-
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§- IX,

Desenganados todos de que o ven-

to , e as guas nos quererião fazer a!«

guma desfeita , entrámos na diligen*

tia de bestas para Santarém, e depois

de immensas voltas , e quebra cabeças

com o Juiz de Fora, achámos quatro

burrinhos , em que nos conduzimos á

Castanheira , na esperança da hi achar-

mos mais prestáveis cavalgaduras. Po«

rém nera huma besta se achava na es-

talagem , nem na terra ; em consequên-

cia do que fizemos apprehensao nos

rcesmos burrinhos , para nelles nos

transportarmos a Valada , animados

da mesma esperança : nisto ficámos , e

papada que foi a cêa , atirámos com*

Eosco á Cama.

§. X.
Pela madrugada erguemo-nos para

continuar o nosso caminho, quando

nos foi dada a noticia
;
que hum dos

homens dos burros, seria meia noite,

tinha abalado com o que lhe perten-

cia , deixando«nos * como a trez com
hum çapato

>
porque nós éramos qua-
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iro , e só nos ficarão três burros.

Procurou-se outro, e não foi possível

desencantar^e. Não houve por fim
mais remédio

, que irmos fazendo
mudas; e então me desenganei

,
que

aquilío , que huns fazem por ter mui*
to, fazem outros por ter pouco.

§. XI.
Chegámos por fim a Valada depois

de incommodos immensos , e abi alu-

gámos novos burros para Sanrarem,
aonde portámos moídos como selada,
e eu pobre como Jób. Porque nestas

côas, jantares, alugueis, e despezas
annexas , em tudo isto se íbrão os meus
fres mil e duzentos, que esravão de-
cretados para a jornada até Coimbra,
mo enrrando a besta, que em Coim-
bía he que se havia pagar.

§. XII,
Vendo-me eu nesra figura , c não

querendo dar o braço a rorcer, fingi

hum negocio era Santarém , e por mi-
nhas móçasdepáo, me safei dos com-
panheiros, que ievavão alguma prw-
m, c a ipiaha jornada estava já nas

cir-
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circiimsrancías de ser muito vagarosa,

Alugarão elles besras , e despedindo*

se de mim, montarão a cavallo , e fo*

?ao seguindo o seu caminho , fazendo*

me saudades a pressa com que os via

ir marchando, e a molieza com que
eu ficava para marchar.

§. XIII.

Apenas os perdi de vista, tomei a

mala ás costas , e fui seguindo o rasto

das suas besras ', fazendo folhinhas, e

governando o mundo em secco por

aqueiits campos da Golegã. Como
porém o dinheiro de todo tinha espi-

rado , chegando cu a huma venda> que

está homa legoa -distante de Santarém,

senfei*me no poial da porta , e en-

trei a namorar huns mugens fritos, que

eítavão em hum prato; mas vendo,

que ninguém me oíierecia delles, ar-

mei períenga ao dono da taberna ; e

depois de lhe pintar o meu estado, re-

solvido a comprar-me huma camisa

das quç levava na mala % pela qual não

foi possível dar*me mais do que tre-

zentos e sessenta, com que eu tirei a
ven-
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ventre de misérias ; bebi-Ihe quatro

pingas, tomei tabaco ; e atirando com
3 mala aos horabros , fui dar cemigo
na Golegã.

§. XIV.
Lembrei-me eu no caminho de pro-

curar António de Saldanha , com quem
havia contraindo huma amizade, que
pouco passava de conhecimento ,

por

ocosião de humss visitas
$
que fez a

humas Senhoras de Santarém, que se

achavão junto a Óbidos
,
por causa de

banhos, e com quem eu fiz huma liar*

moniosa sociedade
;

por isto apenas

puz a mala na estalagem, procurei pe-

ia sua casa, e no outro dia tomei co«

migo hum guia,e fui lá aversedava
algum gei to a conduz ir»ine para Coim-
bra a cavallo , e com dinheiro , tu«

do á coma de alguma perlenga , em
que eu era emineme , metido nas oc-
calces.

§. XV,
Chegado o>je fui ú porta , despedi

o tmu conduetor
, e topei-me com

hum Ckfjgo
?

que estava anafando

dois
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'dois cxcellentes cavallos : perguntei-

Jhe por elle, e tive o dissabor de ou-

vir
,
que tinha partido para as Caldas

da Rainha. Perdida esta esperança,

entrei eu a mirar os cavallos como
quem entendia muito daquella fazen-

da
,
quando o que estava fazendo era

cobiçallos para a jornada. Palavra ti-

ra palavra, e entre outras cousas me
perguntou de donde era , e para onde

caminhava: satisfiz eu a isto ,
quando

(ó Deos da minha aima )
pergunta-

me o Clérigo , se eu por acaso seria

o Malhão: confessei a verdade ,
e nis-

to sairão Padre a chamar por Manoe!

Corrêa de\Faria , filho de Alcorou-

chel
,
quç sè achava em sua casa ,

ena

noite anfeceaente tinha estado íallan-*

do em mim, vindo a verificar-se on*
ião : FalJai no máo, apparelh&io páo,

§, XVI.
Chegou elle á janelta , e apenas me

vio, mostrou no rosto, que a minha

presença lhe não era desagradável :

desceo abaixo, e nos braços me conr

duzio para cima } e sentando»nos , con**
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versámos sobre o motivo de alliappa-

recer. DÍ3se eu
,
que fora por ver odi-}

to António de Saldanha; e como o

não achava, me resolvia a continuar

a rainha jornada. Instou elleaqueme
demorasse três dias mais

,
porque as*

sim iríamos e!ie , e seu irmão, e eu ,

Joseph Herculano , o qual naquelia

mesma noite se havia achar na quinta

chamada de D. Rodrigo, aonde elle

desejava, que eu também fosse» Op-
puz*me eu, sffectando que o arrieiro

não estaria por isso, e que depois me
seria dificultoso achar besta para Coim-
bra : desfez elle todos estes argu*

mentos , e eu voltei á estalagem a
compor o supposto arrieiro, e voltei

com a mala ás costas de hum homem,
gabando*rae da proeza de ter accomn
inodado o arrieiro suppesto.

§. XVII.
Não foi preciso muito carapo para

ella se accomóiQdar bern na casa : e
pouco mediou , em que não chegasse
o almoço

, ao qual cu me aarei cota
unhas, e dentes. Findo. elle., por fin-

dar
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dar a vontade, que eu lhe tinha, ap«

pareceo hunaa viola, fiel companheira
de rainhas aventuras , c puncipiou-se

a usada cantarola de quadras com seu

versinho obrigado. Durou is;oatéque

huraa criada veio dizer, que a meza
estava posta. Corremos ao lugar da
baralha , e deixámos por despojo es-

queletos de gallinha , e ossos de vaca,

e porco, e sobre a toalha rios de san-

gue do que circula as veias das cepa*

da Chamusca.

§. XVIII,
Isto acabado , tornámos á viola , cu*

ja gazola durou até nos vir dizer hum
moço , que estavao as bestas posras 2

descemos abaixo , e metemos o pé no

estribo j e dando de espora , fomos

aportar á dita quinta de D. Rodrigo,

aonde brincámos muito; e depois de

muitas galhofas, versos, e honrarias,

voltámos para Alcarouchel a pousar

na casa do meu amigo Faria , á qual

chegámos quasi pela meia noite*

§. XIX.
Feitos os cumprimentos ao pa» d°

meu
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meu bom amigo, e que o ficou senda

meu desde então, fomos ácêa, econ-
duzindomo-nos á cama, peia qual eu

estava morrendo
,
por isso mesmo que

havia noites, que me não tinha despi-

do por medo das roupas das estala-

gens : e este mesmo medo recommen-
do a todos; porque huma vez, que

nellas me deitei despido , mamei huma
reverendíssima camada de sarna

f
que

se não foi castelhana
;
para porfugueza

era de huma edição a mais completa t

e emendada.

§. XX.
Por encurtarmos razoes, alli esti*

ve dois dias mais, brincando muito
á minha satisfação com a família do
meu amigo ( gente sincera no ultimo
ponto, muno agazalhadora , e muito
amável , a quem devo amor de pais f .

e obrigações que se não pagão) no fira

delles montámos a c;*vai!o, e tomos
dirigindo a proa a Coimbra , aonde
chegámos efepais de muitas heroici*
dades, e fui obrigado a ficar na casa

dos*ditos Farias
j porque não bastarão

ró-
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regos a persuadillos do contrario. E
aqui acabou a segunda comedia intim*

lada , Á segunda jornada do Malhão :

pelo que vamos ao Capitulo seguinte*

CAPITULO III.P§ !•

Osto eu em Coimbra , cuidei em
fazer os meus exames

;
porém o

tempo estava quasi acabado ; eo Vice*

Reitor, que então era, não me quiz

despachar a petição : raeterao-se em-
penhos, e náo foi possível roover»sej

irias já elle quasi queria fazer por fa-

vor, o que tinha de obrigação, quan-

do a mim me chegou a veneta , e fui*

me procurallo ao Coliegio de S. Pe-

dro , onck vivia, e desforrei-me da

pirraça, que me tinha feito, cujos

ditos, e desforra tiverão por castigo

a sua nova teima, e eu fuicondemna-

do a perder aquelle anno , do que já

terá dado contas áquelie a quera se*

jiao pôde fahar com ellas.
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§. %
Posto na antiga ociosidade

J
contr*

Tuiei eu nas cantarolas , £ nas funções

do costume, e nisto fui até que che«

gou o Natal , e voltei com os meus
Farias a passar as ferias em Afcorou»

chel : ahi brinca'mos muito , come-
mos, e bebemos muito, fizemos mui-

tas digressões, até que pelos Reis tor*

liámos a Coimbra.
'§. IIÍ.

Ahi continuarão os folguedos do
costume; è metido nelles, vi passar o
tempo que medeia do Natal á Páscoa,

chegada a qual , convidado por Joa»
quim de Sousa Leitão, aportei á Vil-

la de Pombal, aonde se passarão estas

ferias em comedias , entremezes , co-

níezanas , e gritarias , sendo a tudo

fiel , e prompto companheiro Manoel
Marques do Couto , homem o mais

estimável ; e que voltando rico do
Ultramar , e contra todo o systêma dos
x\ue assim voltão, se trata bizarramen*»

te a si j e do mesmo modo a quantos

^se hospedãchna sua casa 9 tão prompa
Tom. L M pa-
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«ara todos , e que nunca se fechou

para mim: homem tão estimável, que

não só hospeda bera a todos , mas que

até gosta
,
que todos se hospedem na

sua casa. (Agora convido eu os meus

leitores, para que reflexionem, e ve-

ião se conhecem hum Mineiro desta

cooducta ? Não será fácil j
porque a

re<*ra he ajuntallo a poder de fomes

,

e morrer á fome com elleno seu poder.)

§• iv.

Assim voarão os quinze dias , que

vão aos Prazeres , e com todo o despra-

zer voltámos outra vez a Coimbra :

meu compmheiro a seguir os seus es-

tudos , e eu a continuar nas minhas dis-

tracções , e divertimentos escolásticos,

sem passar-se hum dia, em que pelo

menos não improvizasse duas vezes.

§. V.
, . ,

Veio Maio , e eu tornei á mtnha

pátria , com os mesmos gráos com que

delia tinha sabido, á excepção de me

chamarem o Senhor Doutor , nao sei

com que fundamento. Brincando ,
e

saltando, se foi este tempo, até que

veto
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veio o desgosto do abandono, que dé

tnim fez Mareia , levada de mais soli-

das esperanças, e atffahida da voz dè

hum casamento , que se lhe pintou

roais próximo, do que poderia ser o
meu , suppostas as desordens , em que
andava a minha vida. Isto com tudo

^

posto me desgostou , não me poz em
exasperação; antes porque na sua au*

sencia tinha composto o ídilio
,
que

principia: Era alta noite , e os ven+

tos rugidores , lhe compuz em despi-

que a Canção , que começa : Se quan*
do te adorava ; edei por filhos de mal-

dição quantas Odes, e Sonetos lhe tfa

nha feiro, os quaes se aehão nas mi*
nhãs composições com o nome de MarS
cia

,
por isso mesmo que deu em méi cia*

§. VI-

Passado assim o tempo, e passando

com ellfc a única paixão, que amargue
rava os meus dias, e fora as faltas de

dinheiro 3 mepuz ao caminho de Gciqu**

bra logo nos primeiros dias de Omu*
bro j porque dessa vez tive de me-*

M ii no*
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nos o despedir-rae da dita Mareia f

cuja despedida levava seus dias , e des-

fazia muitas tenções de partir neste
>

ou naqueile dia.

§. VII.

Ainda que este desfecho amoroso
me não levou ás do cabo, por conhe-

cer a este tempo o pouco que perdia
>

«empre me doeu ; pois pouco impor*

ta, que o dente seja podre , para doer
quando se tira da boca : e he esta a ra-

zão porque não estou muito presente

nos acontecimentos desta terceira jor-

rada ; e apenas me recordo, que fui

por Porto de Mós , de donde conti-

nuei o caminho na companhia de An-
tónio Neto, que foi meu companhei-

ro , e meu amigo , era quanto não

passou para o outro mundo , aonde

Deos seja servido te-Io á sua vista.

§. VIII.

Chegado a Coimbra , cuidei eu lo-

go em fazer os meus exames ,
para

haver de matricular-rae : assim acon-

teceo
,

porque fui approvado em toi

dos, menos em Grego
j
porque hum*

dai
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das boas cousas que tem a minha pá-

tria , he não ser sujeita a dar conta

destas linguagens: e em consequência

deitei huma finta, ou pedido, para os

seis e quatro da matricula ,
para os

livros competentes , e constituir-me pe-

Io acto da matricula hum estudante

do primeiro anno jurídico*

§. IX.

Muitos de meus amigos erSo de
parecer

,
que eu devia applicar-me á

Medicina
,

por ser a faculdade mais
apta para ganhar dinheiro , e que não
era pensionada com informações, lei-

turas, e outras consas deste género ; e

que além disto pelos annos adiante dá
seus prémios para ajuda de custo. Tu-
do isto eu via ser verdade , lembran-
do-me o texto : Si Galenus fueris ,

Justinianus eris. Porém sendo o meu
humor jovial, e costumado a ser re-

querido para brincadeiras, como po-
deria eu acostumar-me a funcçôes

,
que

cheirão a defrinto : sendo a minha oc-

cupação folias de todo o género , eo
sreu costume, e posse immemorial o
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entrar jamais em casa, na qual me não

fizessem companhia fixa , ou viola * ou
guitarra? Accresce, que além disto a

vida de Ministro, ou de Advogado
não tem encargos de tanta consequên-

cia
;
porque as sentenças revogao*se

,

os embargos rejeitão-se ; roas da mor-
te de hum homem, não se dá appel«

Jaçao, nem aggravo, e caso se pode-

se dar, havia ser no effeito devo!,uti»

vo ; porque â morte he muito privi*

legiada na execução das suas senten-

ças ; além de que
f

se o doente esten-?

cie, he culpa do Medico; se escapa,

he milagre de algum Santo, se o eni

fermo era de boa vida ; e não o sen*

do, foi remédio caseiro, que occul-

lamente lhe administrou algum her*

bolario, ou visinha mezinheira»

§. X.

Esta foi a verdadeira razão, que me
lEoveQ a seguir a? Leis; mas como na*

quelle anno me não pude matricular

ainda , divertime em tanto em apu-

rar huma traducção , que era Mafra
tinha feito d^s Éclogas de Virgílio ^

das
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das quaes só conservava as primeiras^

as quacs com o novo estado , em que

as puz , aqui as oíFcreço aos curio-

sos
, que quizerem ter o incommodo

da sua leitura.

TITYRO,
ÉCLOGA I.

ARGUMENTO,

Â ITYRO conta a Meliheo ,

que se entende por todo , e qual-

quer Pastor de Mantua , como re-

cuperara os campos
,
que lhe ti-

nhão sido tirados depois do ven-
cimento de Bruto

,
pela interces-

são de Mecenas , e amizade
y
que

este lhe grangeou com Augusto
;

e nesta Écloga de agradecimento
lhe promette

, que nunca se esque-
cerá desta graça. Meliheo pela
contrario lamenta a sua poucafor^
tuna

7
e o seu desterro.

TI-
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TITYRO , MELIBEO.

Melifoo.

JL ityrq, tu sentado ao fresco abrigo;

Desta faia patente, a cantilena

Das Musas camponesas exercitas

Ao soro gosloso da defgada avena.

Nós fugimos da pátria, os doces campoi
Deixamos, nós a pátria himos largando:

JE tu , á sombra froxo, os montes fazes

Be Amarilis dizer o nome brando»

fityro.

O nosso novo Deos , ó Melibeo,

Me deu estes descenços lisongeiros

,

O meu Deo» será sempre, e as aras sua*

O sangue tingirá dos meus cordeiros.

EDe, como tu vát, me peymittio,

Que os meus bois pelos cãpos discorressem p

Eque eu mesmo entoasse ao som defraut^

As cantigas, que bem me parecessem.

MtVthtQ

Amo as tuas venturas; porem pasmo
Das desordens^ que vão pomovoi pradosj

Eis*
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Eis*nie vés consumido, as minhas cabras

Levando para montes apartados*

Trabalhado, eslaguio, q inda ha pouco

Entrfr aveleiras
f
sobre pedra dura <>

Dois cabritos deixou, de que eu fiava

Deste pobre rebanho a formosura*

Muitas fezes feridos das semelhas,

Do alto Ceo descidas, os carvalhos

(Se não fosse lâo fraco o meu juizo)

Já me tinhão predicto estes trabalhos;

Já mos tinhâo predício da azinheira

Grasnando á parle esquerda a negra gralhai

Mas, Tityro, declara-me, que Deos
He este que benigno te agazalha!

Tityro.

A Cidade, que o nome tem de Roma f
Cuidava cu tanto, que era assimilbada

A esta nossa , aonde por dinheiro

As crias conduzimos da manada.
Assim como os sabujos sirnilhantes

As mais, e a cabra os filhos avistava;

Assim louco rambem a ténues cousas,

Cousas mais elevadas comparava.
Porem tanto entre as outras levantou

Esta Cidade a frente alta , e sublime,
Quanto os cumes levantào o? eypresles

Po* cima dp alastrado, e froxo vime.
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Mdibeo.

E qual foi a razão de veres Romaí

Tityro*

A liberdade, que me vio tardia;

Porem mais favorável
,
quando a barba

De quem ma tosquiava aos pes cabia.

Mas poz-me os olhos terna , e longo têpo
Já passado , chegou depois que a fea

Ga!ate'd deixei, buscando hum dia

.Amarilis de mil agrados chea*

Que em quanto Gaíatea me detinha,

(Pois não devo failar senão verdade)
Nem augmento no meu pecúlio havia ,

Nem esperança a menor de liberdade.

Pòrmais tenros cordeiros , e mais queijos

Que para Mantua ingrata conduzia ,

Carregada de cobre a mão direita,

Para casa, sequer não trouxe hum dia*

Melibeo.

Eu me maravilhei, quando te ouvi

Chamar, ó Galatea , os Deoses triste,

li para quem pendentes de sens ramos

Estivessem os pomos consentiste.
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Daqui, Tityro, estavas separado:

Por ti chama vâo, Tityro, os pinheiros,

Por ti as mesmas arvores copadas
,

Por ti as fontes claras , e os ribeiros,

Tityro.
(parte

Pois que havia eu fazer ? nem n/outra

Ao jugo poderia sacudirme

Da dura escravidão, nem ver os Deoses
f

Nem na sua presença introduzir-me.

Alli vi o Mancebo, 6 Melibeo,
Em honra de quem faço dos altares,

Doze dias cada anno, o fumo espesso

Em nuvens enroladas ir as ares.

Elle mesmo em reposta me (ornou

A' minha petição: apascentai,

O' Mancebos, os gados como d'antes,

£ na charrua os touros assogau

Múlbeo*

O' velho affortunado, os campos teus

Por isso duraráõ; e as sementeiras
Ser^o gradas; supposto em roda ascubrãa
Nuas pedras, e o lago co*as junqueiras.

Não fará mal algum ás prenhes cabras
Dos pastos desusados a peçonha ;

Nem poderão as reses dos visinhps

/L'a lua? «pegai nociva iqnha.

O'
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O* velho afforiunado, aqui por entre

Sacras fontes, e rios conhecidos
O fresco tornarás. Aqui na estrema
Da fazenda, que marcâo os floridos

Ramos desses salgueiros dobradiços,
Que as abelhas do Hyblà vão pastando,
A sesta passarás ao som dormindo
Do sussurro das azas doce, e brando,

Tityro.

E por isso primeiro as leves corças
Terão sua vivenda sobre os ares,
E os mudos peixes na deserta praia
Em secco deixarão primeiro os mares:
Ha de o Partiio primeiro desterrado

No Araris beber a mansa enchente,
No Tigre o Alemão mudando os alveos,
Do que elle áeiKe de me ser presente,

Aíelibeo.

Porem nós para Scythia, paraoPaxes,
3E para os campos de Africa abrazados
Iremos huns; alguns para os Britanos,
Que estão do no3so mundo separados,

E passadas depois algumas seifas,

"Verei eu a cabana fabricada
De terra, e palha, notarei com pasmo
Os meus reinos , e a lavra transtornada t
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ímpio soldado, bárbaro estrangeiro

Hão de gozar as terras, que amanhamos!
liis-aqui , ó cruel

9
civil discórdia,

Para quem as herdades cultivamos!

Enxerta, Meiibeo, enxerta agora

As pereiras, por ordem põem as vinhas;

Deixai-me (antigamente feliz gado)
Deixai-me muito embora ovelhas minhas
Nunca mais vos verei deitado á sombra

g

Pendurar-vos das rochas espinhosas,

Nenhuns versos farei pastando vós

O codeço, e as salgueiras amargosas»

Tityró* .

Mas comtudo, tu podes esta noite

Êm verdes folhas descançar comigo;
Temos frutas maduras, queijo* frescos,

E castanhas que dá o tempo amigo.
Já das choças as nuvens vagarosas

De fumo espesso aos ares vào subindo,
E da altura dos montes pouco a pouco
Já maiores as sombras vem canindo*

AL£«



ALEXIS,
ÉCLOGA II.

ARGUMENTO,

C_^ ORIDON abrazado no amor
de Alexis

y
explica-lhe a sua pai-

xão y mostra lhe es motivos
,
por-

que sefaz digno de seu amor\ con-

vida o a viver na sua companhia :

mas vendo finalmente
,

que nada,

conclue
5
volta a arguir-se da sua

loucura. Por Coridon se entende

fàqui a pessoa d,e Virgílio
5

e por
"Alexis hum servo de Po/ião

y
de

que o mesmo Poliao depois lhe fe&
presente.

Pastor Coridon ardente amara
Ao beiio Alexis, mimos, e alegria

De. seu Senhor; mas sem menor proveito^

Que igfua! amor Aiexis não sentia*

Porem vinha a miúdo entre as copadas

Faias densas, aos bosques, aos oiteiros

Com inútil cuidado repetir-Ihe

Eslea verso* incultos, e grosseiros.

o*
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OV Alexis cruel , nada te importào

Estes versos que eu faço; Alexis nada

De mim te compadeces; finalmente

A minha vida queres acabada.

Agora estão gozando o fresco abrigo

Das arvores sombrias rudes gados;

'E os lagartos
,

que tem as pelies verdes
,

Se recreião com a sombra dos silvados?

A rústica Th estiles piza os alhos,

E o serpol
,
que dá caeiro recendente

,

E outras hervas, que leva aos segadores

Cançados de soífrer a calma ardente.

Em tanto que as pizadas
,
que tu deixas

A* torreira do sol vou procurando,

Com meu canto, o zunido das cigarras

Os verdes bosques ficào retumbando.
Nâo foi melhor soffrer acaso as iras

De /Amarilis soberba, e desdenhosa
y

£ Menalcas, supposto que trigueiro,

E tu de huma alva face graciosa?

O' .Mancebo formoso, não confies

Nas cores nem por alvas, Bem por pretas;
Cabe por terra a flor cândida da alfena

,

E colhem-se as escuras violetas.

Abandonas-me, Alexis, nem ao menos
De saber quem eu seja tens cuidado:
E quam farto

,
que sou de níveo leite ;

E quam rico, e abundante sou de gado.
Mil ovelhas, e todas el/as minhas

Nos montes de Sicília errantes crio:

Fres»
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Fresco leite não falia em minha casa

!Na quente primavera , e irverno frio,

Aquelles mesmos versos, que entoava
A Dircêo Amphiao no monte ameno
De Boecia , chamando o gado grosso,

Também da frauta agreste aos sons ordeno;

Nem tão disforme sou; inda ha bê pouco
3VIe vi na piaia estando o mar quieto:

E sendo tu juiz, nâo temo a Daphne,
Se acaso nâo me engana o meu aspecto*

O' agrade-le o vir viver comigo
Nos campos, e no meu humilde aprisco %

JE asseliar as corças, e guiar

Os cordeiros ao verde malvaiscOe

A meu lado cantando a Pan imita

Pelos bosques. Foi Pao bum dos primeiros

Inventores da frauta : a seu cuidado

Tomou Pan as ovelhas , e ovelheiros.

Nem te enojes, que a frauta te moleste

De alguma sorte o beiço delicado:

Que de cousas nâo fez o nosso A minta,

«Para ser destas prendas adornado?
De sete desiguaes canudos tenho

Huma frauta; Damelas moribundo

jMa deu por prenda, edisse-me espirando

,

I)etla te deixo possuidor segando.

Isto ouvindo invejou-me o louco Áminta
£ de mais dois cabritos musqueados,

Que ao dia duas tetas fartas chupão,

1^'um Taite achei, e tenho-tos guardados*

Mui-
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Muito ha já que Thystilis por havellos

Mil supplicas tem feito desvelada,

K talvez os consiga
,

pois que vejo,

Que os meus brindes comtigo valem nada*

Vem Alexis: delírios cestas cheias

As Ninfas vem trazef-te; Nais formosa

Dormideiras te apanha, e violetas,

E do endro , e nareizo a flor cheirosa.

Então tecendo a cássia delicada

Com mil plantas na vista, e cheiro dei!a$ 7

Mistura as brandas fíores das violas

Da Caltha eo' as florinhás amarellas.

Eu mesmo hei de colher inda compelia
Para dar»te, ao nascer da novo dia,

Maduros pomos, nozes, e castanhas j

Porque a minha Amarilis se perdia.

Juntar-lhe-hei as ameixas cor de cera

A esta fruta honrando: e a vós loureiros

Apanharei, e a ti visinha murta,
Porqigg juntas lançais suaves cheiros,

Ah Coridon , es rude, de teus mimos
Não cuida Alexis, nem te capacites,

Que Joías to conceda , ainda quando
Com dadivas de preço a soliicites.

Mas ai! q foiqeuquiz? Lancei ás flores

A austro imiga, e porcos dei ás fontes.

De quem foges ah tonto? as Divindades,
E Paris habitarão já nos monte*.
Embora a Deosa Palias altas torres,

Que aos ares levantou, contente feabite 9

&Q* I. N A
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A vivenda dos bosques, mais que tudo-,

O prazer, e regalo em nós excite.

Segue ao lobo a leoa de olhos torvos,

O lobo a cabra de lasciva casta :

Á cabra o pasto, Coridon a Alexis,

Que a cada qual o seu desejo arasta.

Repara
, já do jugo as aravessas

Vâo levando os novilhos penduradas,
li apartando-se o sol , a nossa vista

X^az ir correndo as sombras dilatadas.

A mim amor me abraza: quem amando
Por prudente conselho se decide?

Coruion, Coridon, enlouqueceste?

Já tens meio podada no ulmo a vide.

Nào he melhor q os cestos , ou de vimes,

Ou junco dobradiço armados deixes;

Ao uso necessários? Se te foge

liste Alexis, no mundo ha mais Alexis»

P A L £ M O N.

ÉCLOGA III.

ARGUMENTO.

J\£eNALCA, e Dameta, Pas-

tores desta Écloga , altercão en-

tre si
?
arguindo-se de acções tor-

pes*
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pes , e factos injuriosos $ e depois

desafiando-se , dados penhores y

contendem em hum canto ambos
y

no qual se não excedem
y

segunda

a sentença de Paíemon
,
juiz des~

ta contenda.

MEMALCA, DA META, í>ALEMON*

-p>. Ãítnalca.

-L/ize, Dameta, ògado ,que apascetítaa^

A quem pertence ? Acaso a Melibeo í

Damcta*

Nâo he delle em verdade, masd^gon^
JEm guarda ha pouco Ègoa mocommetteo.

Meti.

Sempre ovelhas sois gado desditoso

l

Pois por este Pastor ambicioso,
Duas vezes cad'hora sois mugidas

:

Em quanto elle, temendo pre/eridas

As mmhas qualidades por Neéra
7

Terno a affaga , no tempo em que poderá
-Evitar

,
que ao rebanho a foiça encurtes,

£ dos filhos o leite ás rezes furtes.

N ii Dam.
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Dam.

Razão he, que sentido algum se ponha
J£m dizer tanto a hum homem de vergonha

,

Que a querer, d'outras tantas te arguira;

Até sabemos quem ... e cheios de ira

Torvos olhos os bodes affastarâo!

Té o sacro lugar, e pasto acharão

As fáceis Ninfas torpe quanto virão,

ludulgentes do teu delicio rirão.

Men.

Foi sem duvida, quando derrotava

O bosque de Micon , e dissipava

Com damnoso podão as suas vinhas.

Dam,

Ou quando aqui ás faias te sostinhas

No tempo , em q arco , e frauta espedaçaste?

Que tu, perverso, dadas invejaste

A Daphne; e se tu por outras vias

Lhe não fosses damnoso, morrerias.

Meti.

Que cousas do senhor esperar se devem,
Quando os moços ladrões ataps seatrevem?

3N*ão
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Não te vi de Damon furtar, malvado,

Hum capro por travões ? e alçar o brada

A cachorra Lycisca , mas em vão,

E eu gritar, onde vai esse ladrão?

O* Tityro , arrebanha o nosso gado,

E tu entre7 os carriços emboscado?

Dam.

E julgas tu
,
que dar-me não devia

O capro, que co
1

a frauta, e co' a poesia

Lhe ganhei ,
porque foi de mim vmcido?

Se o não sabes, eile era-mc devido :

Damon mesmo devermo confessava,

E que dar»mo podesse só negava.

Meu.

Tu cantando o vencestes? Em tua vida
Tiveste frauta já com cera unida.

INão costumavas tu, dize ignorante,
Pelas encruzilhadas dissonance,

Ao som da gaita, a mais desagradável,
Estropiar o verso miserável?

Dam.

Ora pois, queres tu
,

que aiternsmente
Qual de nós melhor cante se exprimente?
Etf poaho esta novilha por apobta;

E
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E porque não recuses a proposta

,

Duas rezes se muge em cada dia
^

E co' huma teta só, dois filhos criar

jE tu , dize, que offereces em penhor?

Men.

Do rebanho não posso nada pôr

Em aposta comtigo; em casa pai

Tenho
T

e dura madrasta: hum delles vai

Os cordeiros eontar-me, ambos o gado
Duas vezes ao dia: neste estado,

Pois comigo presumes ter partido,

Porei penhor de preço mais subido.

Eu tenho duas taças trabalhadas

D 4 Alçimedonte pelas mãos sagradas
,

-AjuníA-se-lhe em cima por adorno

Huma vide esculpida em fácil torno,

Vor entre huma hera pállida enlaçada

Cin^e os cachos por arte delicada.

Hnrnas duas figuras se acrescenlão

No fundo deiles , estas representâo

llgma Conon , e a outra o que primeirp

A 4
s gentes descreveo o mundo inteiro,

E lhes mostrou o tempo accommodado
j\

c fouce cortadora, e curto arado;

Nem os beiços lhe puz huma só ?ez,

Bem guardadas estão.
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Dam.

. ; . . . Também me fez

Alcimedonte duas; por lavor

Lhe poz o brando acanto de redor **

A's azas abraçado; e descreveo

No meio delias o sonoro Orpheo,
Co 11 06 bosques, que ir atraz do canto fez:

Nem os beiços lhe puz numa só voz,

Bem guardadas estão; mas maravilha

Nenhuma tem á vista da novilha,

Men.

Nâo busques meios para te escapares,

Que hoje irei onde quer
,
que me chamares;

Só quizera ,
que o canto ouvisse alguém:

Mas ahi temos juiz:. Palemon vem.
Eu farei

,
que te lembres da contenda,

fí á vaidade do canto dês emenda,

Dam.

Começa pois, se versos tens, que digas,

Eu estou prõpto, nem temo as tuas brigas,

Nem de outro algum: e tu dn-nos ouvidos,
O* visinho Palemon; nos sentidos

ínfimos, isto guarda
,
que interesse

Tem maior o negocio
,
que parece.

Pai
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Pakmom

Dizei, e sobre as hervas nos sentemos

Neste sitio aprazivel , donde vemos,
Que fresca sombra espalha a verde selva,

JB folhas pare o tronco, o prado relva,

E que a e?tação convida : versos diga

Dameta , e ao depois Menalca o siga;

.Alternas sejão vossas cantilenas,

Alternos cantos amão as Camenas.

Dm.

De Júpiter, ó Musas, comecemos;
Quanto existe está cheio deste Deos.
Bile faz com que a terra seja fértil

,

E em grande preço tem os versos rçieus.

Mm.

Faz de mim grande estima o Deos A ppol»

K em meu poder estão continuamente

Os seus dons: os frondiferos loureiros f

E a ro^a fior do lyrio recendente

Dam.

A bollicosa moça Galate'a

Atirar*me com hum pomo; então fugindo

A
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À esconder-se se apressa nos selgueiros

;

Mas deseja
,
que a vista a vá seguindo,

Afen.
(aceende,

Pois A minta , que esta alma em fogo

Por muito seu querer se me offt?rece

;

JE tanta vez, que a turma de meus cães,

Melhor que a Delia, Amircta já conhece.

Dam.

Eu tonbo para dar á minha Vénus
Hum mimoso presente apparelhado;
Porque sei onde huns pombos voadores
Tem o seu doce ninho fabricado.

Mm.

Dez laranjas mandei ao meu mancebo
f

Que d'humst anore brava iui colher-lhe ;

Hoje dei- lhe o que pude; mas prometto
D'a manha outras tantas rernetter-ihc.

D/inu

Oh quantas vezes, e que doces cousas
,

Gaialea gentil , ouvi fallarte!

O' ventos lisonjeiros, eu vos ro^o
,

Que aos ouvidos dos Deoses leveis pnrfe.

Mm
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Men.

A minta, que me serve, que tu mostres
Sinaes, de que me tens algum amor,
Se em quanto os javalis de setía* cravas.

Das redes fico iendo espreitador?

Dam.

He hoje, Jola,, o dia dos meus annos:
Phylis me manda ; e quando eu for matar
A rez etn honra á Derna das Searas,

Vern-me então a seu lado acompanhar.

Mtn.

Jola, eu amo a Phylis , mais que todas,

Pois chorou quando vio dalli partirme,

JS adeos te fica, adeos por longo tempo,

O* Menaica , me .disse ao despedir-me.

Dm.

O lobo lie cousa triste ás mansas rezeâ,

As chuvas á seara já madura,
A* arvores os ventos, a mim tristes

As iras de Marília bella, e dura.

JMan
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He cousa grata a chuva ás sementeiras.

Os medronhos sâo doces ao chibato,

O salgueiro he suave ús rezes prenhes
,

A ísíioi unicamente A minta he grato.

Dam.

A minha Musa, posto camponeza,
De Polião alcança altos louvores ;

Apascentai, ó Musas, a novilha

Ao leitor das cantigas dos pastores.

Men.

i O mesmo Polião, chamando as Musas,
De fazer novos versos se recrêa

,

Apasçentai-lhe hum touro, qiw arremeta,

E que espalhe co' os pe's a solta arêa.

Dam.

Quem te ama, Polião, hum dia chegue
Ao estado em que vives venturoso ;

Ornei lhe corra sempre, e o bravo espinho

IMâo lhe falte co' o bálsamo cheiroso.

M$m
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Jkteth

Quem dos versos cie Bavio faz apreço

,

De teus versos, ó Mevio, só não fuja;

E hum néscio destes cuidadoso ajuote
As raposas na canga, eos bodes muja.

Dam.

Q* mancebos, que as flores apanhais,
E os morangos, que a fresca terra cria,

Deste sitio fugi; pois jaz occulta

.Entre a relva viçosa a cobra fria.

Mm.

Nilo deixeis, q as ovelhas se vão longe,

Keceai-as da margem desse rio,

Lá cahio o carneiro, e não ha tanto,

Que de agua não traga inda o velo frio.

Danu

O* Tityro, separa as cabra* todas,

Que paslão desse rio a margem escura;

Porque eu mesmo no tempo accommodado
Expiailas irei na fonte pura»

'Mm>
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Men.

Rebanliai as ovelhas, ó Pastores,
Porque o leite não seque a calma ardente,
(Como ha pouco lhe fez ; e as moles tetas
Lhe ordenhemos depois infelizmente.

Dam.

i Ai! como está delgado este meu touro f
-Pastando em fertilissima campina!O mesmo amor os gados emmagrece,
4Jue dos seus guardadores he ruina.

Pois do meu a magreira amor não faz*
Apenas osso a osso tem pegado-
Não sei <Ju> olho maligno certamenteA meus tenros cordeiros deu olhado]

Dam.

Ora diic-me tu ern qual das terras,Desse espaço do Ceo remos somente *
louco mais de três vim- •

•JVr .» h„; ,
' Por<í« e entãolewe.hei por grande ApoJlo certamente;

Metti
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Men.

Ora dize-me tu, em qual das terras

Produz a Natureza aquellas flores,

Èm que os nomes dos Reis estão escritos^

H goza só de Phylis os favores.

Palenwn.

Nâo sois vós, que a contenda dicidía,

Sou eu, pois me tomastes por juiz:

Ouvir qualquer dos dois he maravilha ;

Quer liUf quer outro he digno da novilha.

E ou guardai- vos deter doces amores,

Ou provareis o fel do& seus favores:

Fechai pois, ó mancebos, a corrente;

^Bebido os prados tem bastantementô*

P O L I Ã O.

O
ÉCLOGA IV.

Musas de Sicília, levantemos

HuíiI pouco maia o Canto: nào recreâa

As florestas a todos, nem a todos

Humildes tamargueiras lisongeão.

* Se cantamos os bosques, estes bosques

Sejão dignos de hum cônsul; fae cumprida
A
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Aventurosa idade já nos versos

Da Sybilla Cumea promettida.

Torna o tempo outra vez ao giro antigo}

Vem Astréa ; por nós de novo passa

A idade de Saturno; e do alto Olympo
A' terra desce de homens nova raça»

Favorece, ó Lucina , ao nascimento

Deste infante, que vem de poio a poio

B;inir a férrea idade , ea idade de ouro

Traz ao mundo. Ja reina o teu Apoilo.

Sendo tu , Poliâo, sendo tu Cônsul,

listas grandes vantagens nos viráõ ;

£ os grandes mezes deste alegre seclo

,

ÍNo teu tempo a correr começa ráõ.

Seinda ha restos em nós do crime antigo»

Sendo tu General , em bravas guerras

Farás que livres desse medo eterno

Respirem para sempre as nossas terras.

Terá a vida dos Deoses , e entre os Deoses
Ha de ver os íleróes, e misturado

Com elles, regerá o mundo inteiro,

Com as virtudes paternas paziguado.

Mas para li, menino, sem cultura

Ha de a terra criar a cada canto,

Verde nardo, entre as heras vagabundas
f

li as colocazias co' risonho acantho,

llâodeacasa trazer-te as mesmas cabra»
De branco leite os ubres retezajJos:

Nem dos grandes leões pelas campinas
Terão leve temor os mansos gados.

Nas*
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Nascerte-hâo junto ao berço bradas florcii

As hervas venenosas, e a serpente

Morreráô; e em vez delias nascerá

O bálsamo da Assyria recendente.

Mas quando tu já leaes os louvores

Dos heróes , e que juntamente estudes

De teu pai as tacanhas, e que possas

Conhecer o caminho das virtudes.

Pouco a pouco a madura espiga os câpoô
Fará louro, e de incultos espinheiros

Prenderáõ roxas uvas; e orvalhado,

Doce mel darão (Juros carvalheiros.

Mas restos ficarão da culpa antiga,

Que nos façào tentar o mar com barcos^

Muralhas levantar, e dividir

A campina commum com próprios marcos.

Haverá outra Thiphis, e Argos nova,

Que leve os bons heróes: combates dnroa

igualmente haveráõ, e o grande Achilles

Irá ver outra vez de Tróia os muros.

Mas quando fores já varão completo,

Deixará o Piloto o mar patente;

Tíeru as náos -andarão de porto em porto;

A terra dará tudo a toda agente.

Nem ancinhos a terra , nem podôas

A vinha soffreiá , e os l&vradores

Robustos soltarão do jugo os touros,

M a lá não fingirá diversas cores.

Da sua natureza pelos prados

Farse*ha vermelho o velo dos carneiros,

£
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£ da cor de açafrão: e livremente

Vestir-se-hao da côr sandia os cordeiros.

Olha o-tmsndo curvado, e com a queda
Ameaçando terra, mar, e esfera.

"Vê como já se alegra , e regozija,

Pondo os olhos na idade, que se espera*

Oh se tanto as Deidades me alongarem
O spíriro, e da v) !a os fins estreitos.

Quanto seja bastante a celebrar

»os meus versos os teus illustres feitos:

Não vencerá meu canto, nem "Ofpheo
9

Nem Lino: post^ a hum a Mãi influa,

A outro o Pai: embora a Orphéo Caliiopej

JE a Lino empreste Apollo a lyra sua.

O Pequeno Menino principia

A distinguir no riso a Mãi formosa
,

A Ma! , á qual tio ventre longos mezes
Deites nojos, e vida trabalhosa.

O pequeno Menino principia,

Aquelle que os nâo vio com ledo aspeito <,

Nem o Deos o julgou da meza digno,
Nem a Deos o julgou digno do leito.

..§. XI

Medbníe este trabalhinho, e findo

elie, fui cu sempre continuando em
íunçoes de guitarra , ora em Sendei-

ras, ora em Lorvão, ora em CeJlas*

. -.Tom. L O
'

otà
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ora nas Torres

t
e finalmente por Coim-

bra , e seus redores , adquirindo
o nome de heróe, mas de heróe man-
so, amante da paz

$
e inimigo de fun-

ções prejudiciaes á alma , ao corpo ,

e á bolsa que tinha, mas em hypo-
these.

§. XII.

Eu tinha muitos amigos , e nelles

tinha tudo ; e se alguma cousa me fal-

tava para os meus projectos de forma-
tura era que elles não estivessem a

ponto de formar-se ; o que sucedia
no anno seguinte, é eu ficava comoô
espargo no monte: mas Deos

,
que

parece o queria , deparoiurae logo a

chegada de D. Juseph de Almeida, fi-

lho da Excellentissima Casa do Lavra-

dio
,
que eai annos curtos

i e corpo

pequeno , accommoda hum coração

maior, que elíe mesmo: os agaza-

lhos, que me fez, e as muitas pro-

messas acompanhadas de d3r muito,

fizerão criar-rae esperanças quasi ir-

mãs àà certeza de voltar de Coimbra
Bacharel formado, dignidade á qual

eu



de Malhão. si

T

éu então aspirava cora mais anciã da
que hoje á Beca do Desembargo do
Paço, A sua poria sempre para mim
se achou aberta: eu na sua casa fazia

fixais assisiencia,do que na minha; ai*
li comia

, alli bebia
>
e só não dormia,-

por serem casas que mal chegavao pa-
ra a sua familia. Se queria livros, aí*

li os rinha; se queria vestir, aíli o
tinha ; e finalmente alli tinha dinhei-
ro todas as vezes que o queria : nem
estes elogios se podem chamar adula-*

çâu, porque eu já me formei, vivtí

na minha pátria, e não quero depen-
dências em Lisboa; e se alguém tiver

esta desconfiança, saiba ser seu ami-
go , saberá como he D. Joseph de Ah
meida.

§, XIII.

Neste estado pois já eu me rip corri

a boca toda, e não mè espantava quan-
do os arrieiros da Sofia me chamavão
Senhor Doutor, Este Fidalgo foi

qugftrme résoiveo a serAuthor; por*
que vendo hum Idílio ^ que eu tinha
feito* á dita Mareia , dada em inércia,

O ii quU
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quiz que eu o fizesse imprimir, e he
o tal

,
que atraz no § V. prometei apre»

sentar nas minhas Rimas, o qual es-

crevo aqui
,
por me parecer este hum

lugar mais accommodado. Eiio ahi

vai.

TÉ?
JLjRà alta noite, e os ventos, rugidores,

Por enLre os bastos ramos murmurando,
Fazião triste o bosque : cios Pastores

Nâo soava o tumulto: só bradando

Ao longe o mar na vasta praia fria
,

De mais horror o fundo valle enchia*

II.

Da Lua prateada os raios froxos

Pe!o espelho das ondas reluzião,

E das lapas fragosas tristes mochos

Ao som do vento lúgubres gemião 2

Os rios de altas fragas estalavâo,

Gárrulas râs os lagos atroavão.

III.

Humana voz nos montes não soava ;

Todo o Pastor no choca adormecido
Das
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Das fadigas do dia descançava :

Só no meio da noite o triste A (eido,

A quem descanço amor já mais consente 9

Suspirava da sua Mareia ausente,

IV.

Dos Pastores fugia, e por vontade

Nas desertas montanhas habitava;

Onde a força de ardente saudade,
Noite, e dia suspiros espalhava:

Vozes a que no horror da noite fria

Ecco somente ao longe respondia.

V.

Com tremula expressão iVnmor nascida,

Começava a queixar-se , e ao mesmo instala

A lin^ua preza , a voz interrompida

Não deixavâo seus ais passar avante ;

Só Mareia a muito custo proferia
,

£ nas faces o pranto lhe cabia.

VI.

Mareia torria a dizer mais forte Alcido
E os cavados penhascos encontrando,
Tâo doce nome torna ao seu ouvido,

JE vai de monte em monte resoando

!

Mar*
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]VIarcia clama o Pastor, e os fundos Vali es

Dizendo Mareia, avivo mais seus maleso

VII.

Até que no seu pranto allivío achando
A' suspensão, que a voz lhe suffocava,

Miudamente ainda suspirando

Ao som rouco de bum rio, que passava,

Onde eu só
,
por acaso a voz lhe ouvia,

Começou de queixar-se, e assim dizia;

yiii.

Ah Mareia, linda Mareia, tu contente

Talvez passes o tempo, em que eu padeço^

E te entreguei ao somno indifferente

Na lembrança de A IçkJo! aquelle excesso

De saudade, a que amor me tem levado
9

Julgo por ti já mais terá passado.

IX

Talvez que nos seroes da nossa aldca

JErsi jogos divertida a noite passes,

E que Álcido não suba á jtua ide'a;

Ou quando puba, pouc/» te embaraces,
Que eile prove os revezes d?v ventura,

Que viva alegre, ou cheio cKaraargura,.

Quan»
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x.
( nho

Quando eu triste buscando a terra esUa«

Os meios de gozar-te aproveitando
,

I)a barbara indigência exposto á sanha

Meus dias vagarosos vou passando,

Qual lavrador, que sna hum anno inteiro^

Para hum dia entrar ledo no celeiro.

XI.

Mas quando virás tu, ó feliz hora,

Ern que finjo o degredo em que me vejo.

Veja o rosto da mais gentil Pastora ,

Que vio o Lima , o Liz , o Douro , e Tejo ?

-Aír! <jue ainda nao semea o seareiro,

E ha de o trigo encanecer primeiro.

XIX.

Inda o bosque de folha está cingido,
E o rim eiró que cheges, peia terra

Ha de lunçalla , e de outra ser vest/dQ;

Inda se ha de ver nua , e verde a serra
9

E cedendo ao verão, e inverno frio,

Ha de turvo correr, e manso o fio.

XIIL
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XÍIL

E talvez, que vencendo o meu trabalho,

Resistindo a meus fados violento?,

Bem como em monte erguido ako carva*

lho,

Exposto ás fúrias dos ferozes ventos,

Torne a ver-te, e te encontre, fementida
9

Das promessas dos votos esquecida.

XI v
r

.

Mas, Pastora
,
primeiro a desventura

Dispare raios, morra embora o gado

,

Os meus campos não s
?enchão de verdura,

Veja-me ioda em mais triste, e pobre esta-

do ;

©ue isto pód<* hurna vez recuperar-se

,

Alas outra, como tu , não pôde achasse.

XV.

Oh quanto me possuem fceu* enganos!

Mas es tu. Mareia, aquelle peito forte,

Qt.iíí dá provas [de firme ha tantos annos,

Contra os lances da minha infausta sorte?

Es firme; mas minha alma ao malaffeila,

Ittd:* o que he bom se troque e mal suspeita.

XVL
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XVI.

Terno por isso mesmo, porque amante

Me eximas, tente a minha sorte dura

Da firtiíiié esquecer-te de constante;

Não porque a tua fé não seja pura ;

Mas como delia pende o ser ditoso

Aíddo o teu amante desditoso;

XVIL

Receio que a distancia, que tem sido

(Segundo a frase de anciãos Pastores)

.A cau?a de se terem divertido

A nova parte tantos amadores,
O principio fatal seja de agora

Te esqueceres de mim, gentil Pastora!

XVIII.

Mas não discorro bem ; eu , me parece
Ouvir a tua voz, e reprimir-me:

Eu te escuto, ó cruel, tudo te esquece?

£ Soube , Mareia ,
já maí> não ser-te firme!

} ,
Não tens já mil exemplos

,
que a distan-

cia

39 Duvidosa não fez minha Constância?

XIX.
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XÍX.

„ He esta a vez primeira, que apartado

„ De meus oihos te vês na alheia teria?

„ Acaso meu amor visic mudado

9 , De teus rivaes exposto á dura guerra?

,, Dize-o tu mesmo, he esta a vez primeira

„ Que vás apascentar rfoutra ribeira?

XX.

f Aleijo, louco Alcido, que mais queres?

Não crêas nos adágios dos Pastores,

Que as Pastoras, nem todas são mulheres!

]Não muda Mareia, Mareia he teus amo-
res ;

Afites eija se teme que a distancia

Talvez Le apague a fé, mude a constafteia?

XXI.

Com razão discorrerás destas sorte,

Zelosa Mareia, a não te recordares

Ter-te dado de amor prova a mais forte,

Vivendo em remotíssimos lugares;

O fresco Arunca, que habitei primeiro,

Sabe se o meu amor foi verdadeiro.
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XXII.

Quantas vezes nas margens recostado,

A' sombra do alio arbusto
,
que as guar*

nec^

,

Teu nome repeti ! inda gravado

De hl] ma faia no tronco permanece:
JVIarcia bella , eu o vi, eu o beijei 4

Quando passado tempo alli tornei

!

»1

XXIII.
%

O rugidor Alcoa, o fresco Baça
Testemunhar-(e pode esta verdade,
Margens aonde amor almas enlaça

Com taí geilo , com tal suavidade,
Que se eu de teus bons olhos me esquece-

ra
,

Quantas vezes de novo me prendera!

XXIV.

A serra
,
que á de Cynthia está fronteíra

f

•Tao celebre por seus novos Pastores,
Pode ser testemunha verdadeira,

Se acaso Alcido teve outros amores :

O Tejo o diga, dizeotu Mondego,
Em cujas margens vivo sem socego.

XXV,
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XXV.

Nern eu , Mareia , de ti queixar-me de-
vo

,

Nem tu, Mareia, do desgraçado Alcino;
A tanto, minha amada, não me atrevo:
Só me queixo do fado endurecido,

Que faz com que eu não possa em braços
ter-le

,

Sem passar pela magoa de nãover»te.

XX VT.

Ao longe estendo os olhos, não alcanço

Os fundos valles onde te avistava,

IN em. da fonle o pacifico remanço
,

Onde comido ás sestas conversava;

Sim vejo campos frescos dilatados ,

Mas nào vejo teus cibos engraçados,

XXVII.

Aqui também murmura a fonte fina
,

Também dâo sombra os alamos frondosos;

Alegre o bosque a doce melodia

T>as aves innocentes sonorosas;

Os Pastores descanião; mas, Pastora,

Onde tu não estás, graça não mora.

xxvm.
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XXVIII.

Isto em vez dealegrar»me, me entriste-

ce ;

Tudo me enche de horror
5

pois te não ve«
jo!

Bó quando sobre a terra a noite desce
,

Ouso sahir; que em fim até me pejo,
Entre tanto Pastor affortunado,

Ver-me cu só da tristeza dominado!

XXIX.

Único alivio de meu mal penoso
He, \endo a terra em sombras envol/ida.
Chorar ao som do rio caudelc-o „

Que a fúnebre íristeza me convida;
Onde em (eu lindo gesto imaginando,
Lhe vou com pranto as aguas misturando*

Assim consumo os meus pezados dias
fAssim as noites pnsso gffheío , e triste

E se alegre comtigo là me vias,
Quam diííerente estou do que me viste!
'Vem, e conhecerás do meu estado.
Se Akido vive, eu nào de u lembrado.

XXXL
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XXXI.

Más ah
,
porque mecanço? a quem con-

fio

Os meus males, a minha desventura?
Se só me attende a margem deste rio

O vaíle escuro, a penha erguida, edura!
.Alcido, Alcído, Mareia não te escuta

Outra vez te recolhe? á funda gruta.

XXXII.

Disse, e logo o caminho foi seguindo
Para a concava gruta onde habitava;

Da sua Mareia o nome repetindo,

JVlimas vezes os passos demorava,
Para ouvir resoar na margem fria,

D.o ecco a voz, que Mafcia repetia*

§. XIV.

Á edição foi de mi! , e mil gastei

em cinco ruezes, vindo a lucrar huns

bons tostões; porque foráo espalha-

dos sem preço , e deixados ao arbi«'

trio, e generosidade de cada hum,
devendo confessar, que em razão de

séú valor, nío só não achei caíres,

mas
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mas prodígios da primeira ordem

,

cora o único dissabor de achar heróes
que empatando a minha heroicidade

,

pagandoraos bem , era depois de
contratarem com o dinheiro

, que me
queriao dar, até me pagarem o valor
da obra pelos reditos delie. Este pe-
cúlio quasi castrense , na falta de to-
dos os outros , remio muito as mi-
nhas necessidades

; porque já devia
algumas bagateilas, não só em Coim-
bra

, mas em Lisboa , e muito depres-
sa^se foi; porque dinheiro na minha
mão he sebo em nariz de cão. Com
ilido sempre comprei livros, e dei
hum dote de vinte mil réis para huma
órfã com pais e mais vivos , natural
da Maiorga

, lugar que se assenta en-
tre Aiome-lVíar, e a Figueira; além
de pagar nos botequins as generosi-
dades, que nelles me haviáo sídofei*
tas

, para que ninguém os attribussse
aos cansaços da rainha guitarra, ou
se persuadisse, que o meu manso he-
roísmo as percenderia exigir por hum
modo, a que o vulgo chama de rola*

Já
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§. XV.
[

Já neste tempo não só cantava eu
improvisando , mas também era per-

seguido pelo canro de varias Odes
A-nacreonticas feitas á mesma Mar-
eia-, ás quaes ao som da guirarra ti*

iiha feito tonadiíhas próprias; e co«
mo aqui nãoas posso caníar aos -meus

leitores, shi lhas envio rezadas , cora

as rubricas de cada huma.
Depois daquelles suores

> que com
riso do mundo velho correra pela ca-

ia abaixo ^ a quem endemoninhada-

mente quer fazer seu o coração de
liuma Pastorei , apesar de eu estar

persuadido, que no coração da dita

Mareia tinha pot-se de anno, e dia

yecebi huma travessura com seus pri-

vilégios de dureza
,

que me obrigou

a lançar em papel a Ode seguinte*

ODE
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ODE.

Ao assumpto proposto*

Mor vive n'alma

De Mareia escondido ,

E Mareia em amor
Se tem convertido.

Dos olhos o Deos
As settas nos chove j

Se falia , Cupido
A língua lhe move*

As Graças de roda

As azas pulsaiido,

Dos beiços rosados

Se escã.) pendurando.

A's vezes a$ tranças

Lhe efinastíao com flores

Que alegres ministfão

Contentes arvore?*

Rendidas vontades

Aos pés lhe sus pirão

$

Ardentes derejos

Èm corno lhe girão*

£ Mas
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Mas tanto as lições

Tem delle aprendido
j

Que até se fez duro

O novo Cupido.

Como isto de quem ama dá tanto

com o pé na pêa , que não se lembra
de outra cousa, e o objecto de que se

lembra , ou seja bonito , ou feio , sem-
pre se lhe pinta bonito ; por isso me
acontecia o mesmo quç a D. Queixote

com a sua Dulcinéa, e preoccupado

da belleza
,
que lhe suppunha , ou que

talvez tenha; porque eu não quero

senão verdade , e mais verdade ; fiz-

]he o seguinte retrato, que estando

agora aqui em papel, e tinta, me-
tia-me então o demo em cabeça

, que

era vera effigies. Ora eilo ahi vai.

P:

O D E.

inceis escolhe ,

Tempera as cores,

Vê se retratas

Os meus amores*

Vim



Pinta-lhe negros

Longos cabellos
f

E nelles prende

Amor, e zelos.

Pinta»lhe a frente

De neve pura,

As sobrancelhas

De tinta escura.

Os lindos olhos ,

Olhos tão bellos,

Kao sei dizer-tos,

Nem tu fazei los.

Pinta-os de Vénus,
Pintor divino !

Poem-lhe hum olhar j

Como te ensino*

Olhar
, que só

De hum leve aceno ^
Deixa rendido

9

Grande, e pequeno;
Pinta*!he as faces 5

Faces mimosas
,

De huma mistura

De leite, e rosas.

P ii Os



J%8 O B R X I

Os beiços rubros,

Onde diviso

Sempre pendente

Hum doce riso,

Pinta-lhos grossos,

Que assim os tem

,

E as ricas perlas

Nos mostrão bem.

O lindo collo
,

Onde repousa

Tanta beíleza
,

Quem pintar ousa ?

Quem pintar pôde

Seu branco peito,

Onde Aitior vive

De amor desreito?

Prnta»lhe ao menos

Nevados braços,

Sempre negando

Ternos abraços.

Mas ta suspiras?

Treme-te o braço ?

Pinta, não temas,]

Pinta o regaço.

1*3
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Inda suspiras
,

Douro Pintor?

Já seu retrato

Te inspira amor ?

Ah se avistares

Como avistei

,

Prezo ficaras,

Como ficjqei

!

Corao os seus olhos podião muito
comigo, estava eu persuadido

, que
o mesmo poder tinhao não só cora
os ourros homens , mas com os mes-
mos Deoses ; e por essa razão he que
lhe fiz a Ode seguinte.

ODE.

Aos ditos olhos*

±S O tronco d^ium freixo,

Que sombra lhe dava

}

Seu arco temível

Amor pendurava,

Can»
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Cançado menino
O corpo estendia ,

E junto á dourada
Aljava dormia.

E Mareia risonha

,

Que o vio a dormir,

Roubou-lhe arco, e settas^

E deo a fugir.

Acorda ao motim
De suas risadas,

E poem-se a carpir

As armas roubadas.

,Então Cytheréa,
Seu rosto affagando,

Lhe disse : não chores,

*j Que ella anda brincando.

J9 Sós podem seus olhos

99 Mil almas render :

99 Ah ! foi travessura ,

99 Lá tas vem trazer.

Enr? cert3 occasião argumentando
ambos se o ta! cr lanço chamaHoAmor,
pu Cupido , ou o que quer que seja 9

paga íwm, ou mal a quem o serve
9

P6i
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peguei na penna , e produzi a seguira

te

ODE.

Sobre esta circumstancia*

-jlV Huma fonte,

Que murmurando,
Plantas, e flores

Vai salpicando.

A bella Mareia
Chegava hum dia ,

E sua face

Na* aguas via.

Amor
,
que alegre

No bosque errava
f

Também no fundo
Se retratava.

Eiia por vê-lo,

Seu rosto erguia \

Mas o Menino
Se lhe escondia.

E tanto mais

EIJa o buscava ,

Tamo mais eJle

Se ihe ocçultava»

Até
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Até que Amor

Seu arco tira
,

E setta escolhe ,

Qu*3 alroa lhe fira.

A hum tempo, Marda
A frente erguia

,

E Amor a farpa

Lhe despedia.

Mareia , suspiras?

C Brada o traidor )
He o que tira

,

Quem busca Amor*

Era contraposição destas ferieis j

cjue poeticamente lhe fiz entrar no
peito por mão de Cupido , e visto

que nurçca quiz para mim o que não

quero para os outros, fiz a miro pro«

\t\o o presente de outras que tae$

pa seguinte,

O D Es

jf\.Mor, que sem fruto

Me tinha atirado,

Ao férvido Etna

jpamioha apressado*
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Alli de seu Pai

As serias obteve
,

Com que até os Deoses,

A ferir se atreve !

Affoiro me busca

,

A aljava despeja t

Sem que inda a minha alma
Render-se^Ihe veja.

A Paphos se eleva

De Vénus morada
,

Seu arco partido ,

A aljava esgotada.

Lá junto da Mãi,
Carpindo-se adeja,

E a face divina

Lhe molha , e lhe beija.

A causa do pranto

,

Os fins desra affronta

Affêa , soluça ,

E tremulo conta.

A Mãi
?
nos seus braços,

O fiiho encostando

,

Di testa os cabellos

Co5
a mão arredando.

A ff**
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ÂíFavel a beija
,

E diz-lhe : Menino
» Vai , mostra-lhe Mareia,

„ Renderás Francino.

Dos braços o solta
,

O vôo despede

,

Que ás settas velozes,

E ás bailas excede.

A linda Pastora

Me vem presentar
;

E ao vella > de amor
Me ouvio suspirar.

Como ella ordinariamente levanta*

va questões, foi cntrQ muitas o argu»

inentar, que nome era mais bonito,

verbi gratia se o de Sancha, se o de

Maninha , se o de Benta , et sic csete-

ris , resolvi eu logo, que o nome
mais bonito era o seu delia; e teiman-

do ell| que não , e eu que sim, deu

este argumento matéria á Ode se-?

guinte

DDB.
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ODE.

Ao nome de Mareia,

P>Epsando em Mareia

,

Como costumo ,

No campo andava,

Qual náo sera rumo.

Não sei por onde

N'um bosque entrei,

Aonde troncos

Somente achei.

Triste lugar

Inhabitado,

Onde não vi

Pastor, nem gado.

A hum lizo tronco

Então cheguei

;

Nelie co ? plectro

Isio entalhei

:

>? Se humano errante

99 Aqui chegar

,

99 Teu lindo nome»
99 Possa avistar;

Esí
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^
Escrevi Mareia,

E de redor

Lhe abri contente

Fino lavor.

O bosque era tant©

Sinto movido
,

De ter tsu nome
Desvanecido.

Pállido os olhos

Volto ao ruido,

E sobre as azas

Vejo Cupido.

Ao tronco baixa

Em voo brando,
Beija teu nome,
E vai voando ,

Os seus olhos, que então julgava

melhores que os de Vénus, fazião-me

crer que tinhão tantos cativos quantos

os avistavão , e sempre me parecia

que a sua viveza era mais enérgica

olhando para os outros : a este assum«j

pto fiz a OJe que se segue.

O P E,
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ODE.

N,Aõ he tão belia l

Não tem mais luz

A clara estrella,

Que o Sol conduz

,

Do que os teus olhos,

Donde Cupido

,

Settas chovendo,

Me tem rendido.

Teus lindos olhos

Quem os avista

,

Que força tenha,

Que lhe resisra !

Se ao campo sahis

Feras hirsutas

Deixao
,
por vê-los,

Concavas grutas.

Prendem-se as fontes,

E mais suaves

Dos ramos cantão

Sonoras aves.

Mareia
, que Ninfa,

Bella que seja,

Não fica ao vê-los

Morta de inveja ?,

Ai
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Ai lindos olhos

!

Ai quem vos vira

,

Sem que ciúmes

N'alnia sentira !

Raiando ao mundo o dia em que
esta pastora cahio aos pés da Mâi t

que a pario , fiz aos seus nataes a

Oie, que se segu? , por ser tributo

indispensável de quem faz versos, e

tem amores. Eila ahi.

ODE.
* Roa-me a faça

De verde louro j

Deita , Damitas ,

Vinho do Douro.

Filho de Vénus
^

Deo3 dos amores,

Hoje brindemos

Seus passadores.

Em te saúdo
,

Hora gostosa f

Em que nasceo

Mareia formosa*

«os
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Hora que espantas

Feia tristeza

,

E enches de riso

A natureza.

Hora em que as Graças
Cantos soltando

,

Berços de flores

Te estão formando.

Dá-rne essa taça :

Salve , bom dia
,

Em que nasceo

Minha alegria,

Ah que os amores,
Arcos voltando,

Sobre esta mesa
Vem-se apinhando !

Licor entorna

Nos chrisrailinos

Copos , Damitas ;

Bebei meninos.

Saudai comigo
À hora ditosa,

Em que nasceo

Mareia formosa.
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Ai que seus olhos

Vão-se iinpiscando !

Bacco os enlaça

Em som no brando.

Velai sem medo,
Caros Pastores,

Que ébrios resonão

Feros amores.

Mas hão , temei-vos

Da chamraa irapia

Que se estes dormem
,

Mareia vigia.

Estas
t

e outras, que ostemposen-
golirao , e de que nao ha fumos , nein

rastos, forão feitas a dita Pastora ,

em quanto elia me não fez a desfeita

de arrancar de si o amor que me tinha,

e empregallo em quem lhe pafeceo

que mais Jho merecia, A Jingua de

Cícero não levou mais picadas
,
que

o meu coração , mo pela perda , mas
pela affronta de me ver preterido. Por

esta razão como o despique do? Mili-

tares consiste na espada , e o do&Poc-

ias na língua, e na penna, em carta

fechada lhe arrumei ás ventas a se-

guinte CAN*
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è a n q Ã o
f

'Aós bons feitios
,

^z/? nie fez et

dita Senhoras

J\-\\ Mareia deshiímaná , ah fementida
$

Peito toais duro, do que o bronze diíro^
Se julgas para amar extensa a vicia,

Quem pode em teu amor viver seguro?
Ah Mareia déshumana

,

Crocodillo enganoso, fera ríircána
,

Onde estão as promessas, que algum dia
A tua alma afectada me fazia

,

Quando as mãos pára o Ged erguidas pu«
nhãs,

Dando os Dèoses, e os'Ceo^pòr testemunhas
Da sua duração? Não me "disseste

,

Quando astuta èm cadeas me prendeste;

" p
Un

.

ca
'
Fraocino

» ° tempo estragàdor
35 Pará leve mudança em meu amor?
jfth, e quanto isto he fácil dedizer-se!

Parece escurecer-sè
O dia pouco a pouco, a noite desce,
A^ noite intempestiva, e se esclarece
A's fezes com relâmpagos brilhantes!
-U se escutào nos Ceos , inda distantes
Kebramàrem trovões aterradores:
ireme, cruel, dos Deoses vingadores!

J u me disseste > oh como estou lembrado!
Ioai

- L Q Que
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Que estimavas em mais o pobre gado,

Que mesquinha a ventura me entregara;

Que o daquelle, que immeasos campos ara;

Que comigo contente vivirias;

Que outra alguma ventura nào querias!

Que amável expressão!
J

Mas quanto desmenlio na execução !

.Já, cruel, o meu gado não te agrada,

Já comigo não es affortunada*

Já formas, com ligeiro pensamento,

Salas no ar, carroças sobre o vento!

Já do fundo da mísera choupana,

Acreditas que desde o Guadiana

Te ao Douro, e do Douro até ao Tejo

Tudo reges, e cumpre o teu desejo ,

Mas nào crêas a vaga fantasia,

Que inda és a mesma que eras algumidiá.

Inda hum pobre pellico, inda hum cajado,

Huma choça de palha, hum breve gado

Faz a tua ventura , inda as searas

Te verdejâo no campo muito raras!

Mas se outros novos mundos imaginas,

De hum Ktonte te agarra ás soltas clinas,

Yôa lá, dominando o mar, e o vento,

Vive lá, que eu com este me contento.

E aqui livre de ver-te, e a teus enganos,

Alegre passarei aquelles annos,

Que dar-me te lembrou de liberdade.

Adeos Mareia, receia a Divindade,

E depois de medir tão longo espaço ,
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Esquece-te de mim

,
que o mesmo faço.

Se vires a perjura •

De seus olhos fugir
9
Canção, procura»

o«

S O N E T O

A" mesma bagatela;

rRa que Mareia ingrata me deixasse

Depois de me estimar , como dizia !

E que obra de três lustro* n'utn só dia
Corii seu braço a fortuna arruinasse!

Se eu ás minhas promessas lhe faltasse,

Desculpa a desliumana vil teria;

Mas eu, que nâo faltei? Foi tyrannia,
Que amor de tantos annos malograsse!

Que hei de agora fazer? Sim me procura^

Eu a estimo inda agora; mas então
Amar quem me deixou não he loucura 1

Constância , affiicto , e honrado coraçàoj
Não queiras prevaleça a formosura
Aos dictames da honra, é da razão.

Passados alguns tempos acabou«se
a minha magoa , e esqueceo-rae de
tal modo aquelfô

, que dantes fcunca

me esquecia
; que quando me lem-

brava
3 ria-me delia t

e do que me
q^íí ti-
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tinha feito; e então solhe fazia Odes,

como verbi gratia , as duas que se se-

guem.

ODL
Èm melhor tempo,

HE á fresca sombra.

Me vou deitar ,

E o pensamento

Deixo voar

,

Logo me pinta

Rotos os laços

,

Mareia risonha

Em outros braços.

Pinta em seus oihòs

Volver mimoso ,

Olhos que vertera

Pranto enganoso !

Pinta-me a boca ,

Com que perjura

Jurou mil vezes

Á fé mais pura-

Lo-
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Logo me aponf*

,

Por magoar~me
,

Ao sitio aonde
Vinha fa!ar~me.

Lagrimas tristes

Derramo então :

Pois quem resiste

Ao coração

!

Eis de repente

Tempero a lyra
,

Invoco a Baccho
Antes que a fira.

Foge a meus olhos

A ingrata bella
,

Secca-se o pranto
f

Rio-me d'eJía.

Qjiid sequitur

Tanto que eu bebo
Na noite fria

,

Destes licores,

Que o Douro cria.

Nem as riquezas,

Nem as privanças
?

Me desafião

Vãs esperanças ! '

Dq3
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Dos Reis a sorte!

Posto elevada,

Na minha idéa

He fumo , lie nada.

Alai que o Deos Baccho
Entra a girar

,

Ares mais livres

Vou respirar.

Fugindo logo

Vao apressados

Dentro do peito

Feios cuidados.

De Mareia ingrata

Então me esqueço
,

E entre os copos

Rindo, adormeço.

E alfirn, meus amados leitores
,

aqui se acabou a comedia intitulada:

Amores de Mareia corn Francino , e

ps versos deFrancino para com Mar-*

m

ç &«
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CAPITULO IV.

T «• L %
JLiEvado o tempo da fornia que eu

dizia atraz , chegou-se o de fe*

rias, e eu voltei outra vez á minha

pátria, aonde brinquei os farrapos;

e fui entrementes a Lisboa visitar Dt

Joseph de Almeida, que ali í mesmo
rae fez o costumado agazalho, e eni

huma serie de brincadeira gastei hum
mez , no qual iue aconteceo o se*

guinte.

§• H.
Assistia em Belém hum sujeiro, que

eu vi huma única vez , e cujo nome
já me varreo , o qual se mostrou

muito meu amigo , e me convidou

para huma grande função, que em
certa noite havia em sua casa: mos*
trou empenho, em que eu fosse, e

deome as confrontações em feira pa-

pel : prometri eu, e no dia assignado

chegei ao Cães da pedra : pelas seis

horas da tarde, e meti-me cm hum
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bote
5

conselho que não dou a gen~

te viva. E porque ?

§. ih.
Quando sahimos do Cães, protnef-

"tia o Tejo, eo vento huma maré de
rosas, e nós cortávamos ss ondas

,

observando o prospecto da Cidade,
ouvindo o trupe zupe , trape zape
dos calafate?, e indagando a diver-

sidade de bandeiras, que tremolavão

nas poppas , e mastros dos navios,

vendo ao mesmo tempo a desconcer-

tada escaramuça, ou contradança de

botes , fragatas , moietas , e outra?

fimilliantes eir.barca jôes , que formi-

gão peio Tejo á maneira dos arguei-

ros, e insectos mimosos
,
que se ob-

servão na restea do Sol, que entra pof

buraco dejanella fechada em casa aon-

de ha só huma.

§. IV.

Assim hiamos nós, e em hum so-

cego f ai
y
que acordados , e obser-

vando
\ parece que nos conduzíamos

pyi hum somno morno: eis se não

guando (ó santo noípede Jesus !) en»
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trão a arripiar-se as aguas , começa
a crescer o vento , e alli mesmo de-

fronte de Alcântara àcu de súbito

na vela; e sem appellação, nem ag.

gravo , tombou o insignificante bai-

xel
,

presentando comigo de mo-
lho: valeome o saber nadar, e o ir-

mos terra terra, para onde me arro-

jai , e aonde surgi feito írangão en-

sopado , e tão embuçado em lodo,

que para me pôr em pé custa-me

isto ameixas de conserva ; pois íao

avultado era o pezo que tinha, pe-

lo que toca á molha , e pe!o que diz

respeito ás diversas immundices com
que me apeguei naauelie confiicro.

§. v.

Conduzi-me lego a huma loja de
bebidas

\
que era visinha da ponre,

na qua} se achava alguma gente, a

quem a minha figura fez dó , e mo-
veo a riso; e eu mesmo consultando-

me a hum espelho da esss , ainda lhe

achei mais motivo para o riso , do
que para o dó, que lhe suppunha :

jbebi agua ardente, e cncairunheirme

ao
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so rio, o qual me sérvio de Jordão
para a reiinha lavagem externa; e ráo

pouco era o lodo
, que em mim ti-

nha , e de si ião alvo, que as aguas

se tornarão de modo
,

que então se

Jhe podia chamar com justiça, e sem
alcunli3 , não o rio de Alcântara , mas
sim o rio Negro.

§. VI.

Posto eu nesta galante figura , e ven-

do que tanto trabalho me dava o ir

para Belém > como para Lisboa , de-

Jiberei-rae a deixar a função do meu
incógnito 3migo , e a voltar para on-

de tinha algum fato, cora o socono
do qual me livrasse daquelie bsnho

mixto em que estava: parti por alli

fora , e cheguei a Lisboa já noite fe-

chada , e n oido como hum sal
, pela

razão de não ser costumado a* cargas,

e levar em ao sobre mim pelo menos

o pezo de três barris de agua; ehura

cesto cogulado de lama , fora a que

já tinha demiti io de mira; e o cha-

peo, e huma bengala, que o pobre

Tejo ainda me está devendo t
e a

quer»
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quem não tenho feiro citar
, por ser

de jurisdicção alheia. Rio-se muito

com esta historia , e eu cera ella fU

quei zangado de modo
,
que passados

três dias parti para Óbidos , sena que

me resolvesse a tornar mais ao Cães da

pedra , ficando-me dentro do coração

contra botes hum tal ódio , de que
escrupulizo , se devo ou não devo
confessar-me.

§. VIL
Mais de oito dias cheirei a mare-

sia , e tirei logo do cabello ; e por

fim de contas , arcou comigo huma
salsugem , que não lhe faltava para sar-

na dois escropulos e meio, de manei-
ra que mais de hum mez nSo fiz ou-
tra cousa senão tocar arpa , aconte-

cendo muito a muido supprir a fra-

queza das unhas com a ajuda de hum
caqueiro.

§. VIII.

Bnncando, e coçando*me , sppa-

receo o mez de Outubro , na enfiada

dos ostros mezes , e parti para Por-

to de Mós, e fiz a primeira escala
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•em casa do meu amigo António Ne-
»o, a segunda na Cidade de Leiria
em casa de Miguel Luiz de Araide,
a terceira em Pombal no agazalhador
albergue do meu Marquez de Couto,
e a quarta

, e ultima em Coimbra no
f.posento dos Farias de Alcorochel.
Esta jornada não teve outra heroici-
dade mais do que partir de Óbidos
com setecentos e vinte , fazer as des-
pezas necessárias

, e chegar a Coim-
bra com nove mil e oito centos forios
de portagem , e sizas.

§. IX.
Como tinha os meus papeis avia»

dos, saquei da minha seis de quatro,
e por rneio da marticula me constitui
estudante do primeiro anno jurídico ,

para o quai já tinha os meus precisos
Compêndios, e Expositores escolhi-
dos, e até estudo nas ferias as de-
fimções do primeiro livro das ínsti*

furas, e lido meus taç^Ihos de Mar-
tine, & sic de caeteris. E como entro
agora a figurar como estudante do
primeiro anno, ou novato, que tu-.

dq
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do vem a ser o mesmo, por isso o
reservo para o segundo Tomo , como
já disse no Prologo desta importante
obra.

E porque alguns poderáõ reparar

que até aqui tenha escrito factos, que
talvez julguem menos heróicos , res-

pondo-Ihes com Tácito: Suum cui-.

que duus posteritu? rependet.

FIM DO I. TOMO.
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PROLOGO,
SIVE

SATISFAÇÃO AOS LEITORES

BENIGNOS.

AMICÍSSIMOS.

v confesso
,

que eu precisaria hu«

ma cara feira de aço , e tão larga

como a entrosga de huraa nora s
pa-

ra vos apparecer tão tarde com es-

te segundo Tomo , ou Compendio

de boléos da minha prodigiosa vida ,

de ha tanto proraetiido , e por tsn-

to de vós pedido, e recommendado

,

se



se os contínuos fracassos da mesma

vida que escrevo , me não suggeris-

sem a necessária desculpa , pondo*

me nas árduas, e invencíveis circums-

tancias de não ter outro remédio
f

senão ser serôdio , sendo aliás o meu

desejo , e interesse > constituir-me tem-

porão» E porque sempre folguei de

ser coherente , e o vicio da menti-

ra he o maior dezar de hum Histo-

riador, faz-se preciso justificar-rae na

causa desta tardança ; e porque na

vida que escrevo tenho protnpta a

desculpa , acceitai o seguinte como

satisfação amigável, c como parte delia.

Sabereis pois, Amigos Leitores,

que aquella fortuna avessa f que em

mim appareceo desde as mantilhas ,

e me foi reliipsa, e rabugenta com-

panheira nos tempos que lá vão, não

dei-



deixou ainda ?
nem deixa de seguir*

ire nos dias que cá correm : e he o

caso*

Quando eu me dava por affor-

tunado de haver preenchido as mi-

nhas promessas , c satisfeito a vossos

desejos com a publicação deste segun-

do Tomo , e com elle me hia trans-

portar a Lisboa para lhe dar a preci-

sa decência a fim de apparecer em

público, a desgraça que parece estar

sempre á espreita de meus passos ,

me deparou hum dos últimos calo-

tes, cora que se não descuida de ve-

xar-me : vá de historia*

Completo o Livro, emettido na

mala com outros papeis de impor-

tância , alguns meus , e bastantes

alheios ; accommodado com elles to-

do o meu fato precioso , c quanta

rou-



roupa possuía em figura de appare-
cer diante de gente , a entreguei a

hum almocreve da minha terra mui-
to fiel

, por nome José Corrêa do
Faxo

, para ( como outras muitas ve«
zes tinha feito) entregar-ma em ca-

sa dj meu Amiga José Aberto Bar-

rai, ás Portas de Santo Antão; e eu
lium dia posterior a elle, com a cos-

túmida pachorra , montei em hum ju-

mento acompanhado de hum boraem
de pé , e unicamente embrulhado em
hum jaleco á maruja, provido de hum
gaba;», para o que podesse acontecer,

v meu traçado á cinta , e hum Livro

na algibeira
, em que costumo ir len-

do , repartindo por três escalas as do-

ze legoas que vão de Óbidos a Lis-

boa , a fim de não acabar com jornar

das a saúde
,
que netlas comecei a em

tor-



torpecer, e desta vez, ainda a camt-'

nhada se fez roais vagarosa
;
porque :

No primeiro dia parti vSe tarde ,"

efui pernoitar ao Bombarral, de don*

de sahi , já depois de jantar , no dia

seguinte, e como já em casa me doía

das costas , me foi esta dor incom-

roodando a mais emais, de sorte que

no meio da charneca , me despi até

á cintura, e consultei o meu moço,

o qual me descobrio hum grandioso

leicenço, ou fleimão
,

que eu apaU

pei, muito entaboado , e vermelho,

segundo o moço me disse, cujo mo-

ço era o Joaquim de Domingos Fer-

reira
, rapaz de tanta probidade, que

em quanto me sérvio ouvia todos os

dias a sus Missa , e confessavas.? ro«

dos os Domingos , e Dias Santos
,

afora huma confissão geral em que

cúi-



«lidou desveladamente por todo o

tempo da sua locação: mas vamos ao

caso.

Cheguei ao Casal do Bon>Suc-

cesso
, que dista da minha terra duas

legoas e meia , e ahi fiquei no dia

segundo medicando o inchaço comun*

to sem sal, o qual a casaleira me ap-

plicou , e tanto bem rae fez
,
que as

dores serenarão , eeu cora roais córa-

raodo fui no outro dia seguindo mi-

nha derrota.

Nesta figura marchava eu entre a

Quinta das Lapas, e Mafacaes, quan-

do encontrei hum Joaquim do Sobrai

da Alagôa
f que serve de guarda da

Vargea , o qual por hum modo assus-

tado rae deo a noticia de que a mi-

nha mala tinha sido roubada ao dito

José Corrêa : e ficando-lhe cu então

agra-.



agradecido pelo susto com que mo

disse, vim a descpbrir a razão do a«.

trapalhamento , e nem por isso me he

credor de aíFecto de qualidade algu-

ma : alfim despedi-me delle meio vi«

vo, e meio morto , ainda na incerte*

za , lembrando*me que poderia ser ou

mentira, ou engano; mas sempre com

o rifão atravessado na goela, de que:

Nova ruim sempre he certa , e tam-

bém me lembrava, que ainda que elie

levasse hum cento de malas, haven-

do de roubar-se alguma havia ser a

minha, não só pela pouca fortuna que

sempre tive , mas porque levava pa-

peis com que desvanecesse huroa ve-

ihacada , cora que me insultavão en-

tão ; e além disto accusavanie de ou-

tra parte o provérbio
; Que o bem

chegasse para o bem , e o mal para

quem o tem. Em



Em reflexões destas, e daquellas

que pedia a boa nova, cheguei a en-

contrar-me com o dito almocreve, e

apenas elle m? vio , logo eu vi nelle ,

que o tal amigo me não tinha menti-

do , e com huma voz mui trémula ,

muito enfiado , e mais afflicto do que

eu mesmo ,
por quem a diabrura pas-

sava ,
mecoíuou debaixo de huma car-

valheira, a catástrofe seguinte ,
que

nao faz pequeno pezo nas balanças,

em que a minha vida tem sempre an-

dado: a saber.

Que chegando pela altura da Igre-

ja dos Anjos , levando os machos na

sua ordinária enfiada, e hum homem

comelles, e o dito Joaquim do So-

bral ,
que a!!i se sumio >

entrou em

huma loja a entregar huma carta ,
e

que tornando ,
depois de dar alguns

pas-



passos vira, que huraa das cargas do

meio hia dando cotnsigo á banda ,
1

que gritara ao moço, e viera também

para a endireitarem; eeis senáo quan-

do , achou cortada a sobrecarga , fal-

tando-lhe a minha mala, ehuma gran-

de condeça de linhas : vejão como eu

ficaria com a boa nova , vendo-me

sem o meu pobre vestuário, sem a mi-»

nha roupa, sem os meus, e alheios

papeis, esera o segundo Tomo, com

que vinha armar aos vinténs , com

que vós me acudis, e satisfazer á mi-

nha promessa , e aos vossos desejos

!

Eis-aqui , Amigos Leitores , a

razão jusra desta longa demora , a

qual só poderia ser causa de eu vos

faltar, mas daqui podeis vós augurar

de que qualidade tem sido, evai sen-

do a minha fortuna , e de que manei -

ra



ra os trabalhos se me levantão debai-

xo dos pés ! Eu a julgo capaz de mo-

tivar a vossa indulgência , e de vos

ter roais propícios para a extracção
,

e consumo , nem disso posso duvidar 9

quando a experiência me mostra o

quanto desejais acudir-me neste

Vale;

EPO-
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ÉPOCA V
CAPITULO I.

§. I.

IN o principio de Novembro dé

1783 me foi dado o meu lugar nar

Aula do primeiro anno Jurídico ,

pelas razões que disso no § IX. Cap
IV. da IV. Época , e comigo nos acliá-

níos matriculados lio, entre osquaeg

árranchárão heróes de porte > e estu-

datires de maço ; os quaes nos dias de

hoje , com muita reputação gastão no
1

serviço do Rei , e dà Pátria , os co-

nhecimentos
,

que âlli recolherão i

huns encostados á banca, outros arri-

mados á vara; nem outra cousa devia

çsperar*se delles , debaixo das lições

do? eximoí Doutores MxMitarthss ,

Tom* IL A Bar-
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Barroso : Pires , e Castello , Varões ,'

que lendo nada omittiao , nem di-

zião supérfluo, eque com seus exerci*

pios ensmavão a estrada de ser Chris-

tão, e útil Cidadão.

§. II.

Eu na sociedade dos meus Farias

de Alcarouchel achei todos os cóm-
modos dâ vida escolástica > e para

roais ajuda escolhi nas suas casas da
ma da Trindade hum quarto. , tanto

pari o génio de hum poltrão ,
que

posto no meio delle , chegava com as

mãos ás quatro paredes; e alli tinha

chaminé, cama em barra, banca com
estante, e até huma decente necessa*

ria : e de mais a mais sete cadeiras, e

relógio de parede ; mas este , e as seis

cadeiras erão pintadas de carvão , e

almagre: isto não obstante, alli mes-

mo era visitado de boa gente f
que

pela jovialidade do génio, appeteeia

a minha companhia.

§. in.

Nos primeiros três mezes estudei

eu
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eu com huma fufia desatinada

, dé
iDâneira que se não esfriasse

, ou se-

ria hum Juris-Consulto rochunchudo,
ou hum tísico dá primeira ordem :

mas nem huma , nem outra cousa sue*
cedeo: porque oceupado , e distrahi-

do com ú rnioha guiiarra , com a ten*

tacão poética, companhia dos Ami-
gos, e funções do tempo, desisti da
teima 3 e fui-rae applicando ameia
rédea; systema em que tive bastante*
companheiros !

§. iv.
Como a chaga estava ainda viva^

e a mim me não fugia do sentido d
escândalo, cora que Mareia havia ati-

rado comigo a huRta parede , entrei
no projecto de achar medicina era a!«
g'ima nova paixão, dando-Ihe substi-
tuta n3 minha alma, assim como eJ-

la o tinha sido, nò desfecho do amor
de MagaJia

, de quem fiz menção pré«
via, e attendivel no § IV., e seguin-
tes , Cap. II. da Época I.

. §. V.
He rifão

,
que eu ouvi a huma

A li Ço*
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Comadre de minha Avó. Amar a§
longe , comprar ao perto , . e daqui

vera , a roeu ver
, que aos estrangei*

ros era qualquer terra são fáceis estas

conquistas ; e mostra a experiência
,

que qualquer rapariga de melhor ga-

tia se inclina a hum rapaz de fora ,

do que a hum patricio seu* Consiste

a razão (salva melhor intelligencia )
era que na própria terra reinão ás

vezes ódios
,
que durão desde o tem-

po dos bisavós, esyrapathia de sapo,

e doninha , de pai a pai , e de mãi
a mai : de sorte

,
que poucos pais po-

deráõ conhecer inclinação em hum fi-

lho para alguma visinha
,
que não ha-

ja entre a sua , e aquella casa algura

velho , ou moderno arribique , em
consequência do qual lhe será mais do-

ce vêllo entisicar , do que approvar

'similhante união : isto então , cor>

ira o expresso, e provado axioma, de

<jue casamento, e mortalha no Ceo se

talha !

§. VI.

Meu dito meu feito : e não me
foi
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foi preciso cavalgar os Dormidarios

do Conde D.Pedro, para em breve

descobrir campo á rainha fortuna : e

passeando distraindo ao longe do Mon-
dego, se avançarão a mira varies Ami-
gos

,
que hião de magusto a huma

quinta (nome que alli se da a toda a

fazendola que tem casinha) equ<? tor-

cerão o caminho , vindo em minha
demanda , para me levarem , como
aconteceo, porque nunca tive resistên-

cia para me oppôr a súpplicas des-

tas ; e apenas dei o infallivel sim ,

partio logo hum rapaz garoto a bus-

car guitarra , sem a qual assentarão

que eu hia descomposto.

§. VII.

Quando lá chegámos , de lobas ar-

regaçadas , e capns ás costas
, já as

castanhas andavão espoldrinhando por

sima da abrazada carqueja ; e de ro-

da folgando outros amigos , e varias

meninas com seu pai , mãi , e outras

amigas de visita , mexendo todos na
fogueira com páos , canas, e trancas.

N4 casa da quinta retinia huma ra*

be*
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beca com sua algazarra , musica in-

dispensável nestas farofias , como po-

derão testemunhar quantos tem assis-

tido a magustos
;
porque eu não que-

ro senão verdade, e mais verdade»

§. VIII.

Muito bem ^pparecidos , muito

bem vindos, boas horas &ã» esras s são

bonitos, &c. &c. Criado Senhor Fu-
lano, criado senhor Sicrano , e quan-

do o meu retumbante nome espiou

ncs seus ouvidos, todos , e tcdas es-

petarão em cnim ps olhos, pois ain~

da 3 esse tempo não corria impresso

o meu retrato, eejías só por fama me
conheciãp: passado hum boca.p; via

hum dos companheiros sahir hum mo-
ço correndo para a banda da Cidade;
e perguntou a que hia : respondeo o
dono da casa ,

que hia buscar numa
guitarra ; e dizendo-lhe , que estava

isso acautelado , e que Ipgo vinha
,

suspendeo o postilhão, e ficámos me-
xendo na fogueira , até que se abafou,

ç fomos para sima.
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§. IX.

Gyrsva a sala o da rabeca , fazcn-

do-a chiar como huma cigarra, o que

visto assentei de mim para mim que

tínhamos contradança , e não me en-

ganei : porém o baile foi todo de

marmanjos, por ignorância das senho-

ras , as quaes derão muita attençao

sentadas, como de camarote, o que

mais vezes me aconteceo ; e por mal
maior vendo ellas por dentro de cor-

tinas , com luzes furtadas em ar de

caraera óptica , ou lanterna mágica.

§.x.
Por encurtarmos razões , eu fui son»

dando ováo, e medindo as alturas,

descobri que havião alli huns olhos

muito inquietos, que amiudadas vezes

se enconrravao com es meus ; isto sem
expressão alguma, 20 mesmo passo,
que os meus já hião gaguejando , mas
com o temor de que as suas vistas

procedessem de espanto do meu aspe-

cto, e não de namoro com elle
; pois

sendo tal ou qual figura , vestido em
cor-
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corpo , de batina nunca pude dar a

£DÍcy hum escapatório a menos máo.

§. XI.
Finalmente espalhou-se huma voz

que dizia guitarra , temos guitarra s

senhor Fulano (que era eu) vamos a

isto: sem hesitar me assentei defronte

4o perfilado esquadrãp, cpm os olhos

pa baliza , temperei o instrumento
,

e roguei hum verso , que primeiro

f]ue apparecessp, articulado pela bq-

ca que eu queria, isso cpstop ameixas,

e torão contes largos : improvisei
,

fiz decimas , dispe qyindins , e alfim

foi desenganando a Musa , e vencen-

do a difliculdade , qqe suppu7 na fi?

gura ; pois os olhos exprimirão, eu

disse o que bem quiz , e ficámos em
huma entrevista decidida , e eu con?

lentíssimo
,
pois não havia no rancho,

hum peixe, de que se podesse fazer

hum lanço rçiais ya* t^joso.

§. XII.

Está muito bem feito ; seguio-se

logo comezana %
cousa que jrçunça sq

deo
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deo mal com o meu estômago; e en-

tre saucies allusivas, e versos avulsos,

sdhntei minha intenção, e vi que fui

entendido , e fiquei sem o resaibo do
ouíro ,

que em seis annos de contí-

nuo namoro, no fim ainda a sua Fi-

Jis não tinha dado fé de similhantes

lavaredas»

§. XIII.

Parti mo-nos para a Cidade alta noi-

te , com muitos a Deos a Deos
,

pas-

sem por lá muito bem , e venhão por

cá mais vezes, para o que eu me of-

ereci ;
pois nunca fui muito de ro-

g'if, e com eífeito continuei com ven*

toeropoppa, ecom agasalhados ami-

zade na casa , aonde se não suspeitou

p.unca o motivo de minha frequência
5

porque para isto tinha eu o preciso

disfarce, que ella sabia ajudar, pois

não tinha de seu a mais pequena doze

de tola,

§• XIV.
Em hurna das occasiões , em que

fui á quinta , achei a tal Marília

(aome qiie lhe dçi depois de escoa-

is
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jurar o de Mareia ) sentada em hum
pequeno bosque fronteiro ao Monde-
go , cora traje suecinto ,' e toucada

com muitas , e exquisi-tas flores do
campo, e picando-rne na bílis este de-

talhe ,
roereceome o seguinte simples

Soneto
?
que vem á balha com o seu

commeruo, e verdadeiro dono, de-

pois de impresso debaixo do nome de
Ánarda,

S O N E T O.

G ektil Marília
,
quando me appareces

Sem outro ornato mais q as brancas flores
,

Que prende» em teu peito, onde os amores
Esquecidos das flechas adormeces

;

Tão galante, ó Pastora, me pareces,

Que da Cidade os ticos moradores

Thesoiros entre si não tem melhores,

Do q esses, que em teus olhos nos off reces!

Ah simples arrecadas, que tocando

Sobre teus bombros , cheios de pureza,

Nova graça entre a neve estão cobrando ;

Brancas pelles , vestidos de pobreza,

Postas sobre o teu corpo estão mostrando

QuaiUo lie bella sem arte a natureza.
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§. XV.
Rio-se ella muito

,
porque a adula-

ção he como o copo de agua sobre

colher de doce, que tem ligar ainda

ciepois de extraordinária comida : to-

dos Jlie dão de mão > e rodos a que-

rem , noaiormente senhoras, na parte

do encómio de seus bons bigodes. For

isso, e pelo mais dos autos aíBatorio^

que se processarão , sendo nós partes
,

í)o decurso de quasi hum anno , e ten-

do occasião de sentir huma dureza da

parte do seu coração , áqual deu rso»

Uivo huma falsa, posto que bem hm*
dada , desconfiança, fiz eu outro So*

netinho
9

que não he justo fique ern

promessa, e aqui o amezendo
,

pára

cjuem o quizer ler,

S O N E T O.

K teu rosto, Marília, a côr nevada,
O vérmeího da face grneioia

,

Jiiie foi subtil roubo flerto á rosa;
Ella 4 neve dos Aipes foi roubado:

Os
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Os bons olhos, a boca delicada

K
Forâo prenda de Vénus generosa;
A teu corpo genti! cintura airosa

Peias Graças risonhas foi moldada,

A 1

neve restitue a sua alvura ;

O que Vénus te deo , seja-lhe dado,
A* rosa a cor ; ás Graças a cintura ;

E virás a ficar em tal estado
,

Que *ó contes d<* teu, Marília dura;
Hum coração de mármore formado.

§. xvr.
O Soneto prodnzio algum effeito,

roas não o que se desejava ; e eu com
as caramunhas do costume , fui paula-

tinamente vencendo estes zelos , se

bem que com a mortificação de me
darem com elies repetidas vezes nabo*
checha ; e como não obstante fazer-

me pirraças, sempre me pedia versos,

ao tal ou qual estado dâ nossa sman*

cia, desencadernei dos testos os qua-

íorze , de que se compõe o que ago-

ra se escreve.

5Q«
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S O N E T O.

em te entendo, cruel, queres-me preza

A doce liberdade , e ver-me ufana
,

De teus golpes subtis á fúria insana

O peito ofíerecer, mas sem defeza

;

A troco de adorar lua belleza

,

Queres ser da minha alma soberana,

E essa gloria fundar, que o mundo engana,

De hum pobre coração sobre a fraqueza :

Queres mais, se o juízo me não mente,
Que esta vida cansada chegue ao fim,

Sem buma hora rTuiii dia ter contente;

Sempre he lei o teu gosto para mim;
Se gostas viva sempre descontente,

O teu gosto se cumpra , seja assim,

§. XVII.
No meio destas versificações, foi-

me conveniente huraa digressão á

Párria,pcr tempo de Ferias Fascâes

,

e ain huma conquista
,

posto que
pouco difficil , me fez de novo dei*
xar aqudles campes , levando nos

olhos as Cataratas, que delles me sa«

co ia
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cou o azedo proceder de Mareia ; e
isto por conta de huma Nise , de que
tratei lá mais ao diante , em razão de

Versos
,
que então lhe tocarão, posto

que já rne não toque , nem d*agua ,

nera de sal.

§. XVIII.
Foi desta jornada , em que a já

tantas vezes repetida , e celebrada

Mareia, dada em inércia , como que

arrependida do abandono , ou cança-

da da tardança de meus rogos , deo

signaes de querer-me de novo , e em
carta

,
que eu então conheci , me fa-

zia a pergunta, de como podia ser,

viver eu sem ella ?

§. XIX.
He de saber ,. que todos os babões

tem suas mattnalidades , e entre ou-

tras tinha eu então de n iro para mim ,

que est^r tora oa amizade da dita Fio-»

ripes, era o mesmo, que vomitar a

vida em parias cie sentimento: e por-

que lho disse ir.il vezes, e creio que

jurei outras cantas , a isto lie que se

referia a pergunta , a qual * coíbo eu

já
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já vivia sera medo da tal apoplexia
f

roereceo a resposta da Canção seguin-

ti , que foi como huma roíha que lhe

tapou a boca até ao instante, era que
estou escrevendo esta historia atten-

divel , e ponderosa j e a Canção he

a seguinte

:

CANÇÃO.
O e quando te adorava,
Alguém me perdissesse*

Que o teaipo inda faria
,

Que a fé
,
que em nós ardia,

De todo arrefecesse»

Crê, Mareia deshumona,
Que ou isto então não crera

J

Ou quando o acreditasse,

Se a dor rae nao matass?
f

De pena enlouquecera!

Pois como aconreceo
f

Que tempo em fim viesse >

Em que os sagrados votos,
Tyranna , vendo rotos

Deafflicto não morresse?

Não
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Não sei como isto foi

!

He certo que te araei ,

Quanto sabes ; mas agora

Se me lembras , nem hum*hora
Chorar por ti já sei.

Se quando me deitava ,

Áo cérebro revolro

O sortmo proh bias,

Já posso as noites frias

Dormir a somno solto.

Se acaso algumas vezes

Esta alma descauçava,

Tyranna , ainda então

Escravo da paixão
,

Cos meus grilhões sonhava

!

Agora laxo durmo

;

Pois , falsa , da vontade

Já como Rei disponho

;

E se inda ás vezes sonho,

Só sonho liberdade.

En.



Então no teu semblante,

Formoso tudo \'m :

Se a boca menos béila

Se ria , rir-se nella

Amor me parecia.

Agora se te vejo

Nos olhes, no cabello,
Na face, e branco peito
Se tens algum defeito;

Já chego a conhecello.

Bem hajão teus enganos,
Que a paz ao coração
Afflicto me trouxerao,
Enganos teus me derão
A posse da razão !

Canção, refere á gente
Que vivo já contente.

§» XX.
Confesso que fiquei vaidoso deca*

Jiir-me a sopinha no mel ; arrumei»
lhe ás ventas a dita Canção, e fc
quoí mais inchado do meu de?ape«
Tom. II. B «T
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go , do que pe?ú brioso , no meíd

dos assobios dos rapazes : então hc

que em ar de vangloria lhe entrei a

passear peia porta, c :usa que nao fiz

sté então, depois da rroca ; e nestes

desvanecimentos rolos, e nos collo-

quios de Nise se encheo o tempo

das ferias, e eu com a nova pêa

,

que já disse , tomei as entradas pelos

albergues do costume, e dei comigo

na Cidade de Coimbrã*

§. XXI.
Aportado eu á respeitável Cidade,

e ma2e!cnfo da nova conquista , en-

trei em reflexões tãos boas ,
como as

pedia o ca*o ; e depois de muita

parvoice, assentei de romper por hu-

rra vez com a Marília do Monde-

go, dando na graça de lá não tor-

nar a pôr os pés, fazendo-lhè a es-

te propósito huma despedida airosa.

§. XXII.

Eis»aqui em que eu tinha aesenta.

do hum dia á noite , e acordando

com o mesmo flato, ao outro Hia

pela tarde, fui caminho da quinta

es-
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À&íudando o meu recado , cujo tem*

po, e sermão perdi, pc!o caso maisr

de embatucar ,
que tive nos dias des«»

ia vida que vou ercrevei do ; e hc

elle o seguinte, tin, tin per tin tin ,

nem mais , nem trenos ; sssirn eu te*

nha bom gasto a este volume.

§. XXIII.

Cheguei : tedos me receberão bem,

e a dita mirha Mririjia em ar de
escarneo ( nem que elJa advinbára a

minha tenção) sentei-me junto de]]a ;

buscou certo pretexto , e desappare-

ceo: dei volta, encontrei-me com el-

Ja , e desairosamente se desencontrou

logo de mim : se os namorados não
forão télos

,
que irais queria eu pa-

ra a minha despedida airosa? pois

não , senhores , como estava namora-
do também do recado que lhe que-

ria dar, fui buscando cecasião, para

ouvir este
,

que eila rre deo , e que
não tenho pejo de repetir, e pôr em
letra redonda; porque nunca fui ba-

sofio , nem desvanecido; e tanro con-

to o que fiz como o que me fue-

B ii rã o;
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rão; e tanto alardo foço do que di&*

se , como do que entropeçou com os
meus ouvidos.

§. XXIV,
Andando de H^rodes para Pilatos,

?qui te-lo ponho, aqui te-lo deixo,

fui topar com ella , aonde, vendo o
roeu excesso, já de propósito, e ma-
nhosamente me aguardava : e afrega*

çando os sobrolhos , cora vóz fora

do costume me descortinou desta ma»
netra : Vi para os Taxos de Selins ,

e nã) pense
,
que achou em mim , se

não zombaria, porque Sophistas nun*

ca desinquietarão a minha alma : se

quiser frequentar esta casa , terei

mais occasioes de me rir , e senão me
vir enfadada de o ver , não he por»

que não o esteja , he para não pôr

os mais em reparo. Eu acudi dizen-

do, que hia a isso mesmo, e prin-

cipiei o meu recado por fazer*!he

confessar, que tinha feito a sua pai-

xão , ou bem ou mal empregada ;

ma? nestes prelúdios voltou-mea pop-

pa , deo ás gambias , e eu fiquei co*

mo
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ttio parvo , veríficando»se cm mira o

rifão. Foste d lã vieste tosquiado.

§. XXV.
Pensem agora os raeus Leitores ,

que tal ficaria eu ! ardi no ultimo

ponto, e vim para a companhia com
hum riso muito 'amarello, buscando

historias, eempalhações, era que me
portasse contente diame delia

\
porém

a tal minha senhora desbancou-meera

alegria, rio como nunca, e sem a

perceberem os mais , arrumou^me
huma mangação, que nem que eu
fora hum novato tosquiado, vindo

de hum casal com freixo á porta , e

toalhas de franja nas cantareiras. En*
go!i em secco , e feiras as horas do
costume, tornci-me á Cidade com o
meu recado na mesma arrumação , e

cora o fixo propósito de não rornar

a olhar-lhe para a cara , e assim o
fiz. E eis-aqui nem mais, nem me-
nos , o principio, meio , e fim de
minha terceira aventura arrmoria j

vamos agora coutinuando com o que
se segue»

CA-
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CAPITULO II.

F§. I.

ai eu híndo com a minha applfc

cação aos primeiros Elementos da
Junsorudedcia R imana , com mais
algun fervor, porque já tinha menos
occupalas as tardes, e algam peda-»

ço das noite?; mas nunca largando

a guitarra
, porque isso então seria

o mesmo que hum aleijado, sem o
arrimo das moletas. Meus Mestres

olhavão-me bem, tanto pelo meu se-

rio nas Aulas
,
quanto porque sabiãó

como a minha fortuna comigo se

amanhava: e por essa razão me não

davão a frei ena, com que estimulavão

outros , em quem nao descobrião

privilégios tão arteniiveis: isto não

obitanre, assentei mil vezes de mim
para mim, que devia ser mais ap«

phcadp
;
mas o diabo dos bilhares,

preciosas pedras de escândalo ,
en-

gastadas nos malditos botequins ,
to-

cteráo trazer-me sempre engodado

-

t

ds
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tte maneira que não houverão conse*

lhos, nem rog ?, nem protestos
, que

fossem capazes de fazer~rce apóstata

ée similhantes ca^as : pçlo que sou

obrigauc a fo-mar-lhes os caracteres,

como entendedor experiente
,

para

confissão do meu peccado , e emenda

dos que forem aiais a2ados em to«

mar conselhos, em. ceder a rogos, e

em guardar os seus protestos.

He hum bilhar na casa interior de

hum) loja de bebidas, huma ratoei-

ra com dois alçapões, aonde tfã« só

,cahem ratos pequenos, mas também

arganaças de armazém de queijo , e

manteiga : ao botequim preside a gu«

U , e a lasciva , ao bilhar a má fé,

€ a ladroeira. Os circunstantes
5

e ma-
toes fixos de similhantes albergues,

são huma nova raça de pescadores,

que estão á capa dos peixes , e as

bolinhas a coca , que lhes lançao no

verdemar do taboleiro : dao*>e r&ias

de propósito , errao-se bolas deassin-

í&i não se carambola
;
por carambo-

la ,
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la; e finalmente entregão-se apostas;

servindo a malícia de cónmodo, á

vil, e abominável sociedade de três

ou quatro, que na maior tranquili-

dade de consciência , vivem destas

rapinas: e isto afora perdas de tem-
po á preciia applicação dos livros,

afora o reparo crítico dos sensatos,

e dos Mestres, earaá fé de que pa-

ra com elles se põem similhantes

devotos. Quanto a botequins, e seu

farto serviço , vede-o na Ecconomja
Escolástica , segunda parte do Sábio

era mez e meio, de que li para o
diante vos farei mimo especial ; pois

desta matéria de incómraodo
,
passa

ao meu cómmodo.
§. HL

Se a Fortuna, quanto á posse de

mezada certa me era absolutamente

opposra
,

pelo que diz respeito á di-

gnidade de estudante , era-me intei-

ramente favorável: porque faltando a

ver algumas lições ,e em dias segui-

dos, jamais me foi pergu ttsda em
occasioes dessas : e jamais a tr^msnJa

vd*
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VÓz do Bede] chamou por mim para

Sabbatina, que eu não tivesse visto,

apesar de estar como á primeira das

duas, ou não sahir, ou dar descul-

pa: isto não foi pequena vantagem!

Senão digao*no os actuaesaiumnos, a

cujas mãos eu chegar em letra redonda.
'

§. iv.

Apesar do pezo das Aulas , de

meus intervallos , e distracções de ca-

sa , nunca eu pude dispenssr-me de

fazer o meu versinho á banca
,
para

mostrar aos Amigos, e para engen-

drar existência a alguma pequena im-
pressão , em oriem á capa de hum
venhão a nós alguns cobres dos que
nós precisamos , e vos sobejão a vÓ3

:

e nestas furtadellas coinpuz dokldyl-
lios ; hum segando a' matéria da Fa-
bula de Leandro, e Hero , o outro
conforme á de Pyrarao , e Thisbe;

este ultimo tive a generosidade de

emprestar , a quem njnca raat; rno

tcrnou , o primeiro escapou do nau-

frágio f e ei-Io na segunda ta boa de

sua salvação.

1DYL-
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IDYLLIO
Fabula de Leandro , e Hero»

J or ermas pragas vaganío ,

D'ent?e Cestos, dentre Abido,
Leandro em Hero pensando

,

Sente o mar enfurecido

Grossas ondas levantando.

A nado interna lançar-se
,

Como outf3s vezes fizera;

Três vezes vai a arrojar-se

,

jTres vezes medroso espera

,

Já quer ir, já quer ficar-se»

Çom ternos votos procura

Amansar Neptuno fero,

Qu~ revoltoso murmura ;

Saudades o chamâo de Hero,

Medo da morte o segura.

Bravo mar , ventos traidores

(Banhado em pranto dizia)

» Abraa«
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»* Abrandem-vos minhas dores,

93 Doa-vos minha agonia
,

99 Pois também sentis amores*

99 Risonha Vénus, que podes

** Tornar leite o mar erguido;

*> Pois aue 'aos amantes acodes,

^9 Por teu Adónis querido

99 Peço as ondas accomraodes.

Disse : e o corpo 30 mar lançando,

Os pés , e as mãos esforçadas

Ora abrindo, ora fechando,

Busca as praias desejadas,

Onde a luz o está chamando»

Em quanto as ondas cortava
,

(Q^e he de solicito amor)
Cad'onda que rebentava

,

Era hurna setta de dôr,
Que d'Hero o peito rasgava !

Muitas vexes maldizendo
A hora, em que lhe accendêra

A luz
% a ella correndo ,

Assopralla então quizsra,

Mas
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Mas Amor hia-a susrendo.

D'aita torre debruçada
,

A* praia applicando o ouvido J

Somente d cagoa agitada

Ouvia o rouco estampido
,

Soar na penha cavada.

Sagrados votos firmava

Por ter os Deoses propicios ;

E tanto mais se alterava

O mar, tantos sacrifícios,

Vénus bélla , te jurava !

Quantas Pombas innocentes,

Pelos pés prezas aos pares ,

De seu sangue nas correntes

Bmharião teus alcareí? ,

Se ouvisses votos ardentes

!

Mas tu* Deosa ,
ensurdecida

A seu rogo estás também ,

Leandro» sobre onda erguida^

Vencido do mar, sustem ,

Por breve memento a vida

!

Os
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Os froixos braços movendo,

Sobe sobre o mar turbado;

Mas as serras desfazendo

,

Resvela precipitado

Ao centro escuro descendo !

Ondas o trazem de involta

Outra vez do rnar ao cume;
Para a praia q$ olhos volta,

E vendo na torre o lume,

Meio vivo as vozes solta :

Hero disse: não espero

Ver-me jamais nos teus braços!

Não... e dando-ihe o mar fero

Espirou; alguns espaços

Repetindo o nome de Hero

!

Grossos ares desunidos,

Concederão livre estrada

A seus últimos gemidos;
De Leandro a voz cançada

Foi tocar nos seus ouvidos*

Treme a mísera dcnzella,

E frenética delira !

De-
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Debruçasse da janella ,

Afíuma-se no que ouvira,

E ouve a medonha procella !

Desgrenha a trança annelada;

Começa o resto a ferir
;

Vai dentro desesperada
, >

Outra vez se põem a ouvir > |

E ouve a tempestade irada !

Os alvos braços cruzando

Sobre a estreita gelosia
,

Nelles a frente encostando
,

Com seu pranto a pedra fria

Lcngo tempo está banhando.

Em quanto chora, e Amor
Na sua afflicção accusa

f

Ouve o gailo espectador,

E vê huma luz confusa

Surgir da terra em redor,

O pensamento cançado

Delirando à cada instante,

Lhe pinta desfigurado

O seu desditoso amante
Na
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Ka praia nua arrojado.

Acredita ser engano,

Que Ih^nda a ventura urdindo;

Mas pouco a pouco em seu daaino

Vai hum vulto descobrindo ,

Em forma de corpo humano.

Retira os olhos aíflicta
,

Desenganar-se não quer

;

Fere o -peito, geme, grita,

E vai entre susto a ver,

Se he certo, o que a alma lhe dieta!

Nisto a escassa hz crescia

;

E c'os olhos desgraçados

Corpo humano distinguia ,

Hirtos os braços cançídos,

Na arêa co' a boca fria í

Eis huma onda furiosa

Soberba dentre outras nasce,

Rola na praia arenosa

E foz , que a pállida face

Lhe veja Hero desditosa.

Vê,



Vê
, treme, chora , delira

$

Rasga o peito delicado,

E cheia de amor, e de ira,

Co' os olhos fitos no amado
f

Da torre á praia se atira.

A rôxa Aurora subio

Sobre os montes mais erguidos,

E quando os amantes vio;

Por amor na morte unidos^

Com mágoa os olhos cobrio
É
t

A* nua praia acodírão

D*alta Abido os moradores;

Hum rnausoléo lhe erigirão

E longo tempo os amores,

De Hero, e Leandro carpirão.

Aquelle
,
que á Amor tem já

Seu coração entregado,

Repare hum pouco, e verá

Nesse cs?o desastrado,

Os bons prémios, que Arror dá!

§:
v.

Neste tempo não residia emCcim*
bra
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bra o Prelado; mas no meado, ou
fim do anno lectivo, foi elle nová-

mente reconduzido , e mandado á
Universidade , e foi então

,
quando

pela primeira vez tive a honra de

ver o Excelentíssimo , é Reverendís-
simo Cardeal mendonça ,

que depois

de meu Reitor, passou a esnmar-me
,

e favorecer-me, e nisso continua à€m

pois da sua elevação ao principado

de Patriarcha de Lisboa , cujo lugar

realça com as virtudes , de que he

testemunha o mundo inteiro,

§. vi.

A sua chegada do geral contenta*

fíiento, e além do gosto interior ex-

ternamente se applaudio, sendo mo-
tor doá festejos o Ulustrissimo Ma-
noel Pedroso de Lima , então Lente
Primário, e Decano da minha Facul-

dade , e hoje digníssimo Desembar-
gador do Paço, e do Conselho de
Sja Magestade, o qual fez illumina*

ção emblemática , a espensas sua»,

convidando os engenhos de Musica,
e de Poesia, no qual segando ramo
Xom. II. C Apo-
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Apollineo entrarão António Isidoro
dos Santos , Miguel de Alvarenga
Braga, que Deos haja, Henrique Jo-
sé de Castro, e outros, no meio dos
quaes fui eu incluído, como Pilatos

no Credo; fizefão varias obras, que
aiii se recitarão, mas como não erão

mmhas, e só dependentes da minha,
ou a minha delias, os meus camara-

das, mais judiciosos do que eu, cm
guardar prociucçoes, feitas àçrefjenf%

íuerao-íhes f;sta de fogo -> e por isso

fogo viste. Só me lembro que appa-

recêrão bons versos , se bem que o

assumpto os pedia muito melhores ;

nias OTçni faz o que está da sua par-

le, a nada mais fica responsável.

§. VII.

Este piedoso Prelado tendo noticia

do meu estropeado arranjo de vida

,

fez-me ir á sua presença , e depois

de hiiTia boa ajuda de custo, se me
cffereceo para entrar desde então no

liúaiero de meus protectores assignan«

tes \ e com eíreito o foi em Coim-

bra, e o teai sido depois díssj, na >

só
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fcó em favor meu , mas por mim erd

favor de alguns dos meus,

§. VIII,

Eis*aqtii como as minhas cousas

de Igrío em gráo foráo ensacando

estabelecimento
f

e eis~aqui como, e

quando eu tive por certo , e mais

que cerro o dia de minha Formatu-
ra , senão estendesse o rabicho; por

que me achava com o primeiro anno
gualdido, e íinha por fiadores á bo*
cj

5 e ao mais que era preciso o Ex-
ceilentissimo Principal, que senôo de
sobeja Jhe erão accessorios D. José

d^Aimeida , os sempre Amigos Sjiu-

Paios , Gomes Freire de Andrade f

D, CarJos de Menezes , JVbnoei de

Mello, D. Lourenço de Lencastre,

e outros da mesma cathegoria , afora

Cavalheiros provincianos
>

e rapazes

da minha esteira.

§, ÍX.

Cessada a tormenta , no meio de

tantos Santelmo? , huma prodigiosa

viração entrou a impandecer as vé-

ks de meus projectos , e então &
C ii re-
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resolveo de todo o inchaço de meus
receios, jurando ao Deos das diffi*

culdades , de não voltar de Coimbra

,

sem os gráos de Doutor, o que sue*

cedendo pelo avesso , seria a minha
consumição , e a gloria dos que em
vez de Doutor me desejarião tam-
bor; pois a dizer a verdade amigos
verdadeiros á excepção de humaraao-
chita delles, só os hei conhecido fo-

ra da minha Pátria : e ainda bem,
porque homem , a quem alguns visi-

nhos não querem mal , ou pouco
préstimo tem , ou não professa real#

§. x.

Isto posto , e o mais que vou con-

tando, fui alcançando maior nomea-

da , e já era mais procurado por me-

nos pedinchão , e mais difficultoso

por menos precisado; pois he esta a

ordem do mundo
,
que em quanto

dependemos corremos, e quando in-

dependentes , mostráo-se os denres:

digo isto não por mim, porque aJiás

seria Escritor de demasiada fá; e eu

não pertendo ganhar o prémio re-

ser-
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servado ao Historiador de fé, sem

achaque; e o tempo que he o mes-

tre de tudo , descobrirá aos meus

Leitores a sinceridade de meus es-

critos.

§• XI.

Na fixa tenção de estudar muito

estava eu , como já disse , e os mo-
tivos que para isso de novo tinha;

pelo que não faltava ás Aulas, fazia

as minhas Dissertações, e ouvia o
pregão da Sabbatina , sem ser entre o
zunidor enxame da porta. Porém as

fbnçanatas erao repetidas, e se por
milagre escapava a hurna , não po-
dia escafader-me da outra : por tan-

to caminhei sempre sem regalia de

pescoço, e sem dar noticias relevan-

tes , e sem ser perna nas assembléas

das Casas dos livreiros, pela falta in-

teira
, e absurda do relatório das

Edições modernas, das correias, das

acerescentadas
,

por Mr* de tal , an*

no de tal, e na Officina de ta| f

§. XII.

Cora que, sim, Senhores, de dia

em
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em dia veio escorregando o tempo
de dar conta de meu aproveitamen-

to, por meio de hum exame , 'de

cambada com mais três camaradas

,

sentado ern hum b^nco duro coma
huma pederneira , e á face de quem
torna por divertimento ir a similhan-

tes funções , como á praça de tou-

ros , e a rir-se, com razão, de pa-

chuchadas' jurídicas , com a sem-ra-

zão de esquecer-se das que disse na-»

quelle mesmo cadafalso: ultimamen-

te o Editai deo costas á porta da sa-

la , e cada hi:m correçou a cuidar

em Certidões de Bedel, assinatura dç
Petiçres , nomearão de Dia , e a es*

colha de Lecionista

$, XIII,

No meio de tudo isto, e como
estava em lugar remeto

f
que cuidão

os meus Leitores em que eu me oc-

cuparia ? que no gerai reboliço da*

va , como Diógenes, voltas. á minha

do^na? pois, não Senhores j entrou-

me o frenesi dos versos ! e prompro

ao começo de grandes cousas y que

nua-
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fiunca levei ao cabo, entrei na em-
preza de traduzir as Fabula ce Fe-
dro era toda a sue simplicidade: e

depois de fer trasladado em verso

vulgar, o primeiro Livro, estaquei;

e delle só conservo as oito prima-

ras , as quaes aqui ame^endo
, para

prótra do boiiçoso da roinha Musa
,

e da inconstância das minhas empre-
zas : com licença, ei-ías comnosco;
quem gostar leve-as aocnbo, equem
não gostar, salte ao § XiV.

FABULA I.

Quem procura fazer mal
Nunca lhe falta por que*

O Loba , e o Cordeiro»

"s ardente sede obrigados

Forao ao roe?mo ribeiro ,

A beber das frescas aguas

Hum Lobo, e mais hum Cordeiro,

O
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O Lobo pôz-se da parte

Donde o regato nascia
;

O Cordeiro mais abaixo

JNa yêa cfagoa bebia.

A fera que desayir-se

Co a mansa rez desejava,

N\im tom severo , e medonho
Desta sprte Jhefaliava:

Por que motivo me turbas

Esta 3gpa qqe estou bebendo ?

O cordeifinho innocente
,

Assim reçpondeo , tremendo t

Qyal $fja a razão , que tenhas

De enfadar-te
9
não percebo !

Tu n3o vês que de ti corre

A irçim esta agoa
,
que bebo *

Rebatida da verdade

Tornou-lhe a fera cerval;

Aqui haverá seis mezes

Sei de mira dissesíe mal.

Res«
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Respondeo lhe o cordeirinho

De frio medo opprimido,;

Nesse tempo certamente ,

Inda eu não era nascido !

Que importa ? se tu não foste,

( Disse o Lobo carniceiro )

Foi teu pai : e por aleives

Lacera o pobre Cordeiro !

Esta Fabula dá brados

Contra aqeielJes insolentes.

Que por delictos fingidos

Opprimem os innocentes.

FABULA II.

O remédio muitas vezes

Inda he peor que a doença.

As Rans pedindo Rei.

lorecendo a Grega Athenas
Em justas Leis ; a Cidade
Revoltou, e fez inútil

P seu freio a liberdade.

Pi-;



& Obras
Dlvidindo-se em partidos
O pcvo a Sólon ingrato,
Apodera-se das rédeas,
Por astúcias, Pieistrato.

,
Sua triste escravidão
Os dMthenas lamentando,
Não porque fossem cruéis
As Leis que ihe hia dicrando.

Mis sim porque o pezo grave
Sempre maior pareceo
Aos ociosos , Esopo
Esta Fabula escreveo.

As Rans que livres vivíão,
A Jove pedirão Rei

,

Q; e sos costumes dis*o!uto9
Lhe pozesse freio , e lei.

Riq-se o Deos
, e hum cavaquito

Para seu Rei lhe mandou;
Cahio no lago, e co'es (rondo
O fraco povo espantou.

Dç-
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Depois de estar longo tempo
Quieto no verde limo,

Huma delias muito a medo
Chegou da lagoa ao sirno,

E depois que o novo Rei
Miudamente explorou,

A todas as companheiras

Em altas vozes chamou.

Elias, deposto o temor
,

Acceleradss nadarão,

E sem reverencia alguma,
Por sima do Rei saltarão.

E depois de mil sffrontas

Rogão a Jovc sagrado

Outro Rei por ser inútil

O Rei que lhe tinha dado*

O Deos então justiceiro

Huma cobra horrenda envia,

Que todas, com duro dente

A retalhar principia.

De-
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Debalde inertes procurão
A morte certa evitar,

E repassadas de medo,
Nem se quer ousâo fallar;

Por Mercúrio, ás escondidas,

Pedem a Jove sagrado

Que delias se compadeça:
Responde*lhe o Deos irado:

Por ser fròxo , não quize>tes

Contentar-vos co* primeiro

;

Pois deste que vos foi dado,
Sopportai o cativeiro,

Vos também, ó Cidadãos,

Tomai hum conselho igual

;

Accotnrnodai-vos com este

Não vos venha maior mal.

FA*
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FABULA III.

Justo be que viva contente

Cada qual no seu estado.

A Gralha soberba.

para todo o que blazona

Cos bens alheios, eengeiía

Sua própria condição,

Foi esra Fabula feita.

Intumescida huroa gnlha
Gora soberba pfcsnitiVío ,

Tomou íís pennas, qu-: havião

Câhido ao grave Pavão.

Depois que soube com ellas

Astutamente enfeitaf-^e*,

Deixando íeu próprio rancho,

Foi com es PavÊes misiurar-se,

Elles á Gralha imprudente
Primeiro as pennas tirarão,

E em seu castigo depois

O corpo lhe espicaçáião.

Mal-
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Maltratada a Gralha , triste

Para o seu rancho fugio;
E novamente das Gralhas
Outro desprezo sentio.

Então huoias das que havia
Deixado primeiramente

,

Lhe disse: se era teu estado
Soubesses viver contente,

Se o que te deo a venrura
Em boa paz possuirás

,

Nem soffrêras essa aíFronta
,

Nem desprezada te viras

!

FABULA IV.

Aqelle que tudo quer
Fica sem nada at seu*

O Cão nadando.

JL odo aquelle, que procura
Lançar ao alheio a anão,

Do que dantes possuía

He privado com ra;*ão«
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Nadava hum cão por hum rio

Carne na boca levando,

E Via a sua figura

Nas aguas, que hia cortando.

E julgando que outra posta

Era por outro levada,

Quiz-Ihâ rirar , e a avareza

Se vio eníão castigada.

Porque largando a que tinha
J

Para poder aprendella

Desfez -se-lhe a sombra vã
,

E a sua não pôde havei la.

FABULA V.

A sociedade dos grande?
He algum tanto arriscada*

A Facea , a Cabra , a Ovelha
%
e o Leãoi

PIAaras vezes he fiel

CJoí grandes a sociedade
j

Esta Fabula de Esopo
AcUra bem a verdade.

Hu-
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Huma vacca , e huma cabfa

j

E huma ovelha pacienta,

Se ajuntarão companheiras
Na caça ao Leão potente.

Tomando hum grande veada
E feito em partes iguaes

;

A's presentes companheiras

Disse o Rei dos animaes

:

Eu por charaar^rae Leão,
Devo levar a primeira,

A segunda por ser forte f

E por valente a terceira.

E se algum pegar na quaría

Prove o meu dente raivoso.

Desta Arte a preza de todos

Foi quinhão do poderoso*

FM
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FABULA VI.

<$\atlra vai pela tinha

Tal he a Mâi , tal a filha.

A$ Rãr queixanâo*se ia SoL

\JS célebres despoecrios

De hum seu visinho ladrão,
Vi Esopo, e deste modo
Entrou a fallar então.

Perrendendo nVrntro tempo
Receber-se o Sol ardente,

Levantarão-lhe aos astros

As Rãs hum clamor ingente

Da sua afflicção doído
Jove a causa perguntou,
E huma delias Já no lago
Desta maneira foliou,

Se hum Sol único nos faz
,

Seccando os Jagcs , morrer

,

Que ha de vir s ser de nós,
Se acaso filhos tiver ?

Tom, II. D FA-
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FABULA VII.

Deslustrão os grandes cargos

Aos que delles são indigos.

A Raposa^ e huma mascara de Theatrol

Jnl uma larva por acaso

Avistando huma Raposa,
Exclamou : ó quanto he linda l

Mas de miolos não gosa.

Diz-se daquelíes , que a sorte

De honras, e glorias encheo,

Mas a que senso commum,
Por seu mal, não concedeo.

FABULA VIII.

O Lobo , e o Grou.

J\ quelie que a traz do lucro

Serve de ajuda ao malvado

Prova esta Fabula que elle

Não faz somente hum peccado.

Pec-;
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Pecca na barbara acçSo

£>e hum malévolo ajudar
%

E pecca porque se arrisca

Â mal duro de evitar.

Vendo-se o Lobo engasgado
Co* hum osso, e muito oppriroido
Para o tirar, aos roais brutos

Foi ccmmettendo partido.

Persuadido o Grou co' as juras

O dilatado pescoço

Pela goella do Lobo
JVÍetteu, e tirou-lhe o osso,

Pedindo-lhe o prémio, ingrato,
Disse, que te hei de pagar?
Não te basta de meus dentes
Salvo o pescoço tirar ?

'
§. XIV,

Em fim não ha cadêas, que amarrem
a roda do tempo, e com sua desan*
dancia, chegou-se o dia, era que eis

havia fazer meu papel
; pelo que

não houve remédio, se nSo metter
D ii pe~
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pela vez primeira os dedos frémui

los > na caixa dos incertos papelU
nhos, da qual para ponto saquei o
Tit. Qulbuí mod. jus Patr* potest

so/v. para minha confusão, porque
em todo el!e não achei o modo ,

porque eu me via tão solto deste po-
der, se bem que tanta liberdade me
custava as abrideílas de boca que ti-

ve em minhas peregrinações, e em
quanto me não achei escorado, da

maneira que disse em hum dos §§
antecedentes.

§. XV.
Chegou*se a hora, e calcurriei pa-

ra o banquinho de meus peccados ,

em ar de Noviço Borra, com o co-

ração da côr do habito, e tremen-

do*me as gambias, apesar de minha
larga aíFoiteza, do que me enfadei

mil vezes em segredo, mas o meu
sttenuado espirito, era quanto o acto

durou , sempre ás rainhas admoesta-

ções fez orelhas de mercador.

§. XVI.
Ajuntou-se o poder do mundo

;

sem
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sem outro interesse roais t
do que

Ver-me naquella forço?a esparrella
j

e consummada a ceremonia sahi en-

tre muitos abraços , ouvindo o JV<?-

mine , appetecido Santelmo destas

tormentas , e da porta férrea , até á

do roeu Albergue , fui acompanhado
em ar de Préstito, com es pretos a

toque de charamela , aos quaes bizar-

ramente paguei os waravia com xjo.

por adiantar ao costume os meus
trinta reis , com que fossem beber.

§. XVII,
Depois destes espalhafatos, rece»

faendo parabéns , e dados agradeci-

mentos cuidei logo em transportar*

me para a minha Pátria, a gozar das

aprazíveis Férias; cujos campos , sem-
pre me forão mais gratos, que ou-
tros alguns, porque apesar de n.ío

ser demasiadamente obrigado a seus

habitantes , nelles encontrei sempre
aquella doçura de Pátria , de que
fallava o Doctor Amorum

,
quanda

cantou.

Nes-
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W/lúcio quâ natalt soltm dukedinc iunctoi

Dtúntt , immemorcs neç sinit esscsui.

§. XVIII.
Immediatamente me fui era deman«

da do meu Prelado , e elle immedia-
tamente me forneceo disto , com que
se mercão os melões : fez o mesmo
D. Joié d' Almeida, associou Gomes
Freire, entrarão pira a bolsa o^Sam-
paios, procedeo IX Carlos de Mene-
zes, o Arcediago de Barroso, e ou*

tros, e eu de botas logo na manha
do outro dia me apresentei na rua

7

consultanio arrieiros
, provendo-me

de manopla , visitando amigos em
despedida , e fazendo aquelles gosto-

sos preparos , com a satisfação de

ter já hun anno jurídico , com o
qual , se b^ n que meio ignorante de

suas nurerias, me parecia
, que bem

polia lar pareceres em pontos os

roais discutireis , e até despachar

feitos de dente de coelho,

§. XIX.
Tandm, fííialm.*nte achei huma mu-

la
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la ruça, que estava debaixo da tute-

la de hum arrieiro, por alcunha o

Ranheta, Jarga da anca , e espaçosa^

de peitos, ajustei a jornada, e pare-

ceo-me á vista dos reforçamentos da

bestialidade que em dia, eor,eio,sera

maior africa, entraria estalai do pe*

las acanhadas ruas da minha Pátria:

razão esta, que me obrigou a resol-,

ver o arriosca , a que partíssemos

nessa mesma tarde ,
pois caso não

deitássemos a Pombal, ficaríamos á

falia com a sepultura de Herodes.

§.xx.
Tratada assim a marcha , veio o

senhor arrieiro com a senhora ruça
,

apresentou*se á porta, entreguei*] he

a mala, e dito o Vale á visinhança, ,

lembrou-me, que havia deixado hum .

par de meias comprado na loja do
Boi; pelo que mandei o Ranheta es«

perar-me a Santa Clara velha , e eu

fui arrecadar o traste; o que redun-

dou era rainha felicidade, por quan-

to;

$.
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§. xxr.

Chegado cu a Santa Clara todo
eibafonio, raetri o pé no estribo,;

e com toda a gjapisse me encarrapi*

rei na sella: pjrém a azémula ou
advinhando a desgraçada carga que
tomava, ou já por pos«e antiga de as

não soíFrer nem más, nem boas, en-

tro 1 na repetição de hum , s >bre ou»

tro hin\ e em huma despropositada ,

mas contínua roia de coices , e sal«

tos, trabalhou por e$tir3r«me ao com-
prido na calçada ; e porque o não
pôde conseguir , visto haver-me agar-

rado á sella com unhas, e dentes

,

stirou-se comsig) ao chão levan)o-m2

atrapalhada, e descompostamente sem
chapéo , nçiT\ min,) pia, e embrulha*

do com o terrivel espadalho
,
que

rae acompinhava ; de sorte que se aí-

li se na* acha tanta gente , eu fica»

\a, p^Io menos, com algum miolo

das botas esmigalhado: e foi feHci-

ciadí
7

disse eu, porque se btosuece*

cie á minba porta
,

que vergonhaça

cjue rafava par conta de hurnas visi*

nhãs.
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tlhas, que tanras vezes, e com tan*

to garbo me víráo sahir a passeio no$

frizões do Caetaninha , e mais o
Barboza , e que no seu modo de sen-

tir me tinhão conhecido por hunfo

Jiabil montador.

§. XXII.
Eir que sou decisivo em matérias

tocantes á minha conservação ,
por

mais que o Ranheta medisse, que
fora espanto

,
que fora da espora ,

que não era nada em lhe apertando

a rédea , e por mais que a cavalgas-

se, fazendo corridas pela ponta de
cabo a rabo, não lhe foi possível tor-

nar a fazer*me, nem tentar a estribei-

ra : e quando já estava resoluto a fi-

car para o outro dia , appareceo hum
arrieiro de Ancião , ainda criança, e

por nome Manoel , não me lembra
de que , com seu machinho muito
soíFrivel; e eu mudando a bagagem
subi acima , e comecei a minha jor-

nada ; por sinal levava o dito rapaz

o sea Rosário de contas de tiraco-

lo, c por sinal, que em todo o ca-
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minho , não vi que lhe servissem?

senão de compostura.

§. XXIIL
- Trepei á venda dos Mauroços , ou
dos Marotos, passei Xarnache, vi

Condeixa, lugar delicioso , fui á Re-
dinha, Villa rerrivel , e posto que

noite era , não quiz agasalhar-me

jielfa , não só pelo medo , de que'

sonhado Fallasse em Herodes, mas
pçlá péssima estalagem , que ás boc-

cas abertas está promettendo atirar

com os passageiros ao rio : pelo que

demandando charnecas , e pinhaes che-

guei á venda, que chamarão do Dia-

bo , cujo nome catholicamente lhe

extinguirão, pondo.Ihe huma Cruz,
á vista da qual fugio o diabo, e o
lugar romou delia o nome, que ain-

da hoje conserva.

§. XXIV.
Aqui houve consistório sobre ir a

Pombal, que fica huma destemperada

Jegoa : eu era de voro que sim , mas

o arrieiro muito amante do seu ma-
chinho, teimava pela parte opposta ;

en-
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entre vai não vai, souhe-se , que na

dita Aldêa não havia nem palha

,

pêra .cevada* Eu tinha por certo ,

que tudo me era franco em casa do
Padre José , como porém estava com
o fito em Pomba! , fiz-me moita , e

o arriosca
,

que por amor do macho
queria ficar

, por amor do mesmo
macho tratou promptamente de nos

conduzirmos; e lá que horas assentá-

mos comndsco na dita Vil la , a tem-

po qu2 se a Esraíajideira me não
conhece, seria obrigado a pernoitar

no forno do milagre.

§. XXV,
Ao outro dia visitei o meu Mar»

quês do Couto , almocei na forma

do costume e segui a minha derro*

ta avistando Leiria , Alcobaça , e

aportando finalmente á minha Pátria i

e com os grãos <ío primeiro anno f

não só não me espantando de me cha-

marem senhor Douror , mas até assen-

tando de mim para mim 5
que já o era:

e por tanto façamos aqui novo Capitu-

lo, para bam arranjamento das matérias,

C A-



6o Obras
CAPITULO III.

A § !
. .

J\. portado pois á Pátria , entrei

na casa de minha lia , fui recebi*

do com o alvoroço do cusrume , e

visitado ao dia seguinte dos poucos

Amigos que alíi contava , dos quaes

o número maior hia mais a ouvir as

minhas aventuras , do que a matar
as saudades, que de mira tivessem,

apesar de companheiros, no peão
f

bilharda, toutolorou , e Felestnas ju«

venís. Sahi de tarde a ver se as ruas

cstavão no mesmo sitio, e a cumpri*

roentar aquellas pessoas, que posta

me desejassem visitar, com tudo lho

não facultava o melindre do seu es^

tado, e sexo.

§. II.

Por hum desastre, e em razão de

cumprimentar outras figuras, me fui

topar com a Nize , de que já fiz

menção , cá para traz , e pela qual

ir»e dei á alforria com a Marília do
Mondego; cuja senhora Nize estava

es*
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fcscandalizada ao ultimo ponto, por

eii não ter feito o menor excesso de

saber da sua saúde , em todo o tem»

po que estive em Coimbra: tomou*

me disto satisfação, e eu como de-

(«occupado , e em razão também de

pirracear a Mareia dada em raercia ,

fingi-rae embeiçar de novo , ou me-

lhor, quiz dar a entender, que o
fogo se não havia extinguido , não

obstante a falta de escrita , mas com
a pouca fortuna delia me ouvir in-

diferente.
•

l
§. hl

Esta segunda partida agoniou-me
bastante , e concebi novo projecto

de obrigalla manhosamente á repeti-

ção do namoro , e dispicar-me de-

pois com hum abandono sacodido :

a esse fim ihe espetei aos olhos hum
Soneto

,
que já correo impresso de-

baixo de outro nome
9

por conta

de certo disfarce , e £gora o po-
nho aqui, não só porque se íêa o
Soneto, mas igualmeníe admirem a

moluria , com que fui abalroando

aquel-
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-aquelle coração, por rocio de humí
ternura fictícia, que hc o mais po»

deroso emolliente para corações desa-

cUadamente entaboados , misturando»

se-lhe com mão subtil huma peque-

na dose de encómio de sua belleza,

e do muito que se perdei na $ua per*

da : ora aqui vo-lo ponho , aqui vo-

lo deixo.

SONETO.
Xnconstante rapaz, cruel vendado,

Para que venturoso me fizestes,

Se hum momento de gloria, que medéste
Em dias de amargura tens trocado.

Por que fim as delicias do passado

Tanto ao vivo na idéa me escreveste,.

Senào para que o mal que me fizeste,

Na lembrança do bem fosse dobrado! .

Pois o bem me tiraste, que podia

De meu destino os golpes suspender,

Tua raiva de todo em mim sacia!

Aqui te venho o peito offerecer
,

Esta vida me tira
,
que devia

Quando Nize perdi, também perder.
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§. iv.

EHa ainda resistio ,
porque mulhe-

res em se acanhando são peiores que

víboras, e denodadamente me deoem
resposta, scificet. Que a perda $u

pequena , ou grande era irreparável^

t como eu só delia me lembrara ,

quando a via , trabalharia porque eu

mais não passasse por esse incómmo-

do , isto he em substancia
, porque £

carta não se alojava em menos que

huraa folha , e com suas cotas mar-

girçaes , não obstante ser órfã de pon-

tos, e virgulas.

§. V.

Se bem o disse melhoro fez; por*

que por oito dias teve a constância

de se esconder de mim ; em ar de
bichancro, e como a Galatéa , de que
^falla o Bocolico Latino:
Etfugit ad salices, & se cupit ante videri.

Até que eu exasperado , mas teimo-

«o no projecto da conquista , fiz que
por mão hábil neste ministério lhe

fosse entregue outro Soneto (imica
pólvora y e baia, que voga nestes

ata-
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ataques) o qual vai «ahindo das en*

colhas com todas suas quatorze per-

nas. Ecce

SONETO.
Q
KJotjbe Amor a seu jugo sujeitar-rne f

De qix* humano atéqui já mais livrou,

Mas primeiro mil meios estudou

De poder a vontade cativar-me;

Quiz com vã* esperanças engodar-me
f

Mas os fructos não teve que pensou;
Subtil laço com sua mão me armou,
Mas eu soube tios laços desvíar-me:

De Nize me amostrou o rosto puro,

E a pezar de galante, airosa, e bella

Fugi delia innocente do futuro!

Agora que d'amor ardo por ella

A Nize, por castigo, em vão procuro

E não consente A mor que torneavc«Ia!

§. VI.

Este Soneto mereceo outra respos-

ta , e bem que não fosse a que se

pcrtendia , sempre revê cara differen-

.se da primeira | e eu então com vi-

sos



DE M A L H A í). 6f

èos de nuio amuado, só lhe appare*

cia- em ar de desdéns, e em passa-

gens para a cgça , cu vindo da caça:

até que hurra noite em que ire re-

colhia vaidoso àa n one de três co«

dornizes , e huma rola , ao passar

me chamou da janella r e depois de

huma larga prática , fizerão»se as pa*

zes , hou verão protestos , e votos de
ser duradoira a nossa amizade, ao
que eu accrescentei

,
que até era im-

possível acabar-se ; e para prova de
meus fixos sentimentos lhe levei dahi

a dias a seguinte Ode , de que ella

gostou muito.

ODE AO SUPRADICm

Qiuem ha qtfe duvide
Que tu , Níse bella $

Serás sempre minha ,

Se he força de estreiia !

No dia ditoso

,

Em que te avistei,

pToM, II, Ê Que
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Que amantes agouros

Ah , Nise , encontrei

!

Hum malmequer branco;
Em hora fel ice

Cortei, desfolhei-o,

E o bem me predisse.

Três folhas de rosa

Nas mãos estalei

,

E os mesmos presagios

Nos sons encontrei.

Que tempo tardou,

Que sobre o altar

Não fossemos ambos
Fé pura jurar ?

E crês pôde o Tempo
Romper co* a mão fera

Hum laço
, que o Ceo

Mostrou que tecera ?

Humilde o respeita

No gyro traidor,

Co;
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Como Obra do Ceo
Empenho d'Amor.

§. VIL
Nisto andava eu ,

quando tive por

noticia, que na Villa de Cóz , se

achava a banhos huma Senhora , filha

dos Fidalgos do Bombarral, por no-

me D. Maria do Carmo, com quem
eu não tinha o maior conhecimento,

mas desejava-o ter, em razão de hum
de meus Tios ser todo daquella ca*

sa, e saber por pública vós, e fama
o agasalho, que estes Senhores gene*

rosaraente prodigalizão com quem lho

sabe merecer. Eu nunca a tinha visto

senão em huma janella do sumptuoso
palácio, que tem no Bombarral, as-

sistindo ás grandiosas festas que se fi-

zerão pelo seu ajuntamento com o II-

Justrissimo D, Rodrigo de Lencastre,

função que produzio naquella Caldeia

grande parte da Corte > e que certa-

mente fora da Corte não verei outra

similhante e quer Deos que ha mui-
la geme, que disso se lembra, para

£ ii que
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que me não fique o resaibo de adu*

lador , atten lidos os muitos favores ,

que desta casa tenho recebido*

§, VIII.

Soube, que alli se achava , e tive

boâ ocasião de fazer- me conhecido,
porque João Ferreira Batalha , então

Juiz de Fora na minha Pátria , se dis-

punha a ir fazer-lhe visita , e de ca-

minho me convidou, e a Pedro de Al-

meida , Mvanorista da mesma Villa Obi-

dense : nisto assentimos, e pedindo eu

huma bera escusada licença á Senhora

D. Nise , montámos a cavallo , e

devastando charnecas , ouvimos o meio-

dia em Alcobaça , onde jantámos

(já se sabe que no Mosteiro) e Já

pela tarde assentámos coranosco na

sobredita Villa de Cóz.

§. IX.

Chegámos , fizerão»se os cumpri-

mentos , e a Senhora folgou de lá me
apanhar; e logo depois de huma pe-

quena conversação, fomos de enxur-

rada para a grade, que era a direita

descarga , e o melhor entretimento

da
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3a terra : alli appareceo huma viola ,

concorrerão as curiosas , choverão

versos, trovejárão as Musas, e alfim

fez*se função de que eu gostei , e dei-

xei os outros gostosos; até que ás

horas prescriptas nos obrigarão a vol-

tar á casa , onde estava assistindo a

dita Fidalga , cuja casa fica foce a

face com o Mosteiro, e tem huma
varanda , e janellas que descobrem a

galaria.

§. x.

Tocou- se a cear , o que se fez com
a grandeza da Hospedante , e de Mar-
tinho Aftonso que a acompanhava ; e

depois de saúdes remettidas ás janel-

las do Mosteiro
,

para as Senhoras

parentas, que de lá fazião a possivel

companhia , fez»se indispensável dar

descanço ás humanidades , e nos cou-

be em sorte sermos alojados a pernoi-

tar em casa do amável Prior de Cóz,
porque nas casas em que a Fidalga

se achava, apenas, e escassamente $?e

acomraodava mal huma pequena parte

da sua família.
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§. XI.

Como eu nunca fui de fdzer repe-
tidos sonos

, pois sempre meus bons
humores se contentarão com o pri.
meiro, por ser daquelies

, que sem
interrupção abrange numa noite (não
havendo cousa que o esfagunte ) acor-
dei pela manhã, e andei aos boléos
na cama, sem sentir mexer nem nu-
ma mosca ; de sorte que assentei,
que ou tinhão morrido , ou tinhão
desamparado a cisa ; até que exaspe-
rado me levantei , e cuidando que
abria huma janella de sacada , saquei
a descuberta de liuma varanda, cuja
serventia era o que eu pensava janel-
la , sendo aliás huma reverendíssima
porta , por isso não he bom torvar de
rep-nte^ gostei disto para poder es-
carnr á minha vontade, e neste mo-
tim

, ordinário á Missa das Almas,
e no fim dos exórdios, andei passean-
do ; tornando do meu esturro ,' vendo
os campos que dalli se descortinavão,
e alguns tassalhos daquelle edifício

Monástico} o qual me tinha dito hum
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èugeifo noticioso, que muito se assi-

milhava ao de*
;
Lorvão; e cora effei-

to tem duas cousas muito similhan-

tes, a saber ; a casa dos Padres á

direita quando se entra, eo feitio,

e côr dos hábitos das Religiosas.

§. XII.

Depois de andar muito tempo pe-

la varanda, sentio-me o Prior, que

já vinha de dizer Missa, e de cui-

dar no seu rebanho ; então me veio

i falia , e nos entretivemos conver-

sando , não me lembro em que, até

que me desafiou para almoçar, e que
os mais, quando acordassem farias

v mesmo: acceitei logo, pois nunc^

tive cortezia para menos, e feito o
papo sahi com pretexto de Missa a ver

a Igreja do Convento , e a resistar

a Portaria ,
para me recrear com $.

contínua algazarra das chamadelhs
por Maria de tal

, por Aniceta de
qual ; aqui estão os ovos , venhi

buscar o durante; diga lá isto a fu*

lana , dê lá a sicrana
> ç &c, , &c.
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§. XIII*

Nestas vozearias, e palestras, que
facilmente armei com hu na velha

t

que immovel presidia a esta barafun*

da, rodou a carruagem da Fidalga,

que ji vinha do banh > , corri a assis-

tir ao desembarque , e de involta com
a comitiva subi para sima , e dando
parte do somno de meus companhei-
ros, chegarão a elles, e depois de le-

varei invesrida de
A
dorminhocos ,

tratou-se de almoço f a que eu não

duvidei assistir; pais ainda que ti-

nha alnoçado, e muito bem , não
quiz que me pozessem a taxa dç

que não era capaz de almoçar duas

v
?ezes.

§. XIV.
Isto concluído fomos á grade : de

Já voltámos a jantar, e depois gra«

de: modinhas, versos, investidas sh
zudas, bildazinhas, &c. &c. armou*

se contínua sociedade sendo compa-
nhia fixa

, da parte de dentro a es-

timava! , e virtuosa D. Leonor , tu

da Fidalga , e as Senhoras , Jesus t
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£ Chagas, filhas de Silvério da SíÍ4

a de Alcobiça, e de ferros afora,

a Senhora Carmo , seu tio , o Prior

da rerra , e os Padres da casa ; e

além destes outra Senhora por nome
D. Maria Brígida , cmda com José

Pedro de Faiia, Tenente Coronel ,

que então era do Regirnen f o de Cas-

tello Branco, e hoje, igual aos bi*

chos debaixo da terra ; elle Pai, e

ella Mãi do meu Amigo João José de

Faria , que também se achava , e

mais seu Primo António Joeé Guião ,

e este indigno creado de todos elles

e dos meus Lei rores.

§. XV.
Por incurarmos razâes, ao outro

dia fiquei eu cahido nas circunstancias

de deraorar-me mais tempo , do
que pensava

; por quanto os meus
companheiros, por insinuação da Fi-

dalga , e dos roais mettêrão pernas

á callada , e a besta em que eu ti-

nha ido remetterão-na debaixo dos

calções de hum moço do Bombarral,
e fiquei a pé, e prezo por cumpri»

me n-
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jiieuto , e obrigado a amalhoar por

M\ hum par de dias, como cora ef*

feiro aconteceo : e por não ser pro*

lixo em cousas miúdas , contarei s&
mente a seguinte farjadi , da qual

para não sahir tinhoso, foi preciso

hum acaso , que qualquer velha
t se

tal lhe acontecesse, attribuia-o logo
a milagre , digno de painel : e foi

ella.

§. XVI.
Eu havia tomado de empreitada

amofinar as moças do Convento, a

quem metia a bulha , sem jamais

lhes falrar aos devidos, e usuaes tra-

tamentos de taxor , chacofoteiras ,

&c. o que lhes fazia crear hum ter-

rível azebre ; de dia fazia-se isto

com cumprimentos esfarrapados , e

á noire com hujn sermão fixo > reci-

tado da varanda abaixo, a hum au-

ditório proporcionado aos assumptos ;

e á dignidade do Pregador : o thema
era sempre novo, porque igualmen-

te e o discurso erão formalisados pe-

las notícias, que vinhão de dentro,

saa
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«acados dos annjxins, e baldas das

mesmas cachopas ; cujos nomes cu

tinha em huma pauta , e por ella fa-

zia as eleições , e quantas extrava-

gâncias me occorrião
,

pára entreter

o tempo , e/n huma terra em que

ião havia mais con que: pois que

o melhor partido de quem se quer

diverrir , he aproveitasse de tudo ,

cuamo lhe cahe á mão de semear,

§. XVII.
Foi tal o ódio

,
que as ditas cho-

colateiras contra mim conceberão ,

cm consequência das singelas verda-

des, que lhes pregava , sem lhes pe-

dir paga , que em huma occasião me
hião abrindo a cabeçi , com huns

cacos
,
que poderão arremessar por

entre o gradamento de huma das

janellas de hum topo ; e Ultimamen-

te mandando eu buscar huma pouca

de banha á botica , a fim de deitar

a minha barrelada , tendo o porta-

dor ( que era hum rapazete ) o des-

cuido
, ou curiosidade de dizer p;?ra

quem era, preparárão-na atniçoada-

naen-



j6 Obras
mente; e o rapaz pensando; que tra*

zia o que lhe mandarão buscar, veio
com o covilhete , e apresentou-o em
sima de fuma banca ; e eu com a

mesma ignorância a poria na cabeça,
se não acontece se r -rae preciso ir fo-

ra , e succeder o seguinte.

§. XVIIL
Ficou na casa outro rapaz muito

guloso; e como eu havia acabado de
almoçar , sobre a dita irieza esta*

va estendido ainda o guardanapo
,

algum pão , e faca , entendeo que
era manteiga o que estava no covi-

lhete, e vendo-se de posse do bolo,

barrou o seu pedaço de pão, e que-

rendo introduzillo no estômago , lho

não consentio o paladar
,
por a achat

extremamente salgada ( segundo sua

posterior confino.)

§. XIX.
Entrei eu , e dispuz-me para a

penteadella, que hia a fazer-me hum
criado de Martinho Affonso

;
por

nome Hippoliro; começou a pôr-me

a banha, e ella seria íallada, se o
ra-
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rapazito não diz muito admirado'*

Vé m. poe manteiga no cabelio a<*

Senhor Malhão ? RespondMhe eut

Ey
s bem camelo , isto não ke mantei*

ga
y

he banha , tornou o rapaz , eu

bem conheço o que he banha \ a ba-

nha não he salgada , e essa esta co-

Tfto buma pilha. Com effeito prová-

mos , e achou-se que era mais o sal ,

do que a banha , e já o Hippoiito
tinha reparado em lhe achar muita

aspereza ao esfregallo nas mães,

§. XX.
Tratei logo de limpar a cabeça

quanto pude, Javei»a hum poder de
vezes com aguardente morna, e ou-

tros ingredientes, mas não da tal bc-

tica , o que não obstante , sempre
vim a ter huma calvasinha, não mui-
to pequena, da qual por hura resto

que ainda se conserva , fiquei corn

hum fixo sinal de lembrança
, que

bem que se não exringua, em mim
logo se extinguio a raiva

, que conce*

bi ás dittfs cosinheirasj porque

§.
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§• XXI.

Averiguadas as contas , exaspera*

das , e capazes de arrancar-roe os
cabellos por conta dos meus ser-

mões , ou não podendo soffer pré*

gadores de cabello atado, forão-se á

banha , e a carregarão de quanto sal

foi suscepcive! a dose, que se pedia,

sem o menor escrúpulo de me faze-

rem careca , c pôr-me cora os ho-

mens na má fé , com que olhão cor-

covados, coxos, e carecas : mas co-

rno fazendo justiça desta traição for-

çosamente foi chefe a moça da bo-

tica , a ella he que fiz o Soneto se-

guinte, que sérvio de remate, per-

oração, ou epilogo ao sermão des-

sa noite.

SONETO.
Q
k~?Eja pelado o bárbaro animal
Que tem a Boticária por criada;

Eu lhe veja em ires horas transformada

A cabeça em carvão, o corpo em sal.
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A saude que sobra no Hospital,

Desfrute por idade prolongada,

Dos quadriz, e das costas derreada

A golpes de vergalho, e mâo de gral.

Com defuntos se tope ás horas velhas
,

E da fuga no súbito alvoroço

Quebre os dentes,e rasgue as sobrancelhas:

Alpcrcas se lhe apinhem no pescoço,

JK escorrendo-lhe a sal sempre as orelhas
,

Quanto á boca lhe for , vá sempre em soco.

§. XXII.
Ora eis-aqui , meus ricos, e pobres

senhores, os meus acontecimentos de
Cóz , não fallando na limpeza de
Iiuma bilha, no nojo de huraa garra*

m ( e por sinal que branca , e cheia

de agua) e outras brincadeiras , com
que por alli se levarão quinze , ou
vinte dias: e como , segundo minha
natural, e antiga inconstância , não
podia ser tnuiío tempo fixo em hu-
raa terra, excogitei o modo de me
çafar

,
para de todo não perder as

prelengações da senhora Nise
;

para

isso capacitei o rancho, de que hia

a



^o Obras'
a conduzir mais roupa ( Como se eif

a tivesse ) e que no fira de três dias

voltava: lá lhes custou, mas em fim

eu montei em hum galiziano da se-

nhora D. M? r ia Bugida
f e na com»

panhia de Miguel Luiz de Ataíde,
meu velho amigo , apegar de ser

moço , outros
,

que ultimamente ai*

li arribarão ; e quizerão ir ás Caldas

da Rainha
,

parti por onde me li-

nha conduzido o Bntalha , e dei com
os ossos na Pátria , quando lá iá me
nao esperavao; senão no annosegum-
te: satisfações, perguntas , &c. , e

&c. , e entrei no tal namoro de que

fallei cá para traz , em quando o tem-

po me não tornava a dar ordem de
marchar para Coimbra»

§. XXIII.

Em alguns espaços imaginários, e

melancólicos, próprios dos da minha
proveniência materna , e por não ter

a Musa ociosa , dei existência ao

Idyllio que se apresenta com o no-

me de Vileno , e Lídia , do que Ni-

se se arrufou muito , como se hum

m poe-
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poeta namorado , não podesee, sem
cffensa da sua Floripes, desencader-
nar versos a qualquer morivo occor-
rente, e formar de novo quantos in-
divíduos )he picasserr na iiragir.ação

,

c disto podem coJligir a esfera da
dirá mocetona.

IDYLLIO,

FILENO, e LÍDIA

Fil.

-XXQUipor onde o liquido Rpgaça
Revolve a fulva arêa,

E co' as fontes que em seu caminho encontra
Mistura a fresca vca

,

Sentemo-nos, ó Lyd/a, amada Lydia,
A' sombra deste ulmeiro

Em quanto nos permílte bum bem tão raro
O tempo lisonjeiro.

Mas ha de o tempo, que apressado voa,
Por huns breves espaços

Roubar-me a tua vista! ha de arrancar-te
De meus amantes braços!

A' ti, a quem da minlia tenra infância
Soube adorar te' agora,

Tom. II, F Hei
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Heide perder-te? lias de ir-le para os eampofy
Onde sem fim se mora!

Sentença dura, misero Fileno,

Amores mal logrados!

Deixa ao menos fartar de ver teus olhos
,

Meus olhos desgraçados.

Ah Lydia , e quando nó* na choça pobre
Carpindo, inda pequenos,

Só de ver-nos , os rostos lagrimosos

Tornávamos serenos!

Recordas-te da vez
5
da vez primeira,

Já quando mais crescidos
,

Eterna Te jurámos entre doces

Abraços, e gemidos!

Mas ai, que se a lembrança do passado,

A gloria do presente

Me consolão , a idéa do futuro

Me torna descontente!

Porém, Lydia, tu choras? ah! suspende,

Suspende o amargo pranto!

Não estragues teus olbos, esses olhos,

Que es^á alma alegrão tanto.

Passarinhos sonoros
,
quanta força

O carito vosso tem ,

Empenhai-a nesta hora
,
passarinhos

Vinde alegrar meu bem !

Toma , Lydia, esta cândida açucena:
Repara quanto he bélla !

Ah! formosa Pastora, Bem desta alma!

Tu és retrato delia.

Lyà.
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Sim, querido FiJerio. tu sou retraio

De tão mimosa flor ?

Mas d'outro mudo, do qre a ti me pinta

O teu ardente umor.

Unda açucena, prcducrão mimosa
Da simples natureza

,

(V hum leve sopro de Favonio hrando
Morre a tua belleza !

Assim de Lydia a frce o tempo leve

Com sua mão transtorna ,

E a que foi doce enleio de Fiíeno

Em solto pó se torra !

Mas, Fileno, tu choras? ah suspende

As inúteis correntes,

Não foças mais co* pranto de teus olhos

Meus olhos descontentes.

Fil.

Deixa tristes idéas, Lydia, attende

Das Driades os coros,

Os rios cryslallinos , ouve o canto

Dos pássaros sonoros.

zyi

Deixa tristes ideas, \c, Fileno,

Tantas mimosas flores,

F ii Po?
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Por toda a parte, escuta descantando

Serranas, e Pastores.

Hl.

Ah Lydia, solta a vóz, o vento prende
Ao som desta corrente.

Lyd.

Alegraste. Fileno, se a alegria,

De ouvir-me eslá pendente.

CANTO.
JT resco Regaça

f

Que brandamente

No mar ingente

Vais descançar,

Ouve os suspiros

Que solto ao ar.

Vio-me Cupido
Nos tenros annos,

E seus enganos

Fez-me abraçar;

Colhi por fructo

Só suspirar.

Do
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Do meu Filcno

Doces abraços,

Por mais espaços

Me quer negar

,

Minha ventura

Vejo acabar.

Mal me perroitte,

Com triste aspeiro

Junto a seu peito
,

Vir suspirar.

Oh quem poderá

Nelle acabar

!

Seus lindos olhos

Hão de fechar-se

,

Hão de occultarse,

E não tornar

!

Ah tudo a morte
Sabe acabar !

Vós,*iisos troncos,

Vos desfolhais
,

E d'outra$ folhas

Vos adornais.

Olhos que morrem
Não brilhão mais* §.
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§. XXIV,

Da^ui se deixa ver , como eu
^

nestes tempos de estropollia, combi-
nava o anor á> Mjsas , com a jncIU

nação ás moçoilas j e m alternativa

de hmia e outra cousa desenvolvia

o meu divertimento con caçadas
,

pescarias, descantes, jogos (sem ser

de ralha) contradanças , regalos de
estomtgj, &c. E saudoso de meus
antigos consócios, nao pude, ape-

sar de tuio isto , de dispeosir^me

de huma ítgressão a Torras Vedras,

dalli á Serra da Vilia , de lá a Ma-
fra , e ie Mafra a Lisboa ; cujos

aç nteci centos itinerários omitto por

não ser secatriz , e por descambar

muito dos meus fins Académicos
,
por

serem esres o movei , ou a acção prin-

cipal , e não dever abusar da vossa

pacien:ia , carregando^a de episódios,

meio disparata >s.
*

§ XXV.
Na retirada , depois de ser acér-

rimo em operas , e assistente a todo

® gençro de brinquedos., quiz variar,

e
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e fiz caminho pela borda d*agua i

demorei-me na Alhandra , encarei os

amigos de Villa-Franca , e escapando

miraculose ás pontas de hum toiro

na charneca de espinhaço de cão ,

tresmalhado , e incitado por hum bê-

bedo, que era altos assobios , o fez

vir á estrada , dei comigo em Óbi-

dos y e cuidei em dispor a minha

partida para Coimbra, em razão de

querer ir de |vagar , e chegar a tem-

po.

§, XXVI.
A noticia de minha abalada cons-

ternou a Nise de tal modo
,

que

ou fosse verdadeira, ou fngida a sua

pena , ella com todas as vérss me
enterneceoi e como sempre tive hum
coração sensível , entrou-me a roer

de verdade o amor
, que se nutria

de brincadeira; por isso a retirada

se me fazia penosa ; mas como era

necessária para a concordância de ro-

dos quantos fins me propunha de.

pois de muitas caramunhas, chegou
â hora , e dito o magoado Vale,

moa-
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montei a cavallo em huraa besta }

que achei de retorno , e comecei a

minha jornada cheio de penas , e va-

sio de dmheirj, porque meu Pai,
além do voto

,
que assento fez de

nunca me contribuir
, presumo que

nestes tempos se persuadia
, por me

ver tirado da poeira, que eu tinha

desencantado o decantado vellocino,

sive topado cora algum rabisco das

riquezas de Creso
f

vel & deniqut

que os meus peccados me havião

grangeado o precioso, mas importu-

no castigo de iMidas , sem o contra-

pezo de suas orelhas.

§. XXVII,
Depois de passar de estalo , e es-

talando pela Villa das Caldas, disse

is muralhas de Óbidos o a Deos sauJ

doso, d> alto que mede3 entre as

agoas sulfúreas, e as do rio de Se-

lir do Mato: arrastando á ribeira de

Alcobaça fui conversando com o meu

deparado companheiro, o qual dan-

do ás pernas , aos braços, e a lín-

gua me contou em summa os pra-

gres-
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gressos de suas principaes jornadas^

o *que eu ouvia cora atrenção inter-

rompida de saudades , e de pensa-

mentos que sempre hia amontoando;
c como a calma apertava, e a bar*

riga o pedia , chegando aonde cha-

m5o a Mara dos Frades
,
puz pé em

terra , e sacando do farnel
,
que mi-

«ha boa ria me tinha feito, sentei*

me á sombra, e fui dando exercido

aos dentes; pois que no meio das

minhas penas conservei sempre o
acordo de fortaIeecr~me, para que a

sua continuação me não pilhasse em
fraqueza, cap^z de consentir a peç^

de rapar-me, e dizerem depois: pe*

la suz alma , era bom moço , mas
foi muita asno em matar-se por suas

mãos: e dizião bem, porque triste*

zas não pagão dividas, e sempre he

bom que viva a gaiíinha , ainda que
seja com sua pevide-

§. XXVIIL
Feito o papo, pari imos nsuito ale*

gtes de nossas vidas, e na mesma
alegria nos conservamos (á excepção

de*
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de algumas saudades-zinhas) até a vis»

tar Coimbra , cujas portas entrámos

com felii saecesso , e sem haver nesta

jornada cousa digna de menção espe-

cial, nem trabalho doí ordinários,

á excepção de havermos na primeira

noite dormido ao relento
, por se

achar a estalagem de S. Jorge ataca-

da de Frades , Carneireiros , solda»

dos, e de toda a casta de animal,

assim bipede , como quadrúpede: e

pois que chegámos á entrada do se-

gando anno parece-me justo, salvo

melieri judicio
,

que demos ta mbçoi
catraia á

E P O C A VI.

CAPITULO I.

A $• !•

J\ portado que fui a Coimbra en-

trou logo a ferver aratazanada, hum
á saber co no eu tinha passado , es-

re a dar conta do regabofe de suas

fé-
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Férias, aquelle a dar noticia dos No«
vatos recommen laveis

, que tinhão

entrado, e diS judiarias que já se

lhes iiaviáo feito, e finalaiente a ar-

snar-se a raeima sucia , e r/f* />0##

do armo antecedente, com a estabe-

lecida roda de condiscípulos ,- c de

curros amigos , qu * convidados da

boa fama de noss a fe?£9d , e manso
heroísmo se propozerão associar, e

com effeito lhes foi concedido , e o

nosso rancho neste anno contou hum
grande número de bons engenhos ,

e de magníficos matoes , tendo o es-

pecial g sto de não haver na socie-

dade hum só valente , e contar por

perna fixa o grande José Pedro No-
lasco , apesar de muito perseguido

para outras associações»

§. ÍI.

Eu nao me descuidei de aprom*
ptar as minhas matriculas, e tomei

assento no segundo anno Juridico, e

na intrincada Geometria, agoiro ge-

*ai , e pedra de escândalo para a

maior parte de Legistas, Theologos f

e
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c Canonistas: atinei com xtò bons
Mestres , como forão os Senhores

Trigoso , Almadanim , e Viturio

,

que para rainha instrucção , e dos
mais nos lião ás competentes horas

;

com clareza , erudição , e zelo de
nosso adiantamento, e oxalá que nos-

sos desejas correspondessem aos seus*

Fallo por mim , porque os meus con»

discípulos todos se aproveitarão mui-
to, á excepção de alguns outros Ma-
Ihõesi que na irregularidade de seu

estado, não podião ser tão assíduos

no seu estudo , e por isso lucrarão

menos, porqae os dedos das mãos
não são iguaes.

§. iii.

Como o meu Manoel Corrêa se

tinha formido , só de Alcarouchel

ficou era Coimbra seu irmão José

Corrêa de Faria , e como pela absen-

cia dos Calados seus companheiros

,

e patrícios não precisava de tanta ca-

sa t
deixámos a rua da Trindade, e

as algazarras da cosinha da Carvalha,

c assistindo interinamente era humas
ca.
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fcaôas dos Paulistas, inseridas em hum
Collegio, que ahi tem, muito paren-

te das obras de Santa Engracia , fo-

mos finalmente assentar alojamento

na ingríroe , e estreita rua das Cosi-

nhas
f

era huns esguixos que estão

bem no fundo delia, e eu tomei o
quarto superior, da qual boceta ape-

nas descobria a ponra da quebrada,

a parede do visinho, muiro dòCeo,
c quasi nada da terra.

Assentada que foi a minha viven-

da , começarão logo a delinear-se

sahidas, e íunçanaras , e consequente-

mente visitou-se Sendelgâs, foi-se a

Lorvão, vio-se a Figueira , brincou-

se em Monte»Mór , Ganja , Fornos,

as Torres , e outros lugares , theatros

de nosssas desordens , e desperdícios

;

porque somos taes
,
que indo iiuns a

estudar por devoção , e outros a esse

mesmo fim mandados , acontece ,

que poucos fazem o de que necessi-

tão , e poucos cumprem com o que
se lhes encarrega

f do que agora me
ar-
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arrependo pelo que me toca, apesar

de não me roer na consciência bum
só real , que gastasse á minha casa.

§. v.

Quasi todas as noires eu era con*

vidado ás cantarolas ora nesta, ora

naquella casa ; ora em esta outra
,

ora naquella outra quima ; e até par

Collegios de Militares, Pedristas,e

de Frades, afora as casa?, e partes

de minha obrigação, e inclinação;

pelo que como andava moido, e es-

trenoitado, e a Aula de Geometria
era logo pela manhã, e acompanha-
da de hum frio tyranno, mui pou-
cas vezes lá hia , essas poucas a ti-

rar o pomo , entrando muito acacha»

pado , e sahindo do mesmo modo,
apenas via oquillo em figura de bo-

lir-se n* pauta : daqui nasceo ser

chamado iramen§3§ vezes ao giz , e

outras izntzs á vara , e não appare-

crer la senão huma , em que muito de

proposto me armei para o choque.

§. vi.

Eis-me nestes assados, e eis-que

pe-
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£ela proa me começão a ferver car-

tas da minha Nise, semeadas de hu-

íria saudade, que era chcrar-lhe a al-

ma ; e a mim fázer-me .acabar a vi-

da ; e se bem que me tia de humas ,

outras tocavão-me . da parte de den-

tro N e sem querer vir a ser verda-

deiramente saudoso, fui escorregando

cm huraa saudade lenta. Entre mui-

tas expressões alambicadas veio a de
dizer-me, que desejava ter azas para

ir ver-me a Coimbra: psra niosirar-

Jhe que também o desejava , roas

que não podia , e o fazia do possí-

vel modo , invocando a minha Mu-
sa

f lancei mao do motivo , e da pen-

nà , e furtando ás brincalheiras , e ás

Aulas os meus tassalhos de tempo,
corapuz a seguinte Cantata, ou co-
mo quer que lhe qu-irâo chamar, a

que intitulei o Passarinho , e lha re-

metti peio Coireio, do que ella se

deo por muifo bem paga, e aqui a

escrevo , e oíFereço aos aieus bons
,

e amados Leitores.

O
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O PASSARINHO,

I. Parte.

I.

nnocente Passarinho,

Que dessas faias sombrias,

Pósie ser por diveriirrae,

Gaitando os mais desafias.

II.

Não percas as doces vozes,

Que soltas sem fructo aos ares
f

Que impossível he meu pranto,

Em brando riso trocares.

HL
Avesinba, se tu quere9

Comigo ser piedosa ,

Abre as azas , vai ligeira

Onde está Nise formosa.

IV
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Mova»te a minha saudade,

Goramovão-te as líiinhaâ dores
j

Padeço de Amor, e as Aves

Padecem também de Amores ,

V.

Em Ares as três Sirenes

Consta, que forão mudadas
*

Forão vertidas em pegas
As Pierides Sagradas.

VI.

O grande Deucalion

Em açor se coflveft:o
,

Mudou-se Alcyone em' ave^

Mudou-se em ave Ceneo.

VII,

Quem sabe se tu tarrbem,
Por astua ,:$ de Cupido
Algum amante será -

Em amansa ave convertido !

3om. II, G VIII.
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VIII.

Mas não preciso que o sejas \

He bastante nesta empreza
O ser ave

,
porque Amor

Manda em toda a natureza*

IX.

Bera sabes de meãs suspiros,

Que estou de Nisa distante,

Tu que voas, voa a Nise

Consola-lhe o peito amante.

X.

Se ignoras onde dia tem
A Sua alegre morada 5

j
Toma sentido * eu te ensino

O rumo desta jornada

:

XIé

Ergueste sobre o Mondego,
As suas campinas deixa

,

E bafe as pennas pintadas

Sobre a viçosa Condeixa.

XII
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XIL
Não té enamorem seus campos

^

Não pares, avante voa

A porca ligeiro ás margens

Onde o rio de Anzer soa*

XIII.

Procura depois do Árunce
A fértil campina amena,
E leva o rápida vôo,
A's margens do Lis , e Lema»

XIV.
Nellas descariça , cantando

Ao soro das serenas agoas,

Tantas vezes costumadas

A ouvir de Lereno as mágoas*

XV.
E logo, que o novo dia

'

Descobrir a !uz escaca
,

Vai onde juntas murmurâo
As agoas do Alcôa, c Baga*

GJi XVI.
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XVI.
E por entre huns fundos valles

Povoador de Olivaes,

Procura as frescas ribeiras
,

Que banha o tardo Xarnaes.

XVII.
Sobre Selir bate as azas,

E d'encre erguidos outeiros ,

Escolhe aquelle era que vires

^

Tremendo verdes pinheiros.

XVIII.

No mais alto delies pousa
y

Olha bem, verás defronte

Á rainha Áldèa plantada

Nas castas d'erguido montei

XIX.
Da parte de cá dois rios

Reialhão suas campinas,

E da onposui o meu Regsça

Mostra as agoas crystallinas.

XX.
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' xx.
A^uelle, que roais chegado,

Desta Aldêa move as agoss

Vai depressa, c por seus^ freixos

Solta aos ares minhas mágoas.

XXL
E corno he justo conheças

A rainha Pastora bel Ia
,

Em vendo a melhor de todas,

]São indagues mais, hs ella.

XXíL
Se tu vires ,

que anda triste

Passeando aquelas vaíles

Eu te rogo, canta alegre,

Vê se divertes seus males.

XXIII.

Mas no caso, qu'clla os montes

Airosa pize , e contente ,

Lança-lhe em rosto as saudades,

Que padeço delia ausente.

XXIV.
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XXIV,
Dízc-Ihe tu

,
que só pôde

Descobrir-me a fantasia f

Humas sombras enganosas

Da minha antiga alegria»

XXV.
Que se vejo as lindas flores

,

Disirahir-me procurando,

Nas vermelhas suas faces

Amor me está debuxando,

XXVI.
Quando as côr de oiro se bolem

Do brando vento agitadas,

Lembrao*rre as tranças compridas

Peias costas desatadas.

XXVII.
Se levanp á esfera os olhos

No meio da noite escura,

Nos lindos Astros , Amor
Qs seus olho* fpe figura.

XXVIIIi
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XXVIII.
Se no bosque as avesinhas

Desprendem temos cantares,

Lembra-me quando soltava

No Regaça o canto aos ares;

XXIX,
Quanto vejo

,
quanto escuto,

Que esta airna não penalise,

São as cousas, que rue trazem

Imagem da minha Nise,

XXX.
Mas que lembrando-rae delia,

Vivendo nós tão distantes
,

Dssfaz-se-me o doce engano
,

E suspiro mais que dantes.

XXXI,
Que o zelo com vivas cores

Muitas vezes me affigura

O meu rival maquinando
Robar-me a- niinba ventura.

aAaíI?
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XXXII.
Que elie lhe diz, que Francino,

Que opposta a ventura tem

,

Náo deve por desgraçado

Gozar de hum tão raro betru

XXXIII.
Avesinha por piedade

Dize á minha Nise amada,
Q^e quando disto se lembre.

Não ihe esqueça a fé jurada.

XXXIV.
Que nár> desfaleça, vendo

A minha sorte importuna,

Que Amor bem nascido, e casto

Pode mais do que a Fortuna.

XXXV.
Que depois de muitos dias,

De hum destino trabalhoso,

De brancas ros3s croado,

Ytíin hum dia venturoso.

XXXVI.
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XXXVI.
Dlze-Ihe^tu, que a desgraça

Também de atfligir-nos cancã,

E que a sorte lisongeira

Eni seus gyros faz mudança.

XXXVII.
Pinta-lhe ao vivo meu pranto,

Pois és fiel companheiro',

Qje me escutas suspirando ,

Toda a noite , o dia inteiro.

XXXVUI.
Dize-lhe mai?... M3S o tempo

Mansamente vai voando,

E tanto fallo comiigo

Tanto te estou demorando,

XXXíX.
Vai , c traze-tne a resposta

,

Porque eu te proraetto então
,

Que, bebas na minha faff,

E comas na minha mão.

&
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§. VII.

As expressões , e agradecimentos

que me fez, e deo resposta 5
com as

juras , e protestos da sua firmeza , en-

fopárão-me o coração nos mesmos
sentimentos , e por $atisfazel!a, e

concinuar na obra
f

escrevi segunda

Parte, e a huma , e outra fiz mu si-»

ca
,
competente : com que entretinha

os curiosos, e curiosas, e que com
gpprovaçao , e gosto ouvi depois

cantar, por quantas partes me achei,

e aqui a tendes: menos a musica,

porque só a componho de orelha , e

cm natas reparto muito mal os coifl?

passos.

O PASSARINHO.

II. Parte

v^e a minha dor me não tem
Da luz dos olhos privado,

Ou se hum dia de ventura

Pôde ter hum desgraçado*
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1L
Serenamente voando
Desta parte jurarei

Vir o terno Passarinho,

Qqq á minha pátria mandei.

III.

Não me engano
%
ó como alegre

Já para mim se encaminha!
Não sei que nova ditosa

O Coração me adivinha !

IV.

Dize-me, âvc compassiva,

Mais que pensava ninguém!
Acertaste* o caminho ?

Chegastes a ver meu bem?

V.

Nao era como fe disse,

Entre todas a raais beiU ?

Então enganei-te ? Dize?
Fiéis novas me dá d'eiia,

PAS*



ÍC8 O B R A S

PASSARINHO.
VI.

Para cumprir com teu gosto,
Estas campinas deixei

,

E sobre a fértil Condeixa
Minhas pennas alarguei,

VIL
Onde o Arr/er crystaliino

Se está co* a ponte indignando

J

Me deíive alguns momentos
J

Ao som das agoas cantando.

VIII.

As altas faias de Arunce
Nesta noite me abrigarão

;

Cheguei sedo , rass seus campos
A ficar me convidarão.

IX.

Ao romper do tiovo dia

Na sua vêa bebi
s

E de teus rogos lembrado

D^ías campinas parti.
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X.

Cheguei ás margens do Lis,

Sem tenção de demorar-me
j

Mas acheUas tão vistosas

Que me custou a apartar*me.

XI.

São bailas suas ribeiras,

E neste lugar as aves

Sem offcnsa do Mondego,
Soltao cantos mais suaves.

XIL
Finalmente de Selir

Vi, sobre erguidos outeiros,

Hum lugar , on !e mais juntos

Tremião verdes pinheiros.

XIII.

No mais alto fiz assento;

Lancei a vista, e defronte

Vi hum muro antigo, e forte

Cingindo hum fragoso monte.

XIV.
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XIV.
Que beíla vista mo goza

AquelJe empinado outeiro:

Estes campos dão aós olhos,

O pasto mais lisongeiro.

Da direita se descobre,

Com suas ondas ufano

Bramando junto ás Berlengas

O empollado Oceano.

XVI.
Vê-se a famosa Lagoa
De vaile em valle estendida,

Por huma lingua de terra

Do vasto mar dividida.

XVII.

Que de visinhas aldêas

Daqui se estão avistando,

Â que a tua de mais alto

Parece estar dominando

!

XVIII.
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XVIII.

Vê-se o pequeno Regaça

Por vasto plano arrojdr-se
9

E c'os outros na iagôa

Ir vaidoso imsturarse.

XIX.
Depois que vendo, o quedigo»

Do caminho descancei,

Ao rio, que perto corre

Da tua Aldêa,, cheguei.

XX.
Vi hurfca Pastora bella

,

Melhor dissera divina !

Cos olhos fitos nas agoas

De huma fonte crystaílína.

XXL
Os seus olhos macerados

A ?

s vezes ao Cco se etguiãô,

Os olhos, que em temo pranto?

Parece se desíazião i

XXII,?
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XXII.
E posto não visse as outras,

Ser Nise julguei, Pastor,

Que impossível achei lego

Encontrar outra melhor.

XXIIL
E corro tu mo rogaste,

Empenhei a melodia

De meu canto sonoroso,

Para ver se a divertia»

XXIV.
Havia já longo espaço,

Que alli perto lhe cantava;

Mas apesar de meu canto
,

O seu pranto não cessava.

XXV.
Cheguei»me então junto

f

d'ella

E n ?um gorgêo mais fino

,

Entre huns ramos, escondido,

Diste o nome de Francino.

XXVI,
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XXVI.

Ergueo de repente os olhos,

Entre alegria , entre espanto

,

E nos olhos de repente

Ficou represado o pranto !

XXVII.

À toda a parte do bosque

Sobresaitada os lançava,

E mudamente ás ^ervinhas

Por Francino perguntava.

XXVIII.

Compadecido de vê-la

Naquella amante doudice,

Pousando*lhe sobre ocóilo f

Estas palavras lhe disse:

XXIX.

m O teu Frarcino, Pastora

,

>t Me manda saber de ti :

E quanto tu me ensinaste

Fielmente repeti.

Tom. II. H XXX.

/
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XXX.
Tomou-me ert"o nos seus braços;

Beijou-me, pôz-me no peito,
K sendo eu doutra espécie

Fiquei de amores desfeito.

XXXL
Disse-me elh que emdescanço
De alguma sorte ficava

,

Por saber que o seu Francino

Tanto d'ella se lembrava*

XXXIL
Rogou-me que te dissesse

,

Qu'inda vivendo distante,

Dos votos, que te fizera,

Não se esquecia hum instante»

XXXIIL
Q;ie se todas as Pastoras

São varias por natureza

,

Podias estar seguro
,

Qje nella havia firmeza.

XXXIV.



d e' M Â l h X o. ¥15

XXXIV.
Qt^inda vivendo apartada

Lá longe te possuia ,

De noite em sonhos amantes,

Em pensamentos de dia*

XXXV.
Pedio-me fosse ligeiro

Em te dar esta resposta
,

Para ver se a dôr se abranda,

Que na ausência te desgosta*

XXXVI.
Obedeci-lhe, e tomando
O caminho, que segui,

Dou-te parte muito á presa
j

Do que achei, e do que ouvi.

XXXVII.
Agora dá-me licença,

Que outra vez vá ter com el!a
;

Pois outra paga nzo quero

Mais que a vtntura de vê-la!

H ii §.



sii6 Obras
§. VIII.

Na contínua ociosidade destas cor-

respondências , e tardos progressos

de meu anno segundo , appareceo o
Carnaval, e convidado pelo roeu bom
amigo o Doutor António Garcia Pe-

reira , e na companhia do Arcediago

de Barroso Jeronymo José Rodrigues,

e outros
f
me apresentei em Santo

André de Poiares, de donde passá-

mos á venda da Cortiça a casa do
pachorrento António Nogueira , vie-

mos pela de seu Irmão, e levando

os três dias, comendo muito , e brin-

cando mais j e depois de assistirmos

á função de huns noivos, era cuja

fesra de casa , ainda descobri ritos , e

ceremonias, resquícios do Paganismo,

voltámos a Coimbra para entrarmos

na Santa Quarentena , e cuidar na

desobriga, a qual na dita terra, não

he a cousa mais fácil a hum Senhor

Estudante.

§• IX.

Dahi a huns dias chegou o meu
amigo António Pereira de Sousa Cal-

das»
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áas, Nuno de Freitas, António Cae-

tano, e Joio Chryáostomo Avalheiro,.

e outros que havião ido a Lisboa, e

roandárão-ire chamar muito á pressa :

cuidei eu ser outro o negocio , mas
entrando pela casa dentro , ahi fui

topar com meu Irmão António, (í

qual pescarão nas margens do Tejo,
e conduzirão comsigo para as ribei-

ras do Mondego
,

pela mesma faci-

lidade que eu tinha , era concordar

cora estas mudanças de terra em gé-

nero, numero, e caso , sem spêgo
ao lugar , mas sim á companhia

;

pela regra sabida , e justa
,

que a

minha terra he aonde bem me vai.

§• x. . n
A sua chegada , e a verdadeira no-

ticia de seu grande enthusiasmo, ajun-

tou por muiro tempo huma 'numero-
sa , e escolhida companhia na casa

dos ditos Amigos; e o beco de São
Marcos , aonde elles assistião , foi

por quasi hum anno , hum Parniso

urbano, povoado de Musas machas
j

c de Apóllos de batina: e como elle

já
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já morreo, e eu sou despido de pre*

juízos , e anticipaçóes de família ,

posso dir o meu voto sobre o seu

merecimento , confessando , segunda

o meu tal ^ ou qual entenJer , que
estro assim, promptidão similhante,

occur^ncia de idéas poéticas tão fá-

cil, e verbosidade tão prompra , se

algum outro a tem, eu não o conhe-
ço ; e deste mesmo voto achei a

quantos huraa vez o ouvirão: e ra-

lhem muito embora os que forão

seu? énjlos , que squelle cabedal

que dizião faitar-lhe, podia, e esta-

va a ponto de adquirir ; mas a ferra-

menta que el!e tinha para o traba-

lhar , essa coscuma-a Deos dar aos

seus alambazados, além disso elle já

não faz caso dessas cousas,, e eu não

tomo párias por mim
,
quanto mais

pelos outros.

§• XI.

Eu com elle , e elle comigQ orde-

návamos hurai espécie de canto ama*

beo, sobre hum verso que se nos da-

ya , fazenio-lhe eu segunda á sua

qua-
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quadra , c eilc á minha ,
alternada,

mente , e seguindo huma oppos*çao

no motivo do improviso \ cousa de

que gostava muito a gente ; e por

isso andávamos sempre de corro pio

ora em huma, ora em outra parte,

arrastados ao rogo dos Amigos: de

sorte ,
que toda a pessoa de porte

que dava comsigo em Coimbra sinco

cousas se lhe apresentavão infalhvel-

mente, a saber : de dia a cerca de San-

ta Cruz , e o Museo : e á noite Fran-

cisco Malhão, António Malhão, e

huma guitarra ; e seis , se acaso se

podia pilhar , o Padre José Fedro

Nolasco.

§. XII.

Por esta razão, jamais^ professou

Freira
,
jamais houve função de gra-

de , ou de Abbad?*sado, Capello , ou

Conclusões Magnas ,
annos de pes-

soa de vulto, folia de quinta, ou

fúria de rio, a que nós não assistissei-

mos com a nossa cantarola: eu leva-

va estas cousas bem, pela fleuma do

meu génio : meu Irmão porétfl era

pe-
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pelo contrario, ateava-se de manei %

ra |
que nem via, nem ouvia

, |
por fin dt contas, e de hum irapro»

viso cantado , e outro de Decimas,
que mal meiiava do que acabava »

ao que começava de novo , hura

ápice; sabia da função cora febre:

se cuidão qus isto he exaggeração
f

visto que nelle já se nío pó le fazer

experiência
,

pergunte-se a milharei

de pessoas que o virão > e que o
obrigavão a pôr termo a seus impro-

vísjs, doídos do estrago de sua saúde.

§. XIII.

Nestas barafundas, veio carta de
Nise , em que por hum modo alam-
bicado , me arguia de eu estar tanto

tempo sem ir vê*la ; como se Óbi-
dos f>sse hum passeio, ou como se

eu tivesse no alvedrio sahir de Coim-
bra toia$, quantas vezes me desse

na tonta ; e cono de mais a mais

attribuia isto ao seu pouco mereci-

mento
,

para a comentar lhe mandei

hum brinco de criança nos seguintes

versos.

I.
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I.

São, Nise, d'ouro fino

Os teus longos cabellos

,

E os olhos béllos

Da cor do Ceo luzente.

II.

Tens de cliristal a frente,

De neve as faces béllas,

E por entre tilas

Rebenta a côr da rosa.

III.

Na boca assas mimosa,
Engastado em rubim

,

Alvo msrfim

Se vê a branquejar.

IV.

Quem pôde assemelhar

Teu peito delicado,

Thesouro amado
De casto amor , e pejo ?

V,



122 Obras

V.
O' Nise, quanto vejo

Em ti tu lo he belkza,
Da Natureza

Foste obra especial

!

VI.
Vi-tepara meu mal

;

Pois inda que ms adoras,

Tardão as horas

De ver-me nos teus braços,

§. XIV.
Como os namorados são prodigio-

sos em desremperos , e principalmen-

te esta namorada , mandou.me mui.
fos agradecimentos , e outras asnei-

ras accrescentava a dizer-me , que
nao rinha alegria, se nãj quando so-

nhava
, que me via, e que me falia*

va ; mas que em acordando
,
que fi-

cava cada vez mais triste: eis*aqui

em sumrna o que ella dizia era qua-

tro paginas em folio , e que deo mo-
tivo aos versos , quz vos apresento.

V ER.
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VERSOS.

v^ue doce , e brando sonho

!

Se eu sempre assim sonhara
,

Mais noites do que dias

Na vida desejara,

II.

Sonhava que te via
,

O' Nise , e praza ao Ceo,
Que nunca se acabasse

O grato sonho meu.

III,

Tinha-me tão contente

Aquelle cego engano,
Que alegre passaria

Sonhando todo hum anno,

IV.
Se tanto me contenta

Hum sonho lisongeiro
,

<Xue nao seria , ó Nise

,

Se fosse verdadeiro!
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§. XV.

Depois de tantas saudades, tantos

sonhos
f e tantas raarcrialidades des-

te género, vira eu a siber, que a

dirá senhora Nise tinha partilhado

o seu coração; e que com effeito me
fazia amorosa gambernia

f
na estima-

ção de hum sujeito mais venruroso

do que eu: digo mais venturoso , não
por ter azos no seu peito , mas por

contar grossos tostões, cousa que eu

não professava : ninguém gosra des-

tas corridas, e por isso fingi dar-

me o Passarinho esta nova
, que coti

effeito delia se formalizou a terceira

parte do dito Passarinho , e huma
Carta de desengano , que formou a

quarta , as quaes sendo aqui o seu

lugar, não vão nelle
,
porque forão

cora a malla , e não as tenho ,
pelo

que irão lá no fira da Obra , se en-

tre tanto mas remetter hum amigo
f

a quem as dei no tempo de Coim-
bra , e que assiste nos confins do Al-

garve; e quando não, esperai por ci-

las no terceiro Tomo*
§.
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§. XVL
A tirei logo com a senhora Nise

trinta léguas ao largo da minha lem-

brança i
porque como pouco abun-

dance em riquezas, serohre hii des-

conhecido de Cornucopias , e assen-

tei tratalla do mesmo modo ,
cu peior

do que a Mareia ; e fui continuando

os meus estudos , a par das minhas

brincadeiras, com meu Irmão, e os

meus, e seus amigos, que formaVãq

o melhor, e mais luiido rancho ,
que

então pizava os ladrilhes da Univer-

sidade , e já neste tempo ahiseaçha*

vão os dois meus grandes amigos O

lllustrissiroo D, Lourenço de Lima ,

c seu irmão D, Joaquim de Lima ,

que daqui começso a resplandecer

em meu poderoso, e continuado pa-

trocínio.

§, XVII.

Este foi o anr.o, em que o Reino

teve o gosto de ver o Sceptro Portu-

guês cm nova allíança com o dç

Hespanha ,
pelos mútuos consc rcios

de seus Infantes, os quaes diffundí-

rão
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rão nos corações dos vassallos de liu^

roa , c de outra Coroa , o devido
contentamento que explicarão os re-

petidos festejos, com que cada Cida-

de, e Villa se emulou
, com louvo-

res nos Templos , e espectáculos aos

povos, e nos quacs a Universidade

romou hum quinhão avultado
,

que
desempenhou generosa.

§. xvnr.
O Prelado, e então Reformador,

e Reitor o Excellentissimo , e Reve-
rendíssimo Principal Mendonça , e

hoje Eminentissimo Senhor Cardeal

Patriarcha de Lisboa seguramente o
maior obsequiador dos seus Sobera-

nos , tanto nos assignalados dias Na-<

talicios quer de hum, quer de outro ,

foi o que promoveo a maior demons-

tração do gosto publico ç ordenando ?

e facultando toda a decente, e festi-

va expressão de hum contentamento

tão geral ; ião se poupando a despe-

zas suas, afora aquellas, que o Cor-

po da Universidade fez na illumina-

jão , nos quadros allusivos
}
ena Mu-

si-
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iica (ou Orquestra por ser aiais mo*

derno) dando hum esplendido ban-

quete a rodas as pessoas capazes da

sua meza , e hum farto reíresco a

todos os que atavão gorvata, e não

se pejavão de entrar nos Passos Ge«

jaes.

§. XIX.
Foi função completa , e todos se

csmetárão em fazer o que estava da

sua parte. O Pateo da Universidade

com sua apinhada illominação fez

as noites tão emulas dos dias
,
que

aquellas pessoas
,
que em todas três

ellas se achavão na via Latina , co»

nhecêrão distincramenfe as que ficarão

postadas junto do Observatório. En-
tre tudo o mais, he digno de parti*

cular memoria, que em huma terra

tão solta , e aonde a desordem he ra-

mo de heroísmo , achando~se mistu-

rados
f

e como de tejeiada homens
da terra, batinas, mulheres, rapa-

2es, e raparigas, em successivas noi-

tes não houve precisão de acudif a

xevolvorínho, nem foi aos ares huma
vóz
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vóz

,
que interrompesse o que ?e di*

«ia ! de maneira, que eu, que isto es-

crevo , juro pelo juramento de meu
gráo

,
que em saJas tenho presenciado

mais desturbio, que propotcionalraen-

te presenciei naquelle parco: sendé

aliás tão condensa a chusma f que só

milagrosamente cahiria das nuvens hu-

xpa pequena camarinha
,

que fosse á

terra sem topar primeiro ou chapéo,
ou lenço , ou carapuço.

§. XX.
Nesta furção fiz eu de Neto, e

meu irmão de Cavalleiro ; porque

depois que cada hum recitou o que

levava escrito , ficámos nós em cam-
po ; elle fazendo versos a tão alto

assumpto , segundo os versos que se

davão das j^ndlasda gallaria , e cheio

de hum fogo que admirou a todos

os Académicos; e eu requerendo que

por occasiao de tanto prazer se po-

zesse logo o ponto ; e tanto embir-

rei nisto , que veio aquelie anno a

ser o roais cedo do (fúe ninguém se

lembra
j

porque até vendo que tar-

da*
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dava , fiz ao Prelado buiria Petição
$

allusiva a hum Romanse burlesco ,

que havia recitado èrn huraá das

noites, ti qual foi deste modo , e re-

citado , logo se acabou a Musica co4

mo principiava õ silencio* gerai*

Silencio , xiton , calluda ;

Ninguém solte huma palavras

Senão e$panta-se a Musa ,

E não temos feito nada.

Haja oureirinhò esta noite
f

Coní versos o Carmo caia:

Que em fim alegria muda
Creio não vaie pataca*

Estalão por essas torres

Chuveiros de luniirtarias 5

Fallãoos sinos j e nós

Hávemdá ficar câllados?

Faííem todos : nôs seus versos

Se expliquem prazeres d
54lma :

Que era dias destes ApoJIo
Soíra os diques da CasEalia.

U IL I Po*
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Porém que Maxuxo he este,

Que aqui vera por esta banda,

De seu chapéo derrubado ,

Envolvido em rota eapa ?

Pelas costas estendido"

Traz cabello arrepiado ;

As botas com muita tomba,

E hum espeto por espada í

Talvez que seja Poeta ;

Porque esta arte desgraçada ,

Por mais que renda nao chega

Ao menos para çapatos.

Senão que o diga D. Felis,

Homem bem aparentado *

Que se vestio , e calçou

Foi á custa do Senado.

Porém deixemos parolas

;

Descubra-se o rebuçado :

Quem he da parte d'Apolio,

Sô guarda-roupa de trapos ?

Quem
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Quem o meteo nestas fofas ?

Não sabe sô mentecapto ,

Que estudantes estando juntos

São peiores que o Diabo ?

Ai ! que elie se desenrola
,

Ê solta o direito braço.

Quer brigar? Pois olhe qií'eii

Nem de tiros faço caso*

Enganei^me: anteâ Cortez

Me quer dar algum recado.

FalJe , embrulho bolorento >

Diga-nos quatro palavras.

» Ah sô Malhão, calle o bico %
H E se he Poeta basbaque

,

99 Saiba medir as pessoas

,

99 E veja bem com quem falia*

55 Vá fazendo os seus versinhos
^

jj E não lhe importe rnaiís nadas
99 Que talvez se conhecesse

55 Esca grande personagem,

í U 55 Lo*
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99 Com a cabeça curvada,
99 Fazer-me immensos obséquios^
>* E render-rae vassallagera»

Pois quem he vossê
, que vem;

Seja Pjngão, ou Fidalgo
,

Hoje em trajes deFrasqueira
Pára oiteiros de rapazes í

Se he poeta , faça versos

:

Se o não he , esteja callado.

JE se he alguém, mude a pelle,

Que hoje em dia vale o fatto.

„ Ora em fim , Senhor Malhão,

„ Para o ver embasbacado,

,, Digo o meu nome, e aouviílo

„ Talvez que dê quatro saltos.

„ Sou.. , Porém não sei se o diga:

,, Mas não quero ser velhaco,

„ Sou Dom Ponto Moraes^ Costa,

„ Fonseca, Ferreira, Matta. (i)

,, Sou

(1) Erao os appellijdos de todos os Bedéis
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99 Sou do parenthese hum filho,

99 Inda que filho bastardo,

» Neto da virgula , e tio

m De dois esses enroscados.

m Sou Pontifice das Aulas ,

4 E agora a visita faço
;

99 Pois venho no fim dos ãnnos

» Dar indulgência plenária.

» Cheguei cedo
,

porque venho

yy Já de Castella aviado

:

19 Que hoje tudo lá são Festas,

99 Vai tudo co
f o pó do gato,

» E porque ainda duvido,

>j Se hei de ser bem acceitado
,

99 Fiquei no Paço do Conàç
,

99 E saio só disfarçado,

5j Andei aqui honte á noite,

99 E fiquei com a boca a hum tado,

99 De ver outeiro em Coimbra,
» Sem haver espalhafato.

99 Al-

das Faculdades , queapontão. e põe Ponto %q%

qjié faltãp <tè Awla&« |Íom <ío Kdior,
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** Algum dia , em se ajuntando
99 Estudantes até quatro

,

99 Não se deuavão na cama
99 Sera fazerem queixotada.

99 Andava gente infinita,

>f R todos homens de barba;

i» Fazião quarenta montes

99 Por dá~me cá essa palha,

>* Hoje .*, s> Espere, Senhor FontQ
9

Dê-me primeiro este abraço.;

Pois sou muito seu devoto,

Vendo-o cá tora das Aulas.

Agora diga , Senhor,
Aonde estso os seus criados

j

P< is quero tudo esta noite

Hospedar em minha casa.

Como o tempo já vai quente

Dormirá nas nossas palhas;

E teremos para a cêa

De versos quarenta pratos»

Só
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Só lhe prometto que assista

A' volumosa borracha
j

Daquelle que o Santareno

Larga aos seus apaixonados,

>9 Senhor Malhão, eu vira só:

** Quero*me ir cora brevidade ,

** Pois não posso por negócios

>9 Ver este annoo fim dos Actos.

99 Eu trago huraa Petição

*> Para dar ao seu Prelado

,

99 Em que lhe reco indulgência

» Até para os vis Novatos.

L
» Sei que hum anno de perdão

» He favor, mas achando;

99 Pois delle gozao somente

** Os que fazem cavalgata.

53 Se he verdade, que os pequenos

» São membros da sociedade

,

is Não rezem o Pater Noster ,

*> Quando os mais comem a papa.

99 E



O B B A' S

j, E como sem terem feita

3 ,
Tenção da premente graça

f

? ,
Quanto pôde noire , e dia

)9
Cada qual tem estudado.

„ Diz a minha Petição

„ tím duas regras do cabo:

„ Lbe dê os Actos por feitos
f

„ Tendo os seus annosprovados. ^

Ah sô Ponto, se vossê

Faz hum favor dessa casta,

Assente que os Estudantes

Mandãp-lhe erguprhums esfatua,

JSIão he porque çlles duvidam
Fazer seus devidos Actos:

Mas porque todos tem go§tq

t)e ir assistir ás passagens,.

Aqui estou eu ,
que promeçto^

Çonsçguindo-se essa graça,

Ir lá com Carta de guia.

Ainda que seja de rastos,

Meu
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Meu Amigo , esse favor

He grande por mais de hura lado;

Pois até lhes tira a lados

Sessenta dias de gasto.

Porque as Amas de Coimbra

São Oradoras chapadas

,

E fazem no fim dos annos

Epílogos avultados.

Qual aquelte, que a morrer

fie de fome condemnado,
Que na ultinia comida

Come que o leva o Diabo,

Ta?s ellas, vendo que partem

Para longe os seus Morgados,
Çobrão-lhe a Decima, e siza

,

Até a mesma Portagem*

Eu lhe prometto, D. Ponto,

Se fizer esse milagre,

De cada hum cobre hum tanto ;

$£ eu serei Depositário.

J* PoÍS
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» Pois roeu Malhão , mãos á obra:
» Eu farei da minha parte y

,, E vossê, e os seu? Amigos
>> Faça-me versos em barda.

>» Não me descubra a ninguém
>

** Que eu quero andar disfarçado,

55 E talvez me patentêe

79 Antes de finda a semana, »

Adeos, Ponro, até mais ver.

Meus Poet s esperança:

Venha verso lá de cima,

Glozem com roda a chibança.

E vós os que não gostais

Do meu Romance, eda graça,

Mandai-roe por meu castigo

Vender os trastes na praça.

XXI.
Como não estivesse ainda o Ex-

cellemissimo Prelado em termos que

ouvisse hurna bo* parte desra cemo
Introducção, da qual tive a lembran-

ça na segunda noite por occasião do
: bem
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bem que se rinha recebido na pri-

meira buma Decima com More, que
eu C)z no mesmo es ci!o , e ao dese-

jado assumpto, e fizesse saber parti-

cularmente folgava de a ouvir de no-

vo toda; a recitei outra vez, prin-

cipiando :

>» Outra vez vou repetir

i> O que acabei de recitar;

>» E quem disso se enjoar

99 Póde-se ir já embora,
99 Manda quem pôde mandar, 9$

f) a referida PetiçSto he esta:

Diz Francisco Manoel Gomes
Diniz Silveira Malhão ,

Estudante, que aos Novatos

Excede huma aspiração;

Que e!!e em sua casa tem

Dom Ponto, sujeito honrado,

JE faz-lhe muita despeza

£ois deve ser bem tratado.

Sup-
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Supplica a V. Excellencia

Visto o que pede ser justo

Mande que o preguem na sala J

Ou dèfjhe ajuda de custo.

§. XXII.
Gastou elle do meu Requerimento,

e no outro dia fa/endo-mc ir á sua

presença me disse ; que quanto ao
pôr do ponto se não deliberava , sem
dar parre ; mas como a dava que
pouco tardaria j e pelo que tocava a

ajuda de custo
,
que essa estava da

sua parte ; e tirando de huma bolsa

encarnada, que eu já tinha visto mais

vezes , me deo sete de seis e qua*

tro
, que fazem dois quatros , hum

oito; e duas cifras , as quaes eu re«*

colhi com tanto gosto, que cheguei

até ao ponto de perder o gosto com
que estava de ver posto o Ponto :

beijíMbe a n>5o, e me recolhi para

casa muito contente da minha vida
,

porque me achava chegando a ferias,

teirpõ em que era Coimbra são

nuasi tio ricos os ricos , como os

pobres em princípios do anno.
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§. XXIII.

Em fira poucos dias tardou a affi*

xação do ponto apparecido, e nes-

tes entrementes fui eu cuidando em
apromptar-rne para dentro da carga

Académica fazer jornada para a pa»

tria j e andando embrulhado em Cer-

tidões de frequência , foi-me preciso

visitar o meu Bedel mais t^rde , a

como com elle tive huma sessão

bastantemente enfadonho, Recreancii

causa fui fazer em hum botequim o
bico ao saxo

?
o qual tinha <t\jt bilhar

lá para dentro, e nelle faziao então

gyrar os marfins huns quatro Provin-

cianos de exeeiientes linhagens , na

fórms do costume; e todos eilescom

matricula no Nobiliário do Conde
D. Pedro!

§. XXIV.
Estava eu em muito bom descan-

ço tomando não sei se café , se pon*
che , e de repente levanta-se huma
desconcertada gritaria, tem mão, ar-

reda lá, bitó serio, haja prudência,

&c. acudi ao reboliço, e achei doi$

cn-
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engalfinhados , e os outros dois cada

hum por padrinho do seu : não che-

gou o caso a golpe de ferro, mas
de lingua foi huma pouca vergonha t

quetn he vossê, vossê quem he : eu

descendo de cá, vessê de lá; vossê f

he moJerno, a minha casa he de tal,

com isto, e aquiilo, e alfira descom-
postura solemne, e tudo sobre a ques-

tão de ter , ou não picado a bola,

numa partida de três vintães : a mui-
tos rogos do dono da casa serenou-

se a tormenta, sahírão desencofdoa*

dos , e eu parti com fixa tenção de

merguihar*me na cama.

§. XXV.
Ao reco!her«me, porque já então

assistia com Miguel de Alvarenga Bra-

ga na rua da Msthematica , me en-

contrei cora o meu grande amigo

D. Joaquim de Lima, que também
descia para a Couraça dos Apósto-

los , onde morou algum tempo ;

e contando-lhe a farçada tin , tin

por tin tin , disse-me eile que o ca-

so era digno de huma obra : com ífc
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feito eu já a tinha imaginado, e com
o conselho deste Fidalgo a comecei

nessa noite , e acabei no outro dia;

de sorte, que quando fui a jantar

com elle, segundo o costume , lha

Jetrei , e li , e he a seguinte , da qual

gostou muito, e com a sua madura
prudência me aconselhou a não vul-

garizasse , em quanto os indivíduos

se achassem em Coimbra ; e essa a
razão, porque sendo imaginada e feita

em 1784 , sahio impressa em 1788
com sua Dedicatória, e Epigrafe do
modo, e forma que agora vo-la ap-

presento.

§. XXVI.
He de advertir

,
que este frenesi de

Fidalguia, e este lambedor de Senho»
rias

,
que em outro tempo (segundo

dizem) só acalantaya Provincianos,

nos meus dias de Coimbra endeosava
a rapazes

,
que apenas tinhao nasci-

do em hum casai no centro de hum
pinhal , com sua parreira á porra

7 e
que só quando forão para a Univer-

sidade deixarão de montar pm besta

/ de
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de albarda : de maneira que èu co-

nheci tal
, que aníes queria ficar sem

cêa , do que ouvir o vossa mercê

,

ainda que dado a negligé } ensaiai

moços, contar historias para resurgir

a Senhoria insinuariva, isso era pão f

'e queijo ; e ultimamente chegou a

cousa a ponto, queaquelles, aquenfi

3 Lei a dá , fizérão tão pouco caso

delia, que se escandalisivao
,

quando
se lhes dava ; e valendo então a re-

gra de que cada hum dá o que tem ,

tos Fidalgos ma davao a mim que a

mo tinha; e eu aos Fidalgos dava o

\é m. que possuia , e possuo por cor-

tejo : esta menina zaóga que tive na

universidade , me acoiíipanha ainda

em líuma terra , aonde as não ha,

e não falta quem as queira : mas va*

<mos á obra.

&
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^ VAIDADE RIDÍCULA:
DIALOGO,

EM UUE SAX> INTERI.UCUTORES

Huma Pulga, Hum Carrapato,

Hum Porçovejo, E hum Piolho.

COMPOSTO , E OFFERECIDO

A O

SENHOR
PASCOAL BAILÁO,

Por Antonomásia o dos Xihas,

POR

JOSÉ' RAFAEL DA SILVEIRA
P KSQ UE NI TO. »

#

Caliknniari siquis atitem voíuerit ,

Quod arbores loquantur , non tantum fera?
Fictis jocari nos meminerit fabulis.

Phsed. in Proem. vera. 5. éé 7.

SENHOR PASCOAL.

V-r Respeito
, que V. nu infunde a todos

Qs da minha idade , attcrrando-nos ao me*

Tom, II. Jx nor,
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tior , e mais flautado acanto âa sua voz)

com a çuál imprime nos nossos espíritos 3

ainda tenros , os dictames da reverencia %

e tudo quanto contribue para kuma boa

íworigeraçao : O ser entre nos tão temido

osetí nome , como o da Coca, do Papáo,

e da Maria a Negra, Os maduros créditos

que P'\ nu tem conseguido no regaço das

Musas, á sombra dos loureiros do monte

de Beócia , tangendo a lyra , sempre acorde

com o suave susurro da Cabalina , tudo is*

to de invalta com a authoridade da sua

presença , e respeitosa fizimelogia , foi o

justo motivo que cu tive, para que haven-

do de presentear o Público cem este peque-

no mimo , escolhesse a V. m. para Ate*,

cenas delle.

Não despreze V. nu a minha offerta*

e costitme-se a ouvir as producçoes de hum

Poeta 7
que sahinâo apenas das mantilhas^

quer instruir os homens , e divertir os seus

bemfeitores.

Se alguns me criticarem , que lhe cus*

ia
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tâ â V. nu emmudecellos ao terrível es*

tampido de dois ou três desmarcados XU
las ? Desembainhe pois em meufavor aqueU

la voz, qtie tantas vezes me tem feito bú*,

fnedecer de susto , e confessar-mz-hú.

Be V. nu

Tareco ó mais amante

$osé Rtfael da Silveira Pèsquenim

JLJL v\í dia de Sol claro
9
e vento quede

A palheira, em cima d*rium Peiedo
y

Ao qual da Saudade o nome deráo
-Antrga^ gentes ; porque bem quizeráo:
Estava a raxa Pulga

,
que ligeira

Dag unhas foge á humana ratoeira }

O sanguitioso, e tarao Carrapato ,

Que náo perdoa ao cão, aobmro, ao gatfy
Porçovejo traidor, que de repente,

Ferrando no cachaço o subtil dente ,

t\)r valle de lenções destro galopa ,

K ii Dos
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Dos outros procurando a irnmunda tropa;
L ru

, nobre Piolho , que não faltas

Em frontes 'baixas , nem em frontes altas i
Alli também te achavas, neste dia ,

Entre aquella nojenta bichana!

Quanclo a Pulga, que desde pequenina ,

Mais leve pula, que hurna bailarina,

Saltando , como as cabrai pelo mato
,

Deo hum coice na tromba ao Carrapata l

Sentindo-se o bichaço desta affrcnta

Irado a corrigio de néscia, e toma,
Dizendo lhe: que embora espinotase,

Mas com tanto
,
que os outros não pizasse.

A Pulga , que presume de senhora ,

E pensa, que estar queda huma só hora

Num lugar, cheira muito a exquÍ2Ítfsse,,

Erguendo-se nos jf/ês , assim lhe disse:

Pulga.

Tu devia s-te dar por muito honrado,

Só d*eu pôr o meu pé no teu costado,

Pojs eu do meu respeito tanto cuido,

'Que lò faço esus honras por descuido

!

E costumada a mais ilhistre trato,

Quem he câ para mim hum Carrapato ?

Car*
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Carrapato.

Olé vossa • . •. porem que tratamento

A senhora de tanto luzi mento

Devemos dar? pois vem-me á fantasia,

Que será cousa pouca a Senhoria

Por servir ás senhoras de desdouro

Huma vez, que se passe além do Douro,

Pulga.

Ou no Douro , ou no Tejo , ou no Mondego
A tanta estima, a tantas honras cbejro,

Que dar«me o tratamento de Excellencia

Não seria também muita indecencia.

Mas no Douro, Mondego, e mais no Tejo
A* boca cheia a todos ouço, e vejo

A hum Carrapato, como bicho ideondo,

Dar com desprezo , e nojo hum Tu redondo.

Carrapato.

Pois não sabe mui bem, que he de amizade
De tu o tratamento , e de igualdade?
Se não verá, que as casas circunspectas

A esses tratamentos charnâo peias.

JE huma vez, que se ajunte iiinstre gente

Como cuida se Lratào? Tu corrente.
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Pulga;

Pois #ossé com quem trata, vil insecto

Como quer ostentar de circunspecto ,

Se apenas sobre o gato, e vil jumento
Tem sua habitação, tem seu sustento!

Olhe bem
,
que me toca a preeminência

Da grave Senhoria, e da Excellencia,

De Alteza, e respeitável Aíagestade.

Carrapato.

Pois diga-me, também ha qualidade

Differente entre os bichos
,
que Deos cria,

Que hijns tephao tu-, e os outros senhoria?

Pulga.

Ora ha loucura igual 7 inda o não sabe
?

Pois veja lá na bola se lhe cabe
O discurso, que vou faxer-dhe agora,

E peje-se de ver
,
que huma senhora

Nestas cousas o instrua, mandrião,
Sem vergonha, nem ser

?
nem criação.

Não vç adifferença entre os humanos
D e Plebeos , de Fidalgos, de Soberanos]

li sabe quem a f^z, barbas de mula?

O sangue, que nas vêas lhe circula.

Pois
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Pois se em mim acha cr sangue do peão,

Do Nobre , e do que o Sceptro tem na mão

,

Não devo ter o mesmo tratamento?

Se do sangue procede o luzimento,

Eu que o sangue de todos tenho em mim
jVão me devem tratar também assim?

Com todo o sexo, condição, e idade

Eu faço huma continua sociedade;

Da mais sizuda , e vergonhosa Dama
Licença tenho para entrar na cnma;
A qualquer funçanata de alegria

Entre as roupas lhe faço companhia;
Eu a face lhe beijo, e os alvos dedos,

Eu lhe ouço os mais recônditos segredos,

As travessuras, zelos, raivas, brigas,

Que tem continuamente co' as amigas.

Eu dos Fidalgos entro o Gabinete,
Eu salto das Fidalgas no topete,

Velhos, velhas, meninos, e meninas
As minhas quintas são, e as minhas minas.

Vossè, que em burro só deatafoneiro

Sem nojo xtipa o sangue do trazeiro,

E talvez, que mais dentro se lhe agarre,

Que tratamento quer alem de hum Arre?

Demais , vossê que veste ? albarda, o sella:

Eu cambraias, brocados, seda, e tela,

Onde dorme vossc ? n\ima chiqueira:

Eu iobre o leito durmo a noite inteira:

AU
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Alvos dedos sâo minha sepultura,

E a sua íiiuna esterqueira suja, impura,
De donde raras vezes vai tirallo,

Ou faminta galiinha, ou porco, ou gallo,

JE eu depois d'entre as unhas esmagada,
Se acaso dou á terra he pelle , ou nada.

„ O Carrapato, que isto tinha ouvido,

?
, Do sólido discurso foi vencido,

,, E a maneira da gente imbatucada,

„ A quem já de razões não resta nada

?
, Para haver de provar o seu juizo,

„ Deixou sohir sardónico sorriso,

? ,
Como quem estimava em nada , ou pouco

„ Seu discurso imprudente , néscio, e louco,

9 ,
E de meteila a bulha com desejo

„ Assim fallou ao mestre Porçovejo. ,,

Que te parece, amigo, esta eloquente

ílhetorica , Fidalga, e diligente

Indagadora de razões rnachuxas?

Tu também pois o sangue humano xuxas

E's acaso Fidalga? também gozas

Ideas Sibiilinas, e pomposas

De tratamentos vãos ?

Porçovejo*

..... Quem vãos lhe chama
Tem mui pouca attenção á clara fama

Dos
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Dos Heróes „ cujo sangue em nós se espalha ;

II e logo ^ ó Ca na pa to
,

gra nd e fa 1 h a

Chamai-me por Juiz desta contenda,
Quando pede a razão muito me offenda

De indiscreto, e grosseiro buma parente

Me ultrajares estando aqui presente,

Que a Pulga, posto que he por bastardia,

Sempre goza da minha Fidalguia :

Do mesmo tronco vem
,
porque enfezada

Nascer, ou nascer grande vale nada.
Pois deves attender

,
que a creatura

Não muda de quem he pela estatura.

He blasfémia negar-lhe a antiguidade,

O privilegio, a honra, a dignidade,

Quanto diz assim he, tem- no entendido,

Quando não,,, e partindo enfurecido,

Ao Carrapato atira luirna dentada,

Que quasi lhe arrancou buma queixada»

„ Isto vendo o pacifico Piolho,

„ E vendo, que acabava ocato em molho

,, Aos da brí^a chegou , e segurando

,, OPorçovejo, assim lhes vai faíiando:,,

Que destempero he este, que ousadia

Foliar, sendo eu presente, em Fidalguia?
Quem em tanto a íallar audaz se rofcte,

Vendo a quem este nome só compete :

Mas eu a minha gloria hào a íunáo.

lia}
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Em ter as honras vãs do falso mundo, !

Diria (se quizesse) que me cobre
Dos Reis a crôa, o ehapeo tio jNobre,
Fj que do Heróe pousada no topete
Vou á guerra de férreo capacete:
Que da Dama o cabeilo mais dourado
lie meu cheiroso

,
e alegre gasalhado,

Mas eu nao faço disto a minha gloria,
Que a grandeza domando heíudo historia;
lie fantasma

, (]ue engana hum peito rude,O que vaie he virtude, e mais virtude. '

Eu sou exemplo fino da amizade,
oenão vede provada esta verdade.

Quando a sorte, que em tudo faz mudança
JDe ventura em desgraça hum homem lança

,JVio o busca
,
quem dantes o seguia,

;Nao lhe faz nenhum vivo companhia:
I^este mísero, triste, e feio estado
De meus filhos, e netes rodeado
A fim de di /erííllo, e consolallo
Vou na sua desgr^a acompanhallo.

Aqiiclie afflíçto;, e mísero doente,
De que foge ligeira toda a gente,
Bu delie hum só momento não meaffasto,
Com e!!e a longa noite, e os dias gasto,
£ so lhe ne^o aftectos, e ternura,

Quan*
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Quando sinto, que chega a morte dura.

Sou humilde: visito encarcerados;

Durmo pelas tarimbas dos soldados;

Nos hospitaes dos pobres, nos palheiro»

Sou fiel companhia aos forasteiros;

Eis*aq ui o que vale, o mais he droga,

Que a dura foice com a vida affoga!

Assim deixemos tanta gritaria
9

E pois estamos quatro em companhia,
Venhâo cartas, joguemos muito amigos

Para nozes ^ castanhas, vinho, e figos,

Sentou-se logo a sucia dos bichinhos,

.Que até nelles dominâo os jpguinhos!

Mas na vasa terceira huma gallinha,

Que pas-eando, por acaso vinha ,

Deo com todos no papo ; e quem diria

Lhes não valesse tanta „ Fidalguia
! ,,

§. XXVII.
Ainda que cu tomei o conselho

discreto do discreto , e prudente D.

Joaquim de Lima , sempre a cousa

resorobrou , e eu como hum patáo

a mostrei a alguns que me davão o
nome de amigos , os quaes ou por

ostentarem de não se dar passo que

j4q soubessem , ou pelp quer que

fos*
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fosse, ramalhsrão com a Iingoa nos

dentes , e eu estive a ponto de sof-

frer alguma tag^teila , a não me es-

cudar o conselho de outro amigo, o
Reverendo Francisco Henriques de
quem Deos disponha do modo que
appeíeço disponha de mira. E porque
este Capitulo vai grande , vamos a

outro,

CAPITULO II.

§• I.

meu Bedel mais autero do que
nunca , e muito mais do que eu en*

tão queria , deseobria-me faltas que
eu não íoppunha ter , e eu queria fa-

zervlhe liuma diminuição ou justa ,

ou milagrosa : aifim como eu por el-

Jas hãõ perdia oanno, destampei com
o seu rigor , e já quando el!e me
queria pôr menos , lhe disse ;

q^e po-

zesse demais, com tanto que nao pas-

sasse da conta , visto que eu delia não

tinha passado : isto era em Institui»

jôes Canónicas.
,

porque na Geome-
tria t
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tria^ foliarei ahi mais para diante huai

bocadinho.

§. 11.

Carregada assim a Certidão , me
apresentei com eila ao meu Lente, o
qual me sahio ao encontro com huma
chusma de Dissenaçces >

que eu sim

tinha dado , mas dizia que fórâ de

tempo , como se hum dia d'anres
,

ou dois depois influíssem no tal ou
qual merecimento daquciles pa pelotes,

que tantas folhas de papel deHollan-
da me chuparão ! em tal ponderação

tinha ,pois esta diíFerença ., que ^sem

a mais mínima cesemonia me disse:

que eu devia fâitr acto em ultimo lu-

gar , Mttento pr£teritionis jure', e

aqui está como as minhas ,pressas se

me hião tomando em grandes demo-
fas, a não usar de certas habilidades^

com que a actuai conjuncção do tem-
po me favoreava.

§. ih.
Dado este desengano , de que foi

testemunha o Padre Francisco Henri-
ques , c Caetano José Machado, seu

no-
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tiovato , e outros , sahi eu muífo cà<*

bisbaxo , eencaminhando-rrie a casa,
no meio da rua me deo hurrn veneta,

£ torcendo o caminho, fui dar comi-
go em casa do Prelado, a quem corti

o verdadeiro pesar, que me resultava

da demora, e da surra
f

contei ener-

gicamente o meu infortúnio ; e elíe

sempre propenso a soccsrrer-me, me
disse: cornasse da sua parte para que
me assignasse a Petição.

§. IV.
Parti eu mais comente , do que ga-

to com tripas ,\ e gppresentei-me ao

meu Lente com esta embaixada : nioé-

írou nao gostar delia
;

porém coíu

hum riso de que não gostei, írie dis-

se
;

que a deixasse ficar
,

porque el-

le faliaria icofla S. Excellencia > e

acompanhando-me ás escadas f nle

deixou desconfiado da sua parte ,

mas eu fui marchando , com muita

confiança era quem me havia manda-

do.



de Malhão. ijT?

§. V.

O que entre si passarão não sei ;

o que sei he ,
que eu não tornei a

ver mais a Petição nem os dentes a

meu Mestre; e não obstante isso, fiz

Acto no meu lugar ; e se não voltei

logo para minha casa , foi , porque

miseravelmente enfermei de moléstia
,

a que a jornada acerescentava a dose,

e além disso
,
porque estando em ter-

ra de Médicos, não queria meter*me
nas mãos de dois empreiteiros

, que
debaixo deste nome, tinha então a
morre na minha desgraçada Pátria ; e

também porque rne faltava o Acio de

Geometria
,

que tantos íncommodos
me deo , como se irá contando por
ahi adiante.

§, VI.

Posto eu de perninha , para reco-

brar a saúde, que marota! mente tinha

estragado , fui refrescando memorias
de Bezout, e Euclides % e entremen^
tes fazendo o meu versinho , e por-

que certa pessoa me mandou dizer

que já me havia delia esquecido
,

ape-
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apesar dos incóramodos da moléstia

;

lhe escrevi , e mandei a seguinte se-

gurança de quanto se enganava: sen-

do aliás verdade que ella não mentia.

I.

Onde quer que os olhos ponho $

Formosíssima Pastora
,

Anda-me Amor debuxando

Tua face encantadora*

II.

Se a vista levanto ao Ceo,
No meio da noite escura f

Nas estrellas o Deos cego

Os teus olhos me affigura.

IÍL

Se no bosque espefso as aves

Desprendem ternos cantares ,

Cuido que és tu, que alli perto

Envias o canto aos ares.

IV,
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t)e manhã, ao meio dia,

A' tarde , na noite escura

,

Só trago, no pensamento

Tua angélica figura.

v.

Ok quantas vezes, sonhahdo
Que de mito te assentas perto

^

Cuidando ter-te nos braços

Os braços comigo aperto !

VI.

Hum instante, em que não vej*

O teu semblante engraçado,
Parece-me no fira de!!e,

Que hum dia se tem passado.

VIL
Se hum dia tjodo te Tejo

Nestes montes passear
,

Julgo que o dia se vai

Antes de tempo acabar.

Tom. II. L ViíL
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VII.

Mas hc rainha fantasia

Comigo tão providtnre,

Qut ou sejas perto , ou distante

Sempre te tenho presente.

§. VII.

Eu neste anuo
, que era o de ?^i

tinha dado á luz hum folhetosinho }

cora o titulo de Poesias Anjcrewti-

tas, que rinha composto em Irònra

daqueiia Mareia do primeiro Tomo;
o qual fôr* ordenado , em tempo de

amizade, e que não obstante a des*

união, quiz publicar, Lucri facien^

di causa , e o dediquei ao particular

Amigo o Illumissiuio D. J «é d*Al*

meida , e na Dedicatória deu as jus*

tas razõts de tudo isto-, e bem que

as Odes á dita , vão no primeiro To-
mo, eu me refiro a elhs, para que

se una huma com outra cousa.. A pri-

meira do Folheto he a que se acha

no dito primeiro Tomo a foi 229 1

e cointffcj Mo tronco de bum freixo t

a
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1 segunda a foi. 225, ^fiwr ^7W
tfalma, e for eriHinar môes lá es*

tão de folhas ou psgin s 22< por

diante 1 e a Dedicatória lie a *egiun-

te i e logo direi a razão deste para*

grafo.

DEDICATÓRIA

JV Obra de que acabo de faliar.

I.

JlIstes verses desgraçados,

Partos de cega paixão!

Ditou-os meu coração
Em dias aventurados

Que por mim jiraais virão.

II.

Dias d*amor
f

e doçun
Que iguaes á sombra ligeira

Fize:ão sua carreira !

E delles apenas dura

Huma imagem lisongeira

!

L ii III.
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*.

TIL
Dias taes

, qua?s gera a ror

Em mu-ua correspondência
,

Ceando tu >o be in^ocencra f

E o vei*do interior

Kao desmente da ap,;arencia.

IV.

Qj.ero dizwvó* que amei

:

(Oxalá que assim não fora!)

Sim, <*mei huma traidora,

Donde motivos tirei

Para o mal que choro agora.

V.
Senhor , não me censureis

De tão fraco, e desarmado;

Confesso andei enganado;
Mas se a vires, vós vereis,

Quanto vivo desculpado!

VI.

Além de bella f seu peito

Por quinze compridos annos

Foi assombro dos humanos,
A
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rA Amor vivendo sujeito,

Sem nota de vis enganos,

VIL
Tão longo espaço v?vemo$

Em amorosa igualdade !

Foi minha a sua vontade

Dês que hum ao outro fizemos

Entrega da liberdade»

VIII.

Quando porém roais seguro

Vivia no doce enredo,

Sera te dos enganos rre^o

O seu pêro achei mais duro,

Do que Marpczio rochedo !

IX.

Fiquei como o desgraçado

,

À quem a fortuna escassa

Carinhosa,, e meiga abraça,

E depois se vê lançado

Entre as garras da desgraça

!

X.
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X.
Letàbravlo-mé aquelles dias,

Que h rojo o rcaipo levara,

Quando a Lyn encordoáia,

E cercaio de alegrias

Esia^ Odes lhe cintara.

XI.

Eatio , Senhor
f
mais ditoso

Do que bu n Cre«sa me julgará
;

N?1a do mando invejava,

Qje ranto hum bei) mentiroso

Os meus desejos fartava!

X!L
Ou- rorop<»sse o Sol brilhante

,

Por entre a nuve' enrolada ,

Ou na noit* enregelada,

Cantava ditoso amante,

Versos mil á rainha amada*

XII.

Jíí os seus olhos fingia

Mas fortes, do que o boiJo

1 arpão do fero Cupido,
Que
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Que ás vezes me apparecia

Em seu rosto convertido.

XIV.

Jí me ouvião na ca rr pina

Seus louvores entoando

Em venos que hia inspirando

A vista acccsa , e divina
%

De seu rosto meigo, e brando.

XV.
Pelos troncos escrevia

O nome desta Pasíora
,

E apesar de ser traidora

Na minha alma noite, e dia

Vive presente 'inda agora.

XVI.
Mas se do tempo a carreira

Estragou tanta paixão,

Os versos
,
que fiz , serão

Quem me acorde da íegueira,

Em q*.e andou meu corarão*

XVI.
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XVIÍ,
Estes pois

,
que em outra idade

Lhe fui rendido òantar,

Em ri, Senhor, váo buscar

Aquella felicidade >

Que poucos lhes pudera dar,

XVÍIL 9 iQ

Levado teu nome escrito,

Vão seg íros , vão guardados

De que os dentes aíKados

De algum crítico maldito,

Os deixem desfigurados.

XIX.
Protegei Musas pequenas t

Que a§sim o vôo ergueráo

:

E perdoai, que he razão,

Que procure o meu Mecenas ,

Qade tsnho a protecção,

§• VIII

Seguia-se a esta Dedi:atoria hum
Prologo , tirado de Anacreonre , e

gqUado a meu modo; que por me
per-
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persuadir, que não escandaliza o pala*

dar , aqui o encaixo também , com
perdão de Vossas Excellencias, Senho**

rias , c Mercês. *

PROLOGO.
A S áureas cordas

Da ebúrnea Lyra
,

Me ordena Amor •

Que ajjste, e fira.

Cantar Almeidas

Só per rendia
,

E a Lyra Amor
Só respondia.

Dos Albuquerques

Me recordava

Mas só na Lyra r

Amar soava.

Outros pregoem
Vosso louvor, .

A minha Lyra

Só canta Amor. \ ,
i :>
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§. IX.

A razão, que prometti no§. VIF.

*ecn a ser, que indo este Folheto pa-

rar ás mãos do Excellenissimo e Re-
verendíssimo Senhor D* Fr* Manoel
do Cenáculo , Bispo de Beja

,
gostou

muito delle , e não só por caria de seu

puaho, me recommendou , c incitou

escrever neste género de Poesia ; mas
rambem por Henrique José de Castro,

e o Doutor Lobo, se infernou does-

tado actual de minha pessoa , como
propenso a ajudar-me, no caso de eu

ser necessitado : e como os ditos

Amigos , indo-me visitar na minha
raacacoa , me íizerão sciente destas

tna» intenções , e eu nunca fui de

desprezar Mecenas , visto achar-me

com tanto vag?r , não esperei , que
elles des*em informação de mim ao

Excellentissimo Bispo
,

pois pára di-

zer mal de mim nunca precisei lín-

gua : pelo que assentei de o informar

do meu estado em alguma qualidade

âc Píoducção Puetica.

§.
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Quiz tecer o seu bem merecido

elogio, mas mudei de projecto, por

não gisur ^««P em d,zer a tod^ :

o que rieníbura ignora: quiz outras

muita* çom*\ a qu- dei a mesma sa-

hid* ; e ultimamente acoidei razer-lhe

huma ninado fiel de meu estado pas-

íad', e p»etente, noti. iar-lhe o seu

patrocínio efficaz : Lancei mão da pen-

na , e compuz huma Epistola em ve'-

sos irregulares» q«e hc a mesroa com

ou*; agora prasentêo os meus Leitores;

ei-la que chega.

EPISTOLA

Jlo Excelentíssimo y e Reverendlítim»

Senhor Btspo de Beja.

QOe me ponho a pensar nas desventuras,

Qne tem por mim passado

;

No* desgostos , trabalhos , e amarguras,

Que a fortuna contraria me tem dado;

Nas terras apartadas

Por mim peregrinadas,

c a»
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E me lembro dos tempos, que ligeíroi

Por mim voárao, quando liaongéiroa

Prazeres meus desejos me cumprião,

JE sempre diligentes

À mil diversos gostos descobriâo

,

Còíii qu*a alma me alegrassem
,

.E das glorias do mundo me f&nassem;
A tal estado chego,

Que a pesar do continuo desapego,

Com que vejo do mundo o falso encanto,

Amargo , e frio pranto

Dos oí lios me rebenta
,

Ê pouco á pouco a mágoa se accrescenta

Na lembra f(;a do bem pnr mim passado',

£ do mal que níe fcrái atormentado

!

Tnv^jo aquefle espirito

P\.Iguns homens
,

qtie 8 fama nos tem dito ,

Que dos ter*s do «mundo se affWtavâo,

Que nas covas, e dornas habitavão,

Que as hervas só comiâo,

E por .^ergofrha apenas sê cobfiào ! c\
Que' a fortunas do mundo convidados

Pelos Grandes da terra ,

*

Em seu louco systema embriagados, \

Mais queriâõ viver na inculta serra,

De tudo desprovidos,

Talvez sendo mais doce a seus ouvidos

O rugir dos leões,

Do que as vozes dos homens, e mais grato

O seu ferino trato, ..•
Do
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Do qfle tratar humanos corações.

Se a tal Filosofia

A filinha alma, Senhor, so a costumasse,

Talvez fel«z passasse

Nesta* faltas, que vem de dia era dia;- '

^Alegre entào veria

Descoberto meu corpo macilento,

E na falta sensível -de alimento,

Pelas vastas campinas divagara,

Ji ^e bravas raives sustentara

3-^te corpo, tão mal acostumado.

Que me afftôxa, em se vendo mal tratado,

Masq, Senhor, por mais q me convença ,

Que pode este systema

I^azer, com que eu não #ema
Na fome gsstadora, e sede intensa;

Se quero executaMo,

A , força me faiiece ao praticâlio!

Kacioeinando , vejo-lhe o proveito,

Approvo esta doutrina em meu c meito,

M&s indo a dar principio á grande rmpreza*

liepugna^me a razào, e a ri atu *za.

En*ina»me a verdade,

Que bum membro sou também da «deiedadf,'

Que dos horrçens nasci, e que insensato -

Seria, se deixasse o humano trato:

pois inda concedendo,

Que podia co* o tempo ir- me aíTazeijd.o
3

A víver sepultado nos desertos,

£la mil princípios certos,

i . Qua
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Que ffsfe louco systema desvaaecen&r
Se d*homens homens crescem «

Se hum homem para si não só respira,

Daqui, Senhor, se tira,

Que este antigo pensar assáa errado ,

ÍSào se deve seguir; por mais de hum Indo

Prejudica os impérios; se os humanos.
Um seus primeiros annos,
Estudando comsigo se ajuntarão

9

Se as Cidades, e Impérios, ordenárâo f

Por mostrar lhe a razão, que deste modo
Podia ser feliz a parte, e o todo;

Conceder-me he forçoso ,
que ou razão

Os fez unir então
,

Ou que contra a razão as mãos se deiâof

E que loucos a humanas leis cederão

A sua preciosa liberdade;

IVlas íosse como fosse, bebem verdade.

Que já de seus direitos

Cederão todos, logo estão sugeitos

A guardar estas leis, que lhe tem posta

Ou razão, ou capricho, ou próprio gosto!

E eu lei inda não vejo,

Que deixe a meu desejo

Eximirme daquella utilidade,

Que de mim pode ter a sociedade,

Que em todo o humano pode achar proveito;

Ou s^ja
,
que lhe diga de Direito,

Ou lhe vire com duro ferro a terra,

Ou lhe preste coiuelbo em paz, e guerra,

O*
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Ou que as telas desfira ao verto iroso,

E lhe angmente o Commercio proveitosa

He livre a cada qual

Escolher destas quatro; pouco ral

O conselho dos muitos exprimentados,

Só devem ser os génios consultados:

O Macedónio fez tremer a terra ,

Porque desde seu berço amava a guerra;

fim sabias Leis Sefon a Grécia honrava

Porque a Santa Justiça, e P;«z amava.
Pu á idade cheguei, cm que devia

.Algum rumo tomar; eu bem podia

Buscar minha ventura ,

Volvendo a terra dura ^

li ter a sociedade utilizado,

•Semeando, e regendo o curvo arado:

3Vl#>s para a vida, que f*díz contemplo
#

Em meus Pi<is não tive exemplo.

Eu pedia tombem, forrando o peito

De bronze triplicado
,

Ir ver da Aurora o leito

De estranhas mercancias carregado,
E respondendo o lucro ao meu desejo ^

Entrar rico na vasta fòs do Tejo:
JVlas temi ser manjar de peixes brutos,
Tratar homens astutos,
Vastos Climas correr 'los meu* distantes,

E voltar, se voltas?** , corno d'antes.
Eu podia, Senhor, por muitas parte*

De Bellona ieguir os eiUndartei,

Que-
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Querendo a Pátria bonrar

,

$ías tem que desejar

O nosso Reino em bellicas façanhas?

E quando a santa paz iSaçôes estranhas

Perturbem petulante?,

Não posso dar a vida

Só por Deos , e por etla bem perdida,

Supposlo ao lado a espada nào traçasse

,

Nem nos livros de Marte me alií>t*s*e?

Posso, e quando preciso á Pátria seja.

O valor , e a vontade me sobeja.

Mas eu
,
que da ventura

Fui sempre mal olhado,

Kesolvi-me a tomar aquelle estado
,

-Aonde me parece
,

Que o mérito á fortuna prevalece:

Sigo as Letras, Sfnhor, mas de tal arte

.A má ventura ostenta , em toda a parte,

O seu duro poder para comigo,
Que já por teima a sigo;

.Pois nada tem mudado
])o meu antigo estado ;

.Antes dando- me mais conhecimentos,

Dão mais força a meus vivos sentimentos;

Pois ninguém se entristece

Peh* falta do bem
,
que não conhece!

Lembro-me de li a ver lido

De hum homem, que faítando-lhe o juizo

,

Tinha em sua loucura hum paraizo;

Yivia persuadido, >.-.
Que
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Que dava Leis ao mundo , e quanto entrava

JSTuma barra visinha, acreditava

Pertencer-ihe; partia-o de repente

Com farta
?

Regia mão,
E de grandeza, posto que apparente,

Trazia satisfeito o coração.

Mas quiz sua ventura,

Que tornasse ao juizo que perdera
,

Por útil s&bia cura
,

Que hum Irmão compassivo lhe fizera;

JVla) se vio sem os faustos, que cercavâo

A sua fantasia
,

Sem as náos
,
que no porto lhe ancoravâo

,

Sem vassallos, e quanto lhe fingia

Seu destemperado, e vago pensament©,
Cahio em tal tormento,

Que nada o consolava,

E contra a Caridade

De seu Irmão, afflicto blasfemava!

Aqui temos, Senhor, que o bem fingido

Trazia aquelle peito consolado,

E mal que seu jnizo lhe foi dado,
Começou de chorar o bem perdido!

Também de igual maneira

Das Letra* na carreira ,

Tanto mais se me aclara a minha mente.
Tanto mais claro vejo

O bem que rne passou e o mal presente!

E já sei lastimai -me com juizo

Tia falta de mil cousas, que preciso,

Tom. II. M Das
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pas quaes não carecera

,

Se quanto Deos me deo, mo nâo pozera

Nas fartas mãos de hum Pai, tão mal seguro^

Amigo do presente,

E tão pouco lembrado do futuro,

Que a tarifa est ranha gente

Oà seus ber.s confiou, fiado em todos,

E por bizarros modos
Os maia approveitou

,

E a seu* filhos, e a si se defraudou!

E tanios cabedaes

,

Que pouco lhe luzirão,

Com seus olhos luzindo vio nos mais,

Que instante nâo perderão
,

Em quanto, corno avaras sanguexugas

O sangue não beberão,

Que podesse tirar- lhe ao corpo as rugas!

Assim, Senhor, se a mente me voltasse,

Talvez melhor passasse;

Pois escaldada a minha fantasia

.Áígim prazer ao menos fingiria,

Com que me entretivesse

;

Ou basta, que fizesse,

Com que me nâo lembrasse do passado, -

Ou com que não pezasse

Em balanças fieis o meu estado!

Talvez daqui presumas,
Que me devora hydropico desejo

De vir a possuir riquezas summas
Ter mandos , e grandeza ?

Nâo
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Naô por certo: appeteço aqoefle estado,

Que vai de hum homem cheio de pobreza
9

Até outro de tere» abastado;

Porque enlre o rico, e pobre

Fortuna guarda hum meio,

Jím que pode viver hum homem nobre,

Sem andar mendigando o pão alheio!

Só por este trabalho noite, e dia,

Servmdo«me de guia

O desejo, que n'a!ma está gravado,

De utilizar me a mim, ao Rei, e Estado;

Ou seja da Justiça na regência ,

Ou defendendo a mísera innocencia ;

Para o que me consuma sobre as Leis,

Que aos povos venturosos

Tem dado tantos Reis,

Da paz de seus vassallos cuidadosos*

Mas como a semjusliça
,

O capricho, e talvez cruel cobiça

Te' me nega o -qu<* /se meu , e que podia

Minha sorte fazer menos Ímpia
,

Consumo a vida triste, em triste estado

Vivendo pobre, porem pobre honrado.

K esta vida cançada
,

(Se he que posso' çhamar-lhe acaso vida)
Por tantos males junto* combalida

$

Tem sido resgatada
,

No meio dp tào ásperos perígivi
,

Pelo braço fiel dos meus amidos!
Que parentes apenas dois se contar»

j

M ii Que
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Que de ver os trabalhos meus se affrontao^

.JE tendo de valer-me alguns bons meios,
Ve.ndo-me em mal tamanho,
Sojcorrem os alheios,

E consentem
, q eu busque amparo estranho

!

Os meus fieis Amigos,
Dom celeste, de quem a Providencia

Se serve nos perigos

Da minha lamentável indigência,

"Vigiâo sobre mim
,

E não querem, que a barbara ventura,

O propósito firme leve ao fim

De sempre atormentar-me !

Elles quetfMíi da sorte melhorarMne
E bem posteo aífirmar, haver jamais

Órfão triste, que adiasse tantos Pais!

De sorte qu<3 se eu vivo desgraçado,

He por culpa daquella má ventura,

Que hum instante não foge de meu lado,

E que sempre os trabalhos me procura!

Tu, Senhor, Tu bem pedes , se quizeres,

Descer em meu amparo;
Pois se lu de meu lado te pozeres

,

Terei feliz reparo

Contra a feia desgraça
,
que assombrada

De ver-te proteger a causa minha
,

Do mando, que em mim tinha,

Ficará sua dextra desarmada.
Senhor, he mui custoso

Tornar hum desgraçado venturoso,

Mas
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Mas por ser huma $<$&£> de si custosa

Para o braço, que a faz, lie mai* honrosa l

§ XI.

Neste tempo meteo pernas ir eu

Irmão ; e avivou-rae a vontade de

abalar, mas a:nda que melhor, estava

mal convalescido, e faltava a Geome-

tria, para a qual, ainda que mal pre*

para lo, me dispunha cora aquella ou-

sadia , com que arrostão a pedra, e

es papelões , todo o género de Juris-

tas
;
porém não esrava em termos às

apanhar buxadas destas, e por tanto

metido em casa ouvia o succe?so rios

outros, que bem, ou- menos- ma! se

hião livrando desta empada * dando

conta dos contos, e dos endiabrados

riscos,

§. XII.

Como tinha vagar para tudo, e

me acompanhava huma tentação fre-

nética por An^creonte, meteo-se*me

em cabeça traduzillo em Portuguez,

e como sempre fui Greguis?imo em

Grego, refiz-me das melhores tradue-

jões Latinas, e Francez&s , e puz

mãos
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mãos á obra ; e com ella me succe-

deo o mesmo, que com a de Fedro
,

se bem que traduzi algumas Oies, de

que apenas conservo as seguintes, e

mo he justo qie fiquem no tinteiro:

advirto que eu aio .mem erTraduc-
tor servil , nus sim beb j

r os seus pen-

samentos ,
e as possíveis bellesas , e

darlae o tom mais accommodado aos

dossos 1 ias : se o consegui não sei
f

nns sei que o que fiz foi o que se se»

gue.

A ODE XL.

Amor mordido da abelha*

or entre serras

De frescas rosas

,

Pállidos goivos f

Murtas vjçcsas;

Qir? a« gentis filhas

Do E^o Sagrado

Na ruiva praia

Tníuãu juntado
}

O
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O cego Numen
Depondo a aljava,

Palmas batendo

,

Ledo brincava.

Dourada abelha ,

A quem pizou ,

Na mão nevada

,

O molestou*

A mão carpindo

Elle apertava,

E soluçando

A Mãi buscava.

Ai, Mãi, morri,

Triste clamou

Ài, Mãi y Cupido

Hoje acabou

!

Mordeo-me aqui

Huma serpente,

Que abelha chama

Do campo agente*

A



184 Obras
A mão do filha

Cyth'rea v.ndo ,

Em quanto a sopra

Lhe esta dizendo :

Ah se isto he causa

De tu gemares ,

Vê wjue não sofFrem

Esses, que feres !

§> XIII.

Ora esta comeffeito, dando o seu

a seu dono
:

\á está com miis liber-

dade
, que os Gearam iticos facultão

i

roas eu os chamo para vere n a que

se s*gue (caso quíirão vir
,

porque

eu nío faça força a pessoa alguma)

c digão se não está bem conforme.

O D E III.

Do mesmo Author*

H a psuco na paz da noite,

Já ,uando a Ursa rolava

Junto da mão do Bootes,
Quan-
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Quando o somno se espalhava

Pelo frôxo corpo meu ,

Chegou, e á minha porca

O Deos Cupido bateu.

Quem bace á porra , gritei

,

E vem meu s >mno tutbu ?

Abre, me disse, abre a porta

Pois não tens que recear.

Sou hum pequeno Menino
Todo molhado, e co' a noite

Perdi neste monte o tino.

Compadecido de ouvillo

A minha luz accendi

,

E abri a porra : he verdade

Que hum tenro menino vi:

Hum arco porém trazia,

Azas tinha , e prenhe aljava

Dos hombros núo lhe pendia.

Eu o 6z sentar ao togo ;

As minhas mãos aquentei
,

E as tenras mãos entre as minhas

Carinhoso lhe esfreguei .

E como molhado o vi,

4
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À chuva de seus cabelos
Para aquecer, lhe espiemi.

Mal que elle foi aquecendo
,

Disse-rae : vamos a ver,

Se pôde a chuva deste arco
A rija corda offender:

O arco traça na mão
Une as pontas , e me atira I

Huma setta ao coração.

Então solta, e diz-me rindo: I

Congratulaste comigo f

O' bemfeitor que o meu arco \

Não soffreo menor perigo :

O meu arco livre está
f

Mas teu pobre coração;

Que dores não sentirá !

§. XIV.
Segue-se outra, e he a V. de Àna-

creonte, cujo numero assim como as

outras vão , segundo a Ordem da
Paur. e Madama Dacier.

Tunr
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Juntemos ao vinho

A rosa engraçada
,

A flor aos amores

,

E a Amor consagrada.

Da rosa engraçada

Capeilas formemos,

Co" ss folhas urdidas

As frentes ornamos

,

Depois en r re os copos

Alegres brinquemos.

A rosa galante

He honra das flores ,

De Abril e de Maio
Feitiço , e amores.

He mimo dos Deoses,

E o moço Cupido
Seu louro cabello

Traz delias cingido

Se dança co' as Graças

No monte de Guido.

Tu, Baccho, de rosas

Me crôa , e me inspira,

Verás em teus Templos
Soar minha Lyra.

E
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E tendo enastrado

De rosas a trança
,

A par de Efrozina

Meu bem, e esperança,

Marcarei contente

Das Nynfas a dança.

§. XV.
Quem ler o §. XII talvez se pert

suada, que esta obra chegou a mais,

e com effeito não se engana, por-

que traduzi a'gumas quinze
,

porém

o tempo as fez dispersas, e não con*

servo ao presente mais do que esta*

,

e por isso vos mo brindo com ellas;

e também porque he preciso dar-vos

novas de minha saúde,

§. XVI.
Como apanhei sentença medica, e

Certidão de que nao estava em ter-

mos de Acto, para o que me incul-

quei mais doente do que me sen-

tia , obtive ser transferido em Geo*

metria para o anno seguinte no mez
de Outubro ; e apenas houve o bre-

ve , cuidei em çafar-me de Coim-
bra:
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fcrá : como poréra o dinheiro se rinha

gasto na bórica , e os Amigos havião

abalado, e eu sem dinheiro não ap-

parecia em minha Pátria, nemquerae
queimassem , re.olvi fazer a jornada

muito circular; visitando os amigos,

e refrescando a bolsa , a quem tantos

refrescos tinhao posro na ultima ruí-

na j e decadência.

§. XVII.
Alugada huma bestinha dei co-

migo em Torres Novas , em casa

de D. Maria do Carmo , de quem
já fallei no Capitulo de Cóz , e is-

to a tempo que naquella Villa se fa«

•zião festejos ás Núpcias dos nossos

Infantes, que constarão de toiros,

comedias , e hum oiíeiro in você.

Nos toiros campei eu ; não farpean-

do
,
porque desde criança sempre tive

aversão a animal de corno: pcrém ves-

ti»me de mendigo com muita cha<*a
,

e com huma perlenga própria c;estes

saca-dez-réis , corri a praça , e apa-
nhei tanta caridade, que no fim da
festa me achei com quatro mil e tre-

2€il-
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Zentos

,
e huma moeda de três réis*

porque só D. Casimiro da Cunha
*

meu velho, e leal amigo, que ali!
se achava, a sua parte me atirou com
intra quartinho; não por franqueza,
nem basofia

,
pois não he de.sts , mas

porque sabia o estado das minhas tra-
móias

, e sempre me ajudou no tran-
sito de meus cançados dias.

§. XVI II.

O nome da peça não me lembra
;mas sei, que era huma Fulana per-

seguida, e exaltada, ou exaltada, e
perseguida : representou-se bem

, por-
que a primeira personagem masculi-
na

,
era hum leão, e a primeira fe-

menma
, não desmentia de huma vac-

ca : com tudo o que mais me deo
no goto, foi ver hum Sacerdote do
Genrilismodeloba

, e sobrepeliz, tal
he a iiçáo daquelles habitantes !

§. XIX.
Por não ser de muitas séccas

;

acabadas as funções
, derão-rae di-

nheiro, e besia
, e com este necessa-

tio folgo , resoivi-ir.e a ver os mu-
ros
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*õS dâ minha Óbidos ; e demandando

Alcarouchel, e Pernes , vim sahir a

Rio Maior, e dei comigo na direita

descarga da casa de minha tia j ecomo
acabo de estar doente , façamos aqui

Capitulo, para ajuda da convalecença.

CAPITULO III.

§• I.

X osto eu na minha terra, já com
os gráos de dois annos , entrei a

entreter-me com processos , e a ad-

mirar subtilezas rabolisticnS
,

por ser

o meu fim advogar na Pátria , e tam-

bem por me achar vago de amores:

pela traficancia da senhora Nise, cu-

jos bons feitios já relatei aos meus
Leitores ,

porque eu propuz-me le-

var estas cousas rirti tim por tim tira,

tr não ser desses Escriptores omisso? \

que tocão as matericis profuscriamen-

te em humas parte? , e somitigamen»

te nas outras: e prsto que já me -en-

vergonhe de appa recer tantas, e tão

di-
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diversas vezes namorado, com tudç

faz-se preciso , que dê prévia noticia

de huma Anarda, que arvorou estan*

dartes no meu coração, e que escreva

os versos
,

que cila me ruereceo 4u*
rante a minha paixão.

§. n.

O caso he
,

que eu já tinha assen«»

tado comigo não crer em mulheres ^

ainda que eí Ias rae fizessem milagres;

mas a fragilidade humana consente,

que esse Numen da^ esparrellas ama-
torías se ria d»s nossos votos, com
huma das perninhas cruzada sobre a

outra
j

por isso, e também por ter

fama de isenta , entrou de novo em
mim o espirito namoricarriz ; e com
huma resistência de soldado inválido ,

veio a capitular a entrega do coração;

c teitos os tratados entrámos a ser

amantes , não estorvando isto , nem a

a sua isenção, nem os meus protes-

tos.

§. HL
De nenhuma gostei mais do que

delia; e que foi a primeira, em quem
achei
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adiei algum juizo , e oprimas quali*

ciades : o que he elogio sem suspeU;

ta
; porque isto já se acabou em boe-

na paz, e nem eu, nem ella havemos
tornar a cahir noutra, por muitas,

fortes , e attendiveis razões , humas
que se vêm, e outras que se não
sabem»

§. iv.

Huma das boas cousas , que havia

na cara desta menina , erão os olhos:

e hum modo de abrir o riso com
muita graça

i
e eu adorador de to*

da §I!a tomei por emrueza celebra-

los , e o fiz nas seguimes duas Ode%

ODE I.

Aos olhos.

ene A. Ànarda
Seus oRios vencedores

3,

E s^hem délles

Terníssimos amores,
Batendo as azss

,

Os arcos atezando

,

-ÍTom. II. N £
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E leves settas

Ligeiros disparando.

Barbaras gentes

Que contra Araor conspirão j

Os peit <s abrem
A mil farpões

, que atirão

;

E á liberdade

Que tinhão por ventura i

Em breves horas

Chamão cadêa dura.

Feliz de raim

Que Anarda terno amando $

Com doce riso

A vejo a mim chegando

!

Os Deoses mesmos,
Esta ventura invejão*

Oh quantos delles

Francino ser desejãol

Oh que vontades.

Nos voos esfriando

,

Aos pés d'Anarda

Espirão, aahelando !
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Oh que desejos

A vão buscando ousados 9

E varão logo

Em terra desprezados

!

Ah , quando a vejo

Os olhos meus éc cobrem
De tantos lumes,

Que apenas a descobrem!

No pulso o Sangue

Bate de espaço a espaço.

Hum suor frio

Banha meu corpo lasso

!

Eu tremo todo

Sem cores
i
sem alento !

Meu coração

Suspende o ifcovimento.

Mcnêa os olhos

,

De mim compadecida ,

E dentre as sombras

Resgata a rainha vida*

lia oô&
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, ODE II.

Ao tâl riso.

JiL Mor os seus amores
f Convida , e delles

agudos passadores

De ervada ponta.

Eia lhe diz : voemos

E a bélla Artarda

Aos ferros obriguemos.

Pois delles mofa.

Parte o bando contentei

E o mesmo Amor
Voa rido vai na frente

Da leve tropa.

Na tenra mão levando

Aofeas cadêas

Triunfos vai contando

A9 cega gente.

Alo-
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Aloja rAmor seu bando

Junro ao Regaça ,

V|o«se arcos disparando,

Mil seitas vôâo.

Anarda se Ih? oíPrece

Tão bélla á vista,

Como, quando apparece ^

A roxa Aurora.

A' vofc,d'Amor quizerão

Soltar as farp-.s;

\ Mas nunca se atreverão

Os moços feros.

Pela terra as largarão >

E em voo leve,

Sósinho Amor deixarão

Posto no campo.

Chega Anarda risonha

Ao pobre Amor,
E, sem que se ihe opponha,

Tira-lhe os ferros.
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A traz fii renrõs braços

Lhe prende nelles t

E diz» lhe move o* passos 9

Moço atrevido !

Parfíot e a mao armaá*
De hum Deos temido*

Em fenos sobjugada

Dalii voltou l

Fugi fugí . Pastores,

Fug* d'Anarda,

Que
\ a Amor, e seus amores

Com risos vence.

§. v.
Hira certo ar, que tinha o seq

rosto , e que nâo sei se ainda o tem
?

era hunoa certa bebedeira que ador-

mecia o roeu coração para tudo o
* mais, que era prazer; e corno nelle

pens4ya sempre, $ mpre lhe fazia

versai t e ahi vai huma Ode ao as*

suropto ex lanado $ na suppp$iç*o t

que tudo por elia citava dos mesmos
sentimentos*

ODEi
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ODE.

A%
galantaria du seu fmnhto

\JUaes em frio lago

O* peixes innocentes,

Ao ver o pasto

Nas agoas transparentes t

Que em descomposto esquadrão J

A elle correndo vão :

Ta es ao ver Anarda
Os amores , e Amor

f

Batendo as atas.

Lhe vôão de redor
i

E sobre os nevados peitos

Suspirão, d'amof desfeitos.

As Graças formosas

,

Pelas faces rosadas

Alegres gyrão

,

Quaes abelhas douradas

Vôâo junto daí colmêas
,

Pelas campinas Hybiêas,

Qyan«
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Quando nos meus braços

Ditoso amante a aperto ^

E o ^cu rosro

Consulto de mais perto
$

Só lhe diviso em redor

Meigos risos , casto amor.

§V
VL

Hum dia que fui passar i Pegada
9

em hum sitio , aonde murmura hu-

rra fonte, çob »ta de arvores muito
chegada ás matas do Rio Regaça i

ad< rmeci sobre a relva, e em sonhos

se me figuro ter cora elia huma
gostosa pratica : acordei , conheci o
encano, e gozando do aprazível do

sitio me occorreq a seguinte

ODE
jío qtiz acabo de expor*

Q,.uanto raais doce f

Do qije os outro$ dias,,

A
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A meus ouvidos

Murmura o Regaça

!

Esies outeiros

Estão revestidos

De nova graça !

Oh quanto he béllo

*

Reclinado á sombra
Passar as sestas

No calmoso Estio f

Ledo cantando t

A som da corrente

Do claro rio

!

Feios cuidados

J)e mim se ilesvião

;

De vãos ciúmes

Apenas me esqueço
%

A Paz sagrada

Me estende os seus braços

Em que adormeço.

Não me perturba

Meu somno brando ;

Ver que tem Liças,

Ao pé do.Hegajâj
Canti
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Campo, c choupana

E fosse a Sorte

Comigo escaca.

Só nos tranquillos

Instantes de somno f

Domina esta alma
Anardina bélla

,

Pois nem dormindo,
'Srão meus sentido»

Distantes delia !

§. VIL
Muitas cousas fazem os homens

de que não sãô obrigados a dar a

razão, por isso aqui vos escrevo a

OJe seguinte muito á sorrelfa, e se

quizerdes saber o assumpto delia , ve-

de se o advinhais , porque eu não

estou agora para decifrar a causa.

ODE.

VjU cortei de frescas rosas

,

E doutras flores mimosas

Grande por^ãoj
Eu



DE M A L 1 A 6. 20$

Eu formei delias

,

Gentil Anarda,

Duas capeilas»

Estão lindas ! a melhor

Da tua freme em redor

Pr jnd r*ta vou
j

lu igualmente

A outra ajusta

Na minha frente*

Ánarda, só falta agora

Tanger a lyrâ sonora ^

E repetir-mos

Doces Canções,
Que nos repassem

Os Corações.

Damitas, renova as taç*s

Do licor
5
que he pai dusGraças!

Acceita , Ansrda,

Vai-a libando
,

Em quanto- o vinho

Ferve espumando.



ap4: O b n as a 9
Quanto em tua ara : anhiá

He suave, e béilo o dia

Inda o mais triste
,

E desabrido

,

Do frio Inverno

Encanecido

!

De teus olhoi scintillantes ^

Amor de instantes a instantes

Aos meus se atira,

Aos teus se lança

,

Desce a teu peito,

E 4II1 descança.

Olha como anda gostoso i

Ora era teu rosto formoso,

Ora pendente

Dos tabios meus
Ora risonho

Nos olhos teus,

Ânarda gentil, meu bem,
Se unidos Amor nos tem,

Esn ventura

Náo a percamos

,

gm
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Era quanto era cinzas

Não nos tornamos.

§. VIII.

Huma madrugada , era que*eu fw
ve a fortuna de ssnhar, que estava

perto da minha Ánarda , e qufe com
eila ire entretinha era conversação *

de que gosiava mesmo a dormir, ti-

rou-me deste imaginado quitídirn
,

hum gallo que havia em casa, cora

huma voz despropositada, o qual li-

nha o arranjo do seu poleiro ,! perto

de huma jantlla, que commtinicava

o quintal, com o quarto em que eu

dormia: ardi da desfeita, e quando
me levantei, irai que lavei aTcaran-j

tonha
,
puz-cne á banca , e fizvihe 3

que sahc pela proa.

O DE
Ao mofino do gallo.

A gora quando
1 asso dormia

$

P.ntando A.narda

Na fantasia

,

Quati*
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Quando benigno
Me figurava

Hum sonho brando
^

Que lhe fallava;

Que nos meus braços
A tinha preza

,

Cozando a furto

Sua belleza :

Maldiro GaHo ,

Erguendo o canto

Me desfizeste

Tão doce tncanto

!

Vénus permitia ,

Que nesse i stante,

Bir que sentires

O fogo amante,

Rasgando os ares

Bravos açores,

Nas garras levem
Os teus amores.

*
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§• IX.

A roesnia Vénus
1
que eu visse acom*

panhada das Graças , ou sobre o seu

carro , ou feita caçadora , me não

pareceria cheia de tantas bellezas
,

como o meu amor me figurava a

minha Senhora Anarda; e contando
as suas bellezas de hura dia para ou«

tro lhe achava bellezas novas , além
das que lhe cahião pelas faces: esta

reproducção tuereceo a seguinte

ODE.

T U podes acaso

,

Datnitas , contar

Esses grãos de arêa f

Que cercão o mar ?

Contar poderás

As flores galantes,

Douradas espigas,

Estrellas brilhantes?

Pois se isto não podes,

Não podes taísbem,

Con*
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Contar as bellezas

D'Anarda meu bem.

§. x.
< Como andava sempre mirando , fc

,remirando o seu rosto, o talhe, o
arzinho , e fazendo as reflexões de

ramante embasbacado, e a tinha par

tneihor que as três Deosas,quese
sujeitarão ao parecer de Páfis , fiz

o seu retrato em verso * e creio que

he o único que delia temos; se po-

léra he , ou não he vera efígies ,

isso não asseguro eu.

ODE.

Retrato da Menina^

couros cabellos

Soltos ao vento,

Onde se enreda

Meu pensamento!

Vós sois o bronze

,

De que Vulcano

Forja as cadêas

Ao filho insano

!

Olhos
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Olhos travessos

Da côr do Ceo
,

Ao ver* vos Fcbo
A luz perdeo !

Vós sois as seiras,

Que o Deos de Guida;
Para vencer-me
Tem escolhido.

Faces mimosas
Da côr da neve

,

A retrat/ir«vos

Que mão $t atreve ?

Ora mais brancas,

Ou abrazadas,

Por vós as Graças
Vejo apinhadas*

Pérolas, a J vais,

E rubim fino,

Da boca fazem
Cofre cii-vino.

Tom, II< Q Al-p



^io Obra*
Alli amor
Aquece as azas ,

Pois são os lábios

Accesas brazas.

Tu que «urre a neve,

Peito rosado,

Ardente 'fogo

Tens misturado.

Tu foste empenha

Da natureza

,

Que era ti gastou

Toda a bellezal

Nynfas galantes,

Deosas formosas ,

Andão de ver-te

Sembre invejosas.

Delia serias ,

Maçã dourada,

Se visse Paris

A minha amada*
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§. XI.

Finalmente de outros muitos ver-»

sós , feitos á mesma , e em diversas

estações, resta somente hum Convite

a passar huma noite de Inverno etn

msgusto, o qual aqui vai ; e os ou-

tros não, porque levarão o caminho,
que de ordinário levão todas às mi*
nas cousas.

CONVITE A ANARDA.

Tempo vôa

,

Formosa Anafda^

E pouco tarda

Janeiro frio.

O manso rio

Agoas juntando
,

Já vai turbando

,

Já rouco soa.

Ninguém povoa
O fcnil prado

,

Pastor , nem gado
Se vê no monte.

Oii A
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A clara fonte,

Que ao soro das agoas,

Amantes mágoas

Ha pouco ouvisu

Ora de fria

Fica parada

;

Ora turbada

Deserta corre!

O lirio morre

Nos frescos valles %

Já nada vales

O' rubra rosa !

Traz vagarosa

A Aurora fria

Do breve dia

Os passos leves*

Das alvas neves

Ornando a frente,

Ao Sol luzente

Os raios cobre.

O
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O pastor pobre

Na tarde fêa

Tremendo a aldêa

O gado traz.

Se he que te apraz,

Cede a meu rogo

Comigo ao fogo

Do Inverno zomba.

Silvestre pomba
A's mãos tomada ,

Por mim guizada

No lume ferve,

Damitas serve

De cozinheiro,

E no brazeiro

Castanhas assa*

Enchendo a faça

Alegre canta

,

E o frio espanta

Co' vinho cjucfltè.

Ao
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Ao lume ardente

,

No espeto rombo
Cheiroso lombo
Pingando gyra.

Em tanto a Lyra-,

Que Amor nie deu;
Km louvor teu

Alegre firo.

Em leve gyro
Batendo as azas,

Junto das bfazas

Amor se asseqU.

Co* a mão cruenta

O cego Nume
Volve no lume
As rebordans.

Práticas vans

Me tece o louça,

E pouco a pouco
Por ti pergunta !

Ao
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Ao arco ajunta

A setta dura
,

Por ella jura

Minha serás.

Se isto te apraz

Quem te demora,
Linda Pastora

,

Que inda não vens?

Se em outro tens

Posto o sentido,

A mim Cupido"

Te prometreu !

Do arco seu

Treme perjura
,

Se a fé mais pura

Quebrar intentast

Se te contentas

Co's dons dMium pobre,
Que hun^alma nobre

No peito guarda

,

Quem
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Quem te retarda ,

Que inda não vens

,

Gozar dos bens

Que o tempo dá ?

Mas cuido já

Ver-te f Pastora
,

Bem como a Aurora
Quando amanhece.

Não $ó parece,

Isto he verdade !

Minha saudade

Descança agora.

Que feliz hora

Para Francino
t

D $eu desuno

Deixou surgir.

Deixa cahir

O gelo frio
,

J£ turvo o rio

Deixa correi

Coí



DE M A L H A 6. H7
Como de ver

O reu semblante

Chegou o instante
%

Que mais desejo ?

Não tenhas pejo , <

O copo acceita
\

Damitas , deita

Do vinho puro.

Por ti te juro
,

Que nunca Amor
Noite melhor

Té 'qui me deo !

Cubra-se o Ceo
De espesso manto,

Prame no emtanto

Q vento irado j

Tenho-te ao lado

Não temo a sorte ,

Desprego os golpes

Da mesma morte.

§<



aiS O B R A S

§. XII.
Entretido assim o tempo das férias,

e com outras ninharias , veio-se arro»
jando o tempo de ir fazendo jus a
ser Oouror de terceiro anno, sendo
forçoso o partir mais cedo* por con»
ta de fazer Acto de Geomeiria , o
qual ficou no tinteiro, pelo que já
dissemos: pelo qu; apenas Setembro
Ma chegando do meio para o rsbo,
entrei a dispor a minha jornada; a
qual depois de muitas choramingas
an-iatorio-saudo-ssa , veio a ter prin-
cípio no dia 28 do dito mez ;( e
quando todos cuidavão em vindi-
cas

, cuidava eu em tanger huraa
ronceira miada, na qual espernhndo
como hum sapo, pascei Alcobaça, vi

a Batalha
, e dei comigo em Leiria

na casa do meu bom Amigo Mi-
guel Luiz de Ataíde.

&
.
XIII.

Trarava-se naquelia Cidade com
todo o alvoroço, e reboliço de fes-

tejar os Desposorios dos Infantes, e

quiz a fortuna, que sendo hum dos

brin*
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brincos a representação de certa Co-
media , se impossibilitasse hum dos

repiesentantes , cora a morte ,
não

imá lembro se de Pai , ou de Mãi :

razão esta de empate ; e razão esra,

pela qual Miguel Luiz, e José Dio-

go de Mascarenhas , entáo Juiz de*

Fora daquella Cidade, lançarão mão
cie mim , e por mais instancias que

fiz, para conduzir»me a Coimbra,
não houve outro remédio , senão ficar

para representar em lugar do anojado*

í$s XIV.
Cpai efFcko fiquei , e foi a demo-

ra de dezoito dias
,

pelo espaço do?

quaes me diverti largamente , e fez-

se a função com todo o asseio, dan-

do a Camera dotes a Donzellas, jan-

tar a pobres, e fazendo outras de-

monstrações de alegria , e de justa

satisfação, Alfim acabado tudo isto,

foi*rne dada cavalgadura, e jantan-

do ao outro dia com o rreu Mar-
quez de Pombal , nc.e foi anoitecer

a Condexa , aonde fiquei n'uma sem-

saboria indizivel.
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§. XV.

Como me achava sósinho na estalai

gem , entrei a lembrar»me de Anar-
d3 , de quem me tiverâo esquecido

as festas de Leiria , e pedindo tin-

teiro , fui adoçando a mágoa com
a composição da Ode seguinte,

ODE.
? ra. que pensas, Damitas?

Se eu de penas me vestira,

E como rápido açor

Mansos ares dividira?

Qnde presumes, que iria?

Correr terra, c mar profundo

Cobiçoso de notar

As maravilhas do mundo?

Crês tu, que d'Efesoo Templo,
De Àrtemisa o Mausoiéa,

As Pyraraides do Egypto,
Encherão o gosto meu ?

O»
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Ou crês ,
que o meu coração

Para chorar tanto estrago
i

Desejara ver os sitios

,

Onde foi Tróia , c Chartbago?
(

Ou que das margens que pizo

O meu vôo levantando
>

Hia ao monte, em que as tresGraças

Estão com Vénus dançando t

Pois não era assim Damitas

!

Se o vosr me fôra dado
%

Sabes onde h ? a voando?

Onde está meií Bem amado.

§. XVI.
Acabado isto, e papada a cêa f

^

atirei-me á cama , onde dei ao cor-

po o deçcança preciso ; e logo que
o dia rompeo pelas frixas da janel«j

la , me puz a pé chaa ando peio ai-»

roocreve Carmo, com quem conclui

a minha jornada , apparecendo em
Coimbra pelas dez horas da manhã

$

eora gerai satisfação dos /\migos
f

que já assentavão, que eu havia a-

postatado dos Confrades da baeta,

In
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levado de outra fortuna, ou ehjoadd

dos incommodos daquella vida, tão

sujeita/ a calores de espirito , e a

írios de corpo , e bolsa.

§. XVII.
Recebidas humas visitas, e feitas

outras , entrei a unhas , e dentes em
cuidar no roeu acto de Geometria,
para poder matricular-me no terceiro

anno de Leis : como porém o Pre«

lado se achava em Lisboa por mais

diligencias, e empenhos, certidões
f

e argumentos, não foi possível resol-

ver o Vice-Reitor a atímirtir^me a

tirar ponro com dois pretextos
,
que

ambos se desvanecião : primeiro que

o devia fazer no anno antecedente

no meu lugar, ao que se respondia

, cora Certidões de doente : segundo

que restava já pouco tempo; ao qde

se argumentava, que esse pouco era

o que bastava : Tudo isto ficou de

fora da sua aln a , ou entre ella , e

os seus ouvidos, e eu consequente-?

mente fora do terceiro anno»
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§. XVIII,

Clamavão todos
,
que occupasse o

anno na Geometria , e eu reiraci era

ir frequentando o terceiro anno ,

posto que sem Matrícula aberta , e

quando todos pensavao que eu traba-

lhava debalde, escrevi ao Excellentis-

simo Preiado, que se achava na Cor-

te, expondo^ihe as circunstancias era

que me achava , e rogando o seu

patrocínio : lespondeo-me e]!e logo

por hum de seus familiares , que fos-

se continuando: callei-me muito caJ-

]ado , e quando ninguém esperava

tal, apresentei hum Aviso, que eJle

me mandou
^

pelo qual lhes mostrei,

que S. Magesrade era servida
,
que

eu fos?e matriculado no terceiro snna
de Leis, não obstante a Geometria,
de ajo Acto daria conta no fim do
dito anno isto causou grande estron-

do , porque nenhum dos meus con-
discipuios suppunha

,
que eu teria

iquem me fizesse destes milagres; e

por fim de contas fui matriculado,

e
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e foi-rae dado lugar com aquelleS^

que já me suppunhão derrabado.

§. XIX.
No § IIè do Cap. IL da Época

V, vos prometti o Sábio era mez e

meio, e por isso vá de historia* Àcha-
va-se a Universidade inundada de

rapazes tão vaidosos de si
,

que até

r>ao duvidâvão censurar seus Mestres,

sobre a explicação dos Compêndios ,

que eiles apenas sabiâo verter , e isto

coíií todo o desafogo: esta seita tinha

seu modo particular de insinuar-se ,

e porqje o meu génio não pôde sof-

rer si^ilhante cousa , por isso lhes

sahi a campo , metendo-lhes a ridí-

culo o seu procedimento escandaloso:

só visto he que pode acrediíar-se a

corja de papagaios
,

que entulhavao

os Geraes, mofando de auia em au-

la ; os gestos ! as reflexões ! o£ equí-

vocos picantes ! finalmente todo o
seu comportamento nesta matéria pre-,

cisava não o meu acanhado génio,

jx<as o espirito de huns serventes , e

, o mais he que hum cento delles que

hou^
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íiouvesse em Coimbra f caberião a ca*

da bum quatro Quichotes e meio:

Eu em certa occasião ouvi estar hum
certo sujeito explanando a difficulda*

de de cerro § de Hcineccio , e di-

zendo que lhe rinha dado a verda*

deiía inteiligencia , e que hia para a

Aula com tenção de ver como o
Mestre se avinha com elle: por seus

peceaMios aconteceo pergunrar-se-lhe

lição ; e fez a cortezia insinuante de
que a não tinha visto, e tanto assim

que na noite antecedente lhe tinha fi-

cado o Compendio na loja de António
Alves , em cima do bilhar: mas va-

mos á Obra, que he a que se se-

gue , e que me grangeou hum par

de inimigos, consequência certa que
lira quem diz verdades.

Tom. II." P O
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OBRA
Que da experiência de seis annos de Coimí

bra distilfou hum Escudai te de Leis,

OFFERECIDA
A todos /iqfelles

, que se dstinão á vida
Escolástica, na mesma Universidade ,

POR
ANTON IO CAS TA N H A N ETO RUA.

AO LEITOR.
i^oM) erta sciencia da vida só

se aprenda com a longa expe-

riência , segundo eu digo na Intro*

ducção da Obra , que presente está \

e me não deixari mentir
,

por não

refer r alguns , donde saquei a dita

sentença, po T isso parecerá inútil o
ap^es^nrar te hima obra, cujo firo he

squelle , que a tua mesma experien*

cia te irá produzindo de dia em dia

:

mas



V> E M AL H X O. 227

unas di Aferente cousa he achar o pol*

iro feito , ou ter de o machucar , co-

zer
t

e adubar! Quanto mais, que

nem todos olhão para tudo, nem tu«

do se deixa ver de todos.

Além do que , os ânimos ainda

tenros são susceptíveis de qualquer

impressão; e assim como hum Au-
thor chora pela afflicção

,
que outro

feve nas amargas circumstancias, que

elle representa, e com arte faz cho-

rar aquelles-, que o ouvern ; ass*ra

hum impostor ^cientifico , esconde

com tal arte o que he
, que a quem

o vê persuade ser aquillo, que finge.

Mas porque não lie do meu cara-

cter dizer-te os nomes dâquelles
,
que

o são , dou.te os sinaes para que ve-

nhas a conhecellos : e assim como se

diz, que ha lume aonde ha fumo,
do mesmo modo onde tu vires estas

senhas, poderás dizer, que ha char*

Jatanaria.

Eu bem vejo que seria mais útil

ao público , se desse huma óptima
exposição da Bíblia: se íallasse ao

P ii Di-
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Digesto melhor que Heineccio, e Ca-
jado : se tratasse de Mathematicas
acima de Newton , et sic de caterit%

bem vejo isto ; roas nem eu posso ,

nem nunca sonhei ser capaz de tan-

to : e aqui temos aonde o rifáo :

Quem faz o que pode não be a mais
obrigado, vem mesmo a pedir de bo-

ca, ou a talhe de foice, como que-
rem outros.

Com tudo, não infiras da minha
confissão

, que a obra não tem ut i li*

dade; nem creias que não me ficas

devedor de algum beneficio : mas ew

sou tão desinteressado, que me dou
por satisfeito, huma vez que tu per-

suadas aos mais a compra do dito

papelete; porque isto para cada hum
he huma ninharia , e cá para mim
faz-rae certa arrumação.

Fica na certeza de que eu promo^

vo o bera público da maneira que

me cabe nas minhas forças; e tanto,

que depois deste irá outro , no qual

te apparelho as melhores, e mais bem
fundaa^íuadas regras de huma útil f

G
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I decente Economia. Não quero cora

tudo que tu te persuadas ,
que , por

ter em vista o bem publico, me es-

queço do particular; e por tanto ,

se este tiver extracção , irá o seguiv»

do
,
quando nâo , não

Vale-

INTRODUCqÃO.

Ha na Província da Estremadu-

ra huma populosa Aldêa , em a

qual, por meus peecadoj, fui alguns

annos Sacristão, e barbeiro do Cura
da Freguezia. A 25 de Setembro

,

segundo minha lembrança enrrou em
casa do meu Cura h«m sobrinho seu,

o qual vinha a despedir-se
,

porque

a 28 havia partir para Coimbra ,

aonde o mandavão seus Pais, a fa*

zer-se útil a si , de honra aos seus
,

e de proveito 90 Estado*

Acln-
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Achava»se então em casa hum Ba*
charel formsdo pela dirá Universida»

de
, já depois que o Marquez de

Pombal lhe tinha sacado as cataratas

dos olhos , por occasião de humas
agoas férreas, que hoje tomão alguns
por necessi ia de , e muitos por mo-
da. Chamou-se o Cura , entrando o
qual, o pequeno lhe beijou a mão,
cousa que eu não faria por quanto

tem o mundo, pois em quanto esti-

ve era casa, nunca lhe vi lavar se-

não as pontas dos dedos, por obri-

gallo a isto o Ritual da Missa,

Acabada esta ceremonia , sentou*se

o rapaz
i

e como era ba>rantemente

esperto , fez cócegas ao Doutor de

derriçar hum pouco nelle : foi-Ihe

metendo destas chamadas facadinhas,

ás quaes o tareco se escapolío com
juiz^ % e graça ; e depois de se esto-

quiarem de parte a parte , disse o
pequeno : Senhor Tio % sirva»se vossa

mercê manda r-me dar merenda, por-

que trago nas tripas hum vácuo

muito grande. A, isto acudio o dito

Ba,
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JB^rcharel , e sobre se se dava , ou não
d^va vácuo, houve luma horrorosa

gritaria entre os dois, que o bom
do Tio escutava cora desperdício da

sua baba.

Acabada a questão; que nunca se

decidio, pôz-se a merenda ao crien-

ço , a qudl elle devorou com muito

desembaraço,

Ergueo-se o meu Doutor, e dan-

do-lhe hum abraço, lhe disse : M?-
nino vossa mercê tem viveza , e me
persuado ,

que fará o prazer de seus

Pais , e de teu Tio : entra com tudo

em huma carreira assas dijfícultcsa;

mas pelo que toca aos seus Estudos

ha de vence/los, se estudar, pois tem
vivacidade , e juízo; mas como os

Seus annos , ainda saõ curtos , e es~

ta
, faculdade da vida só se aprende

€om a longa experiência
,
quero dar-

lhe as lições que delia tenho recebi*

do ; e assim vamos ca para o quin-

tal , porque as arvores jd fazem
sombra.

Sahio o Doutor, o rapaz , eoTio,
e
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c eu qu? gostava muito de ouvilto*

por ter hum génio bastanteracme \o"

vial
,

puz~me de largo a escutallo »

cuja prática pouco mais ou menos
constou dos parágrafos seguintes.

1\ .
/l\ .T\ .t\ .i\ ,i\ /i\ .

/TS .1\ I*, .^f*. ,o^, .<•% ,1S .'IS

PROLEGOMENOS.

He de saber ( disse o Doutor )
que propondo-se vossa vercê á

vida de Estudante de Coimbra, de-

ve vestir-se de tal arte ,
que quando lá

chegar, pareça pelo trage ser Irmão
da Confraria , a fim de passar por

Veterano: para o conseguir, calçará

suas botas de canhão de arregaçar ,

e nellas enxertará duas esporas de

ferro robustas , e ameaçadoras \ seu

calção de ganga de alçapão pequeno;

casaca destas de mamraa , coileie de

liiáião cora franja de nós , ou de re-

quiíe, len^o preto ao peicoço, coi-

fa
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fa azul, ou rabicho; chapéo pardo,

com fita verde, ou côr de castanha;

larasca á cinta ; manopla na mão , e

mala na garupa , mas com pouco vo-

lume.

§-n
Depois de fazer bramuras pelas po-

voações por onde passar , chegando

á vista da Cidade
,

que o ha de em*
bebedar por fora , mis vossa mercê

Jhe achará o pão bolorento , tome
immediatamente o seu capote , e

quando entrar na ponte erobuce-se

nelle á bandalha
,
pr^cpue quando

vir Estudantes, fingindo que deseja,

que o não conheçao* e vossa mercê

verá quantos lhe dizem : Bem rindo
;

não se ei conda que já se conheceo :

Criaáz sô Fulano: bitá chegada ,etc.

§. ih.

Como vai para a companhia de
seu Primo, que ancioso o espera >

quando lhe entrar em C3sa , se elle

estiver só abrace-o
y
e comporte-se co~

mo a amizade, o sangue, e a sul

creajlo exigem j mas se estiver dz

com-
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companhia , dê quatro penada* ní
casa , arremece-Ihe a manopla , e di-

ga-lhe a maior injúria , ou o nome
mais scandaloso , qi»e lhe vier á lem«
branca* Aqui acudio o bom Tio , di->

zendo : (Xic naõ ensinasse $imi }harim

tes comas ao pequeno , ao que o
Doutor respondeo de paragem : que
era melhor levallas de cá sabidas, do
que ir lá aprendellas á sua custa: e

continuou*

§. IV.

He inveterado cosrume , e lei Àca-
demico-FCçcohsíica, que todo, e qual-

quer Novato leve a sua investida, e

pague a sua parente: Não resista vos-

sa mercê a nenhuma destas cousas ;

o que deve pedir he, que seja suave :

par* o que quanto aoá dicterios , e

injurias boca tapsda, e quanto á pa-

tente, mão á bolsa. O melhor he en-

tregar lha a elles mesmos ,
porque

deste modo poupa-se mais , e por deze-

seis tostões
\

quando muito , com-

pra vossa mercê o nome de bizarro
^

escusa de ver-se rodeado de Justiça ,

e
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e de levar quatro esroiros, de ser

Almotacé; e de outras mil maneiras

de que usão
,

pira se esturquir este

annual estipendio,

§. v.

Feito isto , como eu desejo, que

vossa mercê seja completo
,
passe im-

mediatamente a comprar sua batina

em segunda mão. A isto disse oTio;
assim coroo cstimulando-se: Que eU

le tinha muito dinheiro , e não que-

ria que seu Sohnnbo apanhasse os

suores de ninguém : ao que o tahil

do Bacharel tornou cora a sua cos-

tumada galanteria; Senhor Padre vos-

sa mercê destas cousas não pesca ; a

batina que lhe recomrnendo he para

o primeiro anno , a fim de não pare-

cer Novato, e iivrar-se da injuria de

lhe chamarem Caloiro , Boroeiro ,

Felpudo, e outros nomes que se en»

gendrão segundo o vagar, e a fantasia

de cada hum : pois segundo a autho-

ridade da Prosódia: Quem não quer

ser Lobo não lhe vista a pelle, e foi

indo por diante.
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§• VI.

Vertido pois de batina peça a seu
Primo que o ensine a traçar, segun*
do a moda , e com elle visite os
Examinadores: cumprimentemos mui-
to, capa cabida, olhos baixos, pe*
ça-lhes a sua protecção, e mostre-se

muito acanhado : como está expedi-

to nos Preparatórios , e tem a felici-

dade de ser filho de terra, da qual se

Jião exige o Grego , ha desahir opti-

mamente, porque nestes exames, nun*

ca se falta á justiça !

§. VII.

Examinado que seja, exhiba os seus

6:400 que tanro custa a meia tolha

de papel para a Matricula , e trans-

portese coro eUa i Secretaria, onde

es enderá o s»eu nome depois de ha-

ver prestado cerro juramento : isto

feito, temos a vossa mercê estudante

do orimeiro anno Jurídico , membro
de huraa Academia respeitável , es-

perança de seus Pai* , honra da sua

parentela , adorno do Est3do, e no

ver?
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Verdadeiro caminho, que ttUhão oí

homens bem nascidos,

SYSTEMA.

A M
Jl\ gora entramos a tratar de ideas

mais sublimes
,

para o que será

preciso, que tomemos a nossa pita-

da de tabaco: e já que faltomos nel-

le lembro-me que será de utilidade

comprar a sua caixa com vidro lar-

go , e pintura decente ; a moda pe*

de que se icnie rapé ; compre do
prireeiro que achar, meta-o cm gar-

rafa, e diga que lhe veio de Fran-

ça. Tcmado o tabaco montou o Dou-
tor huma perna sobre a outra, e coft-

tinuou o que se verá dos parágrafos

seguintes.

§. II.

Meu rico menino em vida de le-

tras pode aspirar-se a ser sábio , ou

a parecello : mas como o ser sábio

se adquira depois de armes largos
9

6 largos csmJos, e hto não lhe possa

eu
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eu dar, prrque nem o tenho , netif
esse sej i o fim que me propuz

; pas-
so a dar-Ihe as precisas insrrucçõeí
para pareeello: attenda-me

, que a
matéria lie mais útil do que parece.

a . .
§.• !».

Primeiramente deve adverir
, que

as cousas de que de nós podem jul-
gar os outros, são externas, porque
das internas

, bofas Deus. Deste prin-
cipio^ se de-J uz, que o sábio apparen-
te não cuida mais que do externo:
nós não temos mais de externo , do
c]ue os modos, a falia , e acções,
por consequência sobre estas se versa
a sciencia

, que ás duas palhetadas
perceberá com a doutrina dos pará-
grafos seguintes.

§. IV.
He de saber que ainda que os mo*

dos
, e acções sejão quasi a mesma

cousa
, cora tudo toda a acção he

modo
, nras sem todo o modo he

acção. E por modos deve vossa mer-
cê entender alguns actos externos co-
roo v. g. Andar muito tezo , e cir^

cuns»
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tunspecto, eni marcha de procissão
j

€ assim a modo de abstracto, 2. Pa-

rar quando for por huoia rua, e vol-

tar para traz , como que chegou alli

por hum acto d^lma ,
que chamamos

andar a razão de juro, 3. Quando
fallarerò com vossa mercê soltar suas

respostas ad h festos , assim como
quem estava além d'Evora três sema-

nas. 4. Não d:ixar socegar a sua ser-

vente , já com livros para fora
, já

com livros para dentro* jT. Três dias

cada semana frequentar as lojas dos

Livreiros , e serem destas em que
melhor se vê, quem está de dentro»

6. Não entrar em Bilhares, pois he
incompatível affectar de sábio , e por

consequência de estudioso , e gastar

o tempo em similhantes ninharias.

7, Não enirar cm Botiquins; porque
o verdadeiro café dos sábios he a

leitura dos seus livros, aos qú^es iá

houve quem chamasse os seus boisi-

nhos, expressão digna de hum tal

cultor dos campos da litteratura. 8.

Não entrar em íifat de trastes qus

sir-
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sitvso só para adorno ; salvo huns

relógio, hum jogo de livros, e hum
annel ;

porque hum marca as horas

do estudo , o outro he insignia do
sábio, e os livros as suas armas, 9*

Trazer luneta de vidro largo, com
aros de prata , é caixa de madre pé-*

rola, sobpena de lhe serem inúteis os

documentos acima. Aqui tem v. iru

hum sábio apparente, porém mudo;
vamos agora a dar-lhe falia.

§. V.

A sua falia deve ser em hum tom
nem cantavel, nem rezado; mas so-

noro , exprimido, e ronceiro, id est ,

a compasso de fá bordão em matinas

solemnes: não he raáo que algumas

vezes faça alguma espécie deécco, e

que outras vezes estenda as palavras

a modo de gomraa de borracha : os

pontos da interrogação como quem
dedaiua : os de admiração erguendo
a voz, e as sobrancelhas : as virguias

espaçosas % e es pontos redondos, c

pezados. TeiEos-lhe gédos, e falia »

de-
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demos-lhe agora acções
, que facão

mais enérgicas estas mesmas vozes,

§. VI.

S jjão pois ás dominantes: r. os de*

dos pegando na luneta pelo meio, as-

sim a modo de pitada , e alçando o
braço em ar de quem incensa, 2, Ar-
cjueár as sobrancelhas , segundo o pe*

dif o caso, 3, A boca com potra, mas
atirando para risonha. 4 Pedindo a

matéria que se grite, dar com o bra*

çO para cima , e para baixo , com a

desinquietaçãd de Sacristão novo quan-

do toca a campainha. Enriquecido com
estas cousas o nosso sábio , vamos d^r-

lhe meteria sobre quefaile. Tomemos
tabaco j e attenda-me.

I VII
Tidos;

efn ^ista 03 parágrafos ame*
Cedentes, esupposto v. m no primei-

ro anno Jurídico , como nelle já de-

va principiar á sua imposição, eoca*
racter de sábio seja rajlnr de tudo

^

ralhe logo das Instituições de Jus?i-

iu^rao, e de toda a sus matéria ; ap-

•Som. 1L Q, pro-
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prove unicamente o Direito natural

de Martine, mas não o deixe rir da

galhofa , e para lhe encaixar o braço

até ao cotovelo , excommunguolhe os

primeiros seis Capítulos , embirre no

muito que são de Metafysicos , a tu-

do o mais chame palhada, e deixe os

por minha conta. Isto he pelo que to-

ca á sua obrigação ; mas para o que

pode vir atalhe de foice, vou munil-

lo ; e se scaso se pozer nos eixos ,

ha deperguntar-íhe muita gente : que

veio v. ra. fazer a Coimbra.

§. VIII.

Huma das guerras
,
que não reben*

tou entrenós, que teve o seu princípio

no caruncho da antiguidade, hc sobre

o merecimeuto, préstimo , e progres-

sos das faculdades : pede a moda que

digamos ,
que a Filosofia excede a

outras, pr^cipue a historia natural

:

e sou de voto que tenha em sua casa

alguns gafanhotos, borboletas, petri-

ficados, e &c.

§.
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§. IX.
He de saber, que hemoda* i. Cha-i

tíiar maternes aos Theologos. i* Pa-
Iheirdes aos Canonistas. 3, Que a dif-
ficuldade de Leis consiste m equida»
de dos Pretores, 4, Que a da Medi^
cína pecca nos flatos. ?. Que as falsas
Decrcraes de Isidoro devem andar sem-
pre na casa dianteira.

§. X.
No easo, como eu espero

, que nío
se dê ao estudo da sua faculdade, di-
ga á boca cheia

,
que o seu feitiço

são Béllas Letras , sciencias que nu-
trem o espirito

} e encantão os sinco
sentidos

; que tudo o roais sao palha-
das

,
petas

^ e subtilezas de homens mé-*
lao eólicos.

Não obstante isro , dê para geral;
e segura imposição aos Alemães a
primazia em Jurisprudência : Aos
franceses em tudo que são cousa;; de
bom gosto ; Aos "Gregos em Poe-
sia

: Aos ínglezes em Náutica : Aos
Hespanhoes era Theologia Moral, ç
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cm Novellas: Mas dos PortuguezeS,*

diga em tom sizudo , e como meten-
do para lastima

,
que sáo huns pou-

cos. Em hurna palavra, ponha os es-

trangeiros á cabeça , e mera Portugal

debaixo dos pés, e caminhe sem me-
do de embicar.

§. XII.

He quasi necessário
,
que faça hum

novo plano de estudo ; isto he
,

que
ralhe da ordem, porque se ensina em
Portugal : que ralhe de seus mesmos
Mestres , e diga muito senhor de si

,

e cheio de vento: que o lugar he que

faz a differença
;
que se v. ra. trepas-

se á Cadeira
,

quando não dissesse

mais, também não diria menos.

§. Xlfl.

Repare agora : nós remos este tex-

to expresso na Prosódia, evera a ser:

JDize-me com quem lidas , dir-te«hei

as manhas que tens, Em attenção á

sua authoridade he preciso que esco-

lha para passear alguns destes pantu-

fos ,
que os ignorantes olhão como

Bom- I
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Bomzos, e escurão como os peixinhos

a Santo António, pois ouvirá mil ve-

zes de si f Que tal ? equelle rapaz

tem óptimos princípios ; se bem
, que

a seu forte', são Béíias Letras,

§> XIV.
Huma das cousas que decide mui-

lo , he negar o merecimento a quem
o tero , e tratsr de menor tudo o que

os outros dizem : nestes termos huma
vez que v. rm se encontre com algum
pingão de capa arrastos, vulgarmente

chamado sopista , masque se applica,

e cuida mais de arranjar as suas idéas

,

do que os seus cabeílos, tudo quan-
to elle disser, contrarie por negação:
se lhe instar , negue outra vez , e di-

ga que lho prove : dando prova que
o ataque, solte hum sorriso sardónico,

assim como quem estava debicando}

e tudo ísíq çm ar de authoridade,

§. XV,
Importante lhe será fazer de e?f3«

tug
, em algumas sociedades justicei-

ras,
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ras, e obsequiadoras da verdade: ou*

ça v. ou sem meter collierada, ronie

de cór
f

e sahindo daqui, ames que
lhe esqueça, busque o ranchinho, ao
qual espete a sua imposição

f
arraste

a matéria com mais ignominia
,

que
hum facinoroso peJas ruas públicas, e

erupinja quanto puvio nurn tora de

Mestre.

§. XVL
Mas ecrao todo o edifício tenha

seus alicerces ou estreitos, ou largos,

sob pena de dar comsigo em terra,

gera justo que lêa alguma cousa sobre

que se apoie* Fará este fim torce de

cor p titulo do Livro seguinte , e çon>
pre-o da ultima edição : vem a ser Dic-

cionariQ histórico ; eMe Diccionario

hz seus juizes sobre o merecimento

dos homens iitteratos; eomeihr.r que

tem
,

para o nosso ponto , he fazer

menção de todas suas obras, e de io\

das as suas edições: appiique*se conj

todo q cuidado a esta sciencia biblip?

tica»

§«
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§* XVII.
Entrado v» ra, ni leitura do dito

Diccionano faça o seguinte: Achase

Monsig. de tal : veja qual foi a sua

pátria ; a idade em que floreceo
^

o

rarno de sciencia em que se ftz ròais

célebre ; as obr^s que escreveo ; às

edições, que delias se tem feiro; e

depois ojuizo com que o condecora

,

ou arrasra o dito Diccionario , disto

£rça o seu çanhenho , mas. dando-lhe

assento a modo de batalhões ; isto !ie 5

Theologos com Theologos ,
Canonis-»

tas com Canonistas f & sic de cate-

ris.

§. XVIII.

Deve atém disto saber de cor os

nomes , ou para ser mais exacto os

Tiruios dos Livros seguintes: A En-

tychpedica : Grócio *. Pufctidorfioi Va-
nespen : Anacleto : Gonzales : Natal
Alexandre ; Ju tino Yehronio: Vatdi
Monsig. de Real: Meus. 1bemas :

Monte quiú ; Voíier : Professor de

Fe/ice : e Rossó: escrevo~!hos ernfra»

se Portuguesa, para que lhe não sue-»
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ceda o que succede a muitos

,

lendo Voltaire em Francez, prcnun-

cião do mísero modo em Porruguez,.

Ora isto não h.e para que Jêa tudo

,

iquç par^ tanto , chegao hoje poucas
vidas; mas para dizer estes ncrpes á

fdescarga serrada , sem citar , nem ai?

Jegai , e sempre em tom cie melancia

yftdgf

§. XIX.
Além diito, deve estar prornptissi-

iro no princjpo seguinte : QiianâQ

lhe forem á mão , ainda que o pU
Ibem , liãqdê sqtisffição çlguma

<>
ar?

rume outro livrinho . outra proposiçap

que tal, á maneiía de hum Boticário

que ha na minha terra, que em oco?
Jhendo em mentira

3 p que succede

frequentemente, responde: Está mui-

to bem feito, e continua tranquillo np

fio do seu discurso.

§. XX.
Psra que suba ao ultimo ponto d$

perfeição nesta ^ciência imppsitorio-

ridícula, que is bandeiras desprega-

das eSf^beleceo o seu throno no meio

das
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<áas gentes
,

para chacota dos sábios,

e engodo cos ignorantes, e menteca*

íos , deve 1. Não passear senão pelo

can\po , e deíie voltar com aigumas

flonnhas , e hervas na mão , corno

cjuem admirando a Natureza na bélia

prolucçao destas delicadas creaíuras.

2. Nas paredes de sua casa , ter o

Mappa*mundi , com moldura de páo
preto, e suas caropetas nas estreou*

dade?. 3. Ter <;m cima da Meza o
Globo Terráqueo, a Esfera Armillar,

je nella espalhadas ao negligé , o cor-

reio de Europa , e algemas Gazetas

velha- ; e se lhe ajuntar a Máquina
Eléctrica , então he curo sobre azul.

4 Ter muito cuidado , em sentindo

gente oa escada , -posto que esteja pin-

tando sinos samces ^ lançar n so de

bum livio de gosto, que (era sempre
marcado em Capitulo de que leniu

ioda ainsirucçao, earrunr;allo ás ven-

tas do miserável , que íe lhe apressa*

lar.

§. XXI.
UJjiinaqjgnte ; tenha na sua estan-

te
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te as Recitações deHcineccío: o Lor-
ri: as Disse tacões de Martine ; Ba*
chio

9
e os mais que neste primeiro an»

110 se lhe f,»zem precisos : mas seroiitii-

Jos , e muito guardados, sem consen-
tir , que alguém lhe pegue , affectando

de livros prohibidos; sem os quaes a

moda condemna a ignorar inteiramente.

§. XXil.
Não lhe escape Gil Braz: o Dia^

bo coxo: o Bacharel de Salamanca:

D. Quixote : Gusmão de Álfaraxe :

e tudo o mais que faz o entreíimen-

lo dos sábios. A Hora de Recreio :

o Relógio fallante: o Anatómico Jo-
coso : e o Palito métrico , são pro^

prios : mas aquelles são em Por tu*

guez , estoutro escrito por hum Portu-

guês , c por consequência porcaria.

Aqui tem v* m. em summa a pe*

d?a Filosofal de parecer íábio : não

lhe fiip isto da lembrança , que de*

pois de cêa lhe darei as necessárias

regras-, para huma muito precisa , e

decente Economia , a qual fará a se«

gunda Parle deste Tratado.

Is*?
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1

Isto nem mais nem menos foi o
que disse o Bacharel ; acabado o qus
fe recolherão psra casa \ e eu íui á

pressa dar ss Ave Marias , e volrei,

por não perder hum instante de estar

com elles,

§. XXIIL
Como nu fica me falrou vontade de

ser utíl no que ma fosse possível ,

olhando aos desperdícios ordinários i

e ás demasiadas , e subtis ratoeiras

Goa) que de contínuo se arma aos

vinténs de rapazes pouco experientes \

e que mio passando pelo que eu te-

nho passado, cuidão que todo o mato
he de ouregos

,
persuadido que hu*

ma vez que estas trampoiinss lhe fos-

sem par^nies, sempre remiria alguns,

imaginei a Econpmía, para lhes pa*

tentear o que sao bilhares, botiquins,

rifas , e outras cousas que optima-
mente conhece quem he retuertidq a

viver esn huma Universidade, qual a

de Coimbra : e disse comigo ainda

fíuç muitos se snfedem contra a cu-

IÍ0*
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riosidade da minha penna , eu sempre

tiro o parrido de dizer a verdsde,

fazer o que posso, e cenissimanunte
o de câhír em graça aos Pais de Fa-

rniiias : e quantos dciles não terão

recitado , repelido , e recoromendado

a seus filhos, muitos rassalhos da Eco-
nomia do Malhão! parece me que os

vejo rir, ao ler deste paragrafo : ora

aqui a tendes tai, e qual, sacada da

minlis !nnga experiência, para reme-?

dio eíEcaz daqueiSes, a quem o meu
destino não peinriue que possa dar

outro»

M
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A ECONOMIA:
SEGUNDA PARTE

DO SÁBIO EM MEZ E MEIO.

Obra útil a todos aquelles a quem o dito

Sábio nao he desnecessário.

COMPOSTA, E OFFERJ1CÍDA

AO

SENHORJOÁO BAPTISTA,
Sineiro da Universidade,

POR
ANTÓNIO CASTANHA NETO RUA,

Quisquis habet nummos secura ravigetaurAj
~ Fottunamque suo temperei arbítrio.

fetromus Arbiter in Satyr. 5«

SENHORJOÃO BAPTISTA.

V-^ Ostume , e muito bom costume
, foi

sempre de Escritores assim n.odernos co*

mo
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rno antigos \ o recommendar ao Páblic&

as suas obras apadrinhadas com o nome

de algum Mecenas
,

que honrando o li-

vro , o defenda em certo modo do conta"

gio das línguas venenosas
; pelo que nun-

ca J\ nu verá ,
que no frontispício delles

appareça o nome de qualquer bigorrilhas
%

antes pelo contrario verá que sempre se

dedicao a bum Grande , a hum Sábio
,

yu finalmente ao bcmfeitor àaquelle
, que

fez a obra; pelo que huma vez, que eu

lhe mostre , que por todos estes títulos lhe

compete huma Dedicatória , impossível se-

ara que V* m. deixe de pagasse da minha

offerta ', e porque eu nâo costumo avança?

proposições, de que nao dè logo as provas ,

fdde í\ nu ir desentupindo os ouvidos as

badaladas desta verdade*

Quem terá em primeiro lugar a confian*

ça de negar -me\ que V. m. he hum Gran-

de { E tt bem que esta palavra se possa

tomar em muitas acepções , huma vez 9

que por todas lhe compita , estamos na tin-

ia
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ta para aqmlles escrupulosos ,
que em em*

binando com huma palavrinha \ sem di

nem consciência usão dar -lhe tratos de

polé.

He bem verdade , que ella se toma ou

pela extensão de qualquer corpo , ou pelo

volume das acções , dignidade , e qualida-

des de qualquer sujeito , ou finalmente pe-

lo acanhamento do espirito ; e por ventura

(faltando na primeira } não hz V-. m: da*

quelles homens
5 tom os quaes a naturezz

não joi escassa em despender mais huma-

boa porção de espinhaço 3 E acaso não

gozaria V. nu as honras de Grande , st

apparecesse no Reino dos Fygmeos , n&

República dos Jnots , ou no Império dos,

Corcovados ? Isto he sem dúvida.

Se a tomarmos pelo volmne das acções 9

dignidade , e qualidades do sujeito , não

logrão por ventura os grandes homens em

todas as nações o privilegio de mandar os

outros , de dar-lhes o sinal nos combates ,

£ dç mandar tocar ás investidas , e ãs re-

ti~
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tiradas ? E sendo V. m. quem nesta XJtti*

versidade , ao som de hum sino , manda

a todo o Corpo Académico , e lhe marca

as investidas para as Aulas , e as retira-

das para suas casas , e isto sem desobe-

diência , senão de algum punhado de nia*

draços , deixara de merecer entre nos ò

nome de homem grande í

Se finalmente a tomarmos pelo acanha*

mento de espirito , deixará cila de com*

petir-lbe í Tem V. nu por âtaso adianta*

do as suas idéas ? Não dá ha tantos an-

vos as mesmas falias í Nao manda sempfe

o mesmo, no mesmo tom , e do mesmo mo-

do ? Não intima as mesmas ordens , e ás

mesmas horas í Quem o duvida í Logo en-

caixa em V. m. sem réplica , nem trépli-

ca , o nome de Grande pelos circunstancia*

dos três principias , de que acabo de pro-

duzir as provas -

y
e por consequência esta

Dedicatória de justiça compete aKm.pt-

lo que V, m, tem de Grande-:

Igualmente lhe pertence por ser Sábio í

I
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* quando a V. nu mesmo lhe pareça
, qué

isto he adulação minha , eu tomo por tes*

temunhas a quantos rafazes nesta Cidade

tem sopivel intelligtneia de tcqm de si*

fios. Digao illes se ím S. Tinge se dobra

tom tanta graça \ se em S. Eartholcmeo

se repica cem tanta energia , e se o cánr

panario de Santa Cruz farfalha tanto

em dias solemnes ; ou se s>s duas torres

da Sé cem todos os seus balões chegão ac$

Calcanhares de hum só repique de lumina*

tias manipulado pôr V. mé

Estou advinkando que V m* m* arru*

ma a objecção seguinte: E que parentesco

tem o ser eu sábio no tanger dos sinos cont

a Dedicatória da sua papeleta ? Responda

perguntando a V. m, As campainhas nãó

sao parentes dos sinos ? Ha de dizer me

que sim: Pois não sendo este pr^pel ontri

cansa mais
, que huma campaivhi qm vai

chamar d$ sólidas , e bem fufUtamentadatí

regras de httma decente Economia os ditsi^

fadores da sua fazenda ; tem na rvzao d^

sfcoM. IA. K çam -
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tâmpainbã incontrastavel direito a ser-lbí

debicada, e aqui tem como elU lhe per-

ten:e , aindt peH segunda razão de

sábio na sua occupação*

Resta me a^ora mostrar ao mundo, q*e

até Ihí he dtVtda pelos bentjrcios 9 de que

sou d<vedr % F, »?t., tara o qne pergun-

to eu , se hayztk q:m\ negu • set o neto

causa de muitos nmkt í Se ha , não tejs

en q:t:m o confr4dig4 , sejaCatul. aà La-
bium.

Otitttn re^ej pri s & beatas

P-rdJit u ?bes,

Po lerá achzr-se quem não assinta * em

que o o:io damna ^i$ forças dos espíritos

e dos corpos i Pois se ha , abi lhe salta na

cava Ovid. no liv. de Ponto.

Cernis ti l ignar.um cornnnpant otia corpus?

U t capianl yi.tfum ni moveantor aquae

?

Et rqilii ftiquis eral dicendi carminis usus

Defecit, cftejue minor factus inerte situ*

Sj
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Se algim disser ,
que elle tiao faz va~

fiar o\ eri eramento , ap;ello para Luca»

-tio lib i. bei f/W/, onde diz,

Variam seinpei drrr>t otia rr cnlem,

O que siiffosto , e explanado não he

V. w. quítn tatgendo a sua sineta me
arranca da tnclle ociosidade, cem que en-

terrado cm senwo , wie revolvo nas minhas

falhas 3
sujeite as perdas da saúde de es-

firito , e do corpo, eã variação desse peu-

to entendimen o que Deos fiou de mimi

JE se V. m. me hão fizera este beneficio ,

$ão se me poderia cem razão dizer na

minha cara , o que disse Ovid. na EpisU

16. das sua* Heroidas.

Aá possessa venis.praereptaque gaudia seíus,

Spes tua lenta Piirí
,
quoH Jtetn alter habet*

Então estas obrfgaços são barro ?

Por ultima consequência nem V. nu

Item nenhum homem
,
que tenha o juízo em

Ai ii ie t
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seu lugar

,
poderá negar*me que a tòtítpt*

tir lhe a Dedicatória por todos estes titu*

los , seria injustiça deixar de estampar*

se o seu nome no pórtico deste folheto.

Ora pois como Grande, como Sábio, é

*jtomo meu Bewfeitcr , ecomo Mecenas des~

te pnpei\ que reverente lhe offereço', não

deixe de defender a minha causa, consen»

tíndo , que badalem cmtra a minha obra

as hngua< dos críticos, encarrapitados m
alto campanário do seu desvanecimento.

Se elles apparecercm , eforem Académicos
>

tan]aAhe% o sino mais cedo -

7 se forem dá

terra , não lho toque por hum anuo , afim

de que nas horas que lhes hão de dar a?

barriga? % conhe^ão a gravidade com quí

}\ m. castiga.

Sou , e serei de V. m.

Criado seis furos abaixo de moleque f

Amoio Castanha Neto Rua;

AOS
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AOS AMIGOS LEU ORES.

JA o fim do Sábio em iuez e meio
vos prometri e^ta Econom.a

, co-
mo segunda Parte de lie ; mas co-
mo foi debaixo da condição de me
gastareis a primeira, e isto tardou *

também cu tardei. A razão de sen
empate, além de ter por origem o
pouco mereeixento da ebra

,
proce*

deo também do grande número de
homens

, a quem averdade nauseou de

modo
,
que se não vomitão contra

cila pragas, e maldições, e não a

degradão a baraço, e pregão do meio
daquelles, a quem espectavão a sua

imposição
f
sem dúvida lhes suecede-

ria o que aconteceo á RS da Fabu-

la. Ainda bem que esta raiva proveio

a huns de se verem no esrado das

damas presumidas, a quem mão su-

btil tira a alvaiade , a côr, os pol-

vilhos, e signaes , que rebuçivão as

marcas da sua fealdade j e a outros

por
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por não entenderem o emfase da obra»

acontece aio-lhés o que aconrece a

quem he hosp;ie era olhar por ócu-

los de ver ao lv)nge
,

que errando na

modo de usir d-iles, quando que-

rem ver xo pe:tJ as cousas, que e*-

tão distantes
,
p5em as que tem visi-

nhãs eia tal distancia que precisão

tirar o óculo para conhecer, que sãa

ellas mesmas.

Em verdade nunca imaginei que in-

tentando entreter, desagradasse a tan-

ta gente , o que bem deixa ver
, que

doeo a muitos, e por consequência,

que o número dos sábios que eu

pintava, era maior do que eu enten^

dia.

Rogo-vos agora sejais roais prom-
ptos èítt gistar esta, não só parque

precis > satisfazer a a ? guns biquinhos,

raas também porque querendo Deos

acabo e>ts anão'* e n§o posso andar

com transpnttes de rainha fazenda , e

com despezas contrarias ao Económi-

co S/àtema que vos apresenta.

Valete.

IN-



a

de Malhão. 265

INTRODUCÇÃO.

.A cabada que foi a Cêa t durante

1 qual o Bacharel adisse cousas, que
fariío rir as pedras1

,
porque além de

sua MfuràJ jovialidade, ergazeava-o

mais a pinga
,

que para coib as do
paiz tinha hum disrrnctd merecihiefi*

to, entrarão para hum cubículo aon-

de o Cura rinha a cama , c serre

a meza 05 Breviários, e hum Lar-
rag* , cuja ociosidade sempre en-

vejei em quanto a3H estive ; e sen*

tando-se disse o bom do Bacharel:

Ora , meu menino , eu nãv sou homem
que falte d minha palavra , e por

tanto vamos ás regras da Economia
que lhe promettt de tarde. Apenas
elle fallou em Economia , vio-se que

hum sinal de approvação se esrendej

pela caratola do Tio y de modo que

não pôde poupar-se; a dizer : Pare~

ce-me que a lição da noite ha de

ter mais .proveitosa
3

do que a da

tar~
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tarde. Qulquer delias , replico» o
Bicharei , não de produzír-Ihe hura

igual proveito, Mas no entinto venha

do seu sioionte , e vaquoa a i^to. En-
trementes, áisse o Padre, e abrindo

hum armário nroj hu na garrafa, e

hum capinha , e deo-nos a rodos

agoa ardente , menis ao sobrinho,

dizendo, que era para a socega. Ga-
vou*lha o Oouror , assim como fazia

a tudo, e principiou a prática, que
eu aqui escrevo , a qual parumve

^

minusve foi da mineira seguinte.

PROLEGOMENOS.
§ I-

.eu rico aovgo, em toda a par-

le do mundo o homem vai aquil»

ío que ten : por consequência quan-
do se nno augnnente para valer mais,

he necessário que não se diminua

para nSo vir a valer tfteno?» He
pre^
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preciso pois gastar com as cousas ne-

cessárias á vida, t ao estado, segun-

do o fundo de cada bum
,
para que

não succeda andar com a sella na

barriga, como lá dizem , e eis-aqui

o que evita huma boa Economia.

Isto approveu o Cura , e comprovoq

cem muitos exemplos de Sicrão , c

Fuão , cuja prelenga ?
se o Bacharel

a não atalhasse , duraria até ao can-

tar dos gallos.

§< H.
Em toda a parte, continuou elle,

ha mil modos de consumir-se o que
cada hum possue ; porque em toda a

parte ha ratoneiros , aduladores ,

pandilhas , infortúnios , e &c. mas
em parte nenhuma ha mais artes de
divertir dinheiro superfiuamente , do
que na Cidade de Coimbra, e por

isso em nenhuma se precisa de tanta

Economia. Hum Estudante que aqui

aporta , he como o naufraganre era

praias extrangeiras , onde não conta

de seu mais do que os poucos vin-

téns, que lhe escaparão no bolso*

Ca-
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Cala hum para os eh terra , á exce-

pção de algumas c*sa$, he o rendei*

to, que vai pagar-lhes 09 foros, e
todos juntos as $u*s minai gcrà:s: c

o^ ta:s da tem p*n cora os Estu-

dantes o reino Pantam , ou Vaza-
barríz f onde por Iliba rcett*< e por
tabelilha vai dar comsigo tudo quan-
to elle* possuem, assim directe , cs-

mo indirecto
f

e por consequência

Economia, e mais Economia,

§. ih.

Para oroeeder nos com ord^m , de-

vemos levar as cousas ror sem pariu*

cípios, e par nhio ?tro qu« he ECa*
nomii, pira a não conf mi irmos com
a Somitigarh* Eícononnh pois be a

Sciencia de viver cada hum segundo

as suas posses iões sem faltar ao ne-

c?ssarif) de wu estado. E Somitig^ia

he huma Minia de ajuntar com
martyrio da ventre , com sordidez

da co^p?^ e único proveito dos herdei*

ros.

§. IV.

Três são as precisões a que está

SUt
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sujeito o homem que vive no estada
social; duas pertencem ao interno, e

huma ao externo : as iritefnas são co-

mida , e bebida, e estas pertencem a

todo o bomsra assim ao estado ci-

vil, cano no nu irai; a externa he

o vottctario, que faz a decência, e

compostura do nomem no estado so»

ciai ,
por quanto fora deste estado

póie qualquer aniar mi, e Cru co-

mo sua ítiãí o pario» Sobre estas

três, de huma das quaes verá depois

nascerem outras , he que justamente

recahem as regras que eu lhe pro*

metei.

§. V.

Porém como v # m. se destina a vi-

da de Estudante em Coimbra , da-

qui vem que eu lhe hei de dar as re-

gras de Economia para em quanto

Estudante; e por tanto como ainda

neste estado ha humas a que está su-

jeito como homem, outras como Es-
tudante; e ourras como homem, e

E^tuiame ao mesmo tempo , he pre-

ciso saber , que ou o Estudante se

olha
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olha como homem , ou se olha sim*
J*)esmente como Estudante , ou como
Estudante, e homem. Olhado como
liomem

, dcfine-se : Bum Cidadão
deainado ao serviço da Pátria, e
devedor de todos os officio? para com
Deor

,
para C6ntsigo

y e para com os
eutros homens. Olhado como Estu-
dante, dcfins-se, Hum animal susce-
ptível de ensino, gozador de liber-

dade
, fácil cie estrepoltas , ao qual

tuJo se pinta á medida do seu gos-
to. E olhado como homem , e Es-
tudante , entra na classe dos amfii
bios* Postos e^tes princípios entremos
agora a appiicar as regras ás três

precisões de que lhe faliei , cada hu*
ma pela sua ordem.

SYS-
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SYSTEMA DA COMIDA.

Primeira precisão de todo o homem*

ÍVJLeu novatinho, todo o ho-

mem ou seja Caldeu , ou Persa,

ou Grego , ou Romano precisa

de comer , e beber ; he esta pre-

cisão de tal qualidade, que díspen»

sar-se o homem delb , he fazer de*

sistencia dos dias da vida Porém
ainda que he de todos os homens

,

ouqa a Economia
,

que lhe ha de
applicar como escud^nte. Bem enten-

dido
,

que eu fallo para aquelies
,

que comem como homens , e não
para aquelies que embutem como
alarves: por qu:nto ha barrigas de

bichos, barrigas de reserva , barrigas

de tirraxa , barrigas aventureiras, e

estômago de Ema
;

pois eu lembro*
me de hum do meu tempo

, que ern

desatacando dois botões do coíere

podia devorar todas as rajões de hu-

ma
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ma Coromunidade Monacal , e nu*
merosa.

§. ii.

Lto supposro ha de saber, que para

com rn^is coronr<od;dade satisfazer a

esta preculo tem Coimbra mulheres,

chamadas Amas de estudantes , as

quais cm suas casas fa?çw de co-

mer, cu p< r ajuste, ou por hum rol

daquillo- que mandão : de an bos es-

tes modos ellas fazem o que podem
para hum fim lucrativo , além dos

seiscentos réis por irez , chamados
os do ?eu trabalho; porque no rol

s-Imotação como querem, no ajuste

mandão o que lhes parece , ou o

que os outros não querem. Nestes

termos ajuste v. rm sempre ,
mas

com estas condições: âo jantar ranto

de pão em sopas , tanto de vacca

,

farto de arro? , &c á cêa tanto d'er-

vas, tanto de peixe, ou carne , &c»
e diga Jogo que em não mandan-
do por isto a certas horas

,
que não

vai.

§•
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§ HL
As utilidade? desia Economia con-

sistem , primo em poder ;provei?3r-sè

cio jantar , e da cêa do seu an koj
sem que ao mesmo tempo siíMa des-

falque na bolsa: secundo, fa/ef-!he

V. m. no fim do mez a ella conta f

e não ella a v, m,
,
que mo he cão

pequena vantagem
,

por isso mes-

mo que differem consideravelmente

o irosr, do ser moido.

§. iv,

Deve porém advtrrir que sendo
louvável em todos a proa pra solução

das dividam
,
que se tem contraindo ,

tanto por honra
,
quanto por soce^o

do espirito, e até por conveniência
porque a boa paga, fiança i^rga;

com ag Amas- he tudo pelo contra-
rio. Quanto melhor se lhes satisfsz,

peior servem. He pois a í; ç^nomia ,

satisfazer*Jhe
, isso sim

f mas nunca
quando elias o pedem \ e deixar sem-
pre hum restosir?ho ; a modo de
ovo, que Çca para endez.

§.
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§. V.

Mas como o homem não só come
o janrar, e a cêa , e o almoço seja

neces-ario ao Esr jdnnte , ou antes, ou
depois da sua Aula , sou de voto

que tenha na sua gaveta manteiga

da boa , e pão da Joanna do Rego
d'agu.i : corna disto a desancar, e fa-

zendo vir agua fervendo , mergulhe
jnella su:is folhas de chá > e feito que

seja dê-Ihe com eiJe em cima , e sai*

ba que este almoço tem tanto de

grave, quanto de barato. Para variar

mande a casa da sua Ama molhar a

sua malga de sopas , ap?esente cora

ella nessas tripas, e verá que fica

como hum hércules,

1
SYSTEMA DA BEBIDA.

Segunda precisão do homem*Q§. I.

uanto á bebida , além da a,íj[U3 «

íiao ;use v. m. de outra se-

não de vinho, e este seja com pre*

ferencia o tinto ,
pois bem lhe basta

en-
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tentrar negro, c Schir trarco: nan«

de-o buscar ao Santareno, qte de or^

dinario o vende bom, e elle he cer-

tamente o Vwtta limott dess, í ida*

dei porém em obsequio á nossa Eco-

nomia seja sempre debaixo deste pon-

to de vista, ou quartilho e meio , cu

três quartilhos, cu três e meio , de

maneira que vá sempre o meio. A
utilidade ccnsiste em servir se de

mais medidas , e por consequência

serem mais as verteduras. A isto dis-

se o Tio, que lhe agradava o sys«

rema, mas que não approvva, que

rapazes bebessem vinho. Rio»se o
Doutor, e respondeo lhe : Meu Pa-

dre, como quer v. m, que elle sa-

que do corpo a pezada melancolia

de ouvir ao pentear da Aurora o
rouco som de hum sino ,

que o cha-

ma em altos brados: as saudpdcs da
Pátria forçosas a todos nestzs primei-

ros annos; e os ataques de frio de
huma terra , onde Boreas tem o seu

palácio ? De mais se eu não fora

suspeito , eu lhe faria ver
,

que he

Tom. Ií. S be*
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bebida , sem a qual se não podem eríaf

bons humores , senão que o diga aqui
o nosso Sacristão. Eu depois de soltar

a minha garganta, disse-lhe com Ho?
rácio Flacco.

Rústicos exultet dum dulces colligit uvas,
Nunc ego Utabor dum bona viva bibami

Do que o Doutor se esborrachou de
riso por ver que eu também atassa-

lhava o meu pedaço de Latim, e con-

tinuou.

§. ii.

Resta quanto a estas duas precisões

âdvirtir-lhe, que fuja debaixo de des-

agrado meu , de todo , e qualquer

botiquira, vulgo loja de bebidas, nas

quaes por café se dá caldo de casta-

nhas , e por leite agua de massa ; aon-

de dez réis de pão com huns laivos de
manteiga , custão os béllos trinta reis,

e hum copo de agua fervido em fe-

zes de café, que já sérvio a Collegios,

e Communidades , sobe ao mostrador

pelo mesmo preço.

§.
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f.
Hl.

Mas se a sua desgraça a ellas O
levar, ou por causa da chuva, ou a

rogos de algum arrigo, como nestas

casas he costume offcrecer as circuns-

tantes de tudo quanto se toma, ac-

ceite v. m. sempre, em quanto lhe

couber no bucho, que assim o pede a

feição, de que logo lhedarei noticias,

e assim o requer este dilemma* Se of«

ferece de Vontade
,
gosta que accette^

se de má mente
,
jica mat?gado. Tem

v, m. escanhoada a Economia, rape-
ctivè ás duas primeiras prteisfes

, pas-

semos agora á terceira : ruas como is-

to não he de empreitada
x

roca a as*

soar , e a refrescar as ventas*

SYSTEM A DO VESTUÁRIO.

Terceira precisão do homem civil.

J\ ssim o disse , e assim o fvz
, e

correndo a mão pela testa comi*
nuou, dizsndp : Para darmos as re-

S ii gras
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gras precisas sobre esta matéria , hé

necessário que não deixasse Cahir no

chão aquellas palavrinhas: Três são

as precisões a que o homem está su*

jeito para viver no meio da socieda-

de. Disse-lhe no meio da sociedade;

porque de outro modo , o vestido,

e o calçado r.ão são Recessarios abso-

lute ;
por quanto se v. m. se meter

em huma cova , ou se encerrar no

fundo da sua habitação
,

pode andar

nú, ecrú, como já lhe disse, que

assim se conservão alguns povos ain-

da hoje; mas esta sociedade de que

eu lhe fallo , deve entenddla pelo

Heino y
em que v. m. , e eu vive*

mos , a cujos costumes nos devemos

accommodar nisto , e em tudo o que

não for contra o determinado pelo

Legislador fcuerno. Isto suppostp, e

averiguado tornemos a analysar o ho-

irem fcsíudante, abstrahindoo homem

do Estudai^e, e o Estudante do ho-

<nuou
§• II.

Todo o Cidadão que se condeco-

ra
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ta com o titulo de homem de bem i

para decentemente apparecer no meio

dos outros t
carece para seu adorno

externo, e em quanto homem, de

onze cousas , a saber : chapéo , bolsa

de cabello ,
gravata , casaca , vestia

,

camisa, calção, meias
,
çapatos , fi-

velas
, florete , ou vangala : e em

quanto Estudante, de verão de sete,

vem a ser ; cabeção , volta ,
camisa

,

bttina , meias , çapatos , £ fivelas :

e de inverno de nove
,

porque en*

ião calções , e colete , que de verão

são inteiramente desnecessários. Co-
mecemos agora a economizar cada

liuma destas cousas de per si*

§- ih.

Pelo que pertence á sua volta,

nunca v. m. a compre : e quando a

quizer , mande a casa de huroa en*

gommadeira que lhe remetia a sua vol»

ta, cuja volta elle manda logo, sem
que v« ra« lha tenha mandado , hu-

ma vez que envie os dez réis da la»

vage , e aqui tem v. m. poupados

os seus 90 réis» Cabeção nunca o
man*
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mande fazer, porque em v. m. com
tando ha ma tira de papelão que lhe

abranja o pescoço , a qual forre des-

ta , ou daquella droga preta cora hu-
mas badanas dx rae-ma , a modo de
lem*s da porta, está muito bem ser-

vido, c tem poupado os seus bellos

300 réis, que cora no/enta fazem

^go réis , economicamente aprovei»

tados. Buina seja sempre em segun-

da mão , como já lhe recommendei

,

e deixe lá o que diz seu Tio
,

por-

que destas cousas não entende pata-

vina. Reprovo-lhe meia de seda
,

pois

com o roçar da capa vao~se em dois

dias , e o que faria mal cora três

pares por anno, que cada hum lhe

custaria pelo menos 2000 réis , faz

com hum só par destes de laia bisca-

das ,
que lhe vem a importar em

j$)lOo, que trados d<s 6$0OO dos

três pares ficão 4(^)^00, que juntos

a 39 ) réis comporão 5(^190 de eco-

nomia : em ce lhe abnndo buraco,

tu escapando ma !

!]a » ^cu
J
a-!he logo,

para o que deve ter a sua agulha %
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e seus fios de retroz , e barra inteirai

mente o systema do ponto de tinta,

que isso he desculpável era Brazilei-

jro filho de Senhor de engenho, ou era

rapaz Morgado por todos os quatro

costados.

§• IV.

Agora passando ao calçado , tenha

era vista, que as botas de inverno

tem hum lugar nrairo distincto , se*

gundo as commodidades do corpo,

assim de reparo , como de saúde , e

além disso a etiqueta já se declarou

a favor das mesmas
f

e com justa ra-

2ao as prefere aos taes percebes , ou
botas ungras , de que alguns usão^

que por muito embonecradas repu*

gnão á seriedade do caracter próprio

aos Portuguezes. Porém nunca v. nu
as mande fazer de encornmenda ;

porque a economia consiste em pes-

quizar onde appareção algumas enga-
tadas, as quats ás vezes se topão,

que nem feitas por José Alves *, e

quando sejão largas, em muito pou-

co esrá o remédio* Segue*se daqui ,

que



i%o Obras
que tem v. ra> o que estava talhado
por 3<jP)6oo com 2$ 460, e ás vezes

menos , e deste modo poupa os seus

1200, que com 5-$ 190. são 6(^)390,
que servem para 6(^390 cousas.

§. V.

Ç*patos então encommendallos he
cahir rjo cíhos profundo da minha
abominação

i porque nunca os ha de
ter n) dia em que os quizer, hão
de pe^o menos custar^lhe 960 , e na

rua do Corpo d? Deos esjolhe á sua

Vontade por 650, que para 960 vão

3*o, os quaes servem para humas so-

Jas dos mesmos , depois de lhe terem

durado tanto, c^mo lhe durarião os

outro*: e quando não durem tanto f

ao menos pelo mesmo preço f
anda

inaU vezes de çapatos novos. Cujos

310 juntos a 6$)39D fazem 6^)700 de

poupa.

§ vi.

Essas fivehs que v« m. tem nos

Pes ji nao estão no chefe ; déscam-

ie-as
, e compre humas do paquete

no ultimo gosto. Se a cásquilhisse

va-
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Variar , nao varie y. m. ', dizendo

que he Filosofo , cuja Filosofia lhe

explicarei no seu Lgar reservados

Aqui disse o Cura
, que má econo-

mia lhe parecia comprar fivelas do
paquete, ou dos nossos mesmos artí-

fices , com tanto que nao Fossem de

prata, porque quebrada luuna
,

per-

dia-se tudo. A esta objecção foi a

única , a que ouvi
s

que o Bacharel

respondesse com seriedade, dizendo:

Sn Padre , tenho mH vezes mostrada

a v. m. que diíto não pesca. Ottbe f

na quebra perdesse o mesmo
,

porque

tias do paquete , vai-se o custo , e nas
de prata vai-se o feitio , que as %e-

%es monta a mais , e a economia

consiste em que perdidas ou furtadas

as do paquete vai-se o custo
,

perdi-

das ou roubadas as de prata vai-se

o custo , e vai-se o feitio : e assim
nestas perco muito mais

f
e naquel*

las muito menos. Pois não tinha da-
do nessa razão, disse o Padre, eo
Doutor depois de conFessar-lhe qu 2
em outras muitas estava pela sua i n „
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geniudade , voltou para o pequeno}
dizendo: Temos o nosso novatinhoves*

tido , e calçado economicamente
, e

tão airoso que se me figtra que o es*

tou vwdo. Vamos sgora averiguar esta

roesrai precisão terceira , da qual como
da sementeira de Cadmo , verá sahir

outras muitas, cujas regras económicas

as farão morrer quasi á nascença.

SYSTEMA DAS PRECISÕES

Que vem em consequência dos usos
,

e costumes , e da compostura , e

decência do homem.

D§. I.

o Systema , ou princípio por

nós estabelecido , de que o homem
deve portar-se no estado social

f
se»

gundo os usos, e costumes adopta-

dos no seu paiz, irá vendo as preci-

sões a que está sujeito como estu«

dante, para também como tal as

economizar. E segundo a mesma or-

dem de o levar da cabeça pana os

pés,
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pés, vamos á primeira que vem a ser

o cuidado do seu cabcilo. Nações ha

em que a decência he andar rapado:

em outras em parte rapado, e em par-

te piloso : em outras a compostura da

cabehira , cuja invenção he entre nós

adoptada, mas só tem lugar em ho-

mens respeitáveis, em calvos, e em
tinhosos; também tem seu séquito o
chamado cabello á Nazarena

t
justo

penteado de Clérigos, e Religiosos,

frequente nos homens do campo , e

era alguns cidadãos, a quem por isso

costuma dar»se o nome de jebos
,
jar-

ras , ou Sebastianistas. Mas em rapa-

zes , como v. m. e na maior parte dos

homens , hoje em dia usa*se o cabel-

lo comprido, e composto, não com
o zelo , e affectação mulheril , mas
cm a decência competente ao sexo.

Deve pois ter nelle o cuidado que pe-

de a compostura , e que requer mes-

mo a conservação deste adorno de que
o Author da natureza vestio a cabeça

do homem.

$.
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§. II.

O costume vulgarmente recebida
lie pagar todos os mezes 600 réis a
hum çalafrario chamado o cabeíleire?»

to , o qual com hum pente na mão já
muito desdentado, e cujo de polvi-

lhos, e sebo, não satisfeito de esta-

lar o cabello , até arripia a pelle que
embuça o casco. Esta despeza era

indispensável no tempo das malas,
mas depois que hum Prelado sábio,

e prudente, reduzio este toucado a

hum modo mais simples
,

qualquer

homem em não sendo aleijado
,

pou-

pa os ditos 600 réis por mez
, que

na roda do anno dão 7^200 que
juntos aos 6^700 fazem 13(^)900 que
v. m. arrecada , além da vantagem de

não esperar por elle , e de não soffrer

os arrepelões
,

que arurão os marty-

res da xibantaria. Deitará com tudo

seus polvilhos, mas pela mão de hum
amigo, ou de qualquer visinho, sem
outra paga mais do que recompensar»

lhe com o mesmo beneficio.

§.
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§. IH.

Em razão da mesma decência filha

dos usos, e costumes do paiz , nas-

ce outra precisão de fazer a sua bar-

ba» He verdade que a este trabalho

se poupão os Moiros , e os Monges,
e que a elle se pouparão os nossos

antigos Portuguezes, mas o costume,
€ uso pedem hoje o contrario : de

maneira que a barba que estirada até

ao peito fazia a decência , a com-
postura , e o adorno de hum Portu-

guez daquelles tempos , faz a inde-

cencia , e move a riso em hum Por-

tuguez dos nossos dias. Pelo que
ainda que a mais âci gente paga pa-

ra este fim a hum homem , chama-
do entre nós o barbeiro, e nas al-

deãs, o senhor Licenciado, com tu-

do só pelo que elles faítão ás horas,

que cada hum tem por corornod^s,

merecem que delles façamos abs !u«

ta independência. Por tanto tenha v»

xn. duas navalhas , hum espelho , o
seu bocado de sabão , e pouco a pou-
co costume-se a barbear : ao princi-

pio
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pio ha de apanhar seus golpinhos^

mas tenha paciência , e deste modo
poupa os seus 160 por nez

,
que no

fim do anno são 1^920 os quaes in-

corporados com 13(^)900 dão ij^Sio
íeis : e além disto livra-se de lhe p<>

rem na cara a mesma mão, com que

talvez muito de fresco tenhão coça*

do no fundo das costas. Vamos ago-

ra a outras precisões, que lhe provem

do mesmo estado de Estudante»

SYSTEMA DAS PRECISÕES.

Que provem do estado em que está

constituído o Estudante.

Iístara* v. m. muito bem lembra-

do daquellas differenças que ha pou*

co lhe fiz, de homem, e Estudante -

f

de Estudante, e homem; e de tu-

do junto ; agora verá que o 6m era

economizar-lhe as precisões ,
que

lhe hão de vir em razão de ser Es-

tudante. Por quanto I. como Estu-

dai!-
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3ante de Coimbra ha de ir viver na

terra alheia, e precisa de habitação:

i2. como Estudante não ha de ir jan«

lar a casa da sua ama , nem trazer

agua da fonte , e por isso carece de
quem o sirva : 3. como Estudante ha
rie escrever Dissertações , fazer seus

apontamentos, mandar cartas ao Cor-
reio s pelo que precisa de papel , tin-

ta, pennas, tinteiro, e obreias : 4, co-

mo Estudante deve v. m. estudar, e
por tanto carece de livros: 5. como
todo o estudante estuda á noite, vém-
Ihe em consequência a necessidade de
candieiro, e azeite paraelie: 6. como
Estudante precisa v. m. de outras
muitas cousas, como irá vendo: po-
jém espere que eu vou aqui ao quin-
tal

, porque actos legítimos não ad-
mittem procurador, como lá lhe ensi*

náraõ.

§. H.
Em quanto elie se demorou no

quintal, não deixou o Cura perder
occasião de recommcndar ao sobri-
nho, que tornasse sentido em tudo

aquiU
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aquillo, accrescenrando

, que a me-á

lhor prenda, que p<V;ia ter hum ho-
mem , era ser poupado ; no meio da
qual prática entrou o Bacharel, e lo-

go da porra veto dizendo : Pelo que
pertence d habitação , adopte v. m.
o nosso adagio : Casa em quanto cai*

bas , neu) v. m. lá para o futuro caia

em gastar o seu dinheiro em obras de

pedra , e cal : para que em Coimbra
habite economicamente não procure

casas, procure sim a casa de humas
casas, quero dizer alugue hum quar-

to, o qual baste para recolher-se a es»

tudar, a comer, e a dormir, e aqui

tem que o que havia fazer mal com
I2(|)8oo quando menos , faz por

4^)800 quando muito : os quaes mis-

turados com \<$($)%io que vem de

traz , montão 2c$Ó2o , nem mais nera

menos.

§. IH.

Não deve v. m. ter este quarto;

nem como casa de esgrima , nem
também de modo que nelle appare-

5a
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Ça hum só traste supérfluo t por tarv*

to o seu movei constará , era quanta
a trastes de madeira, de huma har-

ta, huma banca com gaveta , e sua

chave, huraa cadeira até duas, se a

janella nao tiver poiaes , hum cabi-

de, e hum papagaio para pôr o can*

dieiro. Quanto a trastes de barro
*

de hum pote , hum púcaro , hum te*

jelão de lavar as mãos , huma sopei*

ia, hum prato grande, e meia du*

zia das pequenos , e além disto hum
vaso destes de pôr debaixo da cama*

Trastes de metal , o candieiro uni*

camente, Moveis de vidro, três gar-

rafas, e hum copo. Alfaias deferro*

faca, colher, e garfo, canivete, te*

soura , e fuzil. Canquilharias mhi«
das

, pennas, papel, isca, obreias^

mechas , e algodão para torcidas* Al-

guns costumão ter arca em que arre*

cadão a sua roupa, mas eu sempre

ràe remediei com a minha mala , ca*

bidé, e costas da cadeira. Porém co*

mo tudo isto éusta dinheiro attenda

ás seguintes regras da Economia , se^

J?OM. II* X gUfl-
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gundo a divisão das precisões

, quí
lhe fiz ha pouco.

§. IV.

Em contemplação á necessidade de

quero o sirva, corno o movei he pe*

queno, n5o tenha v. m. desres cria-

dos chamados Paquetes, ou Garotos,

porque pôde vir pára casa alguma
vez a tempo que clle já tenha aba-

lado com tudo, Sirva-se cora huma
daquelias mulheres idosas, cujo oífi-

cio, e préstimo he levar o jantar, e

cêa ás horas , fazer o seu recado
,

varrer a casa , limpar , e accender o
candkira , encommendar, ou trazer

o pote d'agua, e despejar a vasilha

fedorenta , tudo pela diminuta paga

de 300 réis
, que no fim de oito

mezes dâ-lhe isto em 2^400, que

só o rapazinho lhe havia de cisarem

trocos no fim de dois, e assim de dois

em dois raezes poupa 2^)400, que

por 4 dão 9<$)6oo , os quaes encor-

porados a 20<|)Ó20 somão 30(^)220,

que lhe faça muito bom proveito*
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§. v,

Referindo-noS á terceira , de fazer

Dissertações, escrever cartas, e &c* j

deve v. m, não deitar fofa, nem o$

sobscntos das cartas , nem a5 costas

das mesmas , e aqui tem para borrões

que he cousa em que se devora pa*

pel immenso. Deve fazer seu sorti-»

mento de pennas de Peru, e ém dan-

do hum VMiteoi ao bicho da cosinha

de Santa Cruz nas vésperas do Ad«
vento, tera pennas pnra era quanto es«

tiver em Coimbra. E quanto ás car-

tas , nos dias do Correio visite hum
amigo , e quando elle escrever as

suas, finga que lhe esqu^ceo huma,
ou duas, e deste modo poupa o seu

papel, e sua tinta, é as suasobreias/

e não he nsda , no fim cio anno le-

ctivo tem v, m. poupado pelo me-*

fios o$ seus 4(|)8oo
,
que vindo a lau*

da com 30$220 Completão 35^0*0 ^

que lhe preste.

§. vi.

Pelo que pertence á q\iarca parte

das jiòssas precisões, isto he, dos

3? ii íi-
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livros , candieiro , e azeife para el-

le : quanto aos livros, como da sua
escolha depende o proveito do estu-

do, procure sempre bons; mas não
faça consistir a sua bondade na boa
encadernação, nem se lhe dê, que
sejão da edição de Paris , ou de Ve-
neza, com tanto que tenháo o mes-

mo; mas para os comprar baratos,

pelo que pertence aos Corapendiojs,

averigue v. m. com todo o cuidado ,

que Estudante do anno, para que ha

de passar tem feito no banco , que
lhe fica defronte, a mais bonita tar-

ja, ou qual abrio melhor o seu no-

me á ponra do canivete; porque hum
destes acabado o Acto , ou ainda an-

tes disso, dá«lhos pelo que v. m.
quizer , ficando-lhe no agradecimen»

to de lhos tirar de diante dos olhos.

Quanto a Expositores, e livros ma-
gistraes, sirva-se segundo he costu-

me , dos de algum Oppositor amigo,

e quando não, lá tem a Livraria,

que para íssj mesmo he que alli a

pozerão. Candieiro leve-o de casa ; e

quão-;
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quanto ao azeite observe na sua com^

pra o mesmo systêma ,
que lhe dei

para o vinho , de maneirai que vá

sempre o meio»

§. VIL
As outras muitas cousas que lhe

disse são os móveis de madeira , bâr*

ro , vidro, e ferro; e por tanto ob-

serve nelles esra Economia, Barra
,

cadeira , cabide , e banca , compre
destas que ao princípio do anno es-

tão patentes á porta de alguns can*

quilheiros , a quem as venderão os

moços, ou serventes dos Estudantes,

que se formarão no anno anteceden-

te ; e por 800 réis , até 960 tem v.

m. tudo isto em estado de saúde, que
baste para o tempo que estiver em
Coimbra , cujos móveis se os man-
dasse apromptar , não lhe custarião

menos de 2^400, dos quaes rirando

960 , ficão i<2)44c de poupa
, que

fermentando cora 3 5: (£020 > dão de

si 3 6 $460.
§. VIÍL

Trastes de barro, pelo que toca a

lai-
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loiça , compre-a sempre cja mais lia»

rata, e a razão he
9
porque ccmprsn»

do-a boa, vai para casa da Ama on-
de a distribuem com a coaiida dos
ouíros, sem pejo de lhe mandarem
? sua ?m huma çaçpjla negra > e em
dois prates , com os quaes o vidro

já tem feito divorcio ; e porque tam-

bém a poucos passos pede-lhe loiç^

por hum Alvará de quebra j e nestes

lermos lucra de dois modos, primei-

ro, porque por muito má que lha

fnande não he peipr, que a sua: se-

gundo
,
porque com dez réis de mel

coido torna 3 refazer-se de loiça

nova , no que aproveita pelo me^
7)0$ no fim de cada hum anno os

seus icf)2CO ,
que postos ao pé de

361)460 , figujão de 37^)6^0 que

tem lhe haja.

§, ix,

Qysnto aos trastes de vidro , e fer-

ro , e móveis miúdos , çompre~os sem-

pre er$ seguoda mio com adverten-

cia que as três garrafas devem servir

íiuma para o vinho , outra para o

asei*!
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azeite, e outra para a tinta; as duaa

ultimas sejão pretas, e a do vinho

branca
;

porque ainda que lhe custe

mais sempre inculca grandeza
,

gra«

vidade, e polimento do dona da casa»

Estas são em geral , e em particu*

lar as Económicas regras, que deve

ler sempre em vista na vida, a que

se destina, contra aqusllas precisões

provindas da sua mesma natureza ,

das obrigações de Cidadão , dos usos

do seu paiz, e da sua mesma pro-

fissão. Agora vamos a outras que de-

ve ter diante dos olhos contra certas

estorquiç6es , ou redes que se armão
em Coimbra ás bolsas dos Estudantes.

SYSTEMA ECONÓMICO.

A favor das bolsas , contra rifar
,

benefícios , e prendas que taes.

f% §• I-

V omo v 9 m, ainda n§o pôz os

pés era Coimbra , faílar-lhe em
fitas

3
e benefícios he o mesmo que

di-



^$6 Obras
dizer-Ihe o Credo em lingua Syríaeá

por tanfo irei ao mesmo tempo dan*
do^Jhe as noções das cousas, e as

regras para usar nellas as Economias
respectivas. Rifa he : Huma sorte

buscada iiâs parelha f dos dados
,
que

feio maior número decidem
,
qual dos

rsfantes deva levar o traste que se

rifa. A ma origem he antiquíssima ;

pois já nos consta da Sagrada Pagi*

na, que os Judeos lançarão sobre a

túnica de JESU CHRISTO A sua

introducçao em Coimbra
,

quanto a

mim , apoiou-se em hum fundamento

de justiça, e eJIa certamente he jus*

ta
,
quando recahe sobre hum traste

destes de menos precisão ao uso Es-

colástico l de que hum companheiro
quer desfazer-se , oa porque a sua

ipezada lhe tarda , ou pch arribação

de algum trabalhinho
;

porque nestes

termos, juntos huns poucos, todos

se lesão era pouco, e todos por este

pouco estão com jus ao que vai

muito roais, e além de servisse a

lílioi companheiro no seu vexame,
tam«
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lambem se faz direito para quando

a cada hum acontece o mesmo; pe-

lo que em rifas inter Scholasticos en-

tre todas as vezes que poder,

§. 11.

Mas como estas rifas passarão des-

te fim de beneficência a hum contra-

to de muito má fé ; he preciso ob*

servar
, que no faltando quem este-

ja sempre prompto para rifar o seu

relógio, o seu cavallo, e até os ça-

patos velhos
5

alguma cousa vai aqui

de boa para o que rifa , e de má
para o que entra na rifa : consiste

pois a trampolina, em que o que va-

Je dez rifa-se por quinze, e por mais,

quando Deos he servido, e em que

ha ta! salafrário que compra trastes

na Calçada para de propósito vir ri-

far ao bairro alro Destas rifas pois

fuja v. ra quanto pnder
,
por mais

utilidades, que lhe pintem, e con-

veniências, que lhe fingao ; o melhor
remédio de desculpar-se , he dizer

que está sem dinheiro ; porque eu

ihe dou carta de seguro p^ra que

mais
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inais o não persigão; e deste modo
fica çafo á esparreJla armada á sua

de oiro, e a duas que escape
, por

anno tera salvado os seus içjfrôoo , os

Cjuaes casados com 37<$)66o eerão os

béllos 39<$)2Óo, e acha que isto não

he nada ?

Beneficio he: Ruma equidade fei*

ta entre muitos a bum homem , de

ordinário Estrangeiro , isto por huma
contribuição módica a troco do exer*

cictf) de alguma prenda levada a bum
grão superior

;
porém como pela

maior parte acontece dizer-se que he

cousa superlativa, sem que elle che«

gue ao menos ao cornroum
;
ponha-

se nesta regra : a quem lhe quizer

empurrar hum bilhete, dos que para

este fim se distribuem, dig* lhe que

já tein
,

por lhe não dizer, não que*

ro f
visto ser expressão, que por sin-

cera sôi muito mal aos ouvidos. Da-
qui segue*se

, que se a cousa he má,

ri-se dos que lá forão ; e se he boa,

ainda que a perdesse rão gastou os

IttH
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$eus vinténs , e dos dois de que v.

rn. se nonpa em salvo, arrecada pe-

lo n^nos os seus 1^600 que entran-

do na conta dão de si 40^860, e

então não presta ?

§. iv.

Por prendas deve v. m* entender s

Primo , de tocar flauta, na qual de-

pois de gastar muito tempo , ha de

arranhar a marcha de Dona Ignez

em tal desaffinação
,
que nem o Dia-

bo o poderá suífrer , e por pouco
que lhe dure este flato, sempre ha

cie aturar os seus ires raezes
,
que a

jqt>óoo dá em 4(|)8oo que exprimi-

dos com 40í|)86o disíilião 45'q;66o,

e mo he tão pouco: Secumió , o fre«<

pesirn de jogar floreie
,
porque tendo

a jnnocencia em si bastantes armas

,

vem esta Escola a ser huroa arfe dç
matar gente, além de que o Futre,

que a ensina, vai.- se fugindo a di/t*.

das, ou alguma consequência do seu

officlo, e fica v. m. sem mais pren-

das, que saber dar com os pés na

gjsa, alargar a§ pernas, e meter-se

em
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era guarda ; e aqui tem

, que dei-

xandose disto, saca ás unhas desías

arpias pelo menos 3^)200, os quaes
com 45^)660 fazem 48(^)860 de pou-
pa 6na: Tertió , não se dê á prenda
de estudar línguas , não porque não
seja muifo urii , e muito louvável

;

ruas porque são ensinadas em Coim-
bra por homens que vagão pela Eu-
ropa , como Dolabella pela Ásia, e
que á maneira das Andorinhas era

pilhando hum dia sereno, abrem as

azas , e adeos minhas encommen-
das : donde se segue gasrar o seu di-

nheiro, e ficar unicamente sabendo,

que o Francez , Italiano * e o Inglez

sã.) susceptíveis de ensinar-se , do que

?e lhe segue poupar assim outro tan-

to , e a crescer-lhe ao principal hum
accessono, que completa <r 2^060 :

Quarto , fuja de tudo que for gastar

dinheiro huma vez, que não seja cora

as precisões
,

para que lhe tenho da-

do os systêmas competentes.

§. v.

Agora só me resta advertir-lhe f

que
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que ha era Coimbra hum Estudante

chamado Malhão, o qual pela orfan-

dade de mezadas imprime seus fo-

lhetos em verso, e em prosa, que
costuma repartir pelos seus amigos,

tirando assim dos Officios da amiza-

de , o que lhe negão os do sangue:

pelo que he justo que v. m« também
lhe compre os seus folhetos

,
que is-

to dá-lhe em huma ridicularia, e a

elle faz-lhe huma arrumação optinaa,

e ás vezes imprime-os debaixo de
outro nome , mas logo se sabe , que
são delle

; porque não só he conhe-
cido de todos, mas de todos recebe

provas de amizade; porque nunca fez

mal a ninguém, e he tão bom, que
nem deixa aos outros o trabalho do
seu panegyrico. Daqui segue-se-lhe

lezar-se nes seus 960 por anno quan-
do muito, que tirados de 52^)860
ainda lhe ficão 51(^)900» Leze-se nes-

ta soturna , se quer em paga dos con-
selhos , que lhe tenho dado , e va-

mos á cama, que á manhã lhe ex*

pliearei ex professo , o que he Filo-

so-
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sofia Escolastico-moderna, feição dè
Coimbra , heroicidade do teaipo , e

tafuiisse perfeita.

Isto acabado recolhêrão-se a dor-

mir
; pois era já meia noite , e o Pa-

dre tinha os olhos mais pequenos ,

que duas ervilhacas.

§. XXI.
Chegámos finalmente ao fim da Épo-

ca VI. , e ao fim deste segundo To-
mo; e se bem tinha promettido que

contive-sse as outras quatro, enganei-

me na matéria , e vejo que vinha a

ficar hum Livro muito gordo; e vós

não haveis de permittir que visto sa-

liir-me tão proporcionada a primeira

filha, me saião desformes, emonstruo-

sos os Livros em que escrevo a vida

do Pai da dita criança : assim no ter-

ceiro, que pouco tardará, irão as

duas Épocas, que faítão até á Forma-
tura, com o mais que já se promet*

teo: adeos até nos tornarmos a ver©

FIM DO II. TOMO.
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